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B L g o n f l i c t o s u r g i d o e n t r e P e r ü 
y C h i l e s e a g r a v a p o r m o m e n t o s 
E l g e n e r a l P e r s l r i n g , c a n d i d a t o a l a p r e s i d e n c i a d e l a R e p ú b l i c a d e l o s E . I I . 
[ | r o b o frustra-
j o a l B a n c o 
E s p a ñ o l 
inte el Jnez de I n s t r u c c i ó n de l a 
Sección Segunda, comparecieron ayer 
urde los detectives de l a p o l i c í a S v 
cieta Gregorio S o á r e z y Pompilio 
Sanos, ratificando en todos sus ex-
tremos el informe emitido sobre l a 
investigación llevada a cabo para dos-
0 P E R Ü B E T I B A S U S C O N S U L E S 
L i m a , P e r ú , Noviembre 25. 
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h a b í a llegado l a h o r a de recuperar 
las provincias de T a c n a j A r i c a , a 
C h i l e . L a intranquil idad actual exls-
Se h a anunciado oficialmente one \Í^NTE EN BOURIA' 7 c t í l e 86 de-
P e r ú h a retirado sus c ó n s u l e s de i a I^e8^0 ^ P ^ 8 ^ ^ j boUvianos 
Chile, como resultado de los motines 
Francisico L a B a r b e r a AJLfret, {a) 
•Jiannns» o «El Chl<luito',, que h a s i . 
« detenido por ios detectives Grego-
* Snáreg y Pompilio Hamos, de l a 
IJfl|toía Secreta, como presunto autor 
«1 rol» frustrado a l Banco E s p a R o L 
^rir a los antores del robo frustra-
la sucursal del Banco E s p a ñ o l . 
«tableclda en Bgido 2, esquina a D r a . 
JMies. 
Ante dicha autoridad fué presenta-
* ^mbien el italiano F r a n c i s c o L a 
^wra y Alfret, <a) "Nannus", qne 
nwia detenido, como presunto au -
k ^ dicho hecho. 
Barbera fné instruido de car-
Z . 7 nuevamente i n g r e s ó en el V i 
HL ÍT0 sl al cuinplirse las s e t enU 
r e g i m e n t a r í a s no se ha 
¿ Ü ^ W o una prueba concreta con-
« , tendrá que ser libertado, y a 
íí la m,COniprobactó11 d a c t U o g r á f i o i , 
io ge ñ t esPeraba algo prác t i co , 
^ P ^ o llevar a efecto. 
Í E S T R I D E N C I A 
E ! c a s o d e M a c i á 
81 -
^ U e S91!0?,108 f o r m e s qne no* 
L de Barcelona, por 
S^do Z J * , V r m s a de Madrid, el 
'as Borjas s e ñ o r Ma-^ acaba"",' 1±íorJas  -
• ^te entrl T t i r una nota ^ 
L el n ^ Jubüoso r e c í b l m i e n 
j i n í l p e r n a n o s ocurridos nuevamente 
en Iquiqne y Antofagasta. 
Buenos Aires , Noviembre 26. 
L a l e g a c i ó n peruana en esta c i u -
dad r e c i b i ó hoy e l siguiente despacho 
del Ministro peroano de Eelac lones 
E x t e r i o r e s : 
« D e s p u é s de los ultrajes extraor-
dinarios en Iquique, e l sábado , du 
rante los cuales , l a propiedad de va-
rios peruanos. f u é saqueada, grupus 
chilenos atacaron e l domingo a l c ó n -
su l peruano en Iquique, sefior L - J o -
sé , en momentos en que é s t e se di-
r i g í a a l a res idencia del Alca ide pa-
r a protestar contra los motines. 
" F u é llevado a l a fnerea a bordo 
de u n p e q u e ñ o vapor que se hal laba 
anclado e n e l puerto. L a s autori-
dades y l a p o l i c í a permitieron seme-
jante u l traje y notificaron a l c ó n s u l 
qne no p e r m i t i r í a n que é l desembar-
case . 
a A I enterarse de este hecho, e l 
Gobierno peruano h a ret irado s u s 
representantes consulares de Chi le . 
« D e s p a c h o s dirigidos a « L a P r e n -
sa*, recibido? en esta ciudad, dicen 
qne los d e s ó r d e n e s son generales en 
Iquique, Antofagasta y Pizagna, y 
que var ias propiedades y comercios 
peruanos han sido destruidos en P i -
zagna . 
U n despacho procedente de Buenos 
A i r e s , del viernes ú l t i m o , dice que 
se celebraron T n a n i f s t a c í o n e s en A n -
tofagasta contra las casas de comer-
cio pemanas , debido a l falso rumor 
de que el C ó n s u l chileno en Callao. 
P e r ú , h a b í a sido asesinado por pe-
í n a n o s . No se han recibido noticias 
acerca de los motines en Iquique y 
P izagna . 
E l despacho procedente de Buenos 
i Iré s agregaba que e x i s t í a gran agi-
t a c i ó n en todo Chi le con motivo del 
discurso pronunciado por e l Ministro 
de arreg lar l a c u e s t i ó n referente a 
T a c n a y A r i c a , de acuerdo con e l 
principio sustentado por e l Presiden-
te Wi l son , de propia d e t e r m i n a c i ó n . 
E s a s provincias de l a frontera cons-
tituyen l a c u e s t i ó n A l s a c i a y L o r e n a 
de S u r A m é r i c a . 
E l despacho de Bnenos A i r e s , del 
viernes, d e c í a t a m b i é n que t e n í a no-
ticias fidedignas de qne Chi le se ha-
bía dirigido a la Argent ina pregun-
tando s i l a Argent lnap ermanecena 
neutral en caso de una guerra entre 
Chile y P e r ú . 
M A S S O B R E E L M I S M O T E M A 
L i m a , P e r ú , Noviembre 25. 
L o s p e r i ó d i c o s peruanos indican a l 
Gobierno, pida que cesen las m a n í 
festaciones antlperuanas en Chi l e . 
Ma a t i e s tan que s i las manifestacio-
nes c o n t i n ú a n , es de esperarse qne 
ocurran manifestaciones antlchllenas 
en P e r ú . L a s manifestaciones tuvie-
ron su origen en las diferencias ha-
bidas entre Chile, por una parte y 
P e r ú y Bol iv ia de otra, sobre las pro-
vincias fronterizas de T a c n a y A r i c a . 
M A N I F E S T A C I O N E S C O N T R A L O S 
P E R U A N O S 
Buenos Aires , Noviembre 25. 
E n despacho especial dirigido a « L a 
L o s s o l d a d o s y m a r i n e r o s a m e r i c a n o s 
a t a c a n a l o s b o l s h e v i k i s e n N e w Y o r k 
de l a G u e r r a boliviano, diciendo qne s a presidencial . 
Now Y o r k , Noriembre 25. 
Centenares de soldados, marineros y 
soldados de i n f a n t e r í a de m a r i n a rom-
pieron u n c o r d ó n de p o l i c í a qne rodea-
ba esta noche a Madison Square G a r -
den y atacaron a los social istas Inter-
nacionales que h a b í a n asistido a un 
mass m e e t í n g « n qne se expusieron la s 
doctrinas del bolshevismo. L o s hom-
bres y mujeres que s a l í a n del s a l ó n se 
dispersaron y emprendieron l a fuga, 
mientras qne los de uniforme arro l la -
ban a l a p o l i c í a y cargaban; pero fue-
ron perseguidos hasta las calles late-
rales en todas direcciones. 
E l ataque a ios social istas sobrevi-
no a l a t e r m i n a c i ó n de un m e e t í n g que 
desde el Instante en que e m p e z ó ame-
nazaba en convertirse en u n m o t í n . 
Yar ios hombres y mujeres fueron 
arrestados por desplegar banderas ro-
jas , qne fueron introducidas de con-
trabando en e l s a l ó n , contraviniendo 
el edicto del Alcalde H y l a n . U n gran 
n ú m e r o de hombres de uniforme en-
tró en e l edificio antes de qne se ce . 
rrasen las puertas, con l a determina-
c ión declarada de impedir que se a ta-
case a l Gobierno. L a p o l i c í a t r o p e z ó 
con muchas dificultades para conte-
nerlos e Impedir qne asaltasen l a me-
Mucbas r i ñ a s part iculares en que se 
usaron violentamente los p u ñ o s fue-
ron Interrumpidas en e l pr imer round 
por los oficiales. 
L o s soldados y marineros que no 
pudieron entrar enviaron patrul las en 
busca de hombres uniformados que 
tomasen parte en l a carga a los socia-
listas* carga qne se h a b í a proyectado 
para cuando terminasen los discursos 
y saliesen los intemacionalistas para 
sus casas . 
L a plaza de Madison fné e l lugar de 
c i ta a r a los mil itares. E s t o s impro-
visaron un mass meeting en e l qne los 
oradores denunciaron el bolshevismo. 
Fueron aclamados no solo por los de 
uniforme, sino por los paisanos que 
simpatizaban con ellos. Cuando a l -
guien e x h o r t ó a los ^americanos lea-
les" p a r a que cargasen contra el j a r -
d ín y atacasen a los Internacionalls-
C a s i en un instante so v i ó l a p laza 
llena de hombres que gritaban, co-
rr ían y peleaban. 
L a p o l i c í a de a caballo, reforzada 
por las reservas en a u t o m ó v i l e s , l u c h ó 
violentamente para l impiar l a plaza, 
pero poco a d e l a n t ó en esta tarea. Sol-
dados y marineros, enfurecidos por lo 
que estimaban qne era un üwddioso 
ataque a l a bandera que h a b í a n jurado 
defender, h a c í a n poco caso de las pa-
lizas que r e c i b í a n . Es taban dispuestos 
a vengarse de los intemacional istas y 
muchos lo lograron. 
L a plaza quedó despejada ú n i c a -
mente cuando los socialistas en pare-
j a s y en grupos se (Uspersoron y hu-
yeron. 
Centenares de socialistas quedaron 
muy maltratados; pero hasta aqu í no 
se ha sabido qne ninguno haya resnl -
R a z ó n " , desde Saintlago, se dice lo s I -O 
g u í e n t e : 
« E l Gobierno ha recibido despacho 
d«. Iquique, conflrmando las noticias 
de que toda l a provincia de Antoia-
gasta se hal la en estado de a g i t a c i ó n 
contra los pernamos. L i a llegada de 
dos vapores a l puerto de Antofagasta, 
piocedente del Callao, con var ias lu-
n i l l a s y n i ñ o s a bordo, fugitivas de 
L i m a , c a u s ó que l a noticia se exten-
diese de qne h a b í a n sido expulsados 
del P e r ú . L o s grupos i n m e d í a t a m e n t o 
organizaron grandes manifestaciones 
contra los peruanos, y a pesar de lo* 
esfuerzos de l a po l i c ía , ocuparon v a 
r ías casas comercteles y varios clubs 
peruanos. 
«Al parecer todav ía c o n t i n ú a n 10=» 
d e s ó r d e n e s . E l Cónsu l peruano en 
Iquique, ha salido para Lima'*. 
E l h o m e n a j e a l a 
N a c i ó n a m e r i c a -
n a y s u e j é r c i t o 
(Día 28 de Novlemlire de 191«) 
DISPOSICIONES F I N A L E S 
_ j I T I N E R A R I O 
Frado. desde OoJ,',n. acera de los riareo. 
Malecón y Belascoain. Hora • 1_» \Ú 
tas, varios centenares respondieron. ¡ tado lesionado de gravedad. 
Fueron rechazados, s in embargo, por 
la po l i c ía que habla rodeado el edifi-
cio. 
L a a er tnra de las puertas del jardín 
f n é l a s e ñ a l para u n a c a r g a general 
qne l a p o l i c í a no pudo reprimir . L o s 
soldados y marineros se abrieron paso 
peleando, blandiendo garrotes, y ata-
caron a los social is tas» que h a b í a n lle-
nado el edificio. 
Evidentemente los marineros y sol-
dados no abrigaban m á s I n t e n c i ó n que 
l a de apl icar una zurra a los con cu-
rrentes a l m e e t í n g . 
L a p o l i c í a t e n í a bien dominada la 
s i t u a c i ó n media hora d e s p u é s de ce-
rrado el meeting y l a calle p a r a enton-
ces y a estaba despejada» con l a excep-
c i ó n de algunos rezagados. No h a b í a i 
m á s socialistas a l a vista. 
M A S S O B R E L A ( O N T R O V E R S I i 
C H I L E - P E R U 
L i m a , P e r ú , Noviembre 25. 
L a controversia T a c m a - A r i c a , a l 
pt-recer, se v a acercando a un estado 
cr í t i co , s e g ú n se demuestra por las 
manifestaciones autl-pemanas ocurri-
das anoche en Iquique. L a s residen-
cias de los peruanos y sus casas co. 
merciales fueron apedreadas y sa-
queadas. E l Club Peruano fué c e r r a -
do y el C ó n s u l del P e r ú fué condncidn 
a l a fuerza del vi^por chileno « P a l o -
ma", que se dirige a l Cal lao. 
L a posibilidad de nn romplnilento 
de hostilidades entre P e r ú y Chi le lia 
sido hoy tema de d i s c u s i ó n en esta clu 
dad. D í c e s c que el Gobierno peruano 
ha entregado su execuatur a todos 
los c ó n s u l e s chilenos aquí . 
E n despachos de Iquique se dice 
que las autoridades chilenas no 'ira-
¿ t r o * de impedir ol movlniienlo anti-
peruano, a pesar de que dicho puerto 
tiene una fuerte g u a r n i c i ó n . L i m a es 
tá tranquila. 
Ultimos despachos dicen qne ChiU* 
ha retirado a sus c ó n s u l e s del P e r » . 
Esto constituye una ruptura d i p l o m á -
tica, puesto que no ha habido Minis-
tro en ninguno de estos p a í s e s desdi; 
la guerra del nitrato, en l a cual Chile 
g a n ó a T a c n a y A r i c a , causa del dis-
gusto. 
FORMACION 
Los elementes que lian integrar 
arto de homenaje se dividirán ou los 
ios siguientes: 
A—I'residente de la Rcpúbllc 
este 
y sO-
L o s s e p a r a t i s t a s c a t a l a n e s p i d e n l a i n t e r v e n c i ó n d e F r a n c i a 
I 
Ventr^'"^*3' 1U8 s e ñ o r e s Cara-
: ^ d o f i ^ de encomio tropl-
hel ^ e 4 L m * ^ s han demostrado 
I?' ^ n k traLajo r e 3 P ^ 2ensuSBr*" 0obleza y competen-
í . a «u S 1 6 1 ™ 8 / la mayor leal-
í í ^ s tt0ml?0lltico' M o s t r a n d o 
fc^le la a u t ^ ^ incom-
l ^ n & i 0 1 1 1 a de C a t a l u ñ a coa 
P N o n a ^ 0 ^ 1 » lento de E s p a ñ a que 
'E í i n l f r 0 1 1 1 ^ d ' f ^ 8 - Para recabar la 
D l A R ^ I S H o r t u n í nalUna? H e u * 
• C ^ a ¿ n i - amerita una ex-
fresca H r 0 ' , a i se con-
t > s t i a c ¿ a n r f I'^ante de una cnor-
¿epara(ía nacinnal Que no ha s l -
e' señor •, 
^ e r o n i*0 ,* un hombre pro-
y ^ i Z f 1 9 ' hombre de es 
m W i L ^ * " * tnv" que P01- "rezas , 
• • C 1 ^ , b i Z •qUe a P ^ h u R a r con 
1 do w temente ••oronel 
de anuefn,0rfH del e í ^ c i t ü 
I >po qUe j a m á s 
d* ¿ T í 0 . el s e ñ o r Macl¿, 
wPatena. cin »V,0'OS ,iniP,a coni., 
eni0 de la banüera y con 
L a s e s i ó n d e a y e r 
e n e l S e n a d o 
Citados por e l doctor Ricardo Dolz 
Presidenjle de l a A l t a Cámara—• 
ecudieron ayer a l Senado loa legis-
ladores Buficlentes para integrar 
quorum. 
Se t r a t ó , en un cambio de impre-
siones, de as is t ir personalmente los 
senadores a l a m a n i f e s t a c i ó n que el 
día 28 se celebrar ; á en honor de l a 
N a c i ó n y el E j é r c i t o de los Estados 
Unidos, y se a c o r d ó hacerlo a s í . 
C o n s t i t u y ó s e luego el Senado en 
s e s i ó n y se a c o r d ó declarar d ía fes-
tivo ei 28. 
Se l e y ó un mensaje del Ejecut ivo 
dando cuenta de haberse firmado el 
armist ic io . L e y é r o n s e despachos de 
los Senados de I t a l i a , Estados U n i -
dos Unidos, B r a s i l , Nicaragua, U r u -
guay, Bol ivia, Santo Domingo, Hai t í , 
Costa R i c a , P a n a m á y L i b e r t a . 
A instancias del doctor Gonzalo 
P^rez se suprimieron los a r t í c u l o s 
segundo y tercero del proyecto con-
cediendo un c r é d i t o de diez m i l pe-
sos para regalos a l soldado norte-
americano. 
p a r a c o n s e g u i r l a i n d e p e n d e n c i a 
M. CLEMENCEAU SE NIEGA A TRATAR E L ASUNTO. LA SITUACION POLITICA DE ESPAÑA DE-
PENDE DE LOS CONSERVADORES. E L B0LSHEVIK1SM0 HACE SU APARICION EN PORTUGAL 
M . C L E M E N C E A U S E N I E G A A T R A - U ó n de los presupuestos. 
JUNTA NACIONAL DE SANIDAD 
(Continúa 
en la N U E V E . ) 
E n la tarde de ayer celebró sesión ex-
traordinaria la Junta Nacional de Sani-
dad y Beneficencia, bajo la presidencia 
del doctor Diego Tamayo, con asistencia 
de los vocales doctores López del Valle, 
Emilio Martínez, Tomás V . Coronado. 
Carlos Elcid, Pedro Sabí, vocal ingeniero 
sefior Conrado Martínez, actuando de se-
cretario el doctor Luis Adán Galarreta. 
Abieita la sesión se dió lectura de la 
sesión anterior siendo aprobada. 
Pasaron a la ponencia del vocal in-
geniero los anuientes asuntos; proyecto 
de alcantarillado en Santa Cruz del Ñor 
ta; proyecto de ensanche del cementerio 
de Camagiley, Interesando antes los pla-
nos de la .Tefatnra local respectiva; pro-
yecto de casa en M, esquina a .Tovellar; 
proye'-to «le edificación en Aguiar 7-', 
de A. Oiflal; proyecto de segundo piso 
en S.in Rafael 125 de S. Colomar; pro-
yecto de matadero en Cayo Mambí en Sa-
( C o n t i n ú a en la N U E V E ) 
T A R D E L A I N D E P E N D E N C I A D E 
C A T A L U Ñ A 
Madrid, 25. 
Noticias llegadas de Barce lona af ir-
man qne los catalanes, una vez se 
hayan concedido l a a n t o m o n í a , ex i -
g i r á n l a Independencia. 
L o s separatistas han comenzado y a 
a actuar en este sentido y oprovechan-
do l a r i s i t a que hicieron a l frente a l ia -
do propusieron a M . Clemencean la 
I n t e r v e n c i ó n de F r a n c i a a fayor de 
l a independencia de Cutalnfia. 
Pero M . Clemencean, respetando a 
E s p a ñ a , como p a í s extranjero, y s a -
biendo qne e l nacionalismo c a t a l á n 
comienza a repercut ir en ol R o s e l i ó n , 
se n e g ó a tratar del asunto. 
L A S I T U A C I O N P O L I T I C A 
Madrid, 25. 
L o s l iberales se muestran desconten-
tos por l a actitnd que asumieion las 
derechas para conseguir el Poder. 
E l Gobierno, g e g í m declaraciones 
de los ministeriales, esta ditrpuesto a 
continuar s i logra reunir los votos su-
ficientes para aprobar en e l Par lamen 
to l a f ó r m u l a propuesta por e l Minis-
tro de Hacienda, s e ñ o r Alba , en cues-
L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a depende de l a 
actitnd que adopten los conservadores. 
E n e l caso de que é s t e nieguen su 
Toto a l a f ó r m u l a e l Gobierno dimiti-
r á y d e c l i n a r á l a responsabilidad a 
qne den lugar las conplicaclones que 
puedan surgir . 
C o r t e s í a 
E l Director de Subeistencias, co-
mandante Armando A n d r é , nos rue-
ga que por este meulo hagamos lle-
gar la e x p r e s i ó n de su m á s sincero 
agradecimiento a todas aquellas per. 
nonas, que bien por escrito, por te-
l é f o n o o personalmente, se han di -
rigido a é l d á n d o l e el p ó s a m e por la 
muerte de su hermano, e l s e ñ o r Ma-
nuel Mendoza Alvarado, ocurrida «n 
esta capital recientemente. 
Queda complacido. 
H a r i n a e n a b u n d a n c i a 
A LOS HIJOS DE U R E D O 
PROVINCIA D E SANTANDER, ESPAÑA 
Dos telegramas en extremo alarmantes 
se han recibido en esta ciudad por loa 
estragos que en nuestra Tilla está cau-
sando la epidemia de grlppe (influenza.) 
E n ambos telegramas se piden socorros 
con urgencia con que poder atender a las 
necesidades sanitarias y recursos con 
que poder socorrer a los más necesitados, 
que en su mayoría lo constituyen ele-
mentos pescadores. 
Con motivo de la suscripción que rarlos 
hijos de I.aredo estamos Ilerando a ca-
bo para acudir por la vfa mas rápida 
a atender a aquellas apremiantes nece-
sidades, se ruega encarecidamente a to-
dos los hijos de la villa de La rodo re-
sidentes en esta República contribuyan 
con su óbolo a remediar las desdichas 
que sobre nuestro terruño pesan. 
Pueden remitirse recursos a Muralla TL 
E N B A R Q U E D E P A S A S P A R A U V 
G L A T E R R A 
A l m e r í a , 25. 
E l Almirante i n g l é s h a ofrecido en-
Tlar a este puerto vapores de gran to-
nelaje con objeto de que transporten 
a Ing la terra ochenta mil toneladas de 
uva pasa que se encuentra aglomera-
das en e l muelle en espora de poder 
ser embarcada. 
E l ofrecimiento del Almirante I n -
g l é s ha producido general contento. 
P E R S I S T E L A H U E L G A G E N E R A L 
E N P O R T U G A L 
Madrid. 25. 
Noticias oficiales recibidas de L i s -
boa dan cuenta de que el Gobierno 
p o r t u g u é s ho tomado e n é r g i c a s medi-
das para que no se repitan los desor-
denes. 
E s deseo del Gobierno de Portugal 
evitar que haya v í c t i m a s . 
L o s disturbios desarrollados ayer 
fueron preparados por los s indical is-
tus, apoyando la s ideas bolshevikistas. 
L a tranquilidad hoy es completa. 
L a huelga general c o n t i n ú a , no ha -
b i é n d o s e publicado p e r i ó d i c o s debido a 
que los t i p ó g r a f o s secundan el mo-R E P A R T O E N T R E L O S P A N A D E R O S 
D E L A C I U D A D ^ — O T R A S N O T I C L l S 1 vlmiento. 
Ayer fué hecho en la D i r e c c i ó n de ' _ 
SubsistenclaB un reparto de har ina en] _ _imf 
tre loe panaderos de esta capital , a l - 1 AVISOS DE LA WESTERN UNION 
canzando cada uno el n ú m e r o de sa- \ • 
| C O M U N I C A C I O N C A B L E G R A F I C A 
CON B É L G I C A 
Habana, Noviembre 25 de 1918. 
L a D i r e c c i ó n General de la Compa-
ñía Western Union notifica que pue-
den aceptarse cablegramas para la 
parte l ibertada de B é l g i c a a riesgo 
del expedidor y sujetos a demora y 
a l a C e n s u r a . Rige l a mi sma tarifa 
que antes de la guerra . 
H A C E S A D O L A D E M O R A E N L A 
T R A N S M I S I O N D E C A B L E S P A R A 
E U R O P A 
Habana, Noviembre 25 de 1918. 
La, D i r e c c i ó n General de l a Com 
nafifa T e l e g r á f i c a Western Union 
notifica que h a cesado l a demora en 
l a t r a n s m i s i ó n de los cablegramai» 
para E u r o p a . 
o, uito. 
B.—Cuerpo Diplomático y Consular. 
V'—Congreso. 
V?- ^"Iía'n^s la Crn? Roja. 
1>.—Poder .Tudicial. 
K—.Comisión del Homenaje. 
F.—Liga Antigerniánlca. 
&.—Damas. 
H. —Oficinas del Estado 





Id.—Emigrados y Veteranos. 





Q.—-Sociedades de Instruoclón v Kccreo 
R — Sociedades regionales en general 
S.—Masones y otros. 
T.-P.-vriidoB políticos. 
1'.—Romberos de Regla. 
V.—(íremios v obreros e" g'Micrnl 
. y-—Bómt>eró8 de la Habana y Secre-
taría de Sanidad. 
X.—.Ueclutas 
V —E.^SIc•ito.• 
Z.—Motocicletas v bicicletas. 
ADICION 
A-R.—Caballería particular. 
C-D.—Vehículos en general 
Cada grupo de los anteriormente ni"n. 
Clonados se subdivlden a su vez en los su,» 
grupos siguientes: 
, „ GRUPO A 
uTrHonorable Sr' Piesldentc de h Re. publica. 
2.—Secretarios de Despacho. 
•c-r- . L * de Estado Mayor General del 
l-jtrcito y oficiales del mismo 
„ GItUPO B 
I. —Cuerpo diplomático. 
«—Cuerpo Consular. 
i c ^ GRUPO e 
1. —Senado. 
-•—Cámara de Representantes 
„ . GRUPO CH 
1—Comité de Damas de la Cruz Rois 
. G R U P O D 
1—Poder Judicial. 
GRUPO E 
1.—.Comisión del Homenaje 
GRUPO F 
Liga AntigermánVa 
i . GRUPO G 
Asociación femenil en general. 
1. —Asociación Hiimar,itari;i. 
2. —Club Feminista. 
3. —Bando de Piedad fle la Isla de í'uba 
GRUPO Hi 
Oficinas del Estado 
1 n—Secretaría fie Instruccirtn I'AbUca 
(a) Funcionarios y empleados, 
ib) «^oro de ambos sexos, 
(c) Claustro Universitario, 
id) Señoritas de la Universidad, 
(f) Estudiantes de la Universidad. 
(f) Instituto Provincial. 
(g) Escuela de Artes y Oficios. 
2 —Secretaría de Estado, funcionarlos y 
empleados. 
3. —Secretaría do Justicia, funcioaario.i 
y empleados. 
4. -Secretaría de Gobernación. 
(a) Funcionarios y empleados. 
(b) Dirección General de ComcciCa. 
cienes. 
(c) Carteros de la Habana 
« (d) Cárcel de la Habana. 
embargo, parece que el I y de 
0.—Secretaría de Obras Públicas, 
(a) Funcionarios 
( C o n t i n ú a en la OCHO.) 
C á m a r a d e R e -
p r e s e n t a n t e s 
M E N S A J E D E L P R E S I D E N T E D E L A 
R E P U B L I C A . R E U N I O N D E L I B E -
R A L E S . T A M P O C O H U B O Q U O R U M 
A Y E R E N L A C A M A R A 
eos necesarios para e laborar pan du-
rante cuatro d ías . E s t a har ina , que 
es l a t r a í d a de Cienfuegos, sale a ra 
zón de $11.00 el saco de 140 l ibras, 
en virtud de los 78 centavos a ñ a d i d o s 
a l precio oficial de $10.22, por concep-
to de gastos de transporte. 
Otro cargamento de 16.453 sacos del 
mismo a r t í c u l o , llegado en el vapor 
"Port Sen Antonio" de los Estados 
Unidos, c o m e n z ó a « e r descargado 
ayer mismo. 
P E R M U T A 
Por d i s p o s i c i ó n del Director de Sub 
sistencias, s e ñ o r Andró , han permu-
tado sus cargos en aquel la D i r e c c i ó n , 
el Jefe de la S e c c i ó n de I m p o r t a c i ó n , 
s e ñ o r Car los Gulgou, y el de Di s tr i -
buc ión y consumo, s e ñ o r Bernardo 
Berenguer. 
Asist ieron treinta s e ñ o r e s Repre-1 
sentantes. « 
Pero sin 
problema de la falta de asistencia se-
rá solucionado muy en breve. 
Tanto el Presidente de la C á m a r a | 
s e ñ o r Coyula, como el del Comi té P a r 
lamentarlo L ibera l , doctor V á z q u e z 
Bello, hacen los mayores esfuerzos 
para lograr la concurrencia de los 
s e ñ o r e s Representantes. 
Se han enviado sendas c irculares de 
c a r á c t e r oficial, y t a m b i é n se hacen en 
e1. terreno part icular las gestiones ne-
cesarias. Por otra parte, como los es. 
crutlnios electorales han terminado 
ya, y se estimaba que este era el ú n i -
co motivo de la falta de quorum, es 
dt* esperarse que la normalidad le-
gislativa se Inicie muy pronto. Quizás 
en esta misma semana. 
Dice as í l a c i rcu lar del s e ñ o r Pre-
sidente de la C á m a r a : 
« « « 
Presidencia 
Habana, Noviembre 25 de 1918. 
S e ñ o r Representante 
Distinguido c o m p a ñ e r o : 
E n v irtud de que se suceden los 
d ía s sin que concurran a la C á m a r a 
los s e ñ o r e s Representantes en n ú m e -
ro suficiente para integrar el quo-
rum, apelo una vez m á s a l patriotis-
mo de los c o m p a ñ e r o s que no han 
pe dido responder con su presencia a 
la? ú l t i m a s convocatorias y me per-
mito rogarles que hagan todos los es-
fuerzos necesarios por asist ir pun-
tualmente desde la p r ó x i m a s e s i ó n . 
Circunstancias especlallslmas quo 
no se ocultan a l c laro juicio de ioí 
s e ñ o r e s Representantes, recomiendan 
oue la C á m a r a funcione con absoluta 
formalidad. 
De usted afectuosamente. 
Miguel Coynla, 
Presidente. 
(Cont inúa en la D I E Z . ) 
y empleados. 
• b) Obreros de limpieza de calles. 
T.—Secretaría de Agricultura, Oomercio 
y Trabajo, funcionarios y empleados. 
S.--Poli<-fas y empleados del Senado. 
9.—Policías y empleados de la < i nar.i 
de Representantes. 
1').—.Comisión del Servicio Civil 
ADICION 
(h) Colegio de Bi l in . 
(1) Escuelas Pías. 
íj) t'olegio La Saile. 
ík) Colegio Inil^s. 
(1) S'-hcol Bsruth. 
(m) Colegio Clandler. 
ín» Escuela Internacional 
(ñ) Colegio Pola. 
(ol Colegio Mimó. 
• p) Colegio AveHíinedn. 
(q) Colegio San Agustín, 
(r) Academia Ventosa. 
ts) Escuela Militaí «•Maceo"-, 
(t) Colegio Oflate. 
GRUPO I 
Oficinas de la Provincia y del Murk-ipio 
1.—Gobierno Provincial. 
2—Ayuntamiento d «da Habana. 
3. —Ayuntamientos de la provincia de In 
Habana. . _-.• _ 
4. —Avuntamlento de Cabanas. 
6—Ayuntamiento do Agramonfe. 
0—Aynntamicnto de Santa Clara. 
GRUPO J 
1. —.Unión Club. 
2. —Havana Yacbt Club. 
3. —Jórenes Cristianes. 
4. —Vedado Tennis Club. , 
5—Club Atlétlco de Cuba ' 
«.—Loma Tennis Club. 
7.—Club Rotarlo. 
5. —Auto Club de la Habara. 
0. Ateneo de Jesús del Monte. 
10—Clubs de base ball. 
GRUPO K 
Boy Scouts. 
1. —De la- Habana. 
2 —De Cárdenas. 
S —De Santa Clara. 
4. —De Clenfnegos. 









7. —Progreso Sirio. 
8 —Libanesa. 
Si—Mejicana. 
( C o n t i n ú a en la N U E V E . ) 
D l A K i ü ü h L A I V I A K I N A Noviembre 26 de 191 í ) . L a a a V i 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B A N C O D E L A L I B E R T A D 
( A N T E S B A N C O D E P E D R O S O ) 
A G U 1 A R , 6 5 
l P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o j 
G i r a s s o b r e t o d a s l a s p l a z a s i m p a r t a a e s í e l m u R d o y a p e r a c i o n e s d e b a n c a | 
e n ( i e n e r a l . 
A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d 
^ , . a i ADMINISTRACION: A-8940 
C u e n t a s d e A h o r r o s . o n c w A S : A-7400 
B o l s a d e N e w Y o r k 
N o v i e m b r e 2 5 
P I E N S A A S O C I A D A 
A c c i o n e s 9 8 4 , 7 0 0 
B o n o s 1 2 . 8 3 8 , 0 0 0 
S C H M O L L F I L S & C o . 
"Sinceros amigos j t inceros contrafos." 
C o m e r c a i t e » I n t e r n a c i o n a l e s d e C u e r o s 
Chicago, New Y o r k , H a b a n a , P a r í s , Basle . 
C o m p r a r e m o s s u s C u e r o s 
FftToréscanos con sns ofertas por corroo a l Apartado irówero 1677. Habana. 
Dlrec*Jón C a b l e p r á f i c a : P I C O C U Í R O . 
Beferenclns: BAJíCO JíACIONAL D E C U B A . 
O'BpHIj y Cubn. Tioimríajnentos S«í.802-8f»». ^TVWono M-goSS. 
B o l s a d e N e w Y o r k 
RIVERA, MARTÍNEZ Y TORRE 
OBKAP1A, NUMERO 23. 
NEW Y O R K STOCK E X C H A N G B 
8. E N C 
T E L E F O N O S A-0302-A-944a, 
HABANA, NOVIEMBRE 25 D E 1018 
DiT. Valores. Cierra 
cíe ayer Abre MAxlmo Mínimo Cierro 
$ 8.00 American Bect Suear 
Amnrlcan Caá. . « 
6.00 American Smeltlng & Reef. Co. . 
5, S.Oo Anaconda Copper 
California Petroleum 
$10.00 Cauadian i'aclfic 
¥ i.00 Central Leatlier. 
$ 8.00 Chino Couper. . . 
Corn Products 
Crucible Steel 
Cuba Cañe Suirar Coro 
2 010 Distillers SecuritleE 
$ 8.00 Inspuutlou Copper 
Interb. Consol. Corp. Com. . . . 
Inter. Mercantlle Marina Com. . 
? 0.00 Kennecott Copper 
$ 6.00 Lackwanna Steel 
!> Lehigb Valiey 
Mexúan Petroleum 
$ G.OO Miaml Copper 
Missouri racific Certifícate. f . . 
$ 5.00 New \ork Central 
Kay. Consol. Copper 
¡i: 4.00 Rcading Comm 
$ 0.00 Uepublic Iron & Steel 
§ C.0O Southren Pacific 
Southren Hailway Comm 
$ 8.00 Union Pacific 
U. S. Industrial Alcohol 
$ 5.00 U. S. Steel Com 
MO.OO Cuban Auier. Sugar Com 
$ 7.00 Cuba Cano Pref 
Punta Alegre Sugar 
$ 0.00 Inter. Mer. Marine Pref 
51 7.00 Westlnghouse 
Erle Common 





(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
V A L O R E S 
New Y o r k , Noylembre 2ó . 
L o s incidentes financieros. Indos» 
t r í a l e s y po l í t i cos ejercieron de yarios 
modos su Inihicncia perturbadora en 
éí activo mercado de hoy. E l factor 
p o l í t i c o fué probablemente e l m á s 
predominante. 
E n realidad, la s i tuac ión monetaria 
p r o m e t í a una pronta mejora, s e g ú n lo 
indicaba la fayorablo memoria banca-
r ía del sáí iado y las moderadas ofer-
tas de fondos a plazos procedentes de 
las institurionos del interior. 
L a s condiciones industriales tam-
bién inspiraban menos pesimismo en 
los c í r c u l o s conservadores, donde se 
r e c o n o c í a que Washington e s t á con-
Tlrt íendo sus e n e r g í a s hacia un pro-
grama definido de r e c t i f i c a c i ó n , ron 
la menor p e r t u r b a c i ó n posible para 
las importantes industrias del p a í s . 
L a p r ó x i m a retirada del Secretario 
31c Adoo de l a d i recc ión de los siste-
mas nacionales de transporte propor-
c ionó el elemento políticok resailtando 
esto c l a r a m e n í e en la pesadez de las 
í e r r o c a r r i leras. 
B e l mismo modo que estuvieron a la 
cabeza del r é d e n t e avance las Sou-
thern r a c i f i c fueron de las primeras 
ferrocarri leras importantes que se de-
bilitaron, perdiendo 4.112 puntos en 
considerables ofertas. Otras bajaron 
de dos a seis puntos, cerrando mayor-
mente a los m á s bajos niveles del día . 
L a s m a r í t i m a s fueron aiarnnas (ie 
las s e ñ a l e s aisladas de fuerza d u n í n t e 
In m a ñ a n a , junto con United States 
Steel ; pero las J í a r l n e s preferidas se 
quebrantaron abruptamente m á s l a r -
de, rev elando u n a extrema r e a c c i ó n do 
casi niicve puntos. Otras de este gru-
po perdieron do dos a tres puntos. 
United States Steel cevró son una 
p é r d i d a d« 1.1 t pontos y las fndus-
i r ía l e s y de tipo afines, como t a m b i é n 
los cobres, eneros, tabacaleras y de 
utilidad p ú b l i c a estuvieron entre pe-
sadas y d é b i l e s . L a s ventas ascendic-
ron a 965,000 acciones. 
L a pesadez f u é l a c a r a c t e r í s t i c a do-
minante en todas las ramas del mer-
cad'» de honos, siendo lo m á s saliente 
la Ubre oferki de los de la L iber tad 
del cuarto emprést i to>de 4 U por cien-
to, a l nuevo m í n i m u m de 97.40. L a s 

















































































































































L o s viejos bonos de los Estados 
Unidos no su f í eron a l t e r a c i ó n . 
A Z U C A R E S • 
y e n Y o r k , Noviembre 25. 
£ 1 mercado local de a z ú c a r crudo 
c o n t i n ú a tranquilo, c o t i z á n d o s e l a 
cen tr í fuga a l mismo precio de 7.28. 
Aún qneda bastante a z ú c a r de l a ú l t l . 
ma zafra por embarcar, pero se cree 
que dicha a z ú c a r s e r á embarcada en 
breve y antes de que llegue l a nue-
va zafra, aunque la Comis ión no ha 
anunciado nlugnna compra hoy. 
E l mercado de refino v a mejorando 
gradualmente; no obstante, los ref i -
nadores tienen bastante existencia en 
a l m a c é n y pueden entregar Inmedia-
tamente. Los precios c o n t i n ú a n igua-
les» a base de 9 centavos el granula-
do fino, 
E L M E R C A D O D E L D O E R O 
Papel mercanti l , 4 meses, 6; 6 m e . 
«es, 6. 
L i b r a s esterlinas, 60 d ía s por letras, 
4.73.318. 
Comercial . 60 d ías , letras sobre 
Bancos, 4.72..> S. 
Comercial , 60 d í a s , 4.72.8¡8; por le-
tra, 4.75^0; por cable, 4.76,45, 
F r a n c o s , — P o r letra , 5,15.3 4; por 
I cable, 5.45.1|8. 
I F lor ines .—Por letra, 4L718: por ca-
íb le , 42,114. 
1 L i r a s . — P o r letra, 6.36; por cabio, 
: &S¿. 
j Knl i los .—Por letra, 18.1,12; por ca-
! ble, 14 nominal. 
Peso mejicano, 77.1Í2, 
Pres tamos: por 60, 90 días y 6 me-
ses, ti. 
Honos del Gobierno, f irmes; bono» 
fei ^ ¡v íar l c s , f irmes. 
i Ofertas de dinero, fuertes; la m á s 
jaita 5 .34; l a m á s baja 5.12; prome-
'dio 5.3 4: cierro 5 ; oferta 5.1 2; úl t i -
imo p r é s t a m o 6; aceptadones de los 
bancos 4.1 1. 
Londres , \ ov iembre 25. 
Unidos, no se cotizaron. 
Consolidados, no so cotizaron. 
• —— 
París , Noviembre 25. 
L a s operaciones fueron tranquilas ! 
hoy en l a Bolsa, 
l ienta tros por ciento, 62 francos ¡ 
90 c é n t i m o s . 
Cambio de Londres , 26 francos | 
98 c é n t i m o s . 
E m p r é s t i t o cinco por ciento, 87 
francos 80 c é n t i m o s . 
MERCADO DE VALORES 
F i r m e y con tendencia a mejorar 
.abrió ayer el mercado local de valo-
res y aunque se efettuaron algunas 
operaciones é s t a s fueron de poco vo-
lumen. 
L a s acciones de los F e r r o c a r r i l e s 
Unidos abrieron de 94.3(4 a 96, peio 
m á s tarde se v e n d i ó un lote, en el ac-
to de la co t i zac ión oficial, a 94.3|4. 
A l cerrar c i rcu ló en la Bolsa l a no-
ticia de que l a Direct iva de la Com-
poñía en Londres habla recomendado 
el reparto del dividendo final del a ñ o . 
de cuatro por ciento, como resto de 
las utilidades, o sea uno por ciento 
m á s que lo repartido en los ú l t i m o s 
a ñ o s . Como esta C o m p a ñ í a l leva ya 
repartido un dos por ciento, resulta 
un seis por ciento en el a ñ o . E s t a no-
ticia c a u s ó buen efecto entre los que 
en el momento de rec ibir le se encon-
traban en la Bolsa . 
L a s acciones de la C o m p a ñ í a del 
T e l é f o n o abrieron de 89 114 a 90, ven-
d i é n d o s e a primera hora un lote a 
89.1|4. Más tarde se vendieron 100 a c -
ciones a 89 y cerraron quietas de 
S8.3|4 a 89.1|8, sin nuevas operacio-
nes. 
L a s acciones de la C o m p a ñ í a L i c o -
rera mejoraron en la apertura, ha-
b i é n d o s e operado a 26.l!4. A l cerrar 
declinaron algo, c o t i z á n d o s e de 25.1|4 
a 26, s in nuevas operaciones. 
E l papel de la Naviera c o n t i n ú a me-
jorando, particularmente las Comu-
nes, que quedaron solicitadas a 71, s in 
que nada se ofreciera dentro del l í -
mite de las cotizaciones 
L a s Preferidas de la C o m p a ñ í a Ma-
nufacturera c o n t i n ú a n lenta pero s ó -
lidamente avanzando, p a g á n d o s e a 6C, 
sin operarse nada a menos de 69.-
T a m b i é n las Comunes do la misma 
C o m p a ñ í a se mantuvieron firmes todo 
el día, de 16.3:4 a 48, con pocas ope-
raciones. 
Durante el día se vendieron 50 Ac-
ciones Comunes de la C o m p a ñ í a de 
Calzado a 34 y 100 a 34.1|2. 
F i r m e el papel de la Havana E l e c -
tric, tanto Preferidas como Comunes. 
Cerraron cotizadas de 107 a 108 y 
de 97.5|8 a 98.1|2, respectivamente. 
L a s B e n e f i c i a r í a s de la Compañía 
U n i ó n Hispano de Seguros ganaron 
cerca de dos enteros con r e l a c i ó n a 
los tipos cotizados el s á b a d o ú l t i m o , 
llegando a pagarse a 106. Cerraron de 
105.114 a 115, sin operaciones. 
E l mercado en general cerró firme, 
c o t i z á n d o s e en el B o l s í n a las cuatro 
p. m. como sigue: 
Banco E s p a ñ o l , de 90.1^2 a 93. 
F . C. Unidos, de 94.3Í4 a 96.1|8. 
Havana Elec tr ic , Preferidas, de 
107 a 109. 
Idem ídem Comunes, de 97.5j8 a 
98-1:4. 
T e l é f o n o , Preferidas, j e 93 a 100. 
Idem Comunes, de 8 8 . a 89.1j8. 
Naviara. Preferidas, de 87 a 95. 
Idem Comunes, de 71 a 74. 
Cuba Cañe, Preferidas, nominal. 
Idem idem Comunes, nominal. 
Compañía Cubana de Pesca y Na-
v e g a c i ó n , Preferidas, de 76.112 a 85. 
Idem ídem Comunes, de 46.1;2 a 50. 
Union Hispano Americana de Segu-
ros, de 169 a 210 
Idem idem B e n e f i c i a r í a s , de 105.1Í4 
a 115. 
Union Gi l Company, de 0.50 a 1.00. 
Cuban T i r e and Rubber Company, 
Preferidas, nominal. 
Idem idem Comunes, nominal. 
C o m p a ñ í a Manufacturera Nacional, 
Preferidas, de 65.114 a G9 
C o m p a ñ í a L i c o r e r a Cubana, Prefe-
ridas, de 51 a 56. 
Idem Idem Comunes, de 25.1!4 a 26. 
MOVIMIENTO DE AZUCARES 
S e g ú n datos de los s e ñ o r e s J o a q u í n 
Guraá y L . Mejer, conocidos corredo-
res notarlos comerciales de esta pla-
za, el movimiento de a z ú c a r e s en los 
distintos puertos de esta Is la durante 
ia semana que t e r m i n ó el día 25 de 
Noviembre, fué como sigue: 
Z A F R A D E 1917 A 1918 
Recibido Toneladas 
4.20.205 centavos- oro nacional o ame-
ricano la l ibra, en a l m a c ó n p ú b l i c o de 
esta ciudad, para la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel po lar i zac ión 89. a 
. . . centavos oro nacional o americano 
la l ibra, en a l m a c é n públ ico de es-
ta ciudad, para la e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R ~ E > L A B O L S A 
E l a z ú c a r de guarapo baso 96. en 
t a l m a c é n públ ico de esta ciudad, fué 
| cotizado en la Bolsa Privada como s l -
; gue: 
Apertura 
Compradores, a 4.20 centavos la I I -
' L r a . 
| Vendedores: no hay. 
Cierre 
Compradores, a 4.20 centavos la l i -
bra. 
Vendedores: no hay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Con arreglo a l Decreto Presidencial 
n ú m e r o 70, de Enero 18 de 1918, 
Guarapo po lar izac ión 96 
Habana 
P r i m e r a quincena de Noviembre: 
4.20.205 centavos la libra. 
Matanzas 
Priraora quincena de Noviembre: 
4.27.202 centavos la libra. 
Cárdenas 
P r i m e r a quincena de Noviembre: 
4.23.916 centavos la l ibra. 
CAMBIOS 
Mercado quieto y con escasas ope-
rscionGs 
New York , cable, 101.518. 
Idem, vista, 101. 
Londres, cable, 4.84.1|2. 
Idem, vista, 4.81.1|2. 
Idem, 60 dlv., 4-77. 
P a r i s , cable, 93.114. 
Idem, vista, 92.1|2. 
Hamburgo, cable, • . . . 
Idem, vista, 
Madrid, cable, 101.3j 4. 
D I N E R O 
a l 1 0|o 
B A N C O D E 
PRESTÍMOS s o b b e j o t e b i a 
C o n s o l a d o , t i l . T e l . A - 0 « e 2 
o B E U 
P E N S I O N E S 
a veteranos o fnmlUarea. Certlflcaflos 
dil Archivo del Ejército Libertador, a u 
rtadtvafa marcas v patentes, marcas de 
granado, cobro de créditos por suminis-
tro, trntisportea, etc.; lineas lelefrt.was 
v cuuliiuler otro asunto en laa «ficinHP 
-Míblicnfl. se cestlona con toda oruvetiad 
O S C A R L 0 S T A L 
Kx-Jefe de Administración de ta Se 
cretaHa de Agricultura, Habana, «) 
Apartado 913. Teléfono M-2005. Habana. 
Idem, vista, 100 114. 
Z u r í c h , cable, 102. 
Idem, vista. 101.l!2. 
Milano, cable, 82. 
Idem, vista, 81.1|4. 
Hong Kong , cable, 80.5(8. 
Idem, vista, 80.25. 
JARCIA 
Precios en oro oficial: 
Sisa) , de % a 6 pulgadas, a $28.00 
quintal. 
S i s a l Rey, de % a 6 imlgadas, a 
$30.00 quintal. 
Manila corriente, de % a 6 pulga-
das, a $30.00 quintal. 
Manila Rey, extra superior, de 94 a 
6 pulgadas, a $41.00 quintal. 
COLEGIO DE CORREDORES 




Londres , 3 dlv. . 4.83 4.82 V. 
Londres , 60 djv. . 4 .77^ 4.76 V. 
Paría , 3 d¡T. . . . 6% 7% D 
Alemania, 3 djv. . D. 
E s p a ñ a , 3 d|v. . . 1% 1 P. 
E . Unidos, 3 dlv. . 1% 1% P-
F l o r í n . . . . . . 52 51% 
Descuento p a p a l 
comerc ia l . . . . 8 10 P. 
a z u c Ü e s 
Precios cotizados con arreglo a l De-
creto n ú m e r o 70, de 18 de E n e r o ds 
1918. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
l a r i z a c i ó n 96, en a l m a c é n públ i co , a 
4.20.205 centavos oro nacional o ame-
ricano l a l ibra. 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89, pa-
ra ia e x p o r t a c i ó n , a . . . centavos oro 
nacional o americano la l ibra. 
S e ñ o r e s notarios de turno: 
P a r a cambios: Guil lermo Bonnet. 
-Para intervenir la c o t l i a c l ó n oficial 
de la Bo l sa P r i v a d a : Miguel Melga-
res y Franc i sco Garrido. 
Habana, Noviembre 25 de 1918. 
Jacobo Pattcrson, S í n d i c o P r e s i d e í l -
te .—M, Casquero, Secretarlo Conta-
dor. 
BOLSA PRIVADA 
O F I C I A L 
Noviembre 25. 
O B L I G A C I O N E S Y BONOS 
B O N O S Comp. Vend. 
E L H U E V O | 
DE LA P R O S P E R I D A D I 
NUESTRAS NUEVAS O F I C I N A S / W : 
Rep. Cuba (Speyer ) . .. N. 
Rep. Cuba ÍD. I . ) . . N . 
Rep. Cuba (4% % ) . . N . 
A. Habana, l a . h lp . . , N . 
A. Habana, 2a. hlp. . . N . 
G í b a r a - H o l g u í n , l a H N . 
F . C . Unidos 76 100 
Bco. T e r r i t o r i a l Se. A . N. 
Bco. Terr i tor ia l So. B . N. 
Fomento Agrar io . . . 96 109 
G a s y E lec tr i c idad . . . 108 118 
H a v a n a E l e c t r i c R y . . 88 95 
H . E R . Co. Hlp. G r a l , 
(en c i r c u l a c i ó n ) . . 88 S i n 
E l e d i f i c i o " S t a t e s m a n , , s u r g i ó a c o n . 
s e c u e n c i a d i r e c t a d e n u e s t r a a b s o l u t a 
L I B E R A L I D A D y e x c e l e n t e c a l i , 
d a d d e n u e s t r o s p r o d u c t o s . 
E d i f i c i o « ' S t a t e s m a n " 
C a l l e s F u l t o n y C l i n t o n » B r o o k l y n ; N u e v a Y o r k ; E . 0 , £ 
n a e s s C O N 
M O f 
V i g a s d e A c e r o 
B a r r a s A n g u l a r e s 
H i e r r o A c e r a d o 
T e n e m o s e x i s t e n c i a e n H a b a n a , y p o -
d e m o s h a c e r e m b a r q u e s r á p i d o s . 
E n los seis puertos pr inc i -
pales - . • 637 
E n otros puertos 5,140 
T o t a l . 
E x p o r t a c i ó n 
5,783 
Toneladas 
L u c e y M T g C o r p o r a t i o n , N e w Y o r k 
D i r í j a s e a n u e s t r o s a g e n t e s e n C o b a i 
R O D R I G U E Z Y H N O . 
L u z , 5 1 . - H a b a n a . 
C9503 alt. ln.-16n. 
E l e c t r i c S. de C u b a . .; 
Matadero, l a . h ip . . , ,• 
Cuban Telepbone. , , 
Ciego de A v i l a . . . . 
Cervecera In t . l a . h lp. 
F . C . del Noroeste. . . 
Acueducto de Cienfue-
gos (Pref . ) 
C a . M a n u í a c t u r e r a Na-
cional (Oblig.) , , . 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l , m . . 
Banco A g r í c o l a . . . . 
Banco Nacional . , . . 
Fomento A g r a r i o . , . 
Banco Terr i tor ia l . . . 
B . T e r r i t o r i a l (Benef.) 
T r u s t Company. . . . 
Banco Hispano A m e r i -
cano ( c i r c u l a c i ó n ) . . 
Bonos P r é s t a m o s sobre 
J o y e r í a . 
F . C . Unidos 
Cuban Centra l (Coms.) 
G i b a r a - H o l g u í n . . . . 
Cuba R . R 
E l é c t r i c a S. do C u b a . . 
H . E l e c t r i c ( P r e f . ) , . 
H . E l e c t r i c (Coma.) . . 
E l e c t r i c Marlanao. . . 
E l e c t r i c Sanct i S p í r l t u s 
N. F á b r i c a de Hie lo . . 
Cervecera Int . (Pref.) 
Cervecera I n t (Com.) 
L o n j a Comercio (Pref.) 
L o n j a Comercio (Com.) 
Curt idora C u b a n a . . . 
T e l é f o n o (Pro f . ) . . . . 
T e l é f o n o (Coras . ) . . . 
Matadero 
Industr ia l C u b a . . , , 
Naviera ( P r e f . ) . . . . 
Naviera ( C o m s . ) . . . . 
Cuba C a ñ e ( P r e f . ) . , , 
Cuba C a ñ e ( C o m s . ) . . 
Ciego de A v i l a . . . . 
C a . C . de Pesca (Pref.) 
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Union 011 Company. . 
Cuban T i r e and R u b -
ber Co. (Pref . ) . . . 
Idem idem Comunes. . 
Q u i ñ o n e s H a r w a r e Cor-
poration ( P r e f . ) . . . 
Idem idem Comunes. . 
Ca. Manufacturera Na-
cional (Pref . ) . . v 
Idem idem Comunes. . 
Ca. Nacional de Camio-
nes (Pref . ) 
Idem idem Comunes. . 
Constancia Copper. . . 
L i c o r e r a Cubana (Pre -
feridas) 
Idem idem Comunes. . 
Ca. Internacional de 
Seguros ( P r e f . ) . . . 
Idem idem Comunes . . 
Ca . Nacional de C a l -
zado (Pref . ) . , , . 
í d e m idem Comunes. . 
Ca. P e r f u m e r í a (Prefe-
r idas) 
Idem idem Comunes. . 
C a . Nacional de Planos 
y F o n ó g r a f o s (Pref.) 
Idem idem Comunes. . 
C a . de J a r c i a de Ma-
tanzas (Pref . ) . . . 
Idem í d e m Preferidas 
Sindicadas . . . . . 
Idem idem Comunes . . 
Id. id. Comunes Sindi-
cadas . 
C a . Acueducto de Cien-
fuegos 
Ca . Cubana de Acc i -
dentes. 
C a . U n i ó n Nacional de 
Seguros ( P r e f . ) . . . 
Idem idem Beneficia-
r l a s 
C a . V i n a g r e r a . . . . . 



































u u m i s 
J 1 1 Q 
J . . 1 . . . . 
S E C R E T A R I A 
Por los seis puertos pr in-
cipales 20,358 
Por otros puertos 7.961 
B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
a v T s b 
A . L 0 S QUE SE SUSCRIBIERON A L CUARTO EMPRESTITO DE LA 
LIBERTAD 
E l B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S - j s e h a l l a a l c o b r o el s e g u n d o p l a z o 
L A D E C U B A p o n e en c o n o c i m i e n - \ p a r a e l p a g o d e los B o n o s s u s c r i p -
to d e las p e r s o n a s q u e p o r su con-1 tos, y q u e c o n tal m o t i v o d e b e n 
d u c t o se s u s c r i b i e r o n a l C U A R T O > p a s a r a h a c e r e fec t ivo d i c h o p l a z o 
E M P R E S T I T O D E L A L I B E R T A D , a l a O f i c i n a C e n t r a l o S u c u r s a l e n 
q u e d e s d e e l d í a 21 d e l c o r r i e n t e ! q u e s e s u s c r i b i e r o n . 
4d 25. 




E n log seis puertos princi -
pales 105,654 
E n otros puertos. 96,500 
T o t a l . 203,154 
Centrales moliendo: 2 
Exportado: para Europa , 2,857 to-
neladas; pera New Orleans, 2.329 to-
neladas; para Galveston tone-
ladas; para E s p a ñ a , 362 toneladas; 
para Canadá, . . . . . toneladas; para 
Savannah, toneladas. 
DEL MERCADO AZUCARERO 
COTIZACION OFICIAI, DKL COLK-
610 D I ( ORREDORES 
E l Colegio de Corredores de la H a - , 
baña , con arreglo a l Decreto n ú m e r o i 
70. de 18 de Enero de 1918, c o t b ó co-1 
mo sigue: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a po lar izac ión 96, a 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
M A G N I F I C O S T A P O S E S P A R A P A S A J E R O S 
S A L E N D E S D E L A H A B A N A 
P a r a Noeva Y o r k , p a r a New Orleans. para Colón, para Becas 
del Toro, p o r a Puerto L i m ó n . 
P A S A J E S MINIMOS D E S D E L A H A B A N A 
l a c i m o las comidas. 
I d a . 
New T o r k tóO.OO 
New Orleans .-. $38UM 
Colón $60jM 
S A L I D A S D E S D E S A N T I A G O 
P a r a New Y o r k . 
Kingston, Pnerto Barrios . Puerto Cor té s , T c i a j B e l i a * 
P A S A J E S MINIMOS D E S D E S A N T I A G O 
Incluso de comidas. 
Ida . 
New Y o r k . . . $MM 
Kingston «•« , . , • , . Í15^0t 
Puerto Barr ios M . . . $50uM 
Fuer te Cortés . . . • . . . $500* 
L a U n i t e d F r u i t C o m p a n y 
S E R V I C I O D K T A P O R E S 
P a r a Informes:. 
ITalfer M. Daniel Ag, G r a L 
L c B j a del Comcrdo , 
Habana. 
L , A basca! y Sboos. 
Agentes, 
Santiago de Cabe. 
mi iwiii n i iiii • m u ni 
(Importante y argente) 
Con le a u t o r i z a c i ó n del s e ñ o r Pres idente se ruega a los señores aso-
ciados cuyos n ú m e r o s de i n s c r i p c i ó n e s t é n comprendidos entre el 5,251 y 
el 10,500, y el 52,476 y el 57.725, todos inclusive, que se sirvan pasar 
por esta S e c r e t a r í a , dentro del plaz o m á s corto posible, para Que expre-
sen sus generales, con objeto de rehacer los dos l ibros de lascrlpcifln que 
d e s t r u y ó el s í n i e s t o ; y que traigan el ú l t i m o recibo que abonaron, o «» 
su defecto, alguno anterior. 
T a m b i é n se ruega que se s irvan pasar por esta Secretaria, para 
expresen sus generales, a los s e ñ o r e s socios Inscriptos en el mes de Oc-
tubre ú l t i m o quo tengan recibo azul , e l cual deben traer si lo poseen. 
Habana , 11 de Noviembre de 1918. 
; Secretarlo, 
B . G . MARQUES. 
C9465 a l t lt.-14 6d.-16 i ' ^ t - - . . -
" T h e R o y a l B a n k o f C a n a d á " 
F U N D A D O E N 1 8 6 9 
C A P I T A L PAGADO. . » M . $14.000.000 
FONDO D E R E S E R V A . . , . $15.000.000 
ACTIVO T O T A L $385.000.000 
QUINIENTAS V E I N T E - SUCURSALES 
V E I N T E T S E I S SÜCUR S A L E S E N COBA 
CINCO SUCURSALES E N L A HABANA 
Í ^ J ^ 1 1 ^ Wüilam and Cedar Streota 
B A R C E L O N A : PIími d» CaUaafia, 6. 
Corresponsales en toda» las Plazas Bancnblea del Mnnda. 
R R ? 1 ^ r ^ S r £ ^ ? T A 1)55 C R E D I T O para viajeros en POLLABS, W 
BRAS E S T E R L I N A S y P E S E T A S , yaledtraa «in descuento tügauo. 
deJe f M N Y ^ i ^ P ^ 1 , 0 . í18 AHORROS se admiten dtpósitoa * atsae CINCO PESOS ea adelante. 
SUCURSAL P R I N C I P A L E N L A HABANA OBRAPIA. 83. 
ADMINISTRADORES: R. de AROZARENA- R . N. HERMAN. 
SUPERVISOR D E S U C U R S A L E S : F . J . B E A T T Y . 
" E L I R I S " 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i a 
t S T A B L J i C l D A E S L A JdABA K A D E S D E E L AÑO 1855. 
O E I C I N A S E N S U PJROP10 E D I F I C I O . E M P E D R A D O So. & ^ 
i n h i ^ . C?mpafi ía' 1,01 uaa m6di2a cuota, asegura rmcas " ^ ^ i U 1 ' 
tablecimlentos mercantiles, devolviendo a sus socíob el sobrante 
Sui íTSíÍ ! de P ^ d o a los gastos y siniestros. ^ S ó . ^ 
Valor responsable de las propiedades aseguradas . . . • ^ ¡ f s S ^ 
oiniestros pagados por la C o m p a ñ í a babta la f e c ü a • * * 
Cantidad que se e s t á devolviendo a los socios como sobran-
tes de los a ñ o s 1912 a 1916. , 
Cani917d 86 deTolvCrá en 1919.* tomo sobrante dsl afi0 
Importe del fondo especial de Resorva garantizado con pro-
pmdades-bonos de l a R e p ú b l i c a , l á m i n a s del Ayunta-
miento de la Habana, Acciones de l a Havana Electric 
R a l l w a y Light & Power Co., Honos del segundo em-
p r é s t i t o de la Libertad y efectivo en caja y los Banco ^ 
Habana 31 de octubre de n o s E l Consejero-l^6*:. .^^ 
ANTONIO LAJ'J» C. 92S5 35d .« . 
A W LXXXVI 
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E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 
E L S O C I A L I S M O 
F R A C A S A D O 
fechorías que los han cometido los bolshevikis h l o i horrores 
Ushcvikis «tán perpetrando en Rusia 
a cuantos se cometieron en la 
rTona ^ r a n t c la ép0Ca dc 105 C a " 
\'5 las y Nerones. Allí asesinan a tajo 
^ . . í k í a na sidü 
el de querer ser consecuentes con los 
estatutos y las predicaciones socia-
listas. Esos programas del amor libre, 
de la incautación del hogar, de 1 
destajo sin proceso de ninguna clase 
' solo a los comerciantes y proleta-
110 alemanes, sino también a todos los 
^adores que no quieran someterse 
arbitrariedades y toepezas del 
bolshevikismo. , , , , 
Si éstos no quieren ser hisilados han 
¿e aceptar el amor libre con todas sus 
clnsecuencias, han de permitir que 
hijas doncellas de dieciocho a cin-
cuenta años sean incautadas por el 
Estado para que se unan en concubina-
t0 a plazo fijo con aqullos a quienes 
elijan; han de dejar que no sólo 
bienes y propiedades sino también 
su trabajo sean reparti-
elias 
sus 
los frutos de 
¡jos entre todos los ciudadanos, aun los 
viciosos y los vagos, y han de admi-
tjr la tiranía cruel y despótica y des-
enfrenada de una muchedumbre sin 
¡jy y sin honor. 
Xan salvajes son los desmanes co-
metidos por los boshevikis rusos que 
|0s revolucionarios socialistas de Rusia 
resuelto pedir a los jefes del so-
cialismo internacional que los libre de 
aquella plaga. Tres socialistas rusos 
han explicado con minuciosos detalles 
a los socialistas franceses en la Cáma-
ra de Diputados el pavor y el pánico 
que ha infundido en Rusia la dicta-
dura bolshevista. Pero ¿acaso los 
bolshevikis no son socialistas? ¿Aca-
so no están empeñados en practicar 
las doctrinas de Máximo Gorld y de 
jos demás corifeos del socialismo ra-
dical? Si atrepellan, si encarcelan, si 
asesinan, ¿no es porque parte del pue-
blo sano horrorizado ante tanto salva-
jismo se niega a cumplir las doctrinas 
y los principios socialistas? El caos 
político, social y moral de Rusia, la 
descomposición de su enorme naciona-
lidad, los crímenes y bestialidades que 
sus gobernantes están perpetrando y 
que «citan la indignación y la repug-
nancia de todo el mundo civilizado no 
prueh&n el fracaso del bolshevikismo, 
sino el del socialismo. El delito que 
ogar. ae la es-
cuela y del trabajo individual por el 
Estado, de la soberanía de la multitud 
exenta de autoridad y entregada a sus 
instintos, es el programa socialista. 
Todos esos horrores espantosos de los 
cuales protestan ahora los mismos so-
cialistas rusos, forman las entrañas de 
los libros y las doctrinas de los Gorki 
y los Bebel. No es a los bolshevikis a 
quienes hay que inculpar y acusar de 
las causas de ese desquiciamiento de 
Rusia, sino a los fundadores y apósto-
les del socialismo. 
Hacía ya algún tiempo que los so-
cialistas querían establecer un estado 
que sirviese de ensayo a sus princi-
pios y sistemas. La guerra europea 
les dió propicia ocasión para ello y 
lo implantaron en Rusia minada ya por 
el descontento con el despotismo de 
los Czares y por la corrupción con una 
literatura enervante y degeneradora. 
Suscitada la revolución en plena gue-
rra, cuando el pueblo padecía sus con-
secuencias naturales de escasez y pe-
nuria, pudieron por fin los socialistas 
rusos realizar su ensayo implantando 
un Estado con todas aquellas institu-
ciones y según aquel programa que 
habían proclamado sus jefes y maes-
tros. 
De ese ensayo han brotado las tor-
pezas, las crueldades, el despotismo 
coJectivo, la demagogia bárbara y san-
grienta y el espantoso desenfreno que 
están despedezando a Rusia. Esos son 
los frutos que ha dado la implantación 
práctica del socialismo. 
¡Ojalá de ese derrumbamiento de 
Rusia nazca también el escarmiento 
para los demás pueblos. Ojalá las sal-
vajadas de los boshevikistas rusos en-
señen a las naciones cuán absurdas y 
monstruosas son todas aquellas teo-
rías que rebasen los lindes de la li-
bertad ordehada, de la libertad herma-
nizada con la razón, con el principio 
de autoridad y con la fe. 
B a n c o t i 
, 000 .00; 
Para el DIARIO DE LA MARINA 
Fundado espcdalmetsle para prestar servicios a los COMERCIAN-
TES, y dirigido por COMERCIANTES. 
NUEVE de sus Consejeros, por ío menos, tienen que ser COMER-
CIANTES 0 INDUSTRIALES establecido» en Cuba, según el artículo 
18 de los Estatutos. 
E l COMERCIANTE con cuenta corriente en este BANCO tiene de-
recho a nuestra ayuda. NO ES UN FAVOR QUE L E HACEMOS, 
fino una obligación que debemos cumplir. 
Oficinas principales: MERCADERES Y TENIENTE R E Y , 
>artado 1229. 
Tdéfonot : C , privado A-9550 y A ^ 7 5 2 . 
M D E l i C O M P A Ñ I A D E L 
F E R R O C A R R I L D E C U D i 
Se están circulando muchas noti-
cias malignas y falsas relativas a l F e -
rrocarril de Cuba, y por tanto su ad-
ministración hace las siguientes ma-
Wfietaciones. 
^ personal empleado por el F e r r o -
™rril de Cuba ha recibido tres au-
mentos generales en sus sueldos y 
jornales en nún'pro de a ñ o s : unt» 
1916, otro en m ? , y e l tercero 
' i t l 0 - del mes en curso. 
W Ferrocarril de Cuba paga a l per-
enal que emplea en la actualidad 
^Jnres sueldos y jornales de lo que 
Mf,Pala en n i n e ú n otro ferrocarr i l en 
es* República. 
ha* •ra'lte los ú l t i m o s dos a ñ o s , se 
introducido muchas reformas por 
Aaministración, todas ellas meJo 
h(*7 s u s t a ° c i a l m e n t e las condicio-
jj16 empleo y trabajo. 
de™fcrninistración ha sido coasi-
la con los trabajadores de 
tantPmJ?a 001110 individuos, y cons-
g emente se ha esforzado en desa-
. J:ar sentimientos de cordialidad 
entre los empleados y sus jefes. Se 
h a instituido un sistema por el cual 
cualquier empleado que se considere 
agraviado pueda siempre que lo de-
seo ser objeto de audiencia justa e 
imparcia l por parte de su jefe inme-
diato y en caso necesario apelar a l 
Administrador de la C o m p a ñ í a que 
investiga todos los casos a concien-
cia . 
L a presente huelga ha sido origina-
da por algunos empleados para ser-
v i r objetos personales proptos, ayu 
dados por influencias particulare< 
que e s t á n e s f o r z á n d o s e por alcanzar 
fines e g o í s t a s , creando un conflicto 
obrero. 
, L a A d m i n i s t r a c i ó n invita investi-
g a c i ó n Imparcia l y s in prejuicios de 
los jornales que se pagan, condicio-
nes de empleo y trabajo, y el trato 
del personal empleado. 
" C u á n d o l l e g a r á 
N o c h e B u e n a " 
Desde aquellos tiempos de carnava l 
en que las comparsas del " a l a c r á n " , 
de los "peludos", etc., mostraban toda 
su inmundicia a la luz deslumbrante 
del sol por el d ía o a l a escasa de los 
faroles por l a noche y aún en las Ga-
lles m á s c é n t r i c a s de la ciudad bai la-
ban multitud de fiáfiigos con ridiculas 
e indecentes contorsiones, no h a b í a 
podido bai lar la rumba Indalecio C l n -
t u r ó n . 
Aunque Indalecio no era africano, 
ni descendiente de cafres, desde que 
l l e g ó de su patria a Cuba, c o b r ó tal 
a f i c ión al "meneito" de la rumba que 
no h a b í a noche que no la bailase con 
bu mulata Cucusita. Pero desde que 
el gobierno prohib ió con buen tino las 
comparsas y las rumbas inmorales, 
Indalecio no h a podido dar un golpe; 
de modo que pueden ustedes hacerse 
una idea de las ganas que t e n d r í a C i n -
Protejase contra la Influenza 
Mal anda el que se descuida ante 
esta nueva plaga de allende loa ma-
res. Hay que obedecer las instruccio-
nes de la Sanidad, especialmente en 
lasarse bien las manos y la cara con 
jab6n y agua caliente antes de tener 
contacto alguno con nuestros familla-
reŝ  o de tocar los alimentos. Luego 
es muy importante fortalecer las vías 
respiratorias contra posible Infección, 
y para eso se recomienda la famosa 
EMULSION D E SCOTT de puro acei-
te de hígado de bacalao con hlpofos-
flto?. Tómela usted y toda su fami-
lia como preventivo. 
LOS TRES HERMANOS 
La casa que menos interé< cobra. 
¿Necesita usted dinero? Lleve sus 
prendas a 
CONSULADO, 94 y 96 
Teléfono A-4775 
t u r ó n de mover sus pies y su c intu-
r a . 
P a r a bien del rumbero y de s u . . . 
achocolatada amiga, l l e g ó el momento 
de l a bulla. Primero cuando l a noticia 
falsa del armisticio; d e s p u é s cuando 
la verdadera, g.hora en las fiestas que 
con motivo del fin de l a guerra se es-
t á n dando y desde luego, m á s adelan-
te cuando se firme la paz. Se ha re -
vuelto, pues, Indalecio Cin turón . 
Y lo peor del caso es que se re -
vuelve, no en su h a b i t a c i ó n con su C u -
cusita, sino en plena calle, a la vista 
de todos los espectadores que gratui-
tamente acuden a l edificante espec-
t á c u l o . 
E l día del armisticio no q u e d ó una 
calle de la Habana, donde no bai lara 
n imba Indalecio. L o mismo lo h a c í a 
en el c a l l e j ó n m á s apartado que en 
el paseo de Martí. P a r a é l lo mismo 
era contonearse con su prieta santa 
en un barrio non sanen o que en una 
calle c é n t r i c a . 
E l caso era celebrar e l fausto d ía 
con la borrachera m á s horrorosa, con 
los movimientos m á s groseros y con 
las palabras m á s escogidas de su re-
pertorio. 
E n t r e tanto Fulgencia Morr lño , la 
espesa de Indalecio, esperaba impa-
ciente l a llegada de su c ó n y u g e , que 
estuvo m á s de una semana sin 'darle 
los "buenos d ías ." 
Mientras Cinturón echaba alcohol 
por todos los poros de su cuerpo, la 
Morr lño derramaba l á g r i m a s a mares. 
E s a s l á g r i m a s , las cuales h a b í a n sido 
comparadas antes por Indalecio con 
"perlas tantas veces s o ñ a d a s por el 
pescador", le importaban poco ahora 
que se encontraba con Cucus i ta me-
neando los pinreles y todo el cuerpo 
y cantando eso de: 
Cuando l l e g a r á Nochebuena . . . 
Cuando l l e g a r á . , . 
Pero lo que l l e g ó fué el octavo día 
de cumbancha y Fulgenc ia temerosa 
de perder sus ojazos de tanto l lorar 
a Indalecio, se propuso buscar a su 
querido esposo. 
No anduvo mucho, cuando en una 
accesoria de no s é qué c a l l e j ó n , o y ó 
una voz exactamente igual a l a que 
empleaba su marido cuando q u e r í a 
conseguir algo de e l la Miró hac ia 
dentro y a l l í estaba Indalecio C in tu -
r ó n en persona tratando de ensayar 
una rumba con Cucusita. 
— ¡ S e a c a b ó c a ñ a ! — d i j o l a Morr lño . 
en un arranque de i r a (y de aplatana-
miento, pues era gallega.) 
Y lo que se a c a b ó fué el amoroso 
dúo entre la de color oscuro y C i n -
t u r ó n ; pues Fulgencia dc tan mansa 
que era, se c o n v i r t i ó en una leona y 
se l l e v ó de una oreja a su marido 
hasta el domicilio conyugal. 
A l l í e s tará Indalecio custodiado por 
la Morr iño , hasta qu se firme la paz 
Por ^so ahora aquello de "cuando l le-
gará Nochebuena", lo canta é l a s í : 
Cuando se firmará la p a z . . . 
Cuando se firmará... 
Franc i sco Ichaso . 
(De " E l Debate".) 
D I A E R E A - D I S E N T E E I A 
E l E l í x i r Es tomaca l de S á i z de C a r -
los suprime los c ó l i c o s , quita l a feti-
dez de las deposiciones, el malestar 
y los gases, es a n t i s é p t i c o y c u r a las 
diarreas y d i s e n t e r í a s c r ó n i c a s de los 
p a í s e s c á l i d o s , que tanto atacan a sol-
dados, marinos y colonos, agravando 
su s i t u a c i ó n y o b l i g á n d o l e s a veces a 
emigrar. 
E l caso de A u s t r i a - H u n g r í a es la 
d i s o l u c i ó n de un imperio; el de Alo-
inania no sabemos hasta ahora lo que 
será . H a y momentos en que parece 
cue viene una r e v o l u c i ó n , y otros en 
oue s ó l o se trata de gente agriada y 
tambrienta que se t r a n q u i l i z a r á cuau -
do se firme la paz y pueda comer, si-
quiera, pan negro, schwartzlrod. L a 
facilidad con que en algunas locali-
dades se han impuesto los que se Ha. 
mfi "rojos" es alarmante, porque in-
dica flojedad en el poder públ i co . Ni 
las autoridades ni la p o l i c í a han ejer-
cido a c c i ó n , y las tropas o han per-
manecido pasivas o se han unido a 
la rebe l i ón . Ciudades populosas y r i -
cas, como Hamburgo y Bromen, han 
caído , en dos o tres horas, en poder 
de los "rojos"; pero estos no son del 
tipo bolchevista, puesto que a l l í y en 
otras partes no han cometido excesos. 
L a rebe l ión naval de K i e l e s t á ca l -
cada en l a cantonal de Cartagena, 
que ha sido el modelo del g é n e r o , y 
en la rusa de Sebastopol; con lo que 
s>: ve que no son los S á n c h e z y los 
L ó p e z los ú n i c o s que hacen estas co. 
sas, pero las hacen con mejores mo-
dos que los d e m á s . L o s marineros ru-
sos mataron a sus oficiales; los ale 
manes han obligado a los suyos a go-
bernar los barcos. L o s e s p a ñ o l e s se 
l imitaron a desembarcarlos con toda 
c o n s i d e r a c i ó n . 
Es tos episodios y la r e p ú b l i c a pro-
clamada en Baviera sin pedirle per. 
miso a la po l ic ía , pueden no tenor 
consecuencias; pero t a m b i é n pueden 
ser los preludios de una r e v o l u c i ó n 
"al lado de la c u a l — s e g ú n la profe-
c ía de Enr ique H e i n e — p a r e c e r á un 
idilio la R e v o l u c i ó n Francesa" . S i vie 
ne y es de las feroces, habrá que la-
mentarlo por las v í c t i m a s inocentes 
que c a u s a r á ; pero los culpables de 
ella s e r á n los gobernantes de Alema-
nia por haber fomentado la de R u s i a 
con un maquiavelismo burdo y una 
j carencia total de p r e v i s i ó n . 
L a r e v o l u c i ó n rusa ha sido el hecho 
po l í t i co m á s importante de esta guc 
r r a . Cuando tr iunfó , se regocijaron 
los Aliados, porque se cre ía que el 
C z a r N i c o l á s se d i s p o n í a a hacer la 
paz con las potencias Centrales; lue-
go se entibiaron, cuando vieron que 
el gobierno de Kerensky , s in dejar de 
proseguir la guerra, se proclamaba 
partidario de una paz "sin anexiones 
ni indemnizaciones, y acabaron por 
ser hostiles a l gobierno ruso cuando 
los bolshevlk! entraron en negociado 
nes con aquellas potencias. Entonces 
se les p r e s e n t ó a los gobiernos de B e r 
l ín y de Viena la "hora dorada de la 
oportunidad", que aparece una vez en 
una s i t u a c i ó n y j a m á s vuelve. 
P o d í a n el iminar a R u s i a de la gue 
r r a . atraerse su amistad—no solamen 
te la de los rojos que gobernaban, si 
no la de la n a c i ó n — p o n e r s e en con-
diciones de preparar una paz gene-
r a l muy diferente de la que ahora ha-
brá y evitar que el contagio revolu-
cionario ruso se propagase a los pue-
blos de Alemania y de Aus tr ia -Hun-
g r í a ; contagio tanto m á s probable 
cuanto m á s se prolongase el conflicto 
armado. 
Los negociadores bolsheviki lleva-
ron a las conferencias de B r e s t - L i -
tovik unas condiciones de paz general 
que los alemanes y los a u s t r o - h ú n g a -
ros se negaron a discutir, f u n d á n d o -
se en que esto s e r í a inút i l , porque l a 
Entente no hab ía enviado represen-
tantes a las conferencias; y no quMe^ 
ron discutir m á s que una paz con R t H 
sia. E n t r e las condiciones figuraban! 
etitas: i 
A u t o n o m í a de Polonia y de las P r o -
vincias B á l t i c a s . Plebiscito en Alsa-* 
c ia .Lorena . R e s t a u r a c i ó n de B é l g i c a & 
i n d e m n i z a c i ó n por d a ñ o s , costeada por 
u n fondo internacional. R e s t a u r a c i ó n 
do Serbia y Montenegro, con Indem-
n i z a c i ó n como la anterior y acceso de 
Serbia a l Adr iá t i co . A u t o n o m í a do 
Bosnia-Herzegovina, y t a m b i é n de los 
otros territorios b a l k á n i c o s en disputa 
hasta que se haga el plebiscito. Res- -
t a u r a c i ó n de todo el territorio de R u -
( C o n t i n ú a en la O N C E . ) 
PARA CURAR UN RESFRIADO 
EN UN DIA, tómese LAXATIVO BRO-
MO QUININA. El boticario devolverá 
el dinero si no le cura. La firma de 
E. W. GR0VE se halla en cada ca-
jita. 
L a 
" U N D E R W O O D * 
M á q u i n a o f i c i a l 
D e t o d o s l o s 
G o b i e r n o s . 
j . P a s c n a l - h M w t a l 
L O b i s p o 101. 
k . J o a n S a n t o s F e r n á n d a » 
T 
k . f r a n c i s c o M a . F e r n á n d e L 
O C U L I S T A S 
Onuiulta j onenufonos éto 4 • n 9 
l i 1 • t . Prado m » tmtrm ' 
T e l é f o M A-lSMk 
£1 D I A R I O D £ L A MA2I-
N A ,«b «1 per iódico 4e m a -
j o r drcafacMn de l a S e p ú -
b ü c a . 
C . 9711 
C . R . H Ü D S O N . 
V . P . j A. G. 
3d.-26. 
I A I F M T F C 0bt•n*rt, ¿ i n r r a de su» Invento. . A u m e n t e « t v a » rkf> i p 
^ > U l I L»J ,0r de 'iua marx:«1»- Nosotros Im Inscr ib lmo», Eco" M A K l ñkK 
1̂  n o t n í i * - * tiempo y dinero. RvitarA tnoleettae' I t l r l l l v n ü 
l e a d e r e s , I I . R O U S S E A U & L E O N . T e l . A - 2 5 4 2 
t 
R . I . P . 
P r i m e r A n i v e r e a r i o d e l f a l l e c i m i e n l o d e l s e ñ o r 
E m i l i o G a r c í a 
y G a r c í a 
flcurrli]( 
m el 26 de Noviembre de 1917, en Gljdn, (Roces), 
D £ S P U E S D E R E C I B I A L O S 
Sn esposa e h«o j d e m á s familia niegan a m amistades asfa. 
braK ^ b0nraS ^ ^ 01 ete^,,0 ^ * c a M o de m a lma se cele-
^ nu; fcuor qvp a g r a d e c e r á n eternamente. 
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D E b E G U R n 
S A N T O S S A C J U J Í E N T O S 
E m p e d r a d o 
y S a n I g n a c i o 
T e l é g r a f o : U N I O N A L 
T e l é i s . 1M-2223 y M - 2 2 2 4 
A p a r t a d o 7 6 6 
P R E S I D E N T E : 
PEDRO GOMEZ MENA 
y i C E P R E S I D E N T E S . 
JOSE MARIA GARCIA MONTES 
BENITO ORTIZ ORTIZ 
JUAN SANTAMARIA BUENO 
C a p i t a l P a g a d o : 
x $ 1 . 5 0 0 , 0 0 0 
Moneda Nacional . 
T E S O R E R O : 
MANUEL GOMEZ MENA 
V I C E T E S O R E R O : 
AGAPITO CAGIGA 
D I R E C T O R G E N E R A L : 
JOSE P. DIAZ 
T O D O E L P U E B L O 
P i d i ó a U n a que ae le Diese e l 
H e r p k i d e Nevrbro. 
D e a l g ú n tiempo a esta parte estfl 
• n todos los labias esta palabra, y no 
pocas gentes se preguntan lo que sig-
nifica, aunque no hay quien nieguo 
que el Herpiclde Newbro es eficas-
P a r a «1 conocimiento de miles de per-
sonas que quieren una e x p l i c a c i ó n de 
una cosa buena, vamos a decirles qu* 
el Herpictde significa "edstructor áf, 
los Herpes" y "Herpes" es el nom-
bre famil iar de una enfermedad cau-
sada por Tartos p a r á s i t o s vegetales, 
ü n microbio somejante causa la cas-
pa, la c o m e z ó n del cuero cabelludo y 
c a í d a del cabello. Es t e es precisa-
mente el microbio que «1 Herplc lds 
Newbro destruye sin tardanza, cum-
pliendo lo cual el cabello vuelve a 
crecer. C u r a l a c o m e z ó n del cuero 
cabelludo. V é n d e s e en Jas principa-
les ¿armaolas . 
D U R N A N D O S E G U I 
Catedrático de h Universi-
dad. Garganta, Nariz y Oída» 
(exckitreamente). 
PRADO, S8; DE I I • 1 
D r . G o D z a l o P e d r o s o 
V> gauciss 7 ü«l Hospital Número 
tgFSOIAUSXA S N VIA» 
Usa, 
L'KtSAKIAa 
euíermedades Teaér«aa Cistoscopia 
- y essisea ds} datensmo de los uréteres 
tiñón por los Bsyss X. 
J^S \£CClOX*é D E UrSOSAIiTABAAlf. 
CONSULTAS DK I I A U M. T O I S s C p. na., sn la calis ds 
•CUBA, NUMERO 6 1 . 
26215 «1 o ^ 
D r . R . W A T , p a d r e 
C O N S U L T A S D E 1 i á 
L U Z , N U M E R O 4 0 
T E L E F O N O Á-IMO. 
Tratamiento especial de la A r a r l o * 
pis, flerpetlsmo y enfermedades de l a htiagre, 
F i e l y ylag ífonfto-i irlnarias. 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Espec ia l i s ta en la c u r a c i ó n rad ica l 
de las hemorroides, sin dolor ni em-
. pleo de a n e s t é s i c o pudiendo el pa-i 
Des temrttos: 50 cts. y J l en mo- Ciente 
neda americana. 
S E C R E T A R I O Y L E T R A D O C O N S U L T O R : DR., FERNANDO ORTIZ 
CONSE/EROS PROPIETARIOS: Ramón Plsnlel. Jos* Gómez Mena, Francisco Nonell, Agustín Gutiérrez. 
Indsleefó Pertlerrs, José Antonio Rodríguez. Juan Alfredo Besle. Manuel Ueranél . Franolaeo Femén-
dez Valdés. Faustino Angones, Maximino Rodrigusz Borren, José M9 Vlfta. Manuel Rodríguez López. 
S E G U R O S C O N T R A I N C E N D I O S 
S e g u r o s M a r í t i m o s y d e T r a n s p o r t e s T e r r e s t r e s 
S E G U R O S S O B R E L A V I D A 
F i a n z a s d e T o d a s C l a s e s 
26n. 
" L a R e u n i ó n " , E . S a r r á . — M a n u e l 
Johnson, Obispo 7 Aguiar-—Arente*' 
T R A Ñ S P Í R i Ñ A 
Q u i t a e l c a n s a n c i o y m o l e s t i a s 
d e l o s p i e s , y d e s p u é s d e l b a ñ o 
e s l o m e j o r q u e U s t e d p u e d e 
u s a r . D e p ó s i t o : E s s o b a r , 4 8 . 
T e l é f o n o A - 6 7 1 3 . 
c 9o0« alt gd-l'? 
continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 3 P. ni. diarlas. 
Someruelos, 14» altos. 
A R T R I T I S M O 
E L A C I D O U R I C O NO L O E L I -
M I N A NINGUNA D R O G A . L O S 
B A Ñ O S R U S O S S I S T E M A R O W S -
K Y Y M A S A G E S G A R A N T I Z A N 
S U C U R A - N U M E R O S A S R E F E -
R E N C I A S . P I D A F O L L E T O . 
I N S T I T U T O D E L D E . P I T A 
G A L I A N O 60. H A B A N A 
D r . V . P a r d o C a s t e f l ó 
Di: LOS H O S P I T A L E S DB NKW iTOBJC 
F I L A D E L F I A Y "MKKCKDBS" 
Enfermedades de la piel y avarloslsi 
Enfermedades venéreas. Tratamientos por 
los Rayos X. Inyecciones de Salvarsán. 
Pr^do. 27. Tela. A-91)65. P-352A De 2 a 4. 
c 8805 alt ln 28 oc 
S o l o V e g e t a l e s 
E l Espec í f i co Va l iSa , es una prepa-
r a c i ó n que figura en los registros de 
la S e c r e t a r í a de Sanidad, como medi-
camento bueno, con el ní íraero 5392. 
Se compone linicamente de sus tanc íaf i 
vegetales y por tanto es inofensiva a l 
organismo sano, pero efectivo en gra-
do sumo, al que e s tá enfermo. L a a c -
c i ó n del Espec í f i co Vallfia, eliminato-
rio, hace que se expulsen todos \oñ 
malos elementos de la sangre y de l 
organismo todo, y por eso su uso ea 
tan general, pues sirve para c u r a r 
el e s t ó m a g o , el reuma, l a neuraste-
nia , las afecciones generales de l a 
sangre, los herpes, l a diabetes, loa 
• malos humores y a las s e ñ o r a s regu • 
lar iza el funcionamiento de su orga-
nismo. 
L a s manchas, barros, l a anemia r 
el raquitismo, tienen en el E s p e c í f i c o 
V a l i ñ a , una m e d i c a c i ó n racional y 
efectiva, que en breve tiempo acaba» 
con el mal . 
C H A L E T E N V E N T A 
Acabado de fabricar, ge vende e l hermoso y elegante Chalet, s i tua-
do en Nueve y Avenida Novena, a m p l i a c i ó n de Almendares. junto a l 
t r a n v í a de la P l a y a ; condene: sata, recibidor, hall , comedor, cocina, pan-
try, cuatro servicios sanitarios, cinco cuartos, gran mirador, garaje, cuar-
tos y servicios para criados, espacioso jard ín , agua abundante. I n f o r m e » 
en el mismo. 
30497 alt 6-a 
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L A P R E N S A 
H A B A N E R A 
L O D E i - O I A 
E l manifiesto de los l iberales d»* 
Oriente, comentado ayor d e s í a v e r a -
bleniente por el doctor J l i car do D o l í , 
es al decir ¿ e L a N a c i ó n , un d o c -
m « n t o qne "esboza el doloroso pro-
ceso de la Dictadura." L a N a c i ó n dis-
culpa el e n é r g i c o lenguaje d e l ' j e f e 
de los conservadores. Y a g r e g a ; — " E l 
Gobierno y sus corifeos pueden, le-
y é n d o l o , sentirse c o l é r i c o s pero no les 
es dable contestarlo, destruyendo sus 
afirmaciones." L a prensa adscrita a 
la públ i ca admlnlstrari/ in no ha co-
menzado a ú n su anunciada obra de 
po lémica . E l doctor Dolz, que s e g ú n 
s':s propias palabras, no quiso re-
futar « se escrito, decllnft esa labor 
*n los "periodistas conservadores de 
combate." Estos no han salido toda 
vía a la pa le s t ra . . 
E J Día , habla en su editorial dei 
odio que Alemania siente por Ingla-
t erra ; L a L u c h a diserta sobre el pró-
ximo Congreso de la P a z ; se ocupa 
E l Comercio en el a n á l i s i s del proble-
ma ferroviario; y L a D i s c u s i ó n pro-
cura remover la pereza del Congre-
s o . . . 
• Y "esas verdades crueles del men 
clonado manifiesto, lanzadas ni pue 
blo por una colectividad y que han es-
tren^ecldo a l p a í s " — y estas sor- afir-
maciones textuales de " L a N a c i ó n " — 
siguen "produciendo una extraordi-
nar ia inquietud", porque ninguno las ] 
rebate y todos, con su silencio, las i 
aceptan. 
E l jefe de los conservariores, noj 
qui^o hablar; los per iód irop gubrrna-; 
mentales no dicen palabra de estas 
rotas . 
¿ C ó m o esto no ha de producir ex-
t r a ñ e z a ? 
E l manifiesto no puede ser invul ¡ 
nerable. L a N a c i ó n misma le hal la de j 
fectos. E l manifiesto de los lihprales | 
de Oriente, concluye, dice L a N a c i ó n , [ 
¿ Q u i é n n o c o n o c e l a 
g r a n d i o s i d a d d e l r e l á m p a g o c u -
y o s r a y o s l l e v a n l u z y r e s p l a n d o r h a s t a e l 
rincón m á s o s c u r o y e s c o n d i d o ? 
A e s a m a g n i t u d s e i g u a l a l a e f i c a c i a d e l a s T a b l e t a s B a y e r V 
d e A s p i r i n a y F e n a c e t i n a . C u a l e s q u i e r a q u e s e a n l o s s o m b r í o s 
á m b i t o s d e l o r g a n i s m o e n q u e s e g u a r e c e n y d e s a r r o l l a n p a d e c i - X , 
m i e n t o s t a l e s c o m o r e s f r i a d o s , r e u m a t i s m o , g r i p e y d o l o r e s d e t o d a \ 
I c l a s e , s u a c c i ó n e s t a n r á p i d a c o m o l a d e l r e l á m p a g o . 
.1 ^ £ « r C a d a h o g a r d e b e h a l l a r s e p r o v i s t o d e e s t e 
m ^ m r e m e d i o s i n r i v a l . 
9 
proponiendo la candidatura rr*;9iden-; orjente, se apresura a excluir de su 
cial del general J o s é Miguel G ó m e z , : caHi inaria ni bando conservador, se-
que viene a luebar "con la íj.-.fianzv i gUros, aftrma L a N a c i ó n , cuya os es-
las simpatiito y el banepUcito del C o - f t a frase, "de que, en just icvi , no dt-
hierno y del pueblo de loa E s f i d o s hacerle solidario de los desafue* 
Unidos." A s í t'jrmina este documen-, j-oq., ¿e qUe at'in 8on los libervlon v í c 
to. i-h final desagrada a " L a Na- i tjniriS'> y endereza rotundamente el 
c i ó n " . Hemos escrito recientemente j carg0j "al propio general Mario G 
varios a r t í c u l o s demostiando la ln- Menocal." 
oonreniencia de nnneipar nandiditu- i E l silencio de la prensa conserva 
r a s . declara el querido colega de ;a dora, es. por esta misma causa, ver-
tarde. Los liberales de Oriente en su laderamente inexplicable. 
Manifiesto cometen, per tant •, una ¡y si as í df-í¡euden los p e r i ó d i c o s 
lamentable e q u i v o c a c i ó n p o l í t i c a c o n s e r v a d o r e s de combate al Gobíer-
" A d e m á s , agrega, presentar a l gene- n0. buena e s t á la defensa! 
r a l G ó m e z como candidato de los 
Estad i e Unido-J no es favorecerlo." i E l Mundo que no habla directamen-
Nosotros, al glosar ayer las do- te tampoco del manifiesto, in?prta nu 
olaracioncs de> doctor Ricardo Dolz, obrtante, un editorial d e m o í c d o r . Pa-
Uenas de buen juicio, pero que dejan rece un resumen "de esas djloroaao 
en pie y s in respuesta los cargos del verdades " "Los partidos m e s o c r á t i -
m.irifiesto, no quisimos extendennos eos y b u r o c r á t i c o s e s t á n en quiebra, j 
tampoco en coiuontai íob- . . . ¡Nou abs-j dice E l Mundo. E n vez de g o b e r n é i* i 
tuvimos! ¡Como s i f u é r a m o s perio-' bien, han gobernado m a l . E n vez de j 
distas conservadores de combate! j administrar bien la hacienda, la hr.n | 
i administrado mal . E n lugai' de de-i 
E ! Manifiesto de los liberales de mocratizar nuestras ins t i tu í iones jn ' 
eo ía fábr ica de 
k m de 
Ü S HLlvLDO («RAYE 
S e g ú n telegrama recibido en Se-
c r e t a r í a de Gobernac ión y f irmada 
por el Alcalde Municipal de Regla , 
doctor Fernando Loredo, hanse de 
l r í d i c a s , esencialmente reaccionarias, i 
las han mantenido. Y agrega E l Mun-j 
Ido; " E n pie se hal la todo el enduco 
j e infecundo organismo inst i tucional! 
de los días pasados.'' ¡Hasra so nos I 
¡ apl ica, en tiempos de guerra o del 
desorden, la s iniestra ley de Orden 
¡ P ú b l i c o e s p a ñ o l a de 1870—-la '>poc:t i 
¡ m á s s o m b r í a del viejo réglnter.?-.—To ' f á b r i c a de jarcias , establecida en 
dav ía no se ha reconocido legalmen -. menciona vil la. 
te el derecho de los obreros a U Con tal motivo, en momentos en 
huelga, a la s i n d i c a c i ó n , a l a federa-: « u e el s e ñ o r Manuel Garc ía y G a r 
! . , 6 " 7. . \ u,rt c ía , empleado en la mencionada fá-
c ión Aim no tiene nuestro pueb.o i br.ca 6e dinponía a dar comienzo a 
el jurado en lo cr imina l . Aquí hay . su trabaj0) fué agred¡do Dor ios huel-
I un juez, un tribunal unipersonal, que : gUistas, a g r e s i ó n que aquel r e p e l i ó 
¡ f a l l a sin a p e l a c i ó n . De la voluntac , haciendo uso de una pistola que por-
¡ u.i-bitraria. de las pasiones, de los taba, la cual d i sparó , hiriendo gra-
• intereses de ese juez omnipotente veniente a uno de los agresores, nom 
i dependen la libertad y el honor d" 1 brado Gerardo Avi la Alvarez, que fué 
E l paseo de la tarde. 
Paseo de moda, como siempre, ol 
de lo» martes, a lo largo del Prado 
y de la Avenida del Golfo, 
H a b r á retreta. 
Como un alicente m á s . 
T a m b i é n por la tarde, en Fausto, 
e x h i b i c i ó n de la cinta E l Torbell ino, 
que se repet i rá en la tercera tanda 
de la noche. 
Margot. 
Hay la tanda de la tarde. 
Empezara a las cinco, a l Igual quo 
todos los d ías , e s t r e n á n d o s e L a F r i u -
e c s » Yir íud , sentimental p e l í c u l a di-
vidida en cinco actos. 
E n la func ión de la noche, que es 
de moda, se e x h i b r á nuevamente L a 
Pr incesa Tír tud a ú l t ima hora. 
L a s i m p á t i c a pareja Fa lagan .Sev i -
llanito a m e n i z a r á el e s p e c t á c u l o con 
variados y bonitos bailes de su ex-
terso repertorio. 
H a y fiesta en el Jai 
Y la velada del C f H ^ ̂  . 
tcctoi, en su local de San i 
E l s e ñ o r L u í , Bay. e o m p a ^ ^ 
querido del periodismo, d L n 0 ^ 
bre el desenvolvimiento n», ^ d i e t  del [ 
Cuba. ael ane ̂  
T e m a hermoso. 
m s e ñ o r Alfredo R o d r i g o 
j ó n . encargado de presentar ! , 0rp-
tante, d e c l a r a r á abierta i ^^f-
conferencias que se proDon^^* de 
e: Colegio de Arquitectos p ^ ^ ^ 
mente. ^ ' o ^ 
H a b r á un acto de concierto . 
del notable violinista C a s i m i r o > 
tucha, quien ejecutará la xt 
Húngrara, de Vlnfet, y i w „ Drk« 
Godard. a c o m p a ñ a d o a l ¿ ¡ n T * ' 
conocido profesor Vicente Lan POr fcl 
D a r á comienzo la fiesta, 8e^n 
presa la atenta Invitación 
a las ocho y media de la noch? ' 
H o r a fija. ne-
E l t r i u n f o p o p u l a r y 
o n á n l n i e d e I M 
n e s 
L O S A L P A R Í U T K R O S S E S I MA> 
\ L A H U E L G A 
E n las primeras horas de ayer tar-
de estuvieron en la ya mencionada 
S e c r e t a r í a el Alcalde Municipal do! 
la citada v i l la y el c a p i t á n Jefe d« 
la P o l i c í a de Regla, quienes d e s p u é s i 
de entrevistarse con el s e ñ o r V i l l a l ó n i 
y D á v a l o s , lo hicieron t a m b i é n coa j 
el Jefe de! Negociado de orden pu-
blico s e ñ o r Alvarado. 
E l doctor Montalvo, h a b l ó asimis j 
mo por t e l é f o n o con la autoridad tv.-jdí 
clarado en huelga los obreros de Is* I c ipal de dicha vi l la , d á n d o l e m^truc 
la clones sobre las medidas que debe | 
adoptar en este caso. 
Se estirpan por la e l e c t r ó l i s i s , con 
g a r a n t í a m é d i c a de que no se repro-
Jncen. Instituto de Electroterapia. 
Dret , R o c a Casuso y Pifieiro. 
N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . D e 1 a 5-
1 0 . 0 0 0 S E 
B A N D E R A S D E F I L A Y L A I N G L E S A . 
COMPAÑIA NACIONAL RE ADORNOS.-Lampari l la 2 2 . . T e I . A-3389 . -Haban3 . 
c 9667 lt-23 4d-24 
B a n d e r a s A m e r i c a n a s , C u b a n a s y d e m á s n a -
c i o n e s . 
L a s h a y d e t o d o s t a m a ñ o s y p r e c i o s . 
L e 
O B I S P O , 1 1 1 
E s q u i n a a V i l l e g a s . T e l é f o n o A - 3 6 3 2 . s | 
los ciudadanos.. 
E s o s dos partidos, a ñ a d e el queri-
' do colega, de la m a ñ a n a , " e s t á n des» 
1 hechos" . . . " E l pueblo les ha vuelto 
I ya las espaldas .". . . 
I Y ain partidos p o l í t i c o s , y ion ei 
1 desencanto de las multitudes y el re-
| traimionto de las clases solventct; 
¡¿qué porvenir nos espera? 
Xuestra ú n i c a esperanza es u r a 
rWuCcMn s a l v a d o r a . . . Debemos rec-
tificar todos. Los liberales y los con-
servadores, los po l í t i cos y la plebe, 
los congr^sionales y el G o b i e r n o . . . 
Dorde ha habido solo e g o í s m o y pa-
r-i-'.if, i ra y deseo de venganza, pon-
gamos d e s i n t e r é s y equidad, respeto 
al derecho ajeno y amor a la patria 
¡Y el horizonte de nuestro futuro se 
t e ñ i r á con los colores bellos y ale-
gres de la aurora! 
Elogia E l Mundo, en ese m^nciopa-
do editorial, los primeros netos del 
nuevo Gobierno de Alemania No que-
demos comentar estas alabau7as. 
P e r d ó n e n o s el lector que guurdi-
moa un prudente silencio. Es tos elo-
glop, en una plana de E l MnpAfa cor. 
obra de just ic ia . E n el D I A R T O D E 
L \ M A R I N A , c o n s t i t u i r í a n por el con- j 
t r a r o , un peligro para l a mi^mn e s - ¡ 
•abilidad do l a R e p ú b l i c a , o juicio., 
por ejemplo, de L a Discus icn 
¡Y a seguro lo llevan preso' 
D r . J o s é F . B a l s i n d e 
A d o l f o F . A l f a r o 
Tienen el honor • de participar a su 
dlstinpulda fílentela y am'.goa, el tras-
lado de su Onbinete Dental y Laborato-
rio de Prostesis a la Avenida de Úatlft, 
raero !)2> altos, »ntre San llafael y 
José. 
90tí • 22 d. 
trasladado al Hospital Calixto G a r -
cía de esta ciudad. 
E l autor del disparo fué detenido. 
e g r o P e r p e t u o 
Así, negro, sedoso, brillante, flexible 
y siempre nefrro, se ronserva el cí.bello 
ile los enlnulos en afios ijne usan Al 'KI-
T K K A I l l ' L . íjraBa do tocador -nit vigo-
riza el ubello, que le transforma y haco 
\olve? al cabello encanecido, el vip.^r de 
la ,1i;vcntiid. con su color negro Intoirao y 
joven. A C E I T K KAIU'L, se vendo el, laH 
sederías y boticas. Rejuvenece a los 
encanecidos 
C !>-'32 alt. íll 22 
d e t o d a s c l a s e s y p a r a t o d o s I s s p s t o s . ] m m $ m 
g r a n d í s i m o e i n m e j o r a b l e s u r t i d o . 
K o l i n s k y , z o r r o s , í o b o s , m i n h , n ü { r ¡ 3 to, e t c . , e t c . 
V r ^ i e n í a r m a d e c a p a s , c h a q u e t a s , e s t o l a s , z o r r o s 
c e r r a d o s y z e r r o s a b i e r t o s . 
L O O -
P E Q U E Ñ A P S U O L O í i l A D E I 
A P L A U S O . E L S I M B O L O T K T O K I O -
SO B E L A P R E S E N T E T E M -
P O R A D A 
L a s e ñ o r a Geraldine viuda de Pu-
Lillones puede, en plena justicia, 
sentirse s a t i s f e é h a . H a logrado cons 
tituir, en la presente temporada, u n 
elenco tan variado y tan interesante 
que agrada, entretiene y divierte a 
t idoa. 
Todos. Dentro de esas cinco le-
tras se encierran m ú l t i p l e s admira-
ciones. Vamos a explicar esto. E l 
públ i co es, desde luego, quien deci-
de cen su presencia del éx i to de la3 
c o m p a ñ í a s . Pero, dentro de esta no-
c ión dt públ ico , existen matices di-
versos. L a muchedumbre que acude 
a las altas g a l e r í a s manifiesta siem-
pre, ruidosamente, su a d m i r a c i ó n . 
E s siempre su instinto teatral quien 
brota y domina fuertemente sobre 
el resto d* sus emociones. L a platea 
aplaude reflexivamente. A s í su» 
a-piausos significan la a d m i r a c i ó n na-
cida, crecida y en plena madurez. 
E n t r e l a concurrencia de platea se 
hal lan los elementos m á s d i f í c i l e s da 
conquistar el aplauso. Generalmente 
kvi.9 el e s p e c t á c u l o el e sp í r i tu da 
esos hombrea compara, mide, sope-
srv. Cuando su aplauso estalla es-
como en un gran incendio, la altiva 
l lamarada que todo lo domina 
Hay tod*via otro mati^. L a mujer . 
' as damas, elegantes y diptinguidas-
"xio engalanan los palcos con su be-
lleza, raras vecea aplauden. 
Cuando las delicadas manos feme-
ninas se unen golpeando levemente, 
es que el éxiUn el triunfo, l a victo-
ria e s p l é n d i d a ha extendido sus b r i -
llantes a la s . 
Pues bien: al travos de la tempo-
rada que comenzara hace má-, ^ 
samana. este é x i t o ha sido m, UBI 
ní f i ca plenitud. Una ^ 
L o s austral.anos con sus UH 
desconcertantes; Nana SterL 603 
ciendo cual une rosa prendida lí' 
acero del trapecio; las ciclistJV1 
Mrmald. atravesando la X l l l ^ 
bicicletas, como visiones fantCie^ 
Jos monos, loa osos y los "'-r ^ 
Apdales c o m . una algarabía l í 
g ica; las bu íoner fas de los pay,'6; 
y la estupenda faena emocional ¡ 
los Codonas, todo el séquito briib 
te, m a g n í f i c o y espléndido del c r« 
Publllones, ha sido aplaudido, cons? 
a g r a d o y ovacionado por las alta, 
g a l e r í a s , trepidantes y entusiastas 
por la platea reflexiva dejando es-
capar su a d m i r a c i ó n , y p0r ia8 ^ 
mas bellas, distinguidas y elegantes 
c j y o ó aplausos se escuchan entre la 
m ú s i c a rugiente de las ovaciones, co-
mo un son discreto, dulce y amable. 
Y esta inmensa ovación es como 
el s í m b o l o m a g n í f i c o del grandioso 
triunfo obtenido por Mme. Geraldi-
ne de Pubil lones. 
R O B O 
Car los Manuel Medina v Elía?. sol-
dado del Ejerc i to destacado en el 
Campamento de Columbia, denuncié 
a la secreta que de una haWtacióa 
que tiene en el reparto "Serafina" 
en Pogolotti. le han robado ropas qm 
estima en 85 pesos. 
•«••ai 
A n t e s d e c o m p r a r s u S o r a b r e r o , 
v e a i o s d e e s t a C a s a . 
T e n e m o s e i s u r t i d o m á s g r a n d e y p a r a e l 
g u s t o m á s r e f i n a d o . 
L a ú n i c a C a s a q u e t i e n e m o d e l o s p r o p i o s . 
E L D E S E O 
G A L I A N O , 3 3 . T E L E F O N O A - 9 5 0 6 . 
P l i s a r n o s t o d a c i a s e d e t e l a s . 
t í 
V c i C n t ó a H n i r r i . m u a 
3 
S. A . 
S a n R a f a e l 2 2 , e s q . a A m i s t a d . T e l é f o n o : A - 3 7 5 4 
H A B A N A 
c 9298 alt 8d-lS 
E s p l é n d i d o s u r t i d o e n a b r i g o s d e 
t e r c i o p e l o , p a r a n i n a s d e t o d a s e d a -
d e s , e n c o n t r a r á 
U d . e n l o s 
B A R C O S D E C E M E N T O A R M A ü O 
Se hacen l a n c h ó n o s par* carjia de 50 toneladas en ade lante—Estas embarcaciones tienen sohre !as de I 
Tnadera !a« siguiente rentante! í i i ? í énk-as . no admiten bichos. n<;pecto agradable, vida- ilimitada, baratos, 
resisten el choque de ios i t . a . í d e s , ligeros.—Hornos botado al agua uno de 100 toneladas que ya e s t á prestan- ! 
do servicio. _ ^ 
A . AMIGO Y eo* S. en C. A p a r t a d 107. Santiago dr Cuba. 
O. 8427 I N . 10 oc. 
A l m a c e n e s d e 
Ahrljf© de íana a cuadros, cue-
l lo blanco con trencil la de color 
•fe los cnadrox. l ies del cuello, 
c ln turón j botas de terciopelo. 
Anchos bolsillos f botones de ná-
r n r nmy grande» del color de las 
telas. (olore«5 yino, yerde j pru-
ela. rdadeat S, 10 U ? 14 a ñ o s . 
T e n i e n t e R e y , 1 9 , e s q u i n a a 
C u b a . 
A b r i g o s 
T r a j e s s a s t r e 
G u a r d a p o l v o s 
T r a j e c i t o s d e i n v i e r -
n o p a r a N i ñ o s 
S a y a s 
V e s t i d o s 
p a r a s e f i o r a s y 
n i n a s 
S i e m p r e K u t i - N a k a r 
Kso dicen las tlainiu bcllai, las qr.e 
s;il)en conservar la belleza de su cutis, 
las *|ue cuidan debidamente su tez, usan-
do Kuti-Nakar. Siempre Kuti-Nakar, 
1 orque nácara el cutií, lo conserv.-i terso, 
frece o y Ubre do afee Jones de todo ge-
nero . 
Kuti-Xakar, lia sufrido las consecuen-
cias de la guerra en su final y ahora 
so importa en frascos distintos,' jiorqne, 
las necesidades de la guerra impotílbill-
taron la adquisición de frascos iguales 
a 1<í~í que se hnn empleado siempre. 
Mas ello no Importa, lai» da.ma« todas, 
qf.e usan Kuti-Nakar, saben que en uno 
n otro frasco, siempre es Kuti-Nakar, 
cuando lleva, la misma etiqueta y lleva 
todas las seflas de su srarantfa, quo lle-
gaban en los otros frascos. 
E l húbito no Imce al monje, sino que 
ol monje es el que hace el Inlblto. Pof 
eso Kltti-Naknr en un frasco, «ln <»l mis-
mo resultado tieu en otro. • Sl^mpn; Kuti-
Nakar ch magnífico y Ikk damas no de-
ben dejar de usarlo, si es que dc--ean 
eotiswraf siemi re ln belleza de su cutis. 
Kntl-Nnkar en uno « otro pomo, siem-
pro en Kuti-Nakar y siempre ae vende, en 
las boticas y sederafs. 
S a y a s y B l u s a s 
Cuando necesite comprar alguna 
eaya o blusa elegante y que cuesta 
poco dinero, visite esta casa en la 
seguridad de encontrar satisfacción 
a sus deseos 
Vea nuestro surtido de sedas para 
sayas y vestidos y los combreros de 
invierno, 
"LA ZARZUELA" 
Neptuno y Campanario.—Tel. A-IfiM. 
A s o c i a c i ó o de Ex-
M Colegia ( íSei i 
H A B A N A 
D e o r d e n d e l s e ñ o r Presidente, 
se c i t a p o r este m e d i o a todos los 
e x - a l u m n o s de este Colegio para 
l a j u n t a g e n e r a l extraordinaria que 
se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o miércoles. 
2 7 , a las 8 - 3 0 p. m. en su local 
s o c i a l ( C o l e g i o S a n A g u s t í n ) , ro-
g á n d o l e s su p u n t u a l asistencia. 
José Noüa. 
Secretario. 
O R D E N D E L D I A : 
H o m e n a j a a l a N a c i ó n Ameri-
c a n a . 
80747 
¡ N O S E P I E R D A N , S E Ñ O R A S ! 
Sombreros clegrantes, ú l t i m o s n u d é l o s de P a r í s y an 50 por 100 m" 
barato que nadie, pueden ustedes comprarlos en 
" L a N o n P l u s U l t r a " 
Salud 2, entre (¿al lano y B a j o Teléfono A-8003. 
Tesos, 4, 5,6, 7, 8, 9 j l ü son verdaderas dlrlaidudes j unos pr»" 
dos asombrosos. 
L a c e a n s e ñ o r a s su belleza comp/rndo en la 
" L a N o n P l u s U l t r a " 
Se conieclonan toda clase de y e s l í d o s por el ú l t imo f igurín de Pft 
Venia especial en cascos y toda « lase de adornos para sombreros. 
C 9710 4d-26 
M O D I S T A S 
DoHadnio d« ojo en •l acto—Hilo. 7 oontatoi- Sed» , 10 c « t a r o * 
Z U L O A G A Y C a . , S . e n O 
i G C I L A , «túm. 157, «" tre San J o * é y Bareehma. T a l é í o o a 
8e MUeltan sproodbat . 
V a p o r C u b a n o ^ E s t r a d a P a l m a 
Este rápido rapor sa ldrá en vij i íe e \ t i a o r d ¡ n a i l o para x 
T e w r u i , sobre el día 30 del corriente, en s u s t i t u c i ó n del Tapor 
no, admitiendo pasajeros en sos ampl ias , c ó m o d a s j renlHadas 
I N F O R M E S . 
t Ü - M l U S l A >At lO.NA.L J>K NAVK(;.4< I O > . S. A. 
O F I C I O S No. 33. ( A I ^ ^ 
T E L E F O N O A*1 
C. 0670 5d, 24. 
00 u x x v i D l /VKIU üfc L A M A R I N A Novíf imbre Z6 Be 1 9 1 8 . 
P A G I N A C I N C O . 
H A B A N E R A S 
B A Z A I N B 
S ^ n e ] A n ese nombre entre la afl-
H»6011.! dorioso ejército francés 
á m e n t e por el honor 
J e ^ b f t f S - t ¿ n Bazaine de las fl-
Salió61 infantería Española desde 
las d ^ ^ o s de la contienda ocul-
S ^ . ^ J p ^ r s e a las fuerzas de 
Al i n S P sumándose a la bizarra 
fYaiicia, e udió animosa al 
! > ^mamiento, adopta un sea. 
priiIier Hp guerra. 
ifrW0 L madrileña, según un des-
^ C e trae ^-er el Diario de I» 
p2ch0 ha descubierto que no era 
W108' Razaine el valiente capitán 
^ el nombre de Don Alfonso 
^ 'Sabíase hecho acreedor por su 
B̂ 0 b ° « la Cruz de Guerra Fraa-
r̂oisino a i 
•pe3- • 
^ / ^ r a m i g o Bazaine. 
^ o la ífabana con el genenl 
Martínez Campos y provocaba la cu-
riosidad de todos aquel joven apuesto, 
de finos modales, pelado al rape, que 
vivía en Inglaterra y frecuentaba el 
Palacio de la Plaza de Armas llevan 
do solo en el brazo los modestos ga-
Iones de cabo. 
E r a fácil advertir, sin embargo, 
que sobre aquel joven, de apariencia 
placentera, pesaba una sombra trist*. 
Un estigma lo seguía con la trai-
ción de su desgraciado padre, el Ma-
rifecal Bazaine, entregando en 1871 a 
loe- prusianos la plaza de Metz. 
Parecía vibrar en él este recuerdo, 
como una evocación constante, tor-
mentosa o imborrable. 
Una noche, en conversación ínfi-
ma, abrió nn desahogo a su martl 
rlc diciéndome: 
—Suspiro por mi rehabilitación. 
¿Habrá llegado ya, con su conduc-
ta en el frente, para el pobre Bazai 
ne' 
Así sea. 
A N T E E L A L T A R 
boda en boda p nos Pe da su adiós Noviembre „,.rm las de esta última 
EmPS mes con la de Rosita de k » 
^ y Héctor Gutiérrez Prada. 
I l - i . muv graciosa. 
S deT que fué abogado tan dis-
.jngIíido de nuestro foro como el doc 
jltyes y 
'a 
Hija del que 
^ de h>s Reyes 
iroente, 
muerto tr l -
la deportación, cuando 
:?- -eremonia. reducida a un oâ  
íntimo, tuvo celebración ano. 
r(,cter de la calzada de Jesús 
í^íonTe n"úmero 413 que es residen-
^ de S distnguida familia de la 
altar levantado al obje'o ¿̂ posada. 
vS on Rosita y Héctor solemne ra-
ÍLión de sus juramentos de amor. 
¿cantadora lucía con sus atavíos 
,p novia la señorita Reyes, llaman-
i. atención de todos los presentes 
^ el gusto de su toilette, de una 
rancia completa. . , V . 
Llevaba el ramo que le dedicó ia 
| gentil Amparito Ruiz, hermana de 
i Alberto, el querido confrére de F l 
j ííundo. 
Ramo precioso. 
Como obra, al fin, de los Armand 
Apadrinaron la boda la distinguida 
señora Carmen López Saúl Viuda de 
Reyes, madre de la novia, y el señor 
Primitivo Gutiérrez, padre del slm 
pático novio, en nombre del cual ac-
tuaron como testigos el señor Igna. 
ció Lanz y los doctores Marceliao 
Weiss, Félix Fernández y Domingo 
Vázquez. 
A su vez fueron testigos de la se-
ñorita Reyes, el distinguido congre-
sista y jurisconsulto doctor Ignacio 
Remírez, los señorea Felipe Macía y 
José Urrutla Bauzá y el doctor Emi-
lio del Junco. 
Al poético hotel Trotcha han ido 
los nuevos esposos a disfrutar, en 
dulce paz. de las primicias de su lu-
na de miel. 
¡Que les deseo interminable! 
D E L A M A N I F E S T A C I O N 
Hav un tema. 
Tema de un ínteres supremo. 
Mi es otro que el homenaje del juo-
m a la ?ran Nación Americana y su 
triunfal Ejército , , Q,frt 
4 la mayor importancia del amo 
(ontribuirá," en alto grado, la parti r , 
-aeito que en el mismo toma la Pri-
ora Pama de la República al frente 
'e la- señoras más distinguidas del 
•uiirr habanero. 
El concurso de nuestra? damas pn 
m Manifestación pública, vlé i l -je-
'as ir a pie por toda la carrera, como 
raii ti jueves, solo tiene un prece-
c;nt:. 
Hace alíanos años so organizó, con 
:¿racter distinto, una manifestación 
tfmejante. 
Ss conmemoraba el cincuentenar'o 
r> la Definición del Dogma de la In-
mtco&Efe Concepción y organizada 
procesimalaiente salió en plena car-
de del Parque Central, para dirigir 
se a la Catedral, una legión de señoras 
pertenecientes a nuestro más elevado 
rango social. 
Las que marchaban a la cabeza 
eran daifas de la aristocracia todas 
Xo podría olvidar, entre ellas, a la 
Marquesa de la Real Proclamad5n. 
a la Condesa de Buena Vista, a la 
Marquesa Viuda de Du-Quesne y a la 
buena y ejemplar Condesa de Rome-
ro, a la q'ie ha evocado últimamente, 
ei> el recuerdo de un acto religioso 
pnálogo, el compañero muy querido 
Héctor de Saavedra. 
Van en la manifestación del jueves 
las damas de la Cruz Roja y las df-
'a Liga Antigermánica. 
Unas y otras, identificadas por un 
aHo sentimiento, darán así a su pa-, 
tria un nuevo ejemplo. 
Y una nueva prueba. 
Bodat ae diciembre. 
?igue en aumento la larga serie. 
ú t 
Páralos primeros días de mes está 
concertado el matrimonio del jpven 
;;;{:e.n:ero Jorge Brodermann, presi-
dente del Colegio de Arquitectos, coa 
la gentil cardenense Lolita Gaido. 
Y está señalada para el día 5 la 
loda de la señorita María Teresa L 
/cevedoy de la Campa y el señor M i . 
nnd Ituvriaga. 
Se celebrará en el Angel. 
« * * 
Sigue el tema. 
Cerrando el capítulo nupcial de No-
viembre habrá varias bodas el sá-
lak 
Tna de ellas, que ya anuncié días 
a?ados, es la de la bella Mercedit 
lalsinde y su primo, el joven doctor 
osé F. Balsinde. 
Será en el Angel. 
En la misma iglesia unirán su suer-
' esa noche !a señorita Rita María 
Carcía y el señor Ramón Reigosa. 
Hechas están las invitaciones. 
* * * 
Santa Delfina. 
Es la festividad del día. 
Pláceme saludar a la señorita Dei-
García Rivero, sobrina de nues-
* querido director, que figura entr-í 
•personal administrativo de este pí-
M̂ico. 
felicidades! 
r i A N 0 5 
y P i a n o s 
A u t o m á -
I 
t i c o s ! 
DESDE 10 PESOS A L M E S 
^ mei0res por menos dinero, he-
5, ^P^ialmente para nuestro d i -
, '^n maderas refractaria» al come-
y «arantizados. 
y g O R SURTIDO DE MUSICA 
^ L L O S PARA AUTOPIANOS 
¿r;» Teléfono A^462 
Patú. Pídalos hoy mismo, j 
José Díaz Requejo. 
He ahí el nombre del favorecía ) 
cen el magnífico automóvil de la 
fa que llevó a feliz término el Coriu.e 
Central de Señoritas. 
' E l señor Díaz Requejo, teniente del 
Ejército, destacado en el Campamen • 
to de Columbia, tiene ya en su poder 
1r, máquina. 
La recibió el sábado. 
Entregada le fué, en nombre de 
dicho Comité, por las señoritas Nena 
.Aróstegui y Conchita Gallardo. 
¡Enhorabuena! 
* * * 
Misa de Réquiem. 
Se dirá mañana por el eterno des-
canso del que en vida fué don Fa-
cundo Sardiñas. 
Acto piadoso, en recuerdo de la fe-
cha de su natalicio, dispuesto para 
las ocho de la mañana en la Capilla 
án los Reverendos Padres Pasionista? 
de la Víbora. 
Se celebrará en el altar del Sagra-
do Corazón de Jesús. 
* * * 
Una nueva alegría. 
Y también una felicidad más. 
Alegría y felicidad de que disfru-
tan, en la gloria de su hogar, los sim-
páticos esposos Alberto Armand y 
Matilde León. 
Un tierno baby, en el que cifran su 
amor, ha venido a coronar todas sus 
venturas. 
Reciban mis parabienes. 
* * * 
Donativo. 
L a señora Asunción García de 
Arias, directora de la acreditada Acá 
demia de Música de la Víbora, ha 
hecho entrega de 50 pesos a la Pre-
sidenta de la Cruz Roja Cubana. 
Cantidad recolectada entre los pro-
fesores y las alumnas de dicho cen. 
tro artístico. 
Sirva de ejemnlo. 
* * * 
E l doctor Elpidio Stincer. 
E l distinguido facultativo, especia-
lifta en afecciones quirúrgicas, aca-
hb de trasladar su gabinete de con-
sultas. 
Se encuentra establecido en la ca 
Ba de la calle de San Rafael núme-
ro 72. 
Planta baja. 
* • * 
E n el Casino Mejicano. 
L'n baile ofrece en aquellos salo, 
nes el Corro Lew Tennis Assaciation 
la noche del viernes próximo. 
Su presidente, el doctor Carlos POT 
P a r a 
e l i n v i e r n o 
d i e s t r a c l i e n t e l a e s n u m e r o s a 
¿P«E MEJOR GARJIIITIA DE NUESTRO MFE7 
^ F l o r d e T i b e s " , R e i n a 3 7 . T e l é f . A - 3 8 2 0 
se.,a EX L A S P R O X n i l S CONFERENCIAS 
para siempre 
con in. nuestras vajillas seguirán igual por mucho tiempo, 
rv" 104 Piezas, a . 
^ 54 pieza8 l 
U a •• 112-75 
S E G U N D A T I N A J A 
H i a , 19 SUAREZ Y MENDEZ. 
Se a Teléfono A.44S3. 
V * ^ ^ •a Q diminuye el contenido a voluntad del comprador. ld.-24 lt.-2£ 
Podemos asegurar, sin caer en la h ipérbo le , que no puede 
encontrarse un surtido m á s grande, m á s extenso, m á s v a -
k riado y selecto en 
A r t í c u l o s d e i n v i e r n o 
p a r a 
c a m a y a l c o b a 
que el que ofrece nuestro Departamento de San Miguel y 
Avenida de Italia. 
Solamente el reng lón de 
Ü F r a z a b a s 6 e c a m a 
constituye una cantidad asombrosa, en una e s c o g i d í s i m a 
variedad de estilos. Porque ésta es la caracter ís t ica de 
nuestros artículos.: la de que al mismo tiempo que tie-
nen un valor d d utilidad positiva, de provecho p r á c t i c o , 
tienen ese cachet de dist inción y refinamiento que los 
hace d i^ntos e inconfundibles y que, por serlo, represen-
tan un doble valor: el puramente material y el e s t é t i co , 
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M a n t e l e r í a 
en cantidad y variedad inacabables. Tanto en juegos co-
mo en piezas sueltas no puede pedirse ni mayor surtido, 
ni m á s exquisita diversidad de estilo? 
Visitar nuestro departamento de San Mi-
guel y Avenida de Italia, rebosante, apo-
plético de artículos-valga la frase,-es 
tener oportunidad de elegir lo más selec-
to y lo más "chic" para habilitar una 
alcoba elegante. 
E n c a n t o 
tela, se sirve Invitarme. 
Reconocido quedo a su atención. 
lt.-25 ld.-2« 
D E B A H I A 
K I N D O L A C 
L E C H E 
P í d a s e e n D r o g u e r í a s y T i e n d a s d e V í v e r e s 
c 9658 alt 3d-23 
E L S U C E S O D E A N O C H E E N L A 
M A C H I N A 
V \ ESTIBADOR SE CAYO DE LA CU-
BIERTA DE ÜN «IQUE, HUNDEEX-
DOSE EL, CRANEO 
Kn estado preagónico fué conducido 
anoche ni Hospital de Ihnergenclas un 
obrero de bfibía que se había caído de 
la cubierta d© un buique que está atra-
cado al muelle de la Machina. 
£1 médico de guardia reconoció al he-
rido, apreciándole una contusión de se-
gundo grado en la región occ'plto fron-
tal con humllmiento de la bóveda era 
neana e Intensos fenómenos de conmoción 
cerebral. 
Nómbrase el herido José Limón y de-
bido a su grave estado no pudo articu-
lar palabra alguna, temiéndose un fatal 
desenlacei 
Según han declarado a la policía algu-
nos testigos, el accidente fué casual. 
Kl Juez d© guardia conocióó del hecho. 
D E L J U Z G A D O D E G U A R D I A 
HLTITO DE ROPAS 
A la policía demmcló Antonio Figueroa 
vecino de Bemal 5, que al transitar por 
la calle de 11 entre J y K, en el Veda-
do, le sustrajeron de un carro tres bul-
tos conteniendo ropas, cuyo valor apro-
ximado ee de $200. 
Ignora quien fuera el autor del hurto. 
ATENTADO 
Ildefonso Crespo y Díai, vecino de 
Escobar 71, ufé acusado por el vigilante 
10, de la Policía del Puerto, nombrado José 
Zamora de haberle hecho agresión en la 
Alameda de Paula, a causa de que mo-
mentos antes lo requirió para que se 
retirara del tercer espigón de los mue-
lles de PauJa. 
Crespo, después de avalanzarse sobre 
el vigilante lo derribó al suelo y le qui-
tó el revólrr© haciéndole con él un dis-
paro y después, con el club le pegó. 
E l abusado fué presentado ante el 
Juez de guardia ante cuya autoridad ne-
gó los cargos que se le hacían Ingresó en 
©1 vivac. 
HURTO DE PRENDAS 
A la secreta denunció anoche Federico 
Sáinz Fernández, vecino de Amargura 76, 
que de su domicilio le han sustraído pren-
das que estima en la suma de $300. 
NI5JA QUEMADA 
En el segundo Centro de Socorro fué 
asistida anoche Vlrg'lia Tejera y Vina-
gera, de un año de nacida y vecina de 
Santiago 5, de graves quemaduras dise-
minadas por el pecho, y la cara las que 
recibid al intontar coger una sartén con 
manteca callente. 
C o n c i e r t o 
que bajo la dirección del capitán-Jeíe 
y director señor José Molina Torres» 
tendrá lu¿ar hoy, de 5 a 6 y media 
p. m.. en el Malecón, por la Banda 
de Mñsica del Estado Mayor General 
del l(.jército: 
1 Marcha Militar "Cuba Aliada". 
J . Molina Torres. 
F E R R O C A R R I L E S UNIDOS D E LA 
H A B A N A 
Elena! 
L a pobre Elena López. 
Ha muerto a la edad en que todo ¿& 
ensueño, todo es ilusión y todo es 
felicidad. 
Entre tantos sinsabores que la ad-
versidad se ha complacido en hacer 
apurar al padre de la infortunada ae-
ñerita, el buen amigo de siempre Ma-
nolo López, ninguno ahondará más 
el pesar de su ausencia que la pérdi-
da de la hija de su adoración. 
Se va de la vida Elena López cuan-
do más derecho tenía a disfrutarla. 
¡Qué tristes siempre esos ocasnn 
prematuros. 
Enrique F O N T A M L L S . 
Suscríbase a! DIARIO DE LA MA-
RINA y anuociése tn el DIARIO D E 
L A MARINA 
A ÜN OBRERO BE L B EXPULSO DEL 
TRABAJO 
El obrero Manuel Leal, ee presentó 
ayer en el local de Inquisidor C2, partid 
pando que había sido expulsado del tra-
bajo por el maquinista del vapor "Ea 
trada Palma", atracado en los muelles 
de la Viuda de Gfimlz, t8ln causa Jasa 
fienda para ello. 
Esto causó disgusto entre los compa-
neros del Gremio de Fogoneros al que 
pertenece el señor Leal. El secretarlo ne-
fior Crino, se entrevistó con la casa don-
signataria del barco Interesando la repo 
siclón del obrero, para calmar la ex 
citación de los ánimos. 
El señor Orino manifestd que si los 
maquinistas continúan despidiendo el per-
sonal a capricho, entonces ningún fogo-
nero embarcará en los buques de las Em-
presas en que ejerzan presión contra 
ellos los señores maquinistas. 
El Consejo de Ferrocarriles Unidos ha 
decidido que después de glosarse las cuen-
tas y ser éstas aprobadas por la Asam-
blea General que tendrá efecto el día.-41 
de Diciembre próximo se transfiera del 
saldo del Producto neto del año pasado 
a la cuenta de reserva £100,000; a la 
Cuenta de Seguro £10,000; a la Cuenta de 
Pensión £10,000, y recomendar un divi-
dendo final de un cuatro por ciento, me-
nos Impuesto sobre la renta al tipo de 
cinco chelines y tres peniques por cada 
libra que se pague de interés sobre el 
stock ordinario, llevando a cuenta nueva 
£41.828. 
I A M A N T E Q U I L L A DE 
^ . E S L A M E J O R OUEStCONOCEí 
SEGUN A F I R M A N SUS-^-t 
NUMEROSOS CONSUMIDOReS'L 
SU SABOR ES MUV AGRADABLE 
MOSEPQNt RANCIA Y SE VENDE EN 
i LATAS DE CUATRO UBRAS^Y MEDIA 
C U M P L I E N D 0 1 5 
Los 15 años hacen la edad feliz do las 
imujeres, por la que suspiran en la in 
fancla, por la que lloran en afios poste 
rieres. Tenér 15 afios, es pura las miije 
res, mejor que ser ricas, porque es la 
edad de la madurez de su belleza. 
La edad juvenil, esos soñados 15 ufios 
constituyen la felicidad de la mujer, en 
ellos se siente más bella que nunca, por-
que es la edad en que su cutis esti más 
fresco, más suave, más terso y más son-
rosado. A despecho del tiempo, aunque 
se cumplan tres veces quince afios, la 
cara conserva toda su bellexa, el cutis su 
bella suavidad y la juventud pardura, 
cuando se usa CREMA BERTINI .que se 
•̂nde en todas las boticas y sederías t 
que defiende el cutis femenino contra 
todo lo que lo dafia. 
CRKMA BBRTINI, conserva la belle-
za v la juventud de las damas, ponue el 
cutís que se trata con CHEMA BERTI-
NI, siempre es suave, siempre está Ihn-
plo, siempre luce la bellcta y la Juven-
tud encantadoras. 
La CREMA BBRTINI, contribuye gran-
demente al embellecimiento de muchas de 
las mujeres más bellas qne conocemos, 
Íiorque les hace tener siempre puro y impio el cutis, terso y sano. Depósito: 
Cuba, 85. 
C H3S0 alt í-2fl 
T e m p r a n i t o e l G a l l i t o 
Con el alba rompe a cantar E L GA-
LLITO todos los días, porque el gallo 
madruga y E L GALLITO no le va a la 
zaga. Bizcoches E L GALLITO, pidt» to-
do el mundo a la hora del desayuno, por-
que son sabrosos, porque son frescos y 
porque son tostaditos. 
Bizcochos E L GALLITO, a todas horas 
son sabrosos. Los pide el joven, Ioí 
guieren las persona» mayores, los j>id*n. 
los exljren, los niños y por ellos claman 
los ancianos. 
Caando hay que obsequiar a una visi-
ta a la hora del desayuno, de la merien-
da, del te o a la hora do Irse a la 
cama, ñafia mejor que ofrecerlo bltfO'.-hos 
1L (tALLITO. con el chocolate o el ca«i 
Bizcochos E L GALLITO, hav en todas 
las tiendas de víveres, en todos loa ca-
ft's v en las dulcerías. Quien quiera los 
mcldres blzcoohoe, puede pedir donde 
(miera bizcochos EL. GALLITO. Para 
oedlrloa al por mavor, a bu representan-
te para U Habana \y Pinar del Ulo, Si. 
M. Amador, Bamparina, 
BlECOchos E L GALLITO todos los alas, 
son sabrosos, cualesquiera de sus tipo», 
finos. AellclMM r tostadltoa. 
p 0SR."> nlr 
Overtura de la ópera "II Guara-1 úe de Luxeraburgo". F . Lehar. 
uí". C. Gómes. Danzón "Campoamor". A. Ro-
Cuarteto de 1» ópera "Rigoletta" meu. 
Verdi- | 6 One Step "Gyfsy Life" J . Fin-
Selección de la opereta " E l Con- kus. 
A/S»(_JAsiOO 
B A N A N I N A 
Hace una sopa de plá-
tanos, del ic iosa, que 
gusta a los n i ñ o s , agra-
da a los ancianos, apro-
vecha a los enfermos 
y alimenta a todos. 
C O N S T I T U Y E UNA 
S O B R E A L I M E N T A C I O N P O D E R O S A 
Por su fácil d iges t ión , la m á s propia para enfermos del e s t ó -
mago; por su fuerza alimenticia, la mejor para los debilitados 
y por su agradable sabor, la que más gusta a los desganados. 
DE VENTA EN FARMACIAS Y TIENDAS DE VIVERES 
Pidtse el folleto "L& BAHAHINA" i Cmsellas y Ca.. Monte 314.-Habana. 
O T R O A G R A D E C I 
Sr. Dr. Arturo C Bosque, 
Farmacia " L a Caridad.'1 Habana. 
S e ñ o r : Tengo e! gusto de comunicarle que he venido 
usando su inmejorable remedio Pepsina y Ruibarbo Bosque, 
durante un mes para curarme de una pertinaz dispepsia que 
me h a b í a tenido sufriendo horriblemente por m á s de cinco 
a ñ o s , habiendo logrado con su maravilloso preparado llevar 
a v í a s de curación esa terrible enfermedad, pues me hallo 
completamente curado con sok) un mes de tratamiento. 
Debiendo significarle a usted que me hallo muy a g r a -
decido del insuperable preparado a l cual debo mi perfecto 
estado de salud. Queda usted por tanto autorizado por este 
medio para que haga con este escrito el uso que a bien pue-
da tener. 
De usted atentamente. S. S. S.t 
Gervasio García González . 
L a "Pepsina y Ruibarbo Bosque*0 es el mejor remedio ep 
el tratamiento de la Dispepsia» Gastralgia, Diarreas, V ó m i t o s 
de las embarazadas. Gases y en general en todas las enferme-
dades dependientes del e s t ó m a g o e intestinos. 
¿Cuál «8 «1 periédieo 
B DIARIO D B L A M A S 
NA. — i 
L A E S Q U I N A 
S e d e r í a y P e r f u m e r í a 
OBISPO 67 T E L E F O N O A-6«24. 
Se ha recibido un pran surtido en peinetas, carteras, medias pa-
ra señoras, catálogos para tejer y bordar, Eafia para laborear Pa-
ños j Gamuzas para Máquinas y Muebles y las Sales Inglesas de Ba-
ño para adelgazar. M libra diario. 
Depósito de la nuiínilna Ideal para bordar a mano-
6ZL0Z 
D i A K i ü Ü L L A M A K i N A N o v i e m b r e Zb de 1 9 1 8 . 
G r a n C i r c o S a n t o s y A r t i g a s 
FUNCION DIAHIA, Y t ; \ } ; iBICIO> DE FIKRAS 
Grandioso ^xlto en Payret. de May Wirth la trope de ciclistas, Jaek ana Foils. ^ pCrch¡ -
Los perros voladores, E l Trío Stefany, Young and Young, Las fieras de V\ ocien y cn nebral dp t p W 
Los Sábados, nnitinéo a las 3 p. m. 3 «c^ 
Los Domingos, dos Matinées, la primera, a las 2, y la sogunda, a las 4. 
Lunetas, $1. Palcos, $4. Tertulia, 40 centavos. Paraíso. 20 centavos. 
E l Lunes, gran debut: E l HiiM.dromo de Los Monos. Gran éatíto. Garantiza-do. 
G R A N 
T E A T R O j u e v e s , 2 8 
D E N O V I E M B R E 
L A 
E S T R E N O D E 
D E L A 
o E l U L T I M O A M E D E L Z E P P E L I N H . 7 
A r g u m e n t o de T h o m a s I n c e , m u y s u p e r i o r a C I V I L I Z A C I O N 
m e t r o s . 6 ac tos . E n este c o l o s a l d r a m a v i b r a n los horror* j 
r r a e u r o p e a . T a m b i é n se e s t r e n a r á otro d r a m a sensacional 
L I N E A D E F U E G O . R E P E R T O R I O E X C L U S I V O D E 
B O A N . I n d u s t r i a 6 4 . H a b a n a . 
CALLEJAS 
D727 
E S P E C T A C U L O S 
NACIONAL 
Numeroso público asisie diaria-
mente al gran coliseo, para admirar 
los trabajos de los excelentes artis-
tas con que cuenta la compañía de 
la señora viuda de Publllones. 
E l programa de la función de esta 
m ohe es magnífico. 
Trabajarán todos los artistas d^ 
la compañía. 
Clara and May, las Mariposas aé-
reas. 
Apdales, con su graciosa crdccción 
de monos artistas, osos, perros y hor 
miguero. 
The Shepherde, número original, 
ejecutado con látigos australianos. 
Los Codonas en su sensacional ac-
to de trapecio volante y triples sal-
tos mortales. 
Angeles de Granada, que cantará 
selectos números de su extenso r-3-
1 ertoiio. 
Albert et sa Troupe en unu escena 
en Pigalle. Número elegante, de cor-
te fino, presentado por dos señori-
tas / tres caballeros. 
Lolita Bravo, excelente bailarina. 
L a notable troupe china Zai-Too 
Ling. 
Mlle. Julieta, gran acto de trape-
cio. 
Lhose and Sterling, gimnastas de 
sr.lón. 
Carrol Troupe, magnífico acto de 
alambre por cinco bellas señoritas 
Rodríguez, Robledillo mejicano, 
cn su extraordinario acto del alam-
bre. 
Los Me Donalds, magnífico acto 
de bicicletas. 
L a intrépida Margarita en su emo-
cionante acto de las fieras. 
Septiembre. Augusto Europeo. 
Dueto Egochaga, excéntricos mu-
?icales. 
E l Quinteto de la Risa: Emérita. 
Ajgusto, Marianl. Titi y Tiny. 
Y la corridí- de toros por los pe-
rritos de Egochaga. 
En la presente semana debutarán 
Chinko and Hoffman. 
Pronto debutarán los ecuestres Da-
•venport y la Bella Victoria, reina del 
alambre. 
Han embarcado la señorita Díaz y 
sus monos, L i . Vallecita y sus leo-
pardos de la India. Red Grener y los 
Patinadores eTéctr icos . 
bajos no igualados por artistas de 
su genero. 
E l trío Stofany, magníficos acró-
batas . 
Los Jack and Foris, el trío Arley, 
Mlle. Camille y sus perros volado 
res, etc. etc. 
L a colección de monos que dirige 
Mr. Everett, 
L a familia Wirtü, ecuestres de 
í/ran reputación, entre los que so-
bresale May Wirth. la amazona más 
4óven del mundo, reconocida como 1̂  
"reina del circo", que sorprenderá al 
público una vez más dando el doble 
salto mortal sobre sus hermosos ca-
ballos árabes. 
Ejercicios de fuerza y habilidad 
por la notable artista italiana seño-
ra E l l a . 
Actos cómicos por notables paya-
sos. 
E l acto de las fieras presentado 
por Mr. Weedon, en el que figurai: 
seis tigres, dos leones y una pan-
tera. 
E l número de las bicicletas, nota-
bles artistas que juegan una partida 
de basket ball 
Mañana, miércoles, primera noche 
de gala. 
E l jueves, como día de fiesta, ha-
btá. matinée a las cuatro de la tar-
de, tomando parte todos los artistas 
de la Compañía. 
Las localidades para esta matinée 
estarán a la ^enta desde mañana. 
E l viernes habrá una gran cabal 
gata en la que figurarán todos loa 
artistas del Circo; cabalgata que re-
correrá las principales calles de la 
ciudad. -
También irá en dicha cabalgata la 
colección de fieras. 
n l a G U E R R A 
A L 
n e n 
P U B L I C O : 
E n h o m e n a j e a l a G r a n N a c i ó n A m e r i c a n a el G R A N T E A T R O F A U S T O p r e s e n t a r á e l j u e v e s 2 8 y v i e r n e s 2 9 , e n las t a n d a s d e l a s 5 - 1 5 y 9 - 4 5 p . m . es ta grandiosa nnL 
d u c c i ó n t o m a d a p o r e l G o b i e r n o A m e r i c a n o y p r e s e n t a d a a l p ú b l i c o p o r l a C o m i s i ó n de I N F O R M A C I O N P U B L I C A . T O D O V E R I D I C O . E S C E N A S R E A L E S . V E A LOS GRAN 
D E S H O M B R E S D E L O S E J E R C I T O S A L I A D O S C a r i b b e a n F i l m C o . A n i m a s 1 8 ^ ' 
T e a t r o R O Y A L . V i e r n e s , 2 9 . E s t r e n o . 
Y en primera, " E l fuego de la 
L A V I D A P O R L O S O B R E R O S 
Miércoles, 4, Día de Moda. Estreno: "Las Joyas de la Reina". Repertorio: Oontinental Film Exchange 
Roque Baez, Campanario 30. En la segunda quincena de Diciembre aparecerá "El Fantasma del 
Morro", la mejor película de asunto cubano editada en Cuba. 
FAUSTO 
En la segunda tanda de la función 
de hoy se exhibirá la cinta "Pin de 
.'a jornada.", interpretada por Wl-
lllam Farnum. 
En tercera, " E l torbellino", por 
George Walsh. 
E l 28, día americano, "Los Cruza-
dos de Pershír.g", cinta dividida en 
seis partes, de gran actualidad. 
E l sábado, estreno de la bonita pe-
lícula "Anita del Monte Canto." 
4d-2i 
L A M A N C H A D E S A N G R E " 
10R> OS 
Tandas cpntinuas desde las ones 
de la mañana hasta las diez de la 
noche. 
Se exhiben nelículas de Santos y 
En la próxima semana debutará Artigas 
H capitán Wilmont con su colección i En las tandas de las doce, de la 
de leones africanos. j una y de las tres se proyectará el 
También se anuncia el debut en la | 15 episodio de la interesante seri" 
semana próxima de la troupe Ca3-
trillón; magníficos acróbatas; el trío 
Mijares, los Four Rides y el de los 
Ernestonians. que realizan un vuelo 
sensacional. 
Los precios para estas funciones 
son los siguientes: un peso la lune-
ta, cuarenta centavos la tertulia V 
veinte la cazuela. 
Los populares empresarios tam 
bien tienen contratados los siguien 
tes números: 
r̂ a familia Hughes, ciclistas de pri-
mer orden, número de fama mundial; 
4 Las Cuatro Estrellas", o sea la no-
table troupe ecuestre Lulú Daven-
port; Los Four Readlng. cuatro artis 
P A T R E T 
Anoche fué agradablemente sor- i 
1 rendido el numeroso público que I 
asistió a Payret con una originalísi-
ma representación llevada a efecto j 
con toda maestría por una troupe , tas notables; el duetto Kelley; el trio 
de menos sabios. ¡ Brook y la troupe Razilliana. 
Se aplaudieron y rieron mucho las j Además cuenta la compañía con 
verdaderas "monadas" de los simios j seis clowns europeos que tienen un 
del Hipódromo de New Y'ork. j excelente repertorio de chistes v 
Efectuaron juegos malabares, traba \ pantomimas, 
jurón en trapecios e hicieron músi-; Todos los números que se presen-
ca con orquesta propia. tarán en la pista del rojo coliseo 
Santos y Artigas han tenido un 
gran acierto cn traer a la Habana 
número de tanta originalidad. 
Para esta noche se anuncia un va-
riado orograma. 
L a troupe china Ling-On, aplaudi-
dos artistas que se han gastado una 
fortuna en trajes y que ejecutan tra-
E L F A N 
Aparecerá en la Segunda Quincena 
¿e IMclemhre. L a mejor pelíciila de 
asunto cubano edirada en Cuba. 
( O m X E M A L F I L M . 
CAMPANARIO 30. 
c 9717 7d-26 
proceden del Hipódromo de New 
York, del Palace, del Madison Squa-
re Carden y de otros circos de re-
i.ombre. 
E n las matinces de los sábados y 
de lo? domingos, los niños serán ob-
«•equiados con magníficos juguetes; 
y además, las damas, en los miér-
coles elegantes, serán obsequiadas 
con preciosos bouquets de flores na-
turales. 
de Pathé " E l misterio de la doblo 
Cruz.:' 
En las tandas de las cinco y me-
.día y de las nueve y media. "La ti-
gresa real", creación de Pina Meni-
chelll. 
En otras tandas, "Nenrodt y Ca."-
" E l avaro" y cintas cómicas por 
Charlot. 
E l viernes, estreno de " E l Carna-
val de la vida", creación de la grau 
trágica Lida Rorelll. 
La serie de Pathé, "La casa del 
odio", interpretada por la notable ar-
tista Pearl White. y " E l guante i*! 
la'muerte", serie también de la casa 
Pathé, se estrenarán en fecha cer-
cana. 
Sensacional Película Policiaca se estrena hoy martes en el CINE NIZA. PRADO 97 en la tanda WILSON a las cinco y por la noche- otros 
estrenos: HACIA LA GLORIA, por la B E R T I N I . MALAS LENGUAS, por L A B E R T I N I y A L B E R T O C O L L O ; T E M P E S T A D E S D E L CORAZON. 
F l Cine más barato de la República, función continua desde la una de la tarde hasta las once de la noche costando solamente DIEZ CENTAVOS 
Pronto: JACK JOHNSON Y L A V I D A DE CRISTOBAL COLON. 1 c ĝ OD * id-26 
Mañana, estreno de "La mancha 
de sangre", por la Hesperia. 
En breve debutará la notable y ex-
celente artista española Roxana, que 
interpretará un selecto repertorio de 
canciones. 
MAXIM 
SensiJcionaL E m o c i o n a n t e 
" E l F a n t a s m a 
d e l M o r r o " 
¡ Por M A R I A C O R I O 
B A B T I 
En la primera tanda, "¡Qué des-
cansada vida!" 
En la segunda, "La Reina del Car-
naval-" 
Y en la tercera, "Mujeres y Flo-
res.'' 
En la próxima semana, "María de 
los Angeles." 
E l viernes, función extraordinaria 
a beneficio de Pepe Elizondo, aplau-
dido autor. 
En breve, debut del tenor cómico 
Jesús Izquierdo. 
Pi-onto la revista de Mario VítorH 
y Quinito Vaiverde. "Películas de 
amor." 
31 VRG0T 
En la tanda vermouth se estrena-
rá! la magnífica cinta "La princesa 
virtud", interpretada por Mae Mu-
rray. 
Por la noche, en primera tanda 
cintas cómicas. 
En segunda. "El verdulero de Lon-
dres.'' 
Y en tercera, "La princesa virtud" 
en cinco actos. 
L a aplaudida pareja Falagán-Sevi-
llanito tomará parte en las tandas 
segunda y tercera. 
Función de moda. 
Para esta noche se anuncia el si-
guiente programa: 
En la primera tanda se proyecta-
rán cintas cómicas. 
E n segunda, la hermosa produc-
ción cinematográfica "Hermanas ge-
nielas." 
Y en tercera, "Frou Frou", notable \ muy interesantes 
cinta interpretada por Francesca Ber _ 
tini y Gustavo Serena. j T I C T 0 R I A 
Mañana continuará la exhibiciór. 
de los episodios de "La sortija fa-
tal." 
E l jueves 28, función en homena-
je a la Nacicn norteamericana, ex-
hibiénoose las cintas "Los Cruzados 
de Pershing" 5 " F ! aventurero." 
Los días 4 y á> " E l Carnaval de ia 
vida", por Ly>-a Borelli. / 
tituladas "Max y la estatua' 
hombre sin nombre-" 
E n la segunda tanda se proyecta-
rá el cinedrama "Mas tu amor me 
redime", interpretada por la excelen-
te artista Leda Gys. 
La Internacional Cinematográfica 
pie-pata un programa extraordinario 
cu el que se estrenará la bella cinta 
' Baby la reina del dollar", interpre-
tada por la rotable actriz Lina Mi 
llefleur. 
Se preparan los siguientes estre-
nos: "Duelo en la sombra", "La de-
sertora", "Silencio y obscuridad'V'El 
testamento de Diego Rocaforf, "Las 
aventuras de Max Lindel" y otra^ 
y " E l T R E S B A B I E ? E> ÜN PARTO 
Para la función de esta noche so 
anuncia en el concurrido cine del 
Cerro el siguiente programa: 
E a primera tanda, " E l martirio de 
Lucy y cintas cómicas por el cele-
brado actor Charlot. 
En segunda, el episodio segundo 
de la cinta de asunto policiaco "Pa-
nopta." 
MIRAMAR 
E l programa de hoy es el siguien-
I te: 
) En la primera tanda se proyecta-
1 rán cintas cómicas por Charlot y las 
V E L I T A S 
S A N T A T E R E S A 





no muere", comedia en 
c 9555 7d-19 
ALHAMBRA 
En la tercera tanda de la función 
de esta noche, estreno de la obra ds 
Josó del Campo y Anckermann. "Se 
sacó el gordo." 
C o m p a ñ í a General de S e g u r o s y F i a n z a s da S a g u a la Grande 
P r e s i d e n c i a . 
Cumpliendo acuerdo del Consejo de nueve de ¡a mañana del día tres dei 
Administración de esta Compañía to-
mado en sesión de 31 de octubre pró-
ximo pasado convoco por este meaio 
a los accionistas de esta Sociedad pa-
ra la Junta General ordinaria que se 
celebrará cn el domicilio social, Mar-
tí número 40 en esta ciudad, a la.s 
mes de diciembre próximo 






A N T E T O D O , LA S A L U D 
J A R A B E 
i 
Aprobado por la Academia de CIbbcUs Médicas. 
P R E P A R A D O P O R E L 
D R . J . G A R D A N O . 
Infalible para la 
S A N G R E 
infestada, 
M a n c h a s , 
T u m o r e s , 
Llagas, Ulceres, 
Herpes, Eczemas, 
R e u m a , G o t a 
de origen específico 
> IZA 
Tandas continuas de una de la tar-
de a c:u e de la noche, por diez cen-
tuves. 
Las cintas que se exhiben son d« 
Santos y Artigas. 
En las tandas de koy se proyecta-
rán las siguientes: 
"Tempestades del corazón", "Malas 
lenguas", "Hacia la gloria", ' E l se-
creto de su pasado'' y "La mancha 
de sangre-" 
E l miércoles, "Cuando Roma go-
bernaba-" 
E l jueves, "Juan José." 
E l viernes, "La vida por un beso." 
E l sábado, " E l fantasma." 
Domingo, "Ravengar " 
Mutti la hermosa leona africana de 
l i managerie de Santos y Artigas, 
ha dado a luz con tuda felicidad tres 
hermosos leoiicitos. 
L a madre y los bables están bien 
> de&de el próximo jueves serán ex-
hibidos al público. 
P E L I C U L A S D E SANTOS Y ART£ 
GAS 
Muy interesante es la serie de pe-
lículas cuyo estreno preparan San-
tos y Artigas. 
Entre otras, figuran las siguiea-
tes: 
" E l marido comprado", basada en 
una obra muy interesante e inter-
pretada por renombrados artistas 
italianos. Esta cintf. de escenas be-
llísimas, ha sido editada por la Itala 
Fi lm. 
" E l Carnaval de la vida", por Lida 
Bcrelli. 
"Romeo y Julieta" y "L03 siete pe-
cados capitales", por Francesca Ber-
lini; y "La otra." 
"Luchas del hogar" y "En las ga-
rras dei deb'r", por Gabriela Ro-j 
binne. 
" E l estigma de la sociedad", por 
Mollie King. 
"Paris-Lyon-Mediterráneo", por G. 
Serena. 
"La reliquia del Maharajah". por 
Antonio Moreno. 
"Jaque al Rey", "Madame Colibrí", 
"Las gaviotas" y "Angustias." 
"La mujer desdeñada", de la Casi 
Pathé, cn quince episodios, por Batii j 
líoland. 
Y " L a zafra" o "Sangre y azúcar"' j 
interpretada por conocidos artlsus 
de esta capital y editada en I03 taV.fr 
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L A F I E S T A D E LA SOCIEDAD BE 
P R O P I E T A R I O S DEL TEDADO 
Nuestro estimado amigo el señor 
Adolfo ' Miranda, presidente de 
| Sección de Recreo de la Sociedad <i 
Propietarios del Vedado, nos cornn 
nica que la íresta bailable que cele 
¡ira esta noene dicha sociedad, co-
menzará temprano para que termiD' 
antes de las doce de la noche, ea 
consideración de la fecha del 27 
Noviembre. ' 
.NUEVA I N G L A T E R R A 
En las funciones diurnas y noc-
turnas de hoy se proyectarán cintas 
cómicas y draaiáticas de acreditadas 
marcas. 
S i n h u m o , s i n o l o r y s i n p e l i g r o . M e c h a m e t á l i c a , p a -
t e n t e q u e n o s e c a e n i s e a p a g a . 
V A S 1 T O S d e c r i s t a l s e a c & b a n d e r e c i b i r ; d e v e n t a e n 
t o d a s p a r t e s ; a l p o r m a y o r : 
G . B U L L E 6 » C ! A . , M e r c a d e r e s , 1 2 . 
c 9718 alt in 26 nov 
V. 
' S A L Y i m 
f JOR SOLVENTÉ '\. 
V D H l ACIDO ÚNICO | 
l ^EÜMATÍSMO.GOTA, \ 
¿ TRASTORNOS EíltlOSOS-;: 
l ESTREÑIMIENTO. \ 
\ DOLOR DÉ CABEZA, [; 
í'^AKAPDTHfCAWHCOW^; 
. HEHYORK. U S.A- il 
Y a T e n e m o s P e r f u m e r í a A L D Y 
P o l v o » e x q u i s i t o s y L y c a l d i n e , 
e m b e l l e c e d o r f e m e n i n o 
Podemos satisíacer los pedidos de nuestros clientes 
P O L V O S 
A L D Y L I S . F L O R E S D E L T R I A W O N . 
C L A V E L E S D E A R C A D I A . T R C F L E ' 
L Y C A L D I N E 
Blanquee el cutis, c o m o el armifto 
lo suaviza c o m o la seda. 










































DIARIO DE LA MARINA Noviembre 26 de 1918. 
T R I B U N A L E S 
..JOS «?n5s FOR E L AVÜNTA-
V*?t\«LK,l'"t.A HL4BANA Y OTROS 
Srf >T0 V«n^ COV MOTIVO DE LA WT¿KÊ nN? OEL PRESUPUESTO SWÉIi? _ NUEVO FROCURA-
m V ^ ^ ^ o t r a s not ic ias . 
EN E L SUPREMO 
nF QUEJA DECLARADO 
BEfrBáO LUGAR 
j - in Criminal del Tribunal gala ĵ d,, resolucldn en el re-Ûio «̂il establecido por José Gar-fi«» de <lueJ*tra el auto dictado por a Sí SuArez. eonUa ei lnal de ^ 
Seí̂ /̂la Ĥ>ana. declarando con 
ZJ declarado ̂ ^ej precepto autori-tie.?lrial en ̂  ciw »eg m()tlvo parti. •ín» de ̂ n̂ sión si, como en el caso "̂r su /̂onkmiéuto que en el mls-
\̂¡!e\Xo ** ********* 
eUo. ordena 
e««rJBUdpí razonamient  _ J&tído, delhirb0 Be determina Ío se 'íf, .i la ouestitii que se discute. Inte cuál a la Sala admita el f "por eUo.cu0¿dpT con las disposiciones r*ors0Je receto señala la Ley. Qie 8 • 
E> I>V AUDIENCIA 
r,̂ TnV PEL PRESUPUESTO 
s u s p b ^ Í Í j i n S UNA SERIK DE l.r>î Vksos contenciosos. 
. A* in Civil y de lo Conten ?ioso. pala de lo "̂ J- û(jiencia, nablen-,i%*i?mloS ¿curaos contenciosô dmi. *sl0 acumulados 
PAGINA S I E T E 
R a b i a u n o , s i a l a h o r a d e v e s t i r s e , s e r o m p e o s e r a j a e l o j a l d e l c u e l l o . 
U s e l o s c u e l l o s " T R I A N G L E " . c o n o j a l e s r r o m y 
I O S TOES S I M B O L O S D E L A L I B E R T A D 
establecido í r̂oÍ1:04ĉ ta"B'ár6; abogado y C 
*Wá0* ciudad, representado 
_ or dom 
T di 
por ifcl-
¡/do e" Z ? . el Establecido por el Ayu u r'V'̂ iP la Habana, que compareció liento ^ la f presidente; el esrable. 1.1 medio .̂̂Ŵra v Pefiarrcdonda, v Pefiarrcdonda, ^ -Slg^^esU rind^e-
S1'"*!0 /"diSô Porlí-."¿i-ostable-r̂n,ard0Dulré Marfa Perera y Marrero. ¿A» L' domiciliada en esta .:l.idad. «iplea,il > ̂  sí- y ol establecido por jesentado Por «I. 3hei y ŷ ^̂  todos 
7'loctor âr. f0 dei Seüor Presidente "trâ el,-,Ŵ  de veinüseis de Seotiem-'̂ fn̂  a o "ño. q"e suspendió ol pre-del P3̂ ,' "â io ,lel Munlcipipo de la 0̂fcStOn,rf el ejercicio de mil novecien-Htbana para 01 e¿ novecientos .lieclo-
•ofdi" >; 11 p! recurso por cada uno , lrait̂ %arte de dlch¿ Decreto Pre-X'̂ .̂ r̂ más adelante se diri; ha .î nf'8'Xanío8 sT.Tiü̂ ar la excepclft» iño dcr'arna"rs0nalidad opuesta por el fal̂  ' Fiscal- sin lu?ar los recursos Wi!teTl «o administrativo estable.-idos Mntencioso-af'ni salvador Acos-an 'Snfo Toares Calvo y el Pre-«̂ 6̂ vi Avantainiento de la Habana, «opnte del Ayumi Presidente 
y otros, por hurto. Defensores: doctores Semestre y Arangro. Contra Mlfiruel Vidal, por rapto. De-fensor: doctor Arango. 
SALA SDGÜNDA 
por hurto. De-Contra Alfredo Gómez fensor: doctor Rosado. Contra Antonio Lara, por usnrpaciOn de íunclones. Defensor; doctor RosaJo. Contra Manuel Fuentes, por prevarica-ción. Defensor: doctor l'ino. 
SALA TERCERA 
Contra Carmen Tlzol, por calumnia.—. Defensor: doctor Pórtela. Contra José Lage, por homicidio. De-fensor: doctor Campos. Contra Pedro Gómez, por hurto. De- i fensor: doctor Rolg. 
SALA DE LO CIVIL 
Las vistas sefialadas en esta Sala para hoy son las siguientes: Kecurso contencioso establecido por el Consejo Provincial de Matanzas, '-ontra resoluoiiín del señor Presidente de la Re-pública de 21 de marzo de 1918. Ponente : señor Milanés. Sr. Fiscal. Letrado: .señor Bernardo Imcoste. 
Recurso contencioso establecido por los señores Ulacla y Hprmano, contra reso-'Irción del señor Presidente de la Re-publica do 14 de Julio de 1917. Ponente: señor Portnondo. Sr. Fiscal. Letrado: elector Montero. Mandatario: Sr. Quirós. 
Mdp  contra del señor dicho, en la parte 
«1 Decreto D-,ihHca va cnen,  * ^ Kió la relación cuarentiuno. ca-itfTa? feufo" del Presupuesto acor-,.i Ayuntamiento para el ejet-¿ido por1(.V- 'X ioiS, en cuanto en dicha •nn̂ irna la cantidad de cuatro f|atiíI! 2ñ?n« oesos do sueldo anuul pa-^rff8dPe lirado Consultor del 
la Administración "̂fC s°n ' W el recurso estuülect-Míniclpal. sl" j.fppte del Ayuntamiento 10 K'ntfse OTspende Ja partida 9 cié la (. cnanto se fí i. articulo 13, para t̂AÍcdón de un Parque en Santa * T-f ? £mbtfn sin lugar ,1a demanda .tli;alin. ^"^^ |U. ̂  suspensión de .el mismo ^P^", l]0 oo, artículo 17, V S r ^ P̂ os taro 'ga.tos de las fenínW^garlasd. 
i r s f f i t r ^ S 1 " ^ 
María Persra, Emilio Carrera l'o-tírmlonda 
H E R M O S O C U A D R O D E i 7 A 22 P U L G A D A S . 
P R E C I O : 60 C E N T A V O S U N O . 
D E S C U E N T O S E N C A N T I D A D E S . 
LOS DEL INTERIOR REMITIRAN 15 CE NT AYOS PARA EL FRANQUEO, 
T R U J I L L O - S A N C H E Z 
( V Í O N S E R R A T E , 123, E N T R E M U R A L L A Y T N T E . R E Y . 
I M P R E S O S E S T I L O L I T O G R A F I A Y P A T E N T A D O S , 
P A P E L E R I A Y L I B R O S P A R A E L C O M E R C I O , 
D I B U J O S C O M E R C I A L E S . 
Juagado de Marlanao .Incidente. Expe-diente promovido por el doctor Baldomcro Gran Triana, solicitando la Inscripción er. el Registro de la Propiedad de Ma-rimao. su derecho de posesión sobre la fli ca "Grau", en el barrio de la Playa (Marlanao). Ponente: señor Vandama. Se-ñor Fiscal Letrado: doctor Graud. Pro-curador: señor Carrasco. 
Juzgado del Oeste. Juicio de menor Miantía. Los señores_ Huah Grosvenor, contra Ricardo Viurrún. Ponente: señor Portuondo. Letrados1: señores Fern.lnde» Larrinaga y Casulleras. 
Fauljr, del abogado fiscal, doctor losé L. Vidaurreta y del Procurador Público se-ñor Fernández Bilbao, con la actuación del Secretarlo de dicho 'rribunal. docto»-Serafín Fernández, tuvo efecto el exa-O'scfir Honachea. contra di- i men del aspirante a Procurador señor Al-unto j berto Ni'iñez, el que después de couiesta> tooas las preguntas que le fueron hechas por los señores del Tribunal, fué apro-bado para ejercer la profesión de pro-curador público en esta ciudad. rwtiío del Avuntan.Ientc de la ILiba-«l ra "ianto por el mismo decreto se rjintmlo la partida 50 de la relación 1-, 'So 4. artículo 3 do dicho presupues-to ror Ins que se consignó la suma de n OO pesos para el Club Atlético de Cu-ta v con lugar la demanda establecida por el mismo en cuanto por dicho decro-K. ?e fispondloron las partidas 2, 0, 10, IS 18 20 22, 27. 2Sj 20. 30, 31. 32, 33 v 34 (V la'relación 62. capítulo 10, artículo 4-M mencionado Prosupuesto: y en oonse-1 Francisco García, como autor de un rwncia (leeli)ran nuo las partidas en man-' toalíSflie se declaran con lugar las de mamlas deben figurar como subsistente* m ú PreKupuesto Ordinario acordado por pj AvuntaraiPito de la Habana para el fjerdcio rio 1017 a 1018; sin hacer especial conrtenadfin do costas. 
NUEVO rROCURADOTl 
<el Prejldente, doctor Guilermo Valdés 
PENAS DE PRISION PEDIDAS » POR EL FISCAL 
En escritos de conclusiones provisiona-les elevados a bis Salas de lo Criminal de esta Audiencia las representacienes del Ministerio Fiscal han solicitado las sipuientes penas: Un año. ocho meses veintiún días de prisión correccional para el procesado de-lito de rapto 
Tres años, seis meses veintiún días de presidio correccional para el procesado Ismael Guzmiln Gómez, como autor de un delito de robo en lugar habitado. Cuatro meses un día de arresto mayor para el procesado Ignacio Kodríguez Hernández, como autor de un delito de estafa. 
M I 
VMIKIIS CAS IIVU « 
SENTENCIAS DICTADAS EN. 
CRIMINAL LO 
Se han dictado por las Salas do esta 
Audiencia las siguientes: Condenando a Rodolfo Miranda Medi-na, como autor de un delito de rapto, a un año, ocho meses veintiún días de pri-sión correccional. Condenando a Federico García Hernán-dez por un delito de atentado, a .igente de la autoridad, a la pena de uu año un día de prisión correccional. Condenando a Luis Miranda Hernásuloz. por estafa, a cuatro meses un día de arresto mayor. Se absuelve a Indalecio Hermida, por atentado. A Catalino Rodríguez, por hurto. 
EL DOCTOR MORALES So ha encargado nuevamente d"? la Pre-sidencia de esta Audiencia el licenciado Ambrosio R. Morales y Martínez, después de babor permanecido durante largo pe-ríodo desempeñando la. Presidencia de la Junta Provincial Electoral. 
ABSOLUCION Se ha dictado sentencia absolviendo a Tesifonte Críspulo Martínez, del delito de defraudacUin a la Aduana, de que se le acusaba. Defendió el doctor José Puig y Ven-tura. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY SALA. PRIMERA Juicio oral causa contra Juana Puig 




S E Ñ O R A . 
p p p p 
I f l u l b u ( l 
Relación de las personas que tienen no-tificaciones hoy en la Secretaría de la Sala de lo CítII. Letrados: Joaquín Pardo. Estanislao Cartañú. Ri-cardo Ponce. Jorge A Belt. Félix Jesús Lczama, Calzadlila, Salvador García Ra-mis, Manuel Secades, Joaquín Lópen Za-v«s, Blas Morái, Feríeles Serls, Santos Jiménez, Fidel Vidal, Francisco Gutlérre?!. Frf-noisco Oscar de los Reyes. Procuradores: Leanés. Grapados, E. Alvarez, Zalba, Kocruora, Sterling. I. Redo, P. Ruhldo, Farreal, Chiner, Peroira. Francisco Díaz, Dnumy, Yaniz, Piedra. Monnar, G. de la Vega. Alfredo Sierra, Pascual Ferrer, Pa-blo Oceguera. Sierra, Cristo, Llama, Sol-tlcvlla. Mandatarios y partes: Villalha. Enriqueta Non, Ramón Valdl-Ma Mariano Averhoff. Alfredo Martí Car- . rioFo. Antonio SeHas, Ramón sicro, Emi-1 belga en la mano, momentos después lia Clomento, Emiliano Vivó. Manuei Mu- de hacer los disparos contra un gru-ñoz Posada. Facundo Sarfllñas Esperan-, p0 de huelguistas de la fábrica de K^cH^"60 QUlr6S• ân-|Jarcias, establecida en Ceulino y San-(tuario, de donde el hechor es maqui-nista. García fué reconocido en el propio centro de socorros por el doctor Li-pa, quien la apreció una contusión en el lado derecho de la cara. El acusado manifestó al señor Juez de Instrucción de la Sección Primera, que al pasar por frente al grupo d*. huelguistas, varios de ellos le die-
Falleció el 16 de Octubre de 1918, des-
pués de recibir los Santos Sacramentos y 
la Bendición Apostólica. 
Su esposoy Ramón F. Crusellas y Touzet, 
su hijo Ramón Antonio Crusellas y Que-
sada, su hermana Concepción Quesada y 
Díaz y demás familiares, ruegan a sus 
amistades se sirvan asistir a las honras 
fúnebres que por el eterno descanso de su 
alma se celebrarán en la Iglesia de Belén 
el miércoles, 27 de Noviembre, a las nue-
ve de la mañana, favor que agradecerán 
eternamente* 
Los vigilantes 14, Juan Carrillo, y 24, Antonio Reynet, dicen que sor-prendieron .̂ García con la pistola 
L e s i o n a d o g r a v e e n R e g l a , 
OBREROS DE LA FABRICA DE JAR i CIAS EN DISCORDIA POR UNA HUELGA 1 Gerardo Avila Alvarez, natural de j Matanzas, de 24 años de edad y vecl-| 
1 ron de palos; uno le dió un bofetón. no de Sitios número 70, fué conduci- i do en la mañana de ayer al Centro' ̂  tres o cuatro, le tiraron piedras. 
U o f i E n f e r m o s 
d e D i a b e t e s 
Muy grave es la enfermedad lamada diabetes. Y contra ella, el remedio más eficaz oue se conoce es el "Copalche' (marca re-gistrada.) Apenas el enflermo toma el "Copalche" (marca registrada), se siente mejorado. En seguida, empieza a desaparecer el azúcar de la orina, la sed no lo atormenta tan-to, vuelven la animación y el deseo de vivir. Ningún diabético debe dejar de tomar tan excelente medicamento. 
Pídase en droguerip.B y farmacias aerj-d5tadas, de la Habana e interior. 
de Socorros del pueblo de Regla, don-1 Por Io ?ue .8® T16 PrecIsado a hacei de el doctor Lipa lo asitió de una herida producida por proyectil d* arma de fuego en la región malar de-
con orificio de entrada y sa- a la disposición del señor Juez Co 
uso de la pistola. García fué remitido al vivac. También fueron remitidos al vivac» 
O F R E C E M O S 
AL CONTADO T A PLAZOSt 
Juegos de sala 
Modernistas, tapiz j rejllta 
-Juegos de saleta. 
Juegos de cuarto. 
Juegos de comedor. 
Lamparas de todas clases. 
JUmbreá finos. 
Cuadros y relojes. 
¿«Teras esmaltadas. 
JfueMcs de roble, 
columnas para centro. 
Jabíes de Oficina. 
1 camas de hierro-
J E P A U I S R O Y A l 
t »626 
M—TELEFONO A-7tt| —HABANA— 
alt M r U 
CREMA DENTIFRICA 
C O L G A T E 
D é á su denta-
dura la blancura 
de las perlas con 
e l d e n t í f r i c o 
C O L G A T E 
lida ' W" «"̂ "«v .̂̂ «.v jr o» -reccional) jOBé María Cofiño Fernán 
AÍ oficial de guardia en la esta-'í1.62 o sea Luis Cofiño Fernández, Fé-
ción de policía de dicho barrio, mani- h* CfJ^ Solguera y Pedro Llompar 
festó el paciente que dicha lesión y baldes, acusados de haberle tirado 
la había producido Manuel García Podras a García. 
García, natural de Regla, de 34 años Suocríbase al DIARIO DE LA MA-de edad y vecino de Máximo Góme'i'niMA e i niADin nr 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE 32, al hacerle un disparo con unaj pistola belga. . LA MARINA 
N O X I T 
C a l v a r i o d e A m o r 
Ya está publicado en el periódico 
"El Mundo" en folletín esta intere-
santísima novela, original del gran 
literato francés Henry Beyle (Stend-
hal), "Calvario del Amor", es una 
novela altamente social y moral, do 
tan delicado y fino argumento, que 
cuando fué publicada por primera 
êz, llamó poderosamente la aten-
ción. 
La firma de su autor es garantía 
Una Cura Segura en Cinco Días. suficiente en el mundo entero. "Cal-
Para gonorrea,blcnorragia, dolencias catarrales vario de Amor' se encuentra cuida-
y descargas contranaturales, o irritaciones (lasamente traducida al español. De 
de membranas mucosas. Seguro, digno de 
confianza. No contiene ingredientes veneno-
sos ni ofensivos. Se garantiza que no causa 
estrechez en los canales. Destruye los gérme-
nes de enfermedad. Se vende en todas 
la» droguerías principales. Usado según 
las instrucciones cura 
E N C I N C O D I A S 
venta al precio de 40 centavos en la 
Joyería y Quincallería "El Número 
13", Prado 119 casi esquina a Dra-
gones. NOTA—Se remite por correo 
certificado a cualquier lugar de U 
República a toda persona que mande 
06 centavos en Giro Postal al señor 
Ismael Rico, Apartado 170, Habana, 
c 9716 7d-26 
E N F R I A D E R O S A U T O M A T I C O S " H O F E L " , C O K V E N T I L A D O R , D E S D E 5 0 A 2 0 0 L I B R A S 
Los enfriaderos automáticos "Hofel" son la última expre-
sión del ADELANTO. Con un TOSTADOR y ENFRIA -
DERO ^HOFEL", una sola persona puede tostar, enfriar y 
envasar sin calor ni molestia, economizando TIEMPO, 
COMBUSTIBLE y DINERO. Usando estos enfriaderos, 
queda el grano más limpio, no se quema y mucho más ho-
mogéneo; también sirven para cualquier otro tostador. 
Garantizamos su esmerada construcción y solidez. 
CONSTRUCTOR: 
J o s é H o m e d e s , M o n s e r r a t e , n ú m . 1 0 9 ; C a r m e n , n ú m 2. 
AGENTES EXCLUSIVOS: 
Z a y a s A b r e u C o m m e r c i a l C o . , S a n I g n a c i o , N ú m . 1 7 . H a b a n a . 
Ajauncio JOSE A. MOBKJON.—TeL A-SM& ^ $9** 
F O L L E T I N 2 
UJIS W A L L A C E 
N 0 V E U D E L A E P O C A D E 
ION-
JESUCRISTO 
i>iuECTA D E L I N G L E S p 0 R 
JOsE MENENDEZ N O V E L E A 
Pr,. ,en la Obrería -La Moderna 0esî " Obispo. 133 y 135) 
•CoctlnGa) 
í̂0 w?6!? Lle ,forma cuadrada, qu« ex-n ̂ Plar a..̂ 10 d6 la. tienda, después h.*"1 una a J' los alrededores. Lue-V'l̂ aba J:8ponJa empapada en agua ••í̂ a'W^ u.n P̂ iuefio recipiente, la-
en y '0 cole<5 al cuello fe^UoR A ü̂6 habfa depositado va-K> meW Q h!lb>as- obsequio qu- ?». R»- li¿¿̂  acoRida por parte ftH vu-S¿nte en £ es.to' volvl 6a ni,r»r R**'1 nue, iml8ma forma y con ipual «̂L?0 adiL vec*'8 anHerlores. Ex-«̂H'lo ® «l"* atravesaba la llanu-^ f̂ruila que volaba ha-*?'K tran ^ V̂ ba. el desierto estaba V*\r 0 001110 la bóveda ce-
t̂r̂ n'tlt el rumiante, y en una ""'jera en el desierto, díjole: 
—Estomos lejos de nuestra casa, oh mi valiente rival del viento; estamos lejos de nuestra casa, pero Dios está con nosotros. Teagramos paciencia. , Mirfl de nuevo a través de aquel océa-no de arena que caldeaban los royos ver-ticales de un globo de fuego, y excla-mó : —Vendrán. El que me ha guiado es su guía. Estaré pronto para recibirlos. De su silla-tienda sacó lo necesario pa-ra una colación: platos de barro, lubier-tos de paja para evitan su rotura duran-te el viaje, vino en pequeños odres de cuero, tasajo de carnero ahumado, exce-lentes '•jami" o granadas sirias, dátiles de "El Jeleb," nacidos en los "nakil" o frutales de la Arabia, queso como el "re-quesón" de David, todo cuanto había Ue-aado consigo para la refacción que dis-ponía. Por último, sacó tres pequeños mantos de seda, especie de servilletas que cubren, según el uso de Oriente, las rodillas de los comensales cuando éstos pertenecen a las mfis elevadas clases, y or ello se podía colegir cuántas perso-nas eran las que aguardaba y cuál era su jerarquía. Todo estaba ya pronto. Salió de la tien-da, escudrine el horizonte y, por fin, uh punto negro por el Este velase. A su vis-ta quedó como petrificado, y un estreme-cimiento recorrió todo su cuerpo. El pun-to negro se ocercaba y llegó a ser tan irande como una mano: luego adquirió definidas proporciones. Al poco rato dis-tinguió un dromedario, blanco como el suyo, sobre el cual se elevaba una litera o "juda," peculiar a los viajeros del In-dostán. El egipcio entonces cruzó los brazoŝ  bajó la cabeza y comenzó a orar en silencio. En seguida descendió do su cabolgadura, sirviéndole el cuello del ru-miante de estribo, y, una vez en la are-na, avanzó hacia el egipcio, que se ade-lantó a su encuentro. Ambos so miraron '"ijamento un momento, se abrazaron, es-ro es, cada uno de ellos puso bu '«raro derecho sobre los hombros del otro y el izquierdo en las cspnldas respectivas, co-
locando su barba primero al lado Izquier-o y después al derecho. —La paz sea contigo. ;oh siervo del verdadero Dios! dijo el extranjero. —Y contigo, ¡oh hermano en la fe ver-dadera!... ¡A tí la paz y la felicidad!— repuso fervorosamente el egipcio. El recién legado era un hombre alto y delgado, ojos penetrantes, barba y ca-bellos blancos. Su carne era de un co-lor entre la canela y el bronce. Iba des-armado también y vestido a usanza in-dostánlca. Cubríale la cabeza un chai que le caía sobre los hombros en pliegues pronunciados, a modo de turbante. Su traje, semejante al del egipcio, sólo di-ferenciábase en el "aba," más corta que la de éste y dejando ver unos calzones muy ceñidos por los tobillos. En vez de sandalias calzaba una especie de zapati-llas de piel roja, terminadas en punta vuelta hac'a arriba. El resto de su ato-vío era todo blanco. El aspecto de este hombre era majestuoso, arrogante, seve-ro. Visvamitra, uno de los principales héroes ascetas de la India Oriental, tu-viera en él perfecta personificación. Ha-bría podido ser tomado por un vlvlentie saturado de la sabiduría de Brahma: una reencarnación de aquél. Sólo aus ojos da-ban testimon'o de eru condición humana. Cuando los fijó en el egipcio, se inun-daron de lágrimas. ' 
—¡Sólo Dios es grande! exclamó al terminar la ceremonia del abrazo. —¡Y benditos sean los que le sirven! —repuso el egipcio sorprendido de la pa-ráfrasis de su propia exclamación.—Pero n ROiord erhos—añad ió,—aguardemos. N ues -tro compañero aparece a lo lejos. Ambos' miraron hacia el Norte, por donde se descubría ya un tercer viajero montado sobre un camelo blanco, que al andar se balanceabo como una nave. Apuardnron de pie; el nuevo viajero Ue-pó. desmontó y se dirigió hacia ellos. —5 l'az a tí. hermano mío! dijo mien-tras abrazaba al Indio. Y el 'ndio contestó: —¡Hágase lo voluntad de Dios!... 
El último legado era completamente diferente de sus amigos; su complexión monos corimlenta; su tez blanca; cabellos rubios cubrían su diminuta cabeza, de-licada y hermosa; sus ojos, de un azul obscuro, eran muy expresivos, denotando sus miradas su poderosa inteligencia, así como su buena Indole, sinceridad y varo-nil carácter. Llevaba descubierta la ca-beza y tampoco traía armas. Bajo los plie-gues de su capa blanca, que llevaba con elegancia, veíase una tónica escotada y de mangas cortas, que dejaba al descu-bierto el cuello, los brazos y las piernas, y la cual ceñía al cuerpo por un cintu-rón ancho y airoso. Cubría sus pies con unas sandalias. Cincuenta años, quizás más, hablan posado por él, sin dejarle en el rostro huellas denunciadoras, a no ser cierto aspecto de seriedad y reflexión que Irradiaba su semblante sin arrufas, y sin atreverse) a tocar su organización física ni su salud intelectual. No es ne-cesario decir de qué país era. Si no ha-bía sido Atenas su cuna, lo habría sido de sus antepasados. 
Cuando concluyó de abrazarlo, el egip-cio dijo, a ambos con voz trémula: —El Espíritu me hizo llegar a mi él primero; por lo tanto, yo he sido esco-gido para ser el servidor de mis herma-nos. La tienda .está dispuesta y todo pronto para hospedaros. Dejadme ejer-cer mis funciones. Tomando por la mano a sus huéspedes los llevó consigo y les hizo sentarse fren-te a frente. Quitóles su calzado, lavóles los pies, echó agua sobre wub manos, que secaron con lienzos preparados al efecto y. terminada la ceremonia, dijoles: iCnldémonos Nosotros mismos, herma-nos mloB. como nuestra misión lo exige, y comamos para restaurar las fuerzas que vomofl a necesitar a fin de acabar de cum-plir nuflisrtro deber. Mientras comemos nos contaremos, mutuamente quiénes so-mos. T'rêPTit./Mes las viandas y se sentó con ellos. A v.n mismo tiempo sus cabezas se inclinaron, cruzaron las manos sobre 
los respectivos pechos y pronunciaron en alta voz. a coro, esta sencilla oración: —¡Oh, Dios, Señor y Padre de todo lo creado, tuyo es cuanto existe. Dígna-te recibir nuestro agradecimiento, y ben-dícenos para que podamos continuar en us gracia, cumpliendo tus inandaios! Cuando terminaron, alzaron la vista y se contemplaron uno a otro maravilla-dos. Cada cual había hablado en un Idio-ma que los otros no habían oído minea antes, y todos entendieron perfectamente lo que habían dicho sus compañeros. Sus almas, invadidas de reverente emoción, comprendieron por el milagro que esta-ban asistidas de la Divina Presencio. 
c a p i t u l o m 
LA FE DEL ATENIENSE 
Hablando en el estilo de la época, la reunión mencionada acaeció el año de 747 de Roma, en el mes de Diciembre, y el invierno reinaba en toda la región orientol mediterránea. En semejante esta-ción, los que efectúan la travesía del de-sierto sienten redoblarse su apetito y no pueden caminar largo tiempo sin dete-nerse para verificar una refacción. Los que se asilaban en la pequeña tienda no constitulon una excepción a la regla. Es-taban hambrientos y, por lo tanto, ha-dan honor al almuerzo. Satisfechos el apetito y la sed, hablaron: Nada hay tan dulce para el caminan- i te que se halla en país extranjero, como ¡ oir su nombre en boca de un amigo—di- , Jo el egipcio, que había presidido la co- j laclan.—Nos quedan muchos días de com- i pafierismo, y es tiempo de que nos co-nozcamos. Si os parece bien. pues, que el último legado aea el primero en ha-blar. . , Entonces, despacio al principio, como1 persona prudente, el griego comenzó así:' —Lo que tenga que deciros, hermanos 
míos, es tan extraño, que no sé en verdod por dónde principiar ni hallo palabras apropiadas para el relato. Ni yo mismo lo entiendo. Estoy tan seguro de que lo que hago no es más que cumplir los de-seos del Señor, que vivo en constante éxtasis. Cuando pienso en el resultado ex-perimento tan intensa alegría, que veo en ella la voluntad de Dios. 
El buen hombre hizo una pausa, im-posibilitado paor seguir, mientras los oyentes compartíon su emoción. —En el lejano Oeste—proslgulóhay un país que no podrá Jamás ser olvidado, aunque sólo fuere por lo mucho que se le debe, ya que sin duda fué el que pro-porcionó a los hombres la satisfacción de sus más puros placeres. No diré nada referente a las artes, a la filosofía, a la poesía, a la elocuencia, a la guerra.... ¡Hermanos míos! Su glorio brillará eter-namente, porqué así lo dispuso Aquel a cuyo encuentro vamos. La tierra de que os hablo es Grecia. Soy Gaspar, hijo de Cleantes el ateniente. "MI pueblo—continuó—estaba entrega-do enteramente al estudio, y yo nací y me eduqué con la misma inclinación. Su-cede que dos de nuestros filósofos—los inás eminentes de todos—enseñan, uno la doctrina de que cada ser humano tie-ne un alma inmortal, y el otro la exis-tencia de n solo Dio», infinitamente Jus-to. Do entre la multitud de teorías que se disputan la supremacía en las escue-las, creí esas las únicas dignas de aten-ción y me apliqué a comprenderlas, por-que desde luego pensé que debía existir una relación entre Dios y el alma, como Aquel desconocida. Por este camino fi-losófico la mente puede razonar hasta cierto punto, cerrado por infranqueable valla; legado allí, todo lo que se puede hacer es no retroceder y clamar la divi-na ayuda. Asi lo hice, en vano. Deses-perado me retiré de la ciudad y de las escuelas." El indio sonrió aprobando. —Al norte de mi país, en Tesalia—el griego prosiguió diciendo,—hay una mon-
f taña famosa, como palacio de los dioses, donde Zeus, que mis compatriotas creen el supremo, tiene su morada: el OUmpo es su nombre. Escalé la cima de esa mon-taña. Encontré una caverna en lo más alto de lo cordillera, hacia la parte occi-dental de la misma, y en ella me detuve, entregándome a la meditación, no per-diendo la esperanza de una revelación, pues sabía que cada suspiro era una ple-garlo. Creyendo en un Dios Invisible y Todopoderoso, creí también posible que entregando a él mi alma se compadecie-se de mí y me diese la suspirada ayuda. 
—i Y la concedió, la concedió?—inte-rrumpió el indio, levantando las manos de la cubierta de sedo que tapaba sus rodillas. —Oídme, hermanos míos—dijo el he-leno, consiguiendo calmarse a sí mismo no sin esfuerzo. La puerta de mi ermita daba al mar, al golfo do Salónica. Cierto día vi caer a un hombre del borro en que navegaba. Nadó hasta la orilla, lo re-cogí y lo cuidé a mt lado. Era un judío muy versado en la historia y leyes de aquel pueblo, y por el náufrago llegué a saber que el Dios de mis plegarlas exis-te y ha sido por muchos años el legis-lador guía y rey de los hebreos, i No era esto lina revelación? ¡M¡ fe no había que-dado sin recompensa. Dios me había con-testado !... ¡Así procede El con los que se le acercan y le niegan con verdadera fe! —exclamó el indio. , , „ , . . , Pero ¡ay!—añadió el egipcio—; cuán pocos hav bastante sabios para compren-der muando les contesta! lío es esto todo—contlnnó el griego: 1̂ hebreo me dijo más. Me habló de los profetas que conversaron con Dios y pro-nosticaron su venida al mundo, dándome sus nombres; y citándome las propia» na'labras de los libros sagrados, me ase-rró que el plazo de su venida estaba co-rriendo y se le esperaba en .Terusalén de un momento a otro. E Igriego hizo otra pausa y su sem-blante se anubló. • 
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85 ASOS ATRAS 
AÑO 1833 
Libros.—Pertenecientes al Catálogo 
de la librería "La Fama." 
Historia de España, por el P. Ma-
riana. 
..Nuevo Manual de Anatomía por 
Maygrier. 
Manuel de Medicina, por Nisten. 
Manual de Inventarios, por Tapia. 
Metamórfosis de Ovidio. 
Matilde o Las Cruzadas. 
Pequeña Cuaresma por el P. Mas-
sillón. 
Napoleón en su destierro. 
Napoleón en España. 
Sermones y Prácticas por Núñez. 




Obras de Quevedo. 
Obras de Moliere. 
50 A^OS ATRAS 
A5JO 1S6S 
>'otIo!as de España.-TelptrroTna 
por el cable.—Hasta el día ir> del 
próximo mes de Diciembre no ten^ 
rán lugar las elecciones para Dipu-
tados a Cortes y éstos no se reunirán 
hasta el 15 de Enero del año entran-
te. 
E l aranceL—La reducción del aran-
cel publicada en Octubre ha rldo re-
vocada. , 
Los derechos de Adnana- E l de-j 
creto publicado acerca de los dere-1 
chos de Aduana ha sido revisado y mo-1 
dificado. 
Desde el primero de Enero d?l añe» 
próximo está autorizado todo buqu» 
para entrar en los puertos de la Isla 
pagando de 50 a 130 reales por to-
nelada (?) 
25 ASOS ATRAS 
AÑO 1893 
Los sucesos de Melilla.—Una peti-
ción del hermano del Sul tán . -Tele -
grama por el cable.—Muley Araaf, 
hermano del Sultán de Marruecos, b-i 
escrito una carta al general Macíar. 
pidiéndole que permita la entrada en 
Melilla de las personas sensatas qus 
figuran en el Campo del Riff, oon ob-
jeto, dice, de que vayan desaparecien-
do las enemistades entre los españo-
les y los moros. ] — 
_ L a contestación del general espa- j mcrH de importancia f precur-
J O R D A N 
U l t i m o M o d e l o 
JORDAN 
E L M E J O R S O L V E N T E D E L Á C I D O Ú 
| SALYILÍ j i SALVITA' 
P e o 
1; SAlViTt ! 
SALVITA i 
C a r r o c e r í a T o d a d e A l u m i n i o . 
E l m á s e l e f a n t e y e c o n ó m i c o 
G . P E T R I C C I O N E 
M a r i n a 6 4 , H a b a n a . J a g ü e y 1 5 , S a n t i a g o d e C u b a 
buido alimentos entre los pobres do 
la ciudad. 
tntre en el campo español, sin ha-1 
cerle fuego, y que no hará ninguna i fttncs n« hft" desarrollado la^-x 
concesión sin que antes se haya vis-\ t/*™****?** que dieron por resulta-
to satisfecha la honra de España. do la desintegración jr la anarquía en 
Rusia, puesto que los Consejos no sen 
dominados por el elemento bloshc 
rlkl. 
Sin embargo el *M)allj Telegrafr 
dice que es sorprendente que Alema-
nia haya adoptado una medida que 
í-ra una de las contribuciones a la 
C H I L E R E T I R A SUS CO* S I L E S D L L áoeMjM leglrfatlv;- más original y 
Iníormacióa cabiepííca 
(Viene de la PRIMERA) 
P E R U 
Santiago, ( hile, 5oTlembre 25. 
E l Gobierno chileno ha decidido re 
tirar sus cónsules en el Perú, con ob-
jeto do eiitar Incidentes que pudíe. 
ran surgir en caso de un moTimlento 
en Perú contra Chile. 
1 E R S H I X G , CANDIDATO A L A PRf.-
S L D E M IA 1>K LA K K I T B L I C A DE 
LOS ESTADOS UMDOS 
Columbus, Oblo, Noviembre 25. 
Una campaña paia la elección del 
general John .1. Persbing, jefe de los 
fuerzas expedicionarias americana*» 
on Francia, para la Presidenca en 
1920, fué iniciada en debida forma en 
Ohío, hoy, mediante una solicitud ¡ni 
Secretarlo de Estado para la incorpo-
ración de " L a Liga República de Pers-
hing*. 
E l ex Senador Charles Dlck, de Ak-
ron y 14 republicanos prominentes 
más de Akron y del Condado de Su-
mmlt, son los que apadrinan el mort-
miento. Fl nombre de Mr. Dlck enes-
beza la lisia de las quince firmas fi-
jadas al pie de los articules de Incur 
p( ración que fueron presentados hoy 
a; Secretario de Estado. 
( orno se ha expuento en los ar-
tículos de Incorporación, el propósito 
de la Llgsii es "cristalizar la opinión ya 
existente en favor del General John 
J . Pershlng para Presidente de los 
Estados Unidos en 1920 y trabajar 
pura que sea nombrado candidato y 
r jsiv.. ~ r 
C O W E M O E N T R E E L CONSEJO DE 
SOLDADOS Y E L GOBIERNO 
ALEMAN 
Copenhaíriic, Noviembre 25. 
El coiivonlo entre el Consejo de 
Soldados y Obreros y el Gobierno ale-
mán, dispone: 
Primero.—Qne todo el poder poli 
tico será ejercido por la República 
fcclalista alemana y el Consejo de 
Soldados y Obreros. 
Segundo: - Su fin es defender y d"-
sarrollar lo que se ha obtenido con 
b revolución y suprimir toda acti-
vidad contra revolucionarla. 
Tercero:- Hasta tanto se celebren 
elecciones por el Consejo de SoldA 
dor v Obreros para formar un Con-
sejo Ejecutivo de Id. República ale-
mana, el Consejo Ejecutivo ejercerá 
sus funciones. 
LA CONTRAREVOLUCIDN EN 
A I S T K I A 
ZurMi, lunes, Noviembre 25. 
E l movimiento contrarevoiucion«»-
rlo en Austria va progresundo hasta 
tai punto, que el Consejo Nacional ha 
tenido que llenar las calles de pas-
quines, advirtlendo al público que to-
mv precauciones contra este moli-
miento. Rícese que los monárquicos 
están recurriendo a todos los méto-
dos para provocar desconfianza del 
Consejo y tratando de amedrentar al 
pueblo con la perspectiva de la ocu-
pación aliada. Así lo dice un despa-
E l ^Dafly Mair , al mismo tiempo cho de Yiena a la Gaceta de Frank-
qno llama la atención hacia la ana lo- fort 
gía con los acontecimientos desarn. 
can cterística de Leníne. 
ción de la neutralidad sólo después 
dr haber entrado en Limburgo los 
uiemanes. 
LA CRITICA SITIACIOX POLITICA 
DE ALEMANIA 
Londres 
CUMPLIMENTANDO EL ARMIS-TICIO 
Londres, Noviembres 25. 
Nueve barredores de minas prose 
AHORRE DINERO. COMPRE SALVITAE POR DOCENtó. 
S u B o t i c a r i o l e e n v i a r á u n a d o c e n a p o r c o r r e o o 
e x p r e s s c o n c e d i é n d o l e u n p r e c i o e s p e c i a l . Deven , 
t a e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s . 
American Apothecaries Conpny, New York, ü. S. i 
rldades búlgaros prohibieron al pre-1 ses aliados acerca de su vida írit 
fecto que visitara ios campamentos da, especialmente la tacha de emhri» 
de los griegos. A pesar de ello, el j guez. L a verdad es que sólo M» 
prefecto visitó varios campamentos y ¡ nn vaso de vino o cerveza en lunch 
encontró que los pobres griegos su-1 ' 
frían principalmente de sed porgnd 
los búlgaros no le daban agua sufi-
ciente. 
LA RETIRADA ALEMANA CON-
TINUA 
nunca bebe licores en la comida. 
LA PRIMER miER EWBAJ4D0R 
Derna, Suiza, Noviembre 25. 
L a primera mujer nombrada para 
el cargo de Embajador ha sido di-
.signada por el Gobierno húnearo na 
Etfrclto americano de ocunacion, ra c,lbrIr dicho puesto en Suiza I, 
Noviembre 2o. (Por la Prensa Aso-, favorecida es la escritora y pn'oifi? 
t - j i i ^ • ía húngara, Rosika Sclmimmer, mi 
L a mayoría de los alemanes del j donte en Suiza. Madama Sclminnae 
ejerdto que se retira muestran firran aCeptó el nombramiento v en breir 
ansiedad por llegar a su tierra, para i temará posesión de su careo en Ber 
regresar a sus hogares Inmedlatamen- naí 
te y dedicarse a ocupaciones de lu 
vida civil. 
Dícese que la disciplina de las tro Madame Rosika Schkíiomer e? pr». sidenta de la Asociación del Sufragio 
Dk-ese qo* 
liados en Rusia, dice que el nue^o 
pi.iso dado es parte de un "gran blufi % 
que tiene por objeto hacer creer a los 
r.liados que ha muerto lu antigua Ale-
mania. 
NUEVO .MARISCAL D E FRANCIA 
París. Noviembre 25. 
Se ha permiíido hoy a los periódi-
cos de la larde anunciar que el ga-
pas alemanas no es muy rigurosa r i d e la Mujer Húngara, 
guirán a "Copenhague y abrirán "nn 91» en su retirada van haciendo lo fné lo qlie proyectó el «barco pac!-
is, Noviembre 25, (servid.» I I»aso al través del Sound de Elslnore ?ue W"*™* sin que los oficiales tra-! flsta de FordW y qne ella era ñmi 
y del Báltico a la bahía de Klel pu *C,J {lc sor severos con ellos a causa prominente en esa misión pacifista, 
inalámbrico ingles.) | ra h¡irens más mimleH qxie ir¿n ^ del sentimiento que hay en las V a s . 
Las últimas noticias recibidas «mí 1 tarde en esta semana. Estas unida- contra ellos. Dicese que han ocurrí. L A M E N T A B L E SITUACION DE rw-
Londres de Alemunia, indican que l i ^ últimas consistirán del acorazado do casos de saqueo en vanas 
siíuación interna allí, ha iletrado a : ^Hércules'» y 10 destroyers. E l Al- rpJlone^ 
• mirante Montagne E . Browniug, qu^! ?'os comandantes alemanes contl-
mandará esta flota, tendrá a su car- man comunicándose con el tercer 
go el ver que el resto de los barcos ejercito por telegraiia sin hilos, In 
alemanes que se hallan en las bases formando a los americanos del pro-
de Klel y Wllhelmshaven sean pro- f̂ 1™0, hacen los americanos cax 
píamente desarmados. |da día* 81 «lonilngo el servicio In-
Todavía Alemania tiene que entre- a,ámbrl<>0 «D1^0 Interrumpido a ra- Enropa, han Ileirado a Nlkolsk fê  
gar otro dreadnougth y otro destro- tos' í A°s oficiales alemanes con ban-1 ca de viadivostock. E l viaje desdi 
•B periodo crítico. Si bien se !«& ex 
pedido una proclama declarando que 
todas las atribuciones políticas pa 
sa« a manos de la república socialis-
ía y del Consejo de Soldados y Tra-
bajadores, es lo cierto que la oposi-
ción a ese gobierno va acentuándose 
fuer;; de Berlín. 
PRISIONEROS 
Vladivostock, Noviembre 2S. 
Medios muertos de hambre y sah\-
mientos unos 1.821 superviviente do 
los dos mil cien prisioneros j rw 
glndos en un tren enviado al traié? 
de Siberia por las tropas rheeo-eslo-
vacas que pelean en Smara. Kn»i» 
E l "Daily Express" también op'nn | bínete mañana conferiría al general 
que la amenaza de extremismo es ( Edou'ird de Curieres de Castelnau, el 
piobabelmente exagerada, hecha c n i ; bastón de Mariscal de Erancia. 
e! objeto de impresionar a los aliados 
con lo (iiUcil de la situación. E l General de Castelnau en 1851 
y desplegó su primera actividad mi-
UN ESCUADRON INGLES V I S I T A L A litar en la guerra 
A WILHEMSHAVEN donde obtuvo el rango 
Londres, Noviembre 25. i D>0í) se le hizo genen 
L a mayor parte de la Alemania 
Sur, Incluso Wurttcmberg, Badén y 
Baviera, hz declarado que no se so 
meterá "al terrorismo de los dictado-
res de Berlín, qne han reemplazado 
al Kaiser y al militarismo". También 
so ha formado una república Indepen-
diente en el Noroeste de Alemania, 
con H:'/mburgo por capital. 
E l "Neuest Nachrlclitenw de Mu-
nich sostiene que si los actuales go-
bernantes de Berlín no pueden esta 
, J yer que se ha de mandar para ocupai ü?™ blanca cnizoron el puente del las montañas rurales a la co-ta dfl 
úel el puesto del destróyer hundido por «osela en TTasserbllllK llevando lo.,-1 paCl'fiC0( d„r6 SPis semanas, los so-por 
una mina ai cruzar ci Marte del Nor-
te. 
TORMENTOS SUERIDOS POR LOS 
GRIEGOS 
Salónica, Noviembre 23. 
Los búlgaros durante su ocupaclór. 
de la Macedonla Oriental deportaroM 
a 83,0Cd griegos residentes, según do* 
cumentos oficiales búlgaros que so 
mensajes. Estos han sido los últimos 
alemanes que han puesto el pie er. 
la línea sostenida por los america 
nos. 
Una flotilla de barredores de im 
nas salió de FIrth of Forth en la ma-
ñana de hoy, para limpiar la ruta qae 
h.i de seguir el Escuadrón inglés, que 
temará al resto de la escuadra ni» 
luana 
el colaborador del General Joffre en 
el Estado Mayor General. 
Cuando estalló la guerra que hoy 
termina, se le dió nn mando al gene-
ral de Casteln'íTi en la Lorena y can 
su "división de hierro,% inflingió una 
íranco-pruslana, Mecer los princiDÍos de una democr-v. ! f i ^ S l S S e" fcí I)í»arI'0" 
0 de capitán. En da federada y no están dispuestos » ^ « ^ ^ S ? í r e c ^ H . S n , ** 
al, y llegó a ser aceptar que la autoridad del ^ r l o L ^ S ^ ^ l / ^ ^ J l ^ í l d ! 
E l escuadrón, el cual se dice se sangrienta derrota a los alemanes en 
compone de un acorazado y una fio N'ancy. Por esta operación llegó a 
tilla de destroyers, Kmblén visitará conocérsele popularmente como el 
a Wllhemshaven. "salvador de .Vnicy". 
En 1915 el general de Castelnau, 
sea investida en Ion ."lemanes nom-
brados por una asamblea nacional, el ! zadós. 
UNA E N T R E V I S T A CON E L E X - E M -
PKRADOR CARLOS DE 
AUSTRIV 
Yiena, domingo, Noviembre 24. (To-
la Prensa Asociada). 
Declarando que hay urgente ucee 
sldad en Austria de qne ventran so-
corros de América y de los Aliados, el 
ex-l'mperador Carlos de Austrla-líun-
portados pereció víctima del hambre, I gría Insistió hoy en que el peligro 
de la tortura y de los trabajos for-! del bolshevismo es muy grande en 
pervivientes llegaron a Nlkolsk en 
cuarenta carros. E l tren no lleTali' 
prlvlslones ni equipo sanitario df 
nineruna clase. / . 
De las SW) personas que faifa dfl 
total original, algunas fueron muer-
tas mientras trataban de escapar df 
tren. Otras perdieron sus vidas ^ 
arrojarse por las ventanas de Iw W 
gones y otras murieron a caû a « 
enfermedades y sufrimientos. 
Cuando los checo eslovacos capir 
raron Samara colocaron en I0*1! 
nos a todos los que habían prBWPS 
ros en las cárceles junto con P' 
de guerra de los * _ • tr . . t . l* • . sioneros 
i En Kitcnevo un Rrupo de su país. Fué conversando con un j Ta p—- i}n\n «merícan en '—• 
resto del Imperio debe desprenderse ^ g o g fHé qucmado ^vo bajo el pre-1 corrisponsal de la Prensa Asociada L ^ l ^ Á̂lû l ̂  gáleos 
feíf^í Jricr«ar nuevo gobierno ! texto de que tenían el microbio del que el soberano depuesto habló i e l I J a S S ¡ S ^ aslStü-a estos i n í e ^ 
lPfHgro Inminente. r otros 'trenes'de carga &̂Taa¡l 
condiciones narecidas se hal an «' 
1 I TICION D E L GOBIERNO NACIO 
NAL B0SNIANO 
Basel, Noviembre 26. 
E l Gobierno Nacional bosnlano b;> 
dirigido una nota al Príncipe Herede 
ro Alejandro de Serbia, pidiendo [a 
h.medlata unión de Bosnia Herzego-
vina con el reino serbio, biijo la so-
beranía de la dinastía kara-george-
vltch, del cual el Príncipe Heredera 
es su gobernante. 
Kara.George (George Negro) Petro-
vitch, fué el fundador de la (Iiimsji;i 
reinante de Serbia. Fué nseslnado en 
1H7. dejando dos bi.ios, uno de ios 
cuales, Alejandro, vino a ser el Prín-
cipe reinante en 1H42. Kl derecho fío 
fué nombrado Jefe de Estado Mayor, 
puesto que ocupó hasta Diciembre de 
1915, año en que fué suprimido. Cuan-
do dejó el puesto de Jefe de Estado 
Mayor General, la Cámara de Di-
putados, por decreto especial, le per-
mitió seguir en la lista activa del ej;-r 
cito, a pesar de qne había llegado al 
limite de la edad. 
E l general de Castelnau ha per 
dldo tres hijos, muertos en esta gue-
rra, 
E L MARISCAL P E T A I N EN E S T R \ S 
BURGO 
París, Noviembre 25. 
E l Ministerio de la Guerra anun-
ciando la entradn oficial del ejército 
Alejandro al trono fué confirmado; i francés en Estrasburgo, dice lo s i -¡ 
pero el rango no es hereditario. En i guíente: 
1S58 Alejandro se vló obligado a ab- ¡ " F l Mariscal Pelain, acompañado ¡ 
dicar y fué deportado. Entonces la I del general Cñ^telnati. efectuó hoy su ' 
dinastía Obrenovitch vino a ser la ¡ f airada triunfal en Estrasburgo, a la i 
crsa reinante de Serbia, y continuó ceben de las tropas del ejército del 
n i ol poder hasta 1903, fecha ea que : general Couranrd. Fué recibido étn 
e' Rey Alejandro y la reina fueron . entusiástlens aclamaciones. Al mar.! 
asesinados. Entonces In, casa de kara-' cbar los reglmlenlos franceses por las • 
geogevltch volvió al Poder, alendo el c îes de la noble ciudad alsnclana. i 
monarca el Rey Pedro 1. Sn hijo ma- , que estaba adormida espléndidamente 1 
jor, el Príncipe Jorge, renunció su con los eoToifM nacionales, el g-rlto! 
sucesión al trono en 1909 y el Prin. ; de "Ylva Francia", se oyó repetidas i 
Independiente "en algún lugar fuera ¡ tifus, 
del alcance de la acción arbltrnrla de 
una minoría Inclinada al terroris-
mo". 
A R A D O " S I T I E R O ' 
Cuando la capitulación de Pulga, i E l ex-Emperador, su consorte y t emuUo\nn̂  nnrecldi 
ría la situación de los deportados cinco hijos se encuentran en el Cas- i ̂  sobre el f rrocarril transiberia»* 
griegos mejoró algo, pero la«5 auto ; tillo de Eckertsau. Los aconipnña.i \ O c h S S n l M personas y mncli"5 | 
B . r . A V E R Y & S O N S 
Cuarteo: -hl nombramiento j d e s t l l ^ A,ejnndr0í sn hermano menor, reces. Toda b poblndón expresó <„ , 
fuclón de todo miembro de los disiin- ^ fx¡, cl heredpro ác Ia 00rona. E l Prin- aleen':! tí verse rí-un'da otra vez con ! 
tos Cuerpos Legislativos de la mm j ^ AIejandr0 Se Vatio vallentemenl^ la madre patria, afirmando al mundo i 
bUca y hasta tanto se esraoiezcj íli! flnrante la reciente ofensiva aliada en i la Inquel nmlable solidaridad de ü -
Ccnstltuclon definitiva de Prusla, se- SírbIjl meríd¡onaK sacia a Fra3lcja»»# 
rán hechos por el (onsejo Central | 
Ejecutivo, el fcunl también tiene cl i I 0S ITALIANOS EN INNSBRUCK E L PASO D F TROI'AS A L E M A N \ s l 
ierecho de dominio. 
Qulntm:—Antes de nombrar el Ga. 
bínete a los Ministros Auxiliares de-
berá consultarse con el Consejo Eje-
cutivo. 
Sexto:—Se convocará lo más pron-
to posible un comité compuesto de 
fnlembros de los Consejos de Solda-
!os y Obreros. 
COMENTARIOS DE LOS PERIODI-
r o s LONDINENSES 
Londres, Noviembre 25. 
Los periódicos londinenses de es^i 
nañnn» publican las noticias alema-
aas «acerca del convenio celebrado en-
tre el Consejo de "Mdados y Obreros 
t el Gobierno, cuyv, Convenio se cen-
Roma, Noviembre 25. 
Las tropas Italianas han ocupado 
a Innsbruck, capital del Tlrol ans-
tri cu, el viernes, en conformidad con 
las condlcones del armisticio nusfrii 
co. También tomaron posesión de 
I.jmdrek, al Oeste de Innsbmck, s»-
Iré el río Inn. 
En Innsbruck la población alema 
VOV, LIMBÜBOO 
Prrís, Noviembre 25. 
L a nota publicada por la legación 
holandesa explicando qne las tropas 
alemanas obtuvieron permiso para 
cruzar la provlnci-»! holandesa de Ll ia-
f»nrgo, en obsequio de la población 
belga, y después de haberlo acorda 
do así con los representantes aliados, 
na. aunque dió la bienvenida calu-'cs Inexacta, sesún dice la aeencia s»-
rofiaraente a los Italianos, mantuvo 
una actitud tranquila y respetnos.]. 
La población Italiana salló al encuen 
tro de las tropas Italianas, ncogiéndo 
las con entusiasmo. 
E l Alcalde Bressanone ha enviado 
vna carta al mando militar Itaillano, 
níl-oficlal If-ivas. A los representan, 
tes aliados se les pidió qne Informa-
sen a sus iroblemos respectivos sobre 
las condiciones de la autorización a 
lo., alemanes para pusar por Llmbnr-
go. Esos eoblernos no expresaron opi-
nión ninguna, agrega dicha agencl.; 
, Ocho ie tas person  j —_ . 
irnos cuantos hombres y muleros lea-, ellas enfermos o Infectadas. 
es. Incluso el Conde Alejandro Es-1 (IeTneltlls a Samara por falta de ^ 
terhnzy, ex-Jefe de la Corte del Em-i itales ÚQnAe poncrias. _ .A p 
í>era(lor- ! Entre los qne llegaron U 
nmjeres 
hospital bolshet»1 
E l Castillo de Eckertsau, data des-j €llcuentran (j^ce mu qne. 
€ © N S T i R U E E @ S O L S P A M E N T E 
PRECIO MODICO. - COMPLETOS O SIN TIMON, 
R E J A , V E R T E D E R A Y A R M A Z O N D E A C E R O 
REJA DE 9" 
S O L I C I T E P R E C I O S E I N F O R M E S 
de el siglo X I I , pero sus espaciosas enfermeras de un 
habitaciones fueron reformadas hacu ell saJnara , .¡. 
un siglo y posteriormente hermosa-' L a Cru^Hoja americana e^' 
mente amuebladas de manera que el (lando a flIIin¡entos de I « S J 3 0 . 
castillo presenta ahora la aparlench, T¡ejltes en un hospital iml)rovlíiaa, 
de un lujoso palacio rural. | _ 
E l ex-Emperador parecía profun-i SER4N ALOJADOS EN J v 
damente afectado por la gran trace- ' parís; ^^ienihre 25. w annnfu 
día porque ha pasado su Imperio: ¡ E I ^10^0 "Le Temps 9 " ' ^ 
pero recibió cordlalmente al corres- oue C mjsjón alei— 
ponsal. 
mana Que 
nno-nohic ones VYÜ̂ parte on las egociaciones P f3 
4\o autorizo a la Prensa Asociada ; ¿ales de la pa¡5 sera «««^ 
para que diga que ni un solo «lia p^fg^ sino en una ciudad ve"" 
debe perderse por América y los 
Aliados para ayudar a esle pueblo, 
tan grore es la tarea de obtener all-1 Kelboñrnei Australia. N^Tiein"^^ 
mentó para los soldados y las cía j parlamento de ^ _Au^,Vn ^ 
',n'rla'n',, 
U S F £ S T E C U P O N 
F R A N K G. R 0 B I N 3 Co. 
Habana, 
S írvase enviarme precio del arado "S i t i ero" 
Nombre . . . 
D i r e c c i ó n 
dándole las gracias por haher dístrí. siendo nsí nup se les notificó la viola 
D E P O S I T O : C U B A Y L A M P A R I L L A 
F R A N K ' R O B i N S C O ; 
\ O B I S P O ^ i 
i i OTESTA DE A ^ S T ^ Í 
- trt» 
,ses populares; pero ahora, a fMM* I ¿MeBtaFhaT adoptado nna m j * ^ 
! de todos mis esfuer/os. es cosa •er.imejante a ia Yotada por e l / T i , ro? 
i daderamente angustiosa vor que na-1 j0 federal protestando contra__. 
i d« hay para ellos. SI América y \oé \ -=^=1-—— —~=̂ iim-m Í̂K̂  
| Aliados no reconocen este hecho, las i 
i privaciones sersín muchas dentro di.. I 
i pocas semanas, ya se está padeciendo j 
! muchísimo. 
¡ "Nosotros hemos hecho todo lo po- j 
i slble y más no puede hacerse • si no j 
1 rlene carbón ni alimento habrá des-1 
! orden en VIena. 
j "Respecto al porvenir—no pued». 
hablar del pasado—sólo puedo repe-
j tlr que estoy convencido de haber 
I cumplido con mi deber. Sin embargo, 
espero que la paz traiga días mejo-
' res y más felices y mejor Intellgen i 
cia entre todos los pueblos. 
Durante la entrevista el ex-monar : 
ca no expresó acritud ninguna hacia i 
los AUados o hacia los Estados Uní | 
dos a causa de la victoria militar. 
I Cree que la ruptura del Imperio y 
I su división en pequeños grupos de 
naciones acarreara el desastre econó-
mico y político para todos y me es 
necesario algún gobierno central pn , 
ra promover los comunes Infercses. i 
Se Indicó al corresponsal por lo* 
oficiales qué estaban en el castillo 
que el ex-Emperador se ha consafrra ] 
do de todo corarón a la obra de a s c j 
gurar el bienestar del pueblo. L a ! 
¡ única recreación que se ha permitido; 
durante al guerra ha sido rafear du. 
raufe unas cuantas horas cada semana, 
te unas cuantas horas cad semana ! 
Dícese que mucho lo lastimaron Ja.-J 
^ versiones que circulaban en loí pai- * 
Si se acaba el Servici» 
Obligatorio 
Aprenda a ser na \ » 
Chauffeur 
no « l o e para ^ " ' ^ r e t e r a «*» 
la mAqulna en /adTlo8 
usted en lus manos ae -ioi^ 
chea. de les toüWJ- ¿ ^ 5 5 - c0* 
vSé le vacian los bo« 
poco trabajo. nn 
V Para aprendor a ^!t.ribirs= e" 
la Casa de Cedrino ni a ,,on 
de está el pa ruas-automdvlles 
Líiü e Infanta. •« 
eña bien todo el w le 
colocación-irto»erP 
acá ^Ted 'puede . . r r e ^ r ^ ^ 
negocio. Ahora ') Amtrt> bos 
^.l^.L^^^^nece-itao ^ tomOvile» 
,liaiilfei'rs 
No Dier.ln \ ^ ^ anreud1* 
i mala esnirla K0„ Igo» baratos 
A Í 5 0 L X X X V Í 
D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 2 6 d e 1 9 1 8 . F A G I N A N U E V E 
S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
ileinanifl' , LedsIatiTa de la Ans 
l * - 4 S b s i ha adoptado la sl-
^ dreSolncI6n: , A 
diente r f "'"^ conceder a los do-
^uela más completa libertad cons-, 
mi11105 i ^ a r a resolver sus propios: 
íl^l011?! económicos, y qne para, 
Probl0fe to Australia debe estar di-
- Xíwiombre 2í>. 
*eTlla ^"de la frontera que el co-
^ J u m e í in?ea, qne tomó parte 
P «i liante en la campafia rnma-
recientemente arrestado en 
^ n r S ^ b e r g . y condneldo a la 
S e S e l ^ a l ^ ' o ! 
^ " r ^ a í me en rarlas ocasiono»; 
l8S S í o n aíéjórcito n.n.ano y final-j 
^""ff se incorporó a otros cpírdto^j 
^ í i r o s qne avaluaban sobro Bu ; 
^tónicos qu Fmpf.rfl<ior 1c con 
& í e o r f e n é e - r o n r Le M é r i t o 
Ac rUFCO ESLOTAf OS E \ RUSIA i 
^ ^ h J n Miembro 23. 
H wr^as checo-eslovacns en Un-
^ K ^ í ^ a e i . lo. ns-nntos 
da por la Justicia, sol del inundo mo-
ral, que dijo el Mívestro Cubano, no de-
be, ni puede permanecer â ono a un ho-
menaje tributado al Gobierno y al KJérci-
to de una gran nación que ha proclama-
do, aplicado y defendido, más de una vez, 
e inrocando los fueros de la humanidad, 
aquellos inmanentes dogmas de los pue-
blos cultos y dignos. 
Por tal motivo, desde que se inició e! 
propósito de verificar dicho Homenaje, 
y se convocó a quienes desearan participar 
de su organización, respondimos a ¡a in-
vltación muchos correligionarios, f.csso 
sorprendiendo a los espíritus mexqulnos y 
adocenados, que nos creyeran capaces de 
olvidar los principios por tantos años mis. 
tentados, y con relación al noble pueblo 
americano los vínculos de gratitud que 
nos ligan, bajo la. impresión de actos y 
d«termlnaclones que siempre hemos con-
«idarndo originados por error y descono, 
cimiento de la verdad y quizás por dr. 
cunstandas excepcionales del momento. 
Al proceder así. fuimos consecuentes 
con los deseos sentidos y exteriorizados 
del Partido Wberal, que hace más do seis 
meses acordó entusiasmado rendir pública 
manifestación de adhesión y aplauso a 
todos los Gobiernos Aliados, en reprosec-
taclón de sus respectivos pueblos, donde 
¡ A s m á t i c o s ! ¡ O i g a n l o b i e n ! 
Con «1 invierno se recrudecen sn s males. E l Beraedio Indiano, es lo 
ñnlco qne enra de verdad el asma o ahogo. 
i L o dndaní Pregántenlo a tanto s que se han curado. Exijan el le-
gitimo BemcdJo Indiano. >'o adml lan sustituios. De venta en boticas. 
del sefior Coronado hacer constar en ac-
ta el sentimiento le condolencia por el 
fallecimiento de la sefiora Odán Galarre-
ta asi como por la pérdida del doctor 
José A. Clark. 
U n a e s t r i d e n c i a 
(Viene de la PRIMERA.) 
la lealtad histórica de que b¡arouan 
los ingenieros españoles, se vió de 
manos a boca electo Diputado por la;* 
Borjas, no por la metamorfosií: de los 
colegios electorales, sino por la su-
ma de votos auténtico» de aquel dis-
trito, tan compactos en sus anhelos, 
tan entusiastas en sus decisiones quo 
obligaron al Teniente Corone] de In 
genieros del Ejército Español don 
«lón nrofTnd v ev'dendado 8'J "dhe-i Francisco Maclá a aceptar el acta de 
n e L ^ f: a n0 S,?r 1:1! Diputado solidario con la nasma ho-
negativa de la autorlzactón que debía v ^ w , , ^ ccn que los dpmás ^ c t e -
M e z c l a d o r a d e C o n c r e t o " E U R E K A " 
E C O N O M I Z A P O S I T I V A M E N T E J O R N A L E S Y T I E M P O 
C o n s t r u c t o r e s , A r q u i t e c t o s , C o n t r a t i s t a s , 
P r a c t i q u e n l a e c o n o m í a r e d u c i e n d o e l c o s t o d e l a m a n o d e o b r a . 
L a Mezcladora de Concreto E U R E K A , dá el máximo de resultado con el mínimo de gasto. 
Trabaja a la perfección, se trasporta fácilmente a todas partes. 
Tenemos existencia, para entrega inmediata. 
U N I O O S A G E N T E S : 
P U I G & G A R R I 
IMPORTADORES DE MAQUINARIA Y F E R R E T E R I A 
C O M P O S T E L A 7 6 . H A B A N A . T E L E F . M - 1 1 6 4 . 
g S o r T G n e ^ a ^ d e í Gobierno 
f S h o ^ c S á l eree qne si es nece 
picno íiierza para romper 
^ 0 n S S n , cu^Sói i boUherlkl 
y r f f l o n a r s e en unas cuanta^ 
5ef o "'periódicos de HarMn creen qne > 
„ «Uctadnra del Almirante Kolchalf, 
t el S i e r n o nlS0' en 0mnSk, i Jurará mucho tiempo. 
EL GENERAL S E p W F 
VladlTOstock, Norlembre 22. i 
rr í encra l Scmenoff, que fne el 
Jder anti-bolsherikl en 
!nfi hoikal, ha interrumpido la co 
S S n cablegráflca entre Omsk, 
S del Gobierno de todos los rn-
1? v Thidivosíock. Dicho general 
í declarado Inrlsdicclón sobre Amur, 
f í l T e l distrito de trans-halkal, y 
L .WablecIdo su cuartel general en 
H, I tal a bordo de MInnekanda, Laplan¿ | 
Fl ireneral Semenoff y el Almiran- j y Orea, trasatlánticos Ingleses.' Los i 
i Koichack Jefe Supremo del Go-; primeros dos barcos salieron de L l -
Lmn de tod'a Rusia, hace tiempo qne rerpool el ylernes pasado y el a0r 
réuoueiitran distanciados. Seme- sa* zarpó el sábado. 
nnii sin embargo, es amigo del ge-¡ Esta noticia significa que el moT^ 
noral Horvath, uno de los qne más miento de tropas americanas que se Cárdenas. 
fnerte apoyan al Almirante Koichack. encuentran ahora en Inglaterra y cu-1 
FL ASPECTO 1>E LA ESCUADRA ya mayoría se compone de destaca-, Key West, \oTlemhre 20. 
ALEMANA mentes .del serrlclo aéreo, continua- j Llegó el Tapor "Mascotte^. de la 
Londres. NoTlembrc S5. rá sin interrupción hasta que todos, Hahana y salló para Puerto Tamna. 
IHscríliiendo los barcos alemanes unos veinte mil hayan regresado a Salló el yapor <*]ffiami'̂  de Puerto 
so rindieron a los hritánlcos qne pste país. > o hay regimientos u otras ; Tampa, para la Habana, nhnra Internados en la bahía de unidades de tropasxde línea en la Gran I 
i a el corresponsal del «Daily Te-1 Bretaüiu 
leffrapl̂ ,' dice lo slsmiente: Antes de que el general March 
'la bandera del Almirante alemán,1 anunciase esto, el Secretarlo Baker1 Washington, Noviembre 25. 
blanca con una cruz negra y dos bo- había dicho que el movimiento de Se tiene entendido qne la demora 
lai newas, Indicación de su rango, es- regreso de las tropas americanas quo en el anuncio de los nombres de los 
tata flotando sobre el mástil de\ están en Francia, depende casi ex- Comisionados americanos que serán 
YroWerlch dor Grossor, cuando la es- elusivamente de la limitación de las nombrados para asistir a la Confe-
cuadra aloman se movió entro las li- facilidades do transporte, tanto en e l . rencia de la Paz en Tcrsailles debe 
-t-"JJI.IL-Jl _ . 
Baltimore, Noviembre 25. 
Salió el vapor noruego "Lysf-
jord," para Bañes. 
Tampa, Noviembre 2». 
Llegó la goleta **Sumbeam,,, de 
E L Y I A J E D E MR, WILSON A 
EUROPA 
dím britónlcas, colgaba floja y.,sn 
estado típico de los barcos ale-
manes y sus tripulantes. Los barcos 
mar como en Francia, i atribuirse a dos causas: primera, que 
Además de emplear en este moví- no se ha llegado a la decisión ningún', 
miento a los trasntlántlcos alemanes acerca del número, y segunda, qne 
no ¿¡Man sido pintados por do^ años, j confiscados en este país, los barcos todas las personas en quienes ha pen-
Sn? bandas, chimeneas y puentes es- holandeses que se han apresado y sado el Presidente Wilson todavía 
faban cubiertas ron una capa de 6x1-1 todos los demás transportes utiliza- no han tenido la oportunidad de sig-
ilo rojo y los mástilos estaban negro 11 ble, dijo Mr. Baker que parte del to- j niflcur su aceptación, 
do hollín. T.os cañones no habían nelaje inglós de transporte que se utl- Considérase conveniente que el nú-
ddo pintados por varios meses. Al j llzó para llevar tropas a Francia 
ptoai cerca de cada barco los tripulan ^ prestará también servicio para de-
fes so amontonaban en el pasamanos volverlas a sn país, 
dp las bandas. Tenían aspecto do! Dice el Secretario que los grandes 
mero de comisionados americanos eos 
rresponda al número nombrado por 
cada una de las grandes potencias de 
la Entente. E n estos momentos so 
E l h o m e n a j e a l a 
(Viene de la PRIMERA) 
GRUPO L L 
Emiprados y veteranos. 
1. —Veteranos do la Guerra Hlsyano-
Americana. .*u«̂  
2, —Supervivientes del Virginia. 
.1 —.Consejo Nacional de Veteranos. 
4.'—Asociación Nacional de Veteranos. 
5. —Emlprados Revolucionarlos. 
GRUPO M 
Corporaciones Cientíl'lca». 
1.—Arquitectos e Ingenieros. 
2 —Asociación Nacional de Veterinarios. 
3;_A80<;laclftn de pintores y escultores. 
4. —.Kx-bomberos del Comercio y Muni-
cipales. 
5. —Colegio Antiguo La Salle. 




1. —Banco Territorial. 
2. --Empleados del H.̂ nqo Nacional. 




2.—FAbrlca La Estrella. 
.1—Fábrica La Ambrosía. 
4. —Empleados de Sarrú. 
6. —Industria Vidriera. 
6.—papoleroa cubanos. 
7—Cuban Flre Rubber Co. 
8.--.Cajonería Antigua de Betanlllo. 
9 —Cajonería Serafín Pérex. 
10.—Agua La Cotorra. 
H^—Cervezas Inglesas Dog 3 Heacl. 
12—compañía Mannfacturera do pas-
Fábrica de Fideos La Espiga de Oro. 
íar uno de los gobiernos festejados. 
Nos asociamos, pues, los liberales eor-
dialmente al homenaje que el pueble cu-
bano ofrecerá, el día 28 del corriente, al 
Gobierno y al Ejército del pueblo nortea-
mericano, admirando en el primero, al 
Intervenir oportuna y eficazmente en el 
reciente y tremendo conflicto mundial, al 
fiel Intérprete de los sentimientos de loa 
hombres amantes de It humanidad y qua 
quieren vida y la vida de la libertad na-
clonal e Individual, respetando esas aspi-
raciones como un derecho intangible ds 
todas las colectividades erigidas en na-
ción y do los ciudadanos de todas las na-
ciones; v encomianndo en el segur.do al 
Instrumento consciente, abnegado y re-
suelto de tan noble ideal, qne ha llevado 
t-n marcha triunfal, por ciudades y cam 
pifias europeas, el pabellrtn de las barras 
y las estrellas, símbolo de la democracia 
americana. 
Invito a los liberales n concurrir al 
grandioso acto de la Manifestación uopu-
lar de homenaje al Gobierno y al Fjér-
cito de los Estados Unidos do Amerlcn, 
rogándoles su asistencia a Reina y Be-
lascoaln, n la una p. m., para de allí di-
rigirnos en correcta íormaeión ni lugar 
de partida, de la Minifestarir^ qno ha 
Indicado la comisión organizmlora 
Me complace y halaga la seguridad de 
qne el liberalismo dejará en una ocasión 
mas acreditados su vitalidad, su amor 
ni ejercicio ordenado del derecho, su per-
feetn conciencia do su mlsi.On en nuestra 
patria y su gratitud y admiración ;)or el 
noble pueblo americano, representado por 
les del ejército han venido tomando 
agiento en los escaños del Congreso 
Je los Diputados. 
Pero aquel ambiente de hostilidad 
^üas, y no la más increíble, fué aque-
J A R A B E D E Y A G R U M A 
o c u om. 
C H A U M O N T 
C u r a r á p i d a 
y 
s e g u r a de C a t a r r o s 
a l 
p e c h o y p u l m o n e s 
L o s a s m á t i c o s se 
c u r a n 
r a d i c a l m e n t e 
con e l 
J A R A B E D E Y A G R U M A 
lia orden ''sotto Toche* circulai?a sin 
escribirse una letra, trasmitida sin 
otro conducto que el siseo junto a) 
oido. Todo aquello que «e sabf.n y no 
ce podía decir, colocaron al Beñor 
Maciá ante un conflicto ensre dos de-
beres: o dimitía el acta o renunciaba 
su carrera. Resultaba Incompatiblo 
sei- teniente coronel español y a la 
voz diputado solidario. Ante tal abe 
rración del momento, contempla un 
instante cómo se ensalzaba hanta la 
quinta esencia del españolismo al que 
según afirman muchos autores, ha si-
do un desertor del ejérclt> español; 
rió con asombro, que el que había si-
do salvaguardia de los poderos pú-
blicos y edlficndor del progreso espa 
ñol, lo humillaban con sus errores, 
los mismos que ponían en el pinácu-
lo de la representación esrañola al 
España, del amor palpitarte en la3 
Regionalista por boca de su "leader" 
más autorizado el señor Cambó, ¿H 
quien no pudiendo negarle talento ní 
españolismo, le cuelgan el sambenito-
de "germanóülo" que ahora viste ad-
mirablemente para denigrarlo ante la. 
popularidad: simplemente porque di-
jo en el Congreso que como máximo 
de autonomía pedía la menor de quo 
gozara cualquier estado alemiín. Cier 
to que ahora no se emplearía este 
argumento; pero es signo de listeza, 
poner en presente !o que pertenece 
al plusczuam-perfecto de la historia. 
Como pertenece a ello todo lo estri-
dente mientras flota en la atr¡;6sfer••* 
de Cataluña el amor a España, inten-
sificado con el culto fraternal a cada 
región para sacudirlas del pesimismo 
pnervador mostrándoles el camino de 
la grandeza española. 
E l pueblo de Cataluña en su in-
mensa mayoría venera a los hombres 
que había impuesto el aforis-mo rojo f e la " L l i ^ a " W e han convertido lo 
de: "Matad: del presidio se salo, pr».; "'iPasible de ayer en la realidad dj 
ro del cementerio no"; del que había inniiana- Serán tachados aho'-a de 
azuzado al pueblo contra los conven-
tos, pregonando que "había que en-
trar en ellos, levantar las vestimen-
tas a laa novicias y convertir.'íjs en 
madres;" vió cómo se humillaba a un 
hombre de honor, al que ponían en 
las dos eximias instituciones de su gobler- interdicho por representar a eu tie 
no y de su ejercito. 
Habana, noviembre 23 de IDIA 
ALFREDO ZATAS, 
rresidente del Partido Liberal." 
Se tomaron aslmUmo los siguientes 
acuerdos: 
Recomendaron a los liberales quo enga. 
lañen las fachadas de sus CASaa el día 28, 
I colocando con las banderas americana, cu-
bana, etc., un lazo rojo. 
Que el miércoles por la noche conrnrran 
al Circulo Liberal para recibir do la Co-
misión las banderas y los distintivos ro-
Ío«. 
Que el día 28 a la una p. m. se reúnan 
todos los Comités en el Paseo de Carlos 
itl, comenzando por la esquina de Be-
lascoain. 
Qne el dfa 27 se reparta profusnmente 
el precedente manifiesto. 
alemanps osínvieron muy correctos y | el servicio de transporte americano ies de la Entonte con el propósito de 
no hubo disgusto alguno con olios.; durante un año y que el Mauretania , llegar a una Inteligencia común SO' 
los oficiales infirieses han rechazado 
toda demostración de amistad exten-
diendo únicamente la necesaria cor 
tosía. 
E S T A D O S U N I D O S 'Cable de la Prensa Asociada fecibido por el hilo di reto.) 
todavía se halla dedkado al misme bre esto punto. Mientras tanto es 
servicio. | probabl© que sólo el Presidente W1I-
Habicndo desaparecido la amena-; Son sepa la probable composición de 
miseria y frío, mal vestidos y con ex \ trasatlánticos ingleses Mauretania, está ÍIeTand0 a cabo una correspon^ i 13.—¥aUereVde"m*írt.s de M rtin Mln 
presión •melancólica. l o s oficiales • OUmpk y Aqnitania han estado en denda entre Washington y las capita-¡ 6al14 _T(ll¡er de nañer* de Gancedo Toca. 
ir»!—Fábrica de muebles de Andrés To-
"'ifi.—Forraje de M. Barrera y Co. 
17—Compañía Licorera Cubana. 
—Compaílla Abastecedora de leche. 
10.—imiustrla Sombrerera. 
20—Manufactura Nacional. 
01 —Nacional de Calzado. 
21'.—Gaseosas y Apnas minerales. 
•>a Drocucria v farmacia de Calvez. 
GRUPO O 
Comercio. „ . 
l_Cft,nnra de Comercio I rancesa. 
2.—Bolsa Privada. ¿U*.*,** 
;'.--.Coleplo de Corredores y Notarlos 
comerciales. p 
Empresas particulares. 
1. —Havana FJectrtc Companv, 
2. —Cuban elephone Co. . „„-
3 .-Ferrocarriles Unidos de la Habana 
Ka submarina, dijo el Secretarlo de 
la (xuerra, será, posible devolyer n 
sus hogares a muchos soldados en 
barcos de guerra. L a Junta Maríti-
ma está comisionando a muchos de 
estos barcos días tras días, y será3 
ac-reimrioH a la flota nllli^nhla «nm n » 1 " ™ í »" vayu™ aiuiH|ií<mjrítii ai e f í obieto atnizaDie para presidente wilson a Francia. T I Em-
Dumnte la próxima semana M r j í£í?r ™J^^^^ 
. k -r AsnAra ^dpvnlv^r f^n^ArVo» I VaCacl0.11 4e?de ^ « t o d a prl-
N1ESUPÜESTO AMERICANO 1)E 
$4.O0O.fl(M).OOO 
Washington, Noviembre 25. 
"or una votación estrictamente do1 Ba e  espe  e ol er transportes 
Partido la Comisión de Hacienda del; para que en ellos embarquen oxelusi-
ônado decidió recomendar que el vamente los enfermos y heridos y los 
provecto j ^ j . de ingresos para que no sean inmediatamente útiles 
giO so límite a cuatro mil millones paro el servicio militar. 
E l Secretario Baker también co-
mnnlcó hoy que nn principio general 
,va se había adoptado respecto al pa-
go a la Gran Bretaña para los ser-
vicios prestados por su flota de trans 
porte o barcos de carpa. Dijo que 
la delegación americana, aunque se 
sabe que el Secretario Lansin? y el 
coronel E . M. Honse serán miembros 
de ella. 
E l Embajador J . J . Jcsserand do 
Francia y sn esposa acompañarán al 
rra nativa y echaban a vuelo las caru 
panas todas las clases conservado-
ras y centralistas, monárquicns in-
clusive, en favor de un hombre que, 
a «ritos, pedía entraran a saco en los 
registros de la propiedad pttgandti 
fueffo a todos sus libros. Con esto, 
que no es todo el cúmulo do extrava-
gancias populares, se puede aquilatar 
el radicalismo estridente dol señor 
Maciá, siempre en la hipótesis de que 
pean ciertas las noticias del cabla 
Kermanófilos ya que no pueden in-
ventarles otro epíteto de moda, pero 
ese pueblo que sigue a tales Iiorabres 
ha dado a la Frarcia doce mil "vo-
luntarios" catalanes de los cuales 
quedan apenas quinientos y e?to se 
comenta por sí solo, pese a quienes 
interese lo contrario. 
-.Los " S E G A D O R S " . . . ! A mí no 
me gusta su música por lo que tieno 
de quejumbrosa, ni su letra, por lo 
anticuada; pero>convivo con ella y 
la canto y la aplaudo por el espíritu 
partidista que supone. No es anties-
pañola como han dado el llamar a di-
cha canción. A nadie se le ha do ocu-
rrir en Cuba, por ejemplo, quo el can-
to de los liberales sea contrario a la 
República cubana. Los matice? polí-
Ellas podrán no ser compartidas porltic0f5 tienen su santo y seña, siu de-
muchos. Yo las dejo sin lo menor I trimento de la personalidad augusta 
censura por creerlas un bien Tiaclo- d0 Ia patria. 
nal puesto que advierten al res-to do1 J , AIXAT.A.. 
AVISO A LA COLONIA FRANCTSA 
Re ruega a los franceses (damas y ca-
balleros) que no hubieren recibido el avl-
so oportuno, que se sirvan concurrir el 
jueves próximo 28 del corriente, a 'as do-
ce del día, a la sala de armas del señor 
Loustalot, Monserrate. 4.>, para a.sNtir x 
la manifestación en honor de la Nación 
Americana y un Ejército, a la cual la co-
lonia francesa ha sido invitada. 
Por la Comisión, 
J. GRU.TON. 
^ pesos. 
REDICCIOX D E L PRESUPUESTO 
,r NAYA1 
"aslimgíon, Noviembre 25. 
. ^ presupuesto naval para 1920 se 
"« reducido en mil ciento 
de la victoria, y probablemente to j 
mará parte en la conferencia de la 
paz. } 
Hoy se supo que había sido invita-1 
do para que se embarcase con la co-| 
mitlva presidencial. L a Invitación | 
del Presidente se considera como trl--, 
ochenta i en confreencía ^ especial a Francia y también j 
sa a América al estallar la puerru 
europea. T a a tomar parte en la i 
celebración de su pueblo con motivo (empieadcs) 
filones trpscieutos quince mil pe ! Kmbn.iador inglés se había acordado 
como resultado de la firma del 
!™|lsíicio, según informó hoy al Se-
JJJario McAdoo el Secretarlo Da-
EL REGRESO DE LAS TROPAS 
AMERICANAS 
ton. 
que el pago de un gobierno al otr* 
por semejante servicio se efectuaría 
sobre la base de prescindir toda uii 
lldad para la Gran Bretaña o para 
los Estados Unidos. 
NOMBRA MIENTO DE UN ASESOR 
"VVushinpíoii, Noviembre 25. . 
Theodore N. TaiS, Presidente de 1? Washingt , Noviembre 25. 
primeras unidades de las fuer | Compañía Telegráfica y Telefónica 
PxPedicioiiarIas americanas quo j Americana, será el asesor personal 
liecresariín (íe ultramar se espera que! del Administrador General de Correos 
pre"rn * New York para fines de la Mr. Burleson en la organización de los 
ente semana. }. sistemas; telefónicos, telegráficos y ca-
ttr íeno^í,1 March, Jefe de Estado blegráfIcos controlados por el Gobier. 
tklt am,n(,'ó esta noche que tres-' no. 
J 0 * «chonta y dos oficiales y seis MOVIMIENTO DE VAPORES 
r̂rieV 0.ntos 0ñtoroe Indlriduos del | New York, Noviembre 25. 
ine l a*ireo i" otr08 destacamentos ¡ Llegó el vapor aMlkerIk,,, „ 
W e estaban entrenando en Ingla- i fnegos, Santiago y Manzanillo. 
suelven ahora a la tierra na-1 Salió el **San José*, para la Ha 
bnna. 
como señal de la alta estimación que 
el Presidente personalmente profesa 
al Embajador. 
E l Embajador Jnsserand y su es-
posa dieron esta noche la primera 
recepción que se ha celebrado en la 
Embajada desde qne empezó la tnv 
rra. 
Amujue ya ha transcurrido una se 
mana o más desde que se anunció el 
viajo del Presidente a Enropai Inme-
diatamente después de reunirse el 
rongreso el próximo Innes. nada se 
ha publicado respecto a sns planes, y 
ni se ha determinado la fecha de la 
salida, o si visitará primeramente u 
Francia o a Inglaterra, 
E n vista de los preparativos qi:,» 
le  l  <*Mlkerlk,', de Cien se están haciendo en Inglaterra para 
la 
ü n i m e n t o d e S Í o a n 
por u n a s o l a v e z 
J ENroNCES SABRA U S T E D P 0 E 
K n E S E L MEJOR A L I V I O D E J ^ 0 R E S , EN 1 ! ^ - j j ^ 
| ¡ ¡ Unilnentc de Sloan ejerce lo 
?D̂ frecc~alivia rápidamente. 
:1iviar 1 AR- Penetra- Util para 
t*l o dolort3 externos, lastimadu-
íme ° ri8lde? tales como las si-
íierc¡c!S ^Posiciones, exceso de 
l'na y 0 esfuerzo excepcional. 
far4 ffiV; f fe,'ande a mano le du-
11 alivio • y IjaBará Por si misma 
^¡me^ ln,fediato que sienta en la 
êute apllcación. Siempre conve-
S,i '̂cnC?n0Xnica- Pue(le comprar-
í0:; ^ n S S er botica- Adquiérala 
Filadelfia, Noviembre 25. 
l l e g ó el vapor noruego aH:lrriet,^ 
de Cárdenas, y el danés <*Sill:cbo^g,, 
de Cíenfuegos. 
; sn recepción créese generalmente qu, 
i el Presidente Irá a ese país para una I 
! estancia de varios días antes de se-' 
¡ finir viaje a París. Sábese que varios 
| representantes del gobierno lo h t n 
precedido, dirigiéndose a Europa p-j.i 
ra hacer arreglos para su permanen-1 
eiz en el Continente. 
C o m p r a m o s C o n t a d o r a s 
N A T I O N A L 
P a g a n d o l o s p r e c i o s m á s a l t o s . 
T a m b i é n l a s r e p a r a m o s 
y t o m a m o s a c u e n t a d e 
c o n t a d o r a s m o d e r n a s : : 
' T H E N A T I O N A L C A S H R E G I S T E R C o . " 
C V R C I L L Y , 5 8 . H A B A N A . 
J o s é C . V e v e , G e r e n t e . 
4 Nuova Fábrica fie Hielo. 
r.—Porr of Havana Dockŝ  0.-.Compaüía de ConatruooioneB. 
GUI'PO O 
Sociedades de mstrncelón y Recreo. 
1— Sociedad Hlspnno-Amencana. 
2— Sociedad Espirita 
^—juventud de Peiialver. 
4. —Sociedad Mareo. 




9.-Cl«b Atena¿Rupo R 
Sociedades regionales en general. 
1—Centro Cataliin. „ ^ , . 
2;*ÍSocledad Fomento CataláTi. 
:;.-.A80< iación de- Dependientes del Co-
me4r~DepfndieDtc3 de cafés, restaunnts y 
fondas. ' . GKUpo s 
Masones v otros. v' . 
1 —fíran I-ogia de la Isla do Cuba. 
«—Oran Orlente Nacional de Ciina. 
3— Miiy Soberana Clran Logia de 
I . O. O.' P. 
4.—Orden Odd Fellows. 
5 - Caballeros de. CoKm. 
4 -Cabnlleros J ^ ^ ^ 
Partido!) políticos. 
1 —Partido Conservador. 
2.—Bl J'uen Camino. 
3 —Direí-torlo Gubernamental 
4— Partido Liberal. 
• ri—.Partido i'nlrtn Liberal. 
6— liscolta Libernl Vnrona Suftrez. 
GRUPO U 
Pomberos de P^ 1̂"- _ 
GLUPO V 
GvemloH v obreros en geenral. 
1 —Partido Federal Obrero 
«-Agrupación' FatrlCtlca de obreros 
:1—Liga de /.«pateros y slnillare» 
! Matt-nzas. „ 
1 4—Obreros de Remedios. 
( 5-.Obreros del Departamento de \rac-
cif.ii y talleres de los Ferrocarnlos üni-
t'os de la Habana. 
GRUPO W 
Material rodante oficial. 
1.—Bomberos de la Habana. 




; MoUcioletas y bicicletas 
1 GRUPO A B 
Caballería partlcnlnr. 
GRUPO C-D 
¡ Vehículos en general. 
Kl orden que h:ibr;in de seguir ia" en-
i íidades dentro de su respectivo crupo, 
«letennlnndo en breve por el Instado 
j M¿yor del Ejército. 
I r.VKTTDO T.inKRAI. SK ASOCIA A 
T.A MA'UIKST ACION 
Reunidos ayer en Zulueta número 2*. 
; bajo la presidencia del doctor Alfredo Za-
i yas. los jefes de comités del Partido Li-
beral se acordó dirigir el siguiente ma-
1 nlf icsto: . 
"A I.OS I.inKRALF.S 
I Kl Partido Liberal, qvo inspira uc doc-
trina y pus procedimientos en la Democra-
cia, cuya esconda la constituye la Líber-
tad, diffnlflcadora del ciudadano, regula-
LOS ASOCIADOS DK LA ASOCIACION-
DE PHOPIETARIOS DE EAWTON 
Bajo la presidencia del señor Cecilio 
¡ Sala so reunieron en la calle de Aejar, 
los propietarios y vecinos de Lawton, 
acordándose concurrir a 1& gran moniíles. 
ta.c¡iV. el día 28 del actual homenaje 
a gran Nación Americana. 
Carlos Llodrá. 
Secretario. 
J u n t a N a c i o n a l . . . 
(Viene de la PRIMERA) 
gua de Tánamo; y expediente referente 
a la galería filtrante para el acueducto 
de Manzanillo; eatn ponencia será en 
unión del vocal letrado doctor Sabí. 
Se acuerda sacar a concurso los car-
gos de Tesorero de los Hospitales de 
Gibara y Santiago de Cuba. 
—Se pasa a la ponencia del doctor Ló-
pez del Valle la Instancia del sefior Jaime 
Bos sobre taller le madera en Regla. 
—Se pasa a la ponencia del doctor 
Coronado el expediente sobre filtros de 
purificación en la fábrica de dulce de 
Santa María del Rosarlo. 
—A la ponencia del doctor Tamayo el 
escrito del doctor Comas sobre escuela 
libre de enfermeras en Santiago de Cuba. 
—Se pasa al sefior Martínez el pro-
yecto de Mercado en Camagtíey. 
—Al doctor Tamayo el escrito enviado 
por la Dirección de Beneficencia sobre 
hora* do trabajo a las mujeres y nlfios 
en las distintas Industrias en relación 
con el Jornal que devengan, en su as-
pecto sanitario. 
Se aprobaron los siguientes Informes: 
—Ddl doctor Robería sobre balance 
en los Hospitales de Trinidad y Colón. 
Del «Joctor Coronado sobre fábrica de 
alcoholes en Santa Isabel de las Laja»». 
Del sefior Martínez sobre habitabilidad 
de la casa Manrique 39, do F. Urefía. Del 
doctor Coronado sobre la solicitud de los 
pescadores de Cíenfuegos para la venta 
del aguajíá cubera y pintado, en sentido 
negativo. 
—Del sefior Martínez sobre matadero 
en Fray Benito, en sentido negativo. 
—Los Informes Martínez sobre el bal-
neario de los sefiores Borges y Butrón 
en el Vedado y la ponencia del doctor 
Coromdo sobre construcción de los tan-
ques Inhoff para montes quedan sobre 
la mesa. 
—Se aprueba el Informe del doctor Ta-
mayo proponiendo a los sefiores Miguel 
Mufliz Clark y Félix Angel Madrigal pa-
ra cubrir las vacantes existentes en la | 
Junta de Patrono» del Hospital de Cal-
marl, Manzanillo. 
—'La Junta acordó ratificar su acuerdo) 
anterior prohibiendo que los niííos del 
las escuelas acudan a la manifestacirtn ! 
del día 2S e igualmente que la Junta 
en pleno concurra al monoionado acto. 
También la Junta acordó a moción j 
S a b e q u e e s 
B O M B O N P U R G A N T E 
( D e l D r . M a r t i ) 
C o n v e n c i d o d e l o s a b r o s o q u e s o n . 
s e c o m e r í a u n o , p e r o l o r e g a ñ a r í a n ; 
e s p e r a a s u m a m á p a r a p e d í r s e l o p o r - x 
. q u e q u i e r e s a b o r e a r l o . 
B O M B O N P U R G A N T E , 
e s l a p u r g a 
q u e p i d e n 
l o s n i ñ o s . 
O E 
Aqqiaw 1161 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e , 
E L I R I S 
9 9 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M ú t u o s 
c o n t r a I n c e n d i o s . 
O f i c i n a s : E m p e d r a d o N o . 3 4 . 
Pendientes de pago por falta de-] te al Fondo especial de Reserva, en 
presentación de los interesados alfrn- concordancia con el acuerdo do la 
ñas liquidaciones del Sobrante del año Junta General de 30 de octubre de 
J912, que se devuelve a los señores i; 
Asociados, se lea avisa por este me-
ÜO para que pasen a estas oficlnaü 
a recibir su importe, hasta el día 31 j 
de Diciembre próximo, en cuyo día j 
serán caducadas, pasando su Jrapor-, 
S9.3. 
Habana, 25 de noviembre de 191! 
E l Preei-ientP: 
.Antonio (íonziilez (?:rfím*»o 
C. 9725 alt. 6d.-26. 
/ 
PÁGINA DIEZ DIARIO DE LA MARINA Noviembre 26 de 1918. 
C á m a r a d e R e p r e s e n -
t a n t e s 
(Viene de la PRIMERA.) 
L a del Presidente del Comité Par-
lamentario Liberal, doctor Vázquez 
Ikllo, es una citación a los miembros 
de ese organismo, para que concu-
rran a una reunión que tendrá efecto 
ei día de mañana miércoles. 
Dice así: 
Comité Parlamentario Liberal 
Habana, Noviembre 25 de 1918 
Señor Representante. 
Distinguido compañero: 
Para el día de hoy, fué convocado 
« t e Comité con el objeto de efectuar 
ni', cambio de impresiones y trarar 
ai untos de verdadera importancia y 
trascendencia, los que urge resolver. 
Xo habiéndose podido realizar la 
referida reunión por falta de quorum, 
ruego a usted encarecidamente con. 
curra el próximo miércoles, veinte y 
siete de los corrientes, a las dos p. m. 
ai Salón de la Biblioteca. 
Muy atentamente de usted. 
(f.) Clemente Vázquez Bello. 
Presidente. 
« « « 
Los liberales ya habían sido citados 
para el día de ayer. 
L a falta de quorurnTimpidió la reu-
nión oficial del Comité Parlamentarlo-. 
Pero los que asisteron, deliberaron 
por espacio de una hora, en reunión 
privada, en el Salón de la Biblioteca. 
Tctlos estiman que la asistencia C(c 
los liberales a las sesiones de la Cá-
ntara es absolutamente indispensable 
-• se proponen insistir cerca de sus 
"woligionarios para lograr su con-
vrencia lo antes posible. 
E l Comité Parlamentario Libera! 
e nropone adoptar una "línea de 
ccnrlucta" para las próximas tareas 
legislativas. 
He aquí la relación de los Repre-
sentantes liberales que ayer asistie-
ron a la Cámara: 
Señores: Parceló, Arturo Betan. 
CC.urt, Ricardo Campos. Heliodoro Gil. 
Manuel Giménez Lanier. Miguel M. 
Gómez. Manuel Mencía, Fernando Or-
ti::, Sebastián Planas. Gerardo Rodrí-
guez de Armas, Enrique Samuel, Ri-
ce rdo Sirven, Clemente Vázquez Ba-
ilo y Cayetano Vilalta. 
« « « 
E l doctor Fernando Ortiz presentó 
ayer, en la Secretaría, de la Cámara, 
una proposición de Ley, derogando 
la Ley del Servicio Obligatorio. 
* • « 
Llegó a la Cámara el siguiente Men-
saje del señor Presidente de la Ro 
pública: 
MENSAJE 
i l CONGRESO: 
- L a predicción que hube de hacer 
B' Congreso en mi Mensaje de 4 de 
Noviembre acerca del estado de la 
trerra mundial y de la confianza con 
<Cue podía mirarse a lo porvenir, en 
P a r a Todas 
Las Edades 
L a l e g í t i m a p r e p a -
r a c i ó n d e A c e i t e d e 
H í g a d o d e B a c a b o 
s i n A l c o h o l e s l a 
EMULSBÚN 
deSCOTT 
E f i c a z 
P e r f e c c i o n a d a 
I n i m i t a b l e 
N u t r o y F o r t i f i c a 
S i n A l c o h o l i z a r 
e l O r g a n i s m o * 
Luz E l é c t r i c a L a l l e y 
Mujeres ¡A la s U r e a s y a l 
J MUJERES! ;A LAS URNAS Y 
HOGAR! 
AL 
E L FEMINISMO E X L 4 AMERICA 
LATINA, Y HOMENAJE A L A 
MUJER CUBANA. 
Este es el título de una obra qu? 
acaba de publicar el joven y dlstin-
puido abogado F . Caraballo Sotolon 
go. 
En esta obra expone su autor las 
ventajas del Feminismo en la Amé 
rica Latina y muy especialmente en 
Cuba, donde la mujer cubana debe 
cío dedicarse a engrandecer su patria 
y su hogar, luchando por salvar la 
RepúWica interviniendo en la vida 
pública de la Patria, para evitar frau-
des electorales, evitar guerras civi-
les y la calda de la mijjma Repúbli-
ca. Según su autor, Cuba debe espe 
rar más de las mujeres cubanas que 
de los cubanos. 
1.a segunda parte de esta intere-
santa obra se dedica a enaltecer la 
cultura de la mujnr cubana, citando 
loe nombres de toCas las mujeres, 
que desde el descubrimiento de Cu-
ba hasta el presente, han realizado 
labor fuera de su hogar. 
Todo el trabajo contiene los últi-
mos, estudios reali/Jidos on el ex 
tranjero, defendiendo un Feminismo 
consciente, laborando porque cese la 
esclavitud femenina y triunfe la li-
bertad de la mujer. 
Precio del ejemplar en rús-
tica, en la Habana . . . SI.00 
E n los demás lugares de la 
Isla, franco de portes y cer-
tificado , , . $1.20 
la seguridad de un triunfo completo 
y decisivo, superior a las esperanzas 
más halagadoras, se ha visto connr-
mada aún antes de lo que general-
mente se creía y vaticinaba. E l ar-
mistico que ha puesto término a las 
hostilidades en el frente Occidental 
de Europa, consigna tales bases y 
son estas de tan severo carácter y ex-
traordinario alcance que su incondi-
cional aceptación por los Plepipoteu. 
ciarios alemanes puede estimarse co-
mo prenda de próxima y segura paz. 
tan sólida y duradera como la nece-
sita y espera el mundo, después de 
los Inmensos sacrificios realizados pa 
ra alcanzarla. 
Públicos son ya los términos de 
dicho armisticio y me creo por tan 
to necesario, comunicarlos al Hono-
rable Congreso. L a guerra ha termi-
nado como esperó siempre el cora-
zón animoso y leal de nuestro pue-
blo: por la victoria final de los alia-
dos, cuyo número y significación au -
torizábales a considerarse como re-
presentación inequívoca de la huma-
nidad civilizada y especialmente de 
todos los pueblos Ubres. Las nobles 
palabras en que ha comentado esto 
magno suceso el Presidente de los 
Estados Unidos expresan luminosa, 
mente el espíritu con que esta gran 
nación y las de América con ella ín-
timamente Identificadas, declararon 
la guerra a los entonces poderosísi-
mos Imperios de Alemania y de Aus-
tria-Hungría, aspirando a conseguir 
una paz que colmara los anhelos do 
justicia y libertad para todas las na-
ciones, librándola de la odiosa opro. 
sión de potencias fuertemente orga-
nizadas para la dominación y la con-
quista, con el propósito solemnemente 
declarado y convenido de asegurar la 
igualdad de los Estados ante el Dere-
cho satisfaciendo y protegiendo en 
sus justas reivindicaciones a los dé-
biles, al mismo tiempo que a los ínv-r 
tes, en sus legítimos intereses. Y esta 
paz tan gloriosa y abnegada obtenida, 
debe caracterizarse y se caracteriza-
rá según el importante documento a 
que me reitero, bajo los auspicios de 
una política generosa, previsora, ene. 
miga del desorden y de los excesos, 
fiel a las inspiraciones de la recta 
ra?ón y de la verdadera libertad ajo-
na a todo mezquino interés y a toda 
ambición egoísta. 
E l inmenso júbilo que llena el alma 
de nuestro pueblo se ha manifestado 
resde un principio en forma tan es-
pontánea y unánime que sobreponién 
dose a todos los motivos de inquic 
tud y preocupación se espande en do-
mostraciones entusiastas de patriotis. 
WKÜ'tf/j 
L o q u e d i c e n l o s d u e ñ o s : 
D r , M a n u e l V a r o n a S u á r e z , 
A l c a l d e d e l a H a b a n a . 
. .Es mi deseo hacerles saber qne la, planta "Lalley* 
talada en mi flnea, presta un buen trabajo, y n</ Aj-
elara y fija que genera, sino por la economía, h 
muy satisfecho de haberla adquirido." 
POr la i* ace au« 101 
S r . F e d e r i c o G . M o r a l e s . 
R e p r e s e n t a n t e a l a C á m a r a . 
...Tengo el gusto do manifestarle que he quedado complae 
con la Instalación y funcionamiento de la planta "IjiiuJ* "̂ o 
*n mi 
como 
. y puedo a usted asegurarle que tengo luz tan buena 
Se vende en la Libreifa 
**CerTante8.w 
OTRAS OBRAS DE TENTA E N LA 
MISMA L I B R E R I A 
HISTORIAL D E CUBA 
POR 
R, T . Rousset. 
Acaba de ponerse a la venta ^l TO 
MO I I I y áltimo de esta <• --tante 
obra que comprende las Mas 
de Camagüey y Oriente. 
Con este tomo queda terminada la 
árdua labor del seflor Rousset, dan-
do a Cuba el Historial de todos sua 
municipios y el origen de las Hacien-
das Comuneras y otros muchos datoi 
tan útiles como interesantes. 
Precio de este tomo encauedr-
nado 
Este tomo sólo se venderá 
que hayan tomado los dos pri: 
no vendiéndose tomos sueltos. 
FILOSOFIA D E L D E B E R : 
Comprendo: Objeto de la Mor 
mfitodo. Sus grandes divisior.'-
De la libertad o de las car 
nuestras acciones. Del deber o 
reglas de nuestras acción^ 
birn, de la moralidad y resp^ 
dad de nuestras acciones, por M 
rraz. Versión castellana. 
Un tomo en pasta 53.00 
LOS NUEVOS DERROTEROS D E L 
IDIOMA. 
Estudios de Filología Castellana. 
Contiene: E l Vocabulario de los 
escritores modernos, Blasco Tbaüez. 
Repido, Baroja, Pardo Bazán, Una 
muño, Rueda, Gómez Carrillo, Var-
gas Vila. etc., etc. 
E l único escritor correcto del Si 
glo X X . L a gramática y la nueva es-
cuela literaria. E l porvenir de la Le-
xicografía. Cómo se ha Ido formando 
«1 Diccionario. Lista de las voces ci-
tadas o criticadas en esta obra, per 
Miguel de Toro y Glsbert. 
Un tolo en 4o.. tela , . . . $2.25 
L I B R E R I A " r E R V A N T E S * D E RI-
CARDO TELOSO. 
Osllano <>2, (esquina a » p t n n o . ) j 
Apartado 1115. Teléfono A-á»68. 1 
H A B A K A a 
P a r a L a s 
P i c a d u r a s 
D e 
I n s e c t o s 
CUANDO los mosquitos, fas hor-migas y los insectos lo molestan a Ud^ depositan gérmenes 
venenosos con sus picaduras, las 
cuales, si no se tratan debidamente 
con el linimento de Minard, pueden 
ocasionar resultados serios. 
Apliqúese Ud. inmediatamente el 
linimento Minard en las mordeduras 
de los insectos para lograr un alivio 
instantáneo y evitar la intección, 
porque el Minard, que se vende en 
todas las boticas y das generales, 
es una prescripci médica, positi» 
vamente pura y un antiséptico mara-
villoso. Calma, purifica y alivia en 
un momento. • No daña ni quema la 
piel y es absolutamente seguro y 
fácil de usar. Üsese el Linimento 
de Minard para toda clase dedolore*. 
MinanTs Liniment Mfg. Co. 
Framingham, Mass., E . U. A, 
E s A u t o m á t i c a . 
E s t a n s e n c i l l a , 
q u e u n n i ñ o p u e -
d e m a n e j a r l a . 
L U Z L A L L E Y 
P a r a F i n c a s , C o l o n i a s , I n g e n i o s , C a s a s p a r t i c u l a r e s , T i e n d a s , H o s p i t a l e s . e t c , 
L e s u m i n i s t r a n f u e r z a m o t r i z p a r a b o m b e a r a g u a , v e n t i l a d o r e s , e t c . , e t c . 
A l ú m b r e s e con so propia P l a n t a E l é c t r i c a oianejada por osted. 
Mas de 100 en oso ac tua lmente en Cuba. E s c r i b a n o s p a r a foiietos. 
A V I S O 
H A G A L O A H O R A 
T o d a o r d e n q u e s e r e c i b a e n e s t a O f i c i n a S m t e s d e l d í a 3 0 d e N o -
v i e m b r e , p o r u n a p l a n t a e l á c t r i c a " L A L L E Y * ' c o m p l e t a c o n s u s a c u m u -
l a d o r e s , s e r á s e r v i d a a l p r e c i o a n t i g u o d e $ 5 9 5 . 0 0 , p u e s a p a r t i r d e l d í a 
p r i m e r o d e D i c i e m b r e , e l p r e c i o o f i c i a l s e r á e l d e $ 6 5 0 . 0 0 . 
la de esta capital y coa macho menos costo." 
C o m p a ñ í a A z u c a r e r a A n d r é s G ó m e z M e n a , 
C e n t r a l " A m i s t a d " G ü i n e s . 
"...o.Vos complacemos en manifestarles que tenemos InstaJad-
pOantas eléctricas «Lulley," las que están funcionand» sin in^ S i 
clón, hemos ordenado a su representante cuatro plantas más 
proponemos hacerle en breve otro pedido porque tenemos el n! ^ 
sito de establecer este sistema de alumbrado y fuerza motriz 
d&s las fincas y dependencias de esta Compañía." n to' 
S r . M a n u e l G a r c í a F a l c ó n , D i r e c t o r , 
E s c u e l a N o r m a l d e S a n t a C l a r a . 
"...Grata me es manifestar a ustedes que la planta eléctrica "t 
lley" que es instalada en esta Kscuela Normal,, no sólo corresno 
a los finos para que ha «Ido adquirida, sino que su fundonamlen* 
to es perfecto, y automático, sin tener necesidad para su man \ 
do una persona perita que irrogaría gastos adicionales." 
C l e m e n t e P é r e z e H i j o , 
J ú c a r o , C a m a g i i e y . 
•'...Compiacomos poner en >testro conocimiento que la plantica ''La 
lley." la cual nos ofrece un servicio excelente y de buscar el boen 
resultado para nuestro Cine-Teatro, la hemos adaptado con un 
aparato "Powers Dxcellte" y estamos dando una magnífica uroyec-
clón y fijeza que hace nna -vista clara sin perjuicio a la vista. No", 
hace de todos modos recomendar la buena e inmejorable planta eléc-
trica "Lalley" y las lámparas "PoTvors Excelite." 
G a r c í a y P r e n d e s , 
M i r , O r i e n t e . 
"...Tenemos este guáto para significarle que desde el mes <le Fe-
brero tenemos en nuestro e stablecimlento una planta "Lalley," la 
que nos viene dando un gran resultado por su gran economía Con 
un galón de gasolina tenem os por más de ocho horas de funciona-
miento continuo y no tenemos ningún inconveniente en recomen-
darla." 
C u b a E l e c t r i c a l S u p p l y C o m p a n y 
M a q u i n a r i a y E f e c t o s E l é c t r i c o s . 
O B R A P I A . 9 3 - 9 5 - 9 7 . H A B A N A 
rr.o y de fe a los cuales he creído 
de mi deber asociarme, dictando fn 
Decreto por el cual suspendí en todo 
el territorio de la Nación durante el 
c'ía de hoy, las operaciones mercan-
tiles e industriales, y del que he de-
bido dar y doy cuenta al Honorable 
Congreso, por lo cual tengo la honra 
dt acompañarlo, y disponiendo que 
vaquen también las oficinas públicas, 
a la vez que otras medidas destina-
das a reflejar y secundar el senti-
miento público. Plenamente identifi-
cado con sus altas inspiraciones, com. 
partiendo el inmenso júbilo que coa-
mueve a todo nuestro pueblo como 
a todos los amantes de la libertad, 
complázcome profundamente en en-
vías mis fervorosas congratulaciones 
al Honorable Congreso, digna repre-
sentación de la Patria en la firme 
conñanza de que la paz que ilumina 
ya los horizontes de la civilización, 
será también para Cuba en larga se-
rie de años, fuente inagotable de pro • 
gresos morales y materiales, dignos 
de los espléndidos ideales de los in. 
signes fundadores de la República. 
Palacio de la Presidencia, en la Ha-
bana, a doce de Noviembre de mil 
novecientos diez y ocho. 
(firmado:) G. Menocal. 
R E U M A T I C O S 
Xo sean sordos a la indicación de la> 
ciencia, cuídense de sufrir aste afio como 
sulVieron el pasado, Impan de su parte 
lo que puedan, el esfuerzo será poco, pues 
basta tomar Antirreumático del doctor 
Fussell Hurst de Filadclfia, para elimi-
nar el ilcldo úrico, y por tanto, alejar 
la posibilidad de sufrir reuma. AntlrnMi-
iníitlco ilol doctor Russell Hnrst de Fl-
Ir.delfla, se vende en todas la» boticas. 
A. 
D I A R I O MARI 
D r . C M . D E S Y E R N I N C 
D e l a s F a c n l í a d e s d e N e w T o r k , 
P a r í s y M a d r i d . 
C o n s n l t a s t L u n e s , M i é r c o l e s y f i e m e s , 
d e l a 4 . C U B A , 5 2 . 
S t n a t o r i o A n t i t u b e r c u l o s o 
Q u i n t a S A N J O S E . A r r o y o A p o l o 
I S99«t SOn. 
Dr. f. Garda Cañizares 
C a t e d r á t i c o d « l a U n l ' v « r s l d « K 
A L M B N D A R E S 3 2 c 
M a r l a n a o 
C « n « t a i t a s m é d l c o s x X^tOMa, 
M l é r c o l c i , Vl«rnc»K tfc 3 « « 
N o h a c e -visitas a d o m l d U o 
l i n i m e n t o 
M i n a r d 
p i c a z ó n 
C u t í s 
No sufra Dd! No se rasque! 
Use Ud. el Jabón Medicinal d« Tocador 
Heslíell con aĝ na callento, con liberalidad, 
para sacar las costras y suavi-ar la piel; 
después, póngase un poquito del 
UNGÜENTO HBISKELL. con lo coal se le 
quitarán toda picazón y ardores. 
Con pocas aplicaciones de esta clase desa-
parece el color rojo do la piel, la que se 
pondrá entóneos limpia,suave, sana y ater-
ciopelada, i 
De venta en todas farmacias de primera 
clase. i 
JOHNSTON HOLLOWAY & CO 
1730 Sprlne Carden St., PhlU.,Pa.,U.S.A.. 
A0UIAB» 16 /tyüREOAÑE 
ts i AL NIÑO 
Goce sus gracias, Viva sus alegrías, 
Diviértase con sus juegos 
E L I X I R A N T I N E R V I O S O 
( D E L D R . V E R N E Z O B R E ) 
H a r á el milagTro de quitar su mal humor, porque, 
descongestionando sus nervios, vigorizando s u 
organismo, c a m b i a r á s u estado nervioso, 
consecuencia de su neurastenia. 
S E V E N D E E N 
T O D A S L A S B O T I C A S . 
D E P O S I T O : E L C R I S O L " 
N E P T U N O Y M A N R I Q U E . 
Son perfectos y satisfa-
cen el pisto más exigen-
te. Suaves, uniformes 
17 prados en negro, de 
tu, el mis suave, aqH, 
el mis duro; duros y 
medianos pan copiar 
Supremos en sn clase. 
£1 mejor lápiz de precio 
moderado. Fíjese en la 
Banda Azull gg. j 
ABcrScaa Lead Pcácil C*. 
NMvaTork • E.U.A. 
HOMENAJE A L A NACION AME-
RICANA Y SU E J E R C I T O 
A LOS RECLUTAS j 
Se hac« saber a los reclutas inscriptos, ¡ 
que deseen formar parte en la columna 
de honor qne ha i¡c marchar en la ma-
nifestaclón-homeyaje kl pueblo y ejérci-
to de los Estados Ünldos que se effectuarA 
el dfa 28 de los corrientes en osta ca-
pital, que en Junta celebrada la noche 
del 6 de lectual por la Comisión do Re-
clutas designada al efecto, se acordó, 
entre otras cosas, instruir militarmente 
a los individuos que !o soliciten, de los 
comprendidos en loa Distritos de Reclu-
tamiento de esta ciudad pudiendo diri-
girse, quien lo desee, de S a 10 p. m. en 
la explanada de la Punta, frente a la Cár-
cel, o de 9 a 11 a. m., en los altos del 
café Marte y Belona, los que no pudie-
ran concurrir al primero de los citados 
lugares, sin otro requisito que la pre-
sentación de su planilla de Inscripto, pa-
ra tomar parte er. los ejercicios TtilJlta-
res que allí se verificarán. 
• d. 3BL 
arse 
CÜM " ^ / á i V 
mmm 
D e e s c o l l o s y m a l o s 
t i e m p o s p r o c u r a e l 
m a r i n o n a v e g a n d o , 
c o n t i n o . 
E s p a r a e l a s m á t i c o s u g r u í a 
y s u b r ú j u l a . 
A l i v i a e l asma, evi ía e l acceso, 
c u r a el mal de f in i t ivamente . 
D E V E N T A E N 
T O D A S L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O : " E L C R I S O L ' ' 
N E P T U N O Y M A N B r t 3 U ¿ 
P O R R I E A 
PUS EJ.' LAS EXCIAS 
Individuos que llevaban dos años 
con otros tratamientos se han cura-
do en una o dos consultas con el 
plan del 
Dr. Pablo Alonso Sofolongo 
Cirujano-Dentista. 
S. Meólas 64. De 1 a 5, 
29636 26 n. 
T R A T A M I E N T O M E D I C O 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r c » -
HABANA, 49 , e s j . a T E J A O i L l O . CONSULTAS DE « 1 ' 
K M « o i a i p a r a l o a p o b r e s : d o 3 y m e d í * • 
/ $ 0 L K X X V l 
úí LA ( A a R I N a Noviembre 26 de 1918. 
P A G I N A O R C E 
J A I - A L A I 
5 F l > C I 0 X B E AUONO 
9 p R l S í É B P A R T I D O 
\ 25 tíintbs 
v ¿gozcue, blancos, contra 
(Jarate * Cairrera8, azules, 
gjcoriaza - imeros del cuatro 9 
A Segundos del 9 con ocho pelo-
PRIMERA Q U M E L A 
i <; tantos j 
un de Eibar. Carreras, GATÍ. j 
Martes 26 do \ovlerchro de 1318 
S! (U .M)0 PARTIDO 
A 80 tantos 
Salsamendi y Gocnaca, azules, con-
tra Petit Pasiego y Altamira. azules. 
A sacar los primeros del cuadro 
ocho 1 medio y los segundos del • con 
ocho pelotas finas. 
SEGUNDA QUINIELA 
A 6 tantos 
Amoroto, Altamira, Petit Pasiego 
Ortiz, Goenaga y Salsamendi. 
*:i or ,irc^or Varona Suarez, 
• 5 ufo los actos que se - l ebra-
rtnIzaiiüo del próximo día 2 / 
^ Snmemoración del fusilu-uentP 
estudiantes, 
& n o* del dominio público, dichos 
C01 consisten tradicionalmente é t 
acli nnrns fúnebres que se efectuaran 
185 ocho de la mañana de dicho 
día .! ueregrinación, una vez teritíi-
^ anuéllas, se efectuará a la ex 
i d a de la Punta donde se des-
pI fu el sangriento suceso. 
,rínio el año anterior, el doctor Va-
ha dirigido invitaciones a los 
Pervivientes de aquellos sucesos 
* míe le acompañen en los actos 
^Vonados. Asimismo, ha •inrove-
^ A n la circunstancia de encontrar 
*rddentalmente en esta capital 
u del capitán Capdevila. defen-
flc'los estudiantes, señora Isabel 
Í L viuda de Capdevina, para invi-
la a dichas ceremonias, asi como 
' rn hijo- Per0 la señora pina se hl1 
Ü a d o 'de asistir a las mismos pa-
!, no exponerse a las emociones con-
Üieníes , y su hijo sí asistirá, 
aSpañando al doctor Varona Sua-
^Fn el Cementerio, y ante el monu-
Jñto de los estudiantes, hará uso 
?e ]a palabra el Alcalde: y en la ex-
Lada de la Punta el Presidonte_de 
Cámara de Representantes, señor 
Miguel Ooyula. | 
D T Í o s J u z g a d o s d e ; 
I n s t r u c c i ó n 
PAGADOR ACUSADO 
El señor Arturo Fernández Domín-
mez a nombre de la empresa de los 
Ferrocarriles Unidos de la Habana, 
presentó ana denuncia ayer tarde en j 
el Juzgado de Instrucción de la .Sec-1 
dón Segunda, acusando al psgadov 
•Ubeno Valdcs Serra, de haberse al 
ado con la suma de $346.33, propia | 
dad de la Compañía. 
O A D E M XCIA 
Attilo Bazzaretti, denunció ayer an i 
te la policía de la cuarta estación qu!, ¡ 
de la Estación Terminal le han sus- ] 
traído diez mil ladrillos de fabrica I 
dóu. ignorando quién sea el autor j 
del hecho. 
PAUSA POR FALSEDAD 
El señor Fiscal de la Audiencia de ] 
la Habana ha enviado una comuni- ! 
cacifcn al señor Jue7 de Instrucción! 
(\í la Sección Segunda para que se I 
forme causa contra el mídico Fran- i 
risco Pórtela, por el delito de false-; 
'•L mieíTún acusado en causa crl i 
rabal, presentó una certificación ex-: 
'Betlida por dicho facultativo, dondf-
hacfá constar que padecía un fuerte 
ataijue de grippe, cosa que se com- ' 
proha por el doctor Barreras, Jefe 
del Sen-icio Forense, que era incicr-1 
ta. I 
El doctor Eduardo Pórtela, Jue :̂ i 
Instructor se excusó de conocer deí j 
necho, por ser pariente doí, acusa-1 
«h. enviándole las diligencias al se- j 
"or Juez de Instrucción de la Sec-' 
«én Primera, autoridad que ayer de-1 
ôlvia la causa, por existir otro juez I 
"tés joven, según ordena la Ley, co- i 
JP0 es el señor juez de la Cuarta, 
wcción. 
SI K IDIO FRUSTRADO 
tl doctor Figuoroa, médico de ser-
yoio en el centro de socorros del Ve-
1 ', asisti6 ayer a Angel Mérida 
wnandez, de is años de edad v ve-. 
™ de B número 17; por presenar ¡ 
•momas graves e intoxicación, que 
'¡•"o al ingerir permanganato del 
,e asa con el propósito de suicidar-J 
ACCIDENTE D E L TRABADO 
Abriendo un hoyo en una caca en 
construcción, situada frente a los 
muelles de caballería, Manuel '}raña, 
natural de España, de 31 aaos de 
edad y vecino de Tamarindo 32, en Je-
sús del Monte, se dió un mandhiriazo 
en el brazo derecho, fracturát dose ex 
hueso radio de dicha extremi^aC. 
Fué asistido en el centro de soco-
rros de Jesús del Monte por el oc 
tor Lorié. 
LESIONES GRAVISDIAS 
En el centro de socorros de Reglü 
fuó asistido ayer tarde por el doctor 
Azpeltia, el obrero Manuel Exnósitu 
Hernández, natural de Regla, de 41 
años de edad y vecino de Céspedes 8.¡, 
por presentar una herida contusa con 
fractura del hueso frontal y ambas 
parietales, con salida de la masa en-
cefálica, que recibió al saltarla una 
piedra de esmeril donde amolaba una 
cuchilla de trozar, en el taller do 
mecánica situado en B .Anido y 
de Noviembre, en dicho pueblo. 
ABANDONO 
A la policía de la oncena estaciór 
denunció ayer tarde Antonio Carreras» 
García, vecino de Zaragoza númer-í 
45, que en su domicilio tenía recogi-
da hace varios meses a Carmen Gar-
cía, la cual abandonó su casa, dejan-
do en la misma a una niña de tres 
meses do nacida. 
La niña por disposición del señor 
Juez de Instrucción de la Cuaria Sec 
ción, fué remitida a la Beneficencia. 
D e s d e W a s h i n g t o n 
(Viene de la T R E S ) 
manía con sus fronteras anteriores y 
autonomía de la Dobrudja. Autonomía 
de Trieste y del Trentino en su parte 
italiana, hauta que M celebre el pi;;-
biscito. Devolución de las colonias alo 
manas. Autonomía de la Armenia tur-
ca. Restauración de Grecia y de Per-
ría. Renuncia por todos los bellgeran 
tes a indemnizaciones de guerra y de-
volución de todo lo cobrado durante 
1? contienda. Ni boycotteo comercial 
ni conciertos aduaneros especiales. 
Esta era la "paz sin victoria". Aun-
(íne los Aliados no fuesen a las con-
ferencias, sólo con que Alemania y 
Austria-Hungría hubiesen aceptado 
esas condiciones y llevado a la prác-
tica algunas de ellas sin necesidad do 
tratado, hubieran salvado mucho de 
lo que hoy está naufragando y cau-
sando una fuerte impresión entre sus 
adversarios. Nótese que en el plan 
helsheviki no se habla de indepen-
dencia, si no de autonomía; el Empe-
rador Carlos hubiera podido conce-
derla a los pueblos de Austria-Hun-
gría cuando aún era tiempo, porque 
110 se había desarrollado el movi-
miento separatista de los cheko-esla-
vos y los yugo-eslavos, que se han 
temado en estas últimas' semanas la 
independencia; y no habría perdido 
treinta, millones de súbdltos. 
Ante la promesa de la restauración 
de Bélgica se habría reforzado en I11-1 
glaterra la tendencia conciliadora, re 1 
presentada principalmente ñor el Mar 
oués de Lansdowne, ex Ministro do 
Negocios Extranjeros; y la autono-
mía para Alsacia-Lorena y parí 
Trieste el Trentino. con la aceptación 
de los plebiscitos, aunque habrían pa-
recido insuficientes a Francia e Ita-
lia, sobre que no serían humillantes, 
como las devoluciones de esos terri-
torios, que ahora hay que hacer por 
consecuencia de la derrota, habrían 
abierto el camino a un arreglo. Se 
discutiría mucho sobre el punto de 
las indemnizaciones, pero se iría a 
la discusión con un estado de ánimo 
muy distinto del que hoy reina" y con 
I AC O V 
la perspectiva de ahorrarle a Europa 
un año, o más, de guerra. Agregúese j 
a todo esto, que por prevenir las pro-
posiciones de una nación vencida, Ru-
sia, y no de las potencias Ceuirales, 
estas no sufrían en su amor propio 
Habrían salido de la lucha sin con-
nuistas, pero como habían entrado en j 
ella, como grandes potencias, mien- 1 
tras que a estas horas. Austria-Hun-
gría está desbaratada y Alemania en 
una crisis en la cual lo menos malo 
que le puede suceder—y es abástame 
malo—es su anulíjcióu por largo tiem 
pe confb factor internacional. 
Se ha "dicho—y el asunto se pondrá 
en claro áigún día—que el principal 
negociador alemán, Ruhimanu, y el 
austro-húngaro, Conde Czernin, fue-
ron a Brest-Litovosk, de acuerno con 
sus gobiernos, dispuestos a ajustar 
con Rusia una paz noble y a pref/a-
rar la paz general; pero que fueren 
arrollados por lo que se llama el par-
tido militar alemán, el cual, conven-
cido de que en la gran ofensiva de 
esta primavera serian derrotados, de. I 
c.sivamente, los Aliados, impidió que 
f';Gsen discutidas las proposiciones 
generales do los bolslievlki e impuro 
una paz dura coa Rusia. A esta ae 1j 
echó encima una indemnización de 
fiéis mil millones de marcos, de la cual 
ha pagano una parte, y se siguió iu 
vadiendo el territorio ruso y tome-
tiendo depredaciones. I 
Esta conducta ha sido uno de los 
mayores errores de Alemania, porque 
ha hecho ver a las naciones enemi-
gas lo que las aguardaba si fuesen 
aerrotadas, con esta manera de inter-
pretar el estado de paz, y las ha afir-
mado en Ja resolución de pelear hasia 
el agotamiento y de cargar la mano 
el día de la victoria. E l partido-íHlli 
tar es el autor del desastre, por sus 
doctrinas feroces, sus procederes bra 
tales y su incapacidad política. «L^ 
demostró en 1S71, cuando, contra la 
ooinión do Bispiarck, que sabía de po 
litica, consiguió la anexión de Alsácla 
Lorona; y ha seguido demostrándola 
er esta guerra, en la cual ha ido ju-
mentando, en lugar de dismnuirlo, e! 
número de los enemigos de Alemania. 
Al Emperador Guillermo también le 
toca culpa—que ha pagado con su ab 
d'cación—por haber pensado como 
ese partido, según resulta de varias 
rranifesíaciones públicas suyas; si ai-
gunas veces ha parecido que vacilaba 
y que se prestaba a atender consejes 
sanos, pronto ha recaído el error. 
La moraleja de esta tragedia ce 
rué los generales están para hacer la 
guerra, pero no la política; ni siquie-
ra la que se relaciona directamente 
| con la guerra. De la política,, deben 
encargarse los hombres de Estado. E n 
Alemania no los hay, porque en el 
reinado que ahora fenece y a causa 
del sistema de gobierno, se ha impe-
dido a las capacidades alcanzar el po. 
der; y cuando alguna, corno Bulow. 
por accidente feliz lo ha obtenido, ha 
sido en breve descartada. No será asi 
I en la nueva Alemania cuando los Mi-
nistros salgan del Parlamento. 
X . Y . Z. 
itilcs para couservar las rirtudcs tris- . 
Üsuás. 
i.'cíiüaés de la reserra, se TonlK/» so-
w.witiueute ol Vla-CTutiB. 
La parte ttúelCfM Oai iiitorpretada por | 
I coro de la CouMinluad, liajo la t'lret-
H. r . Oísüuim Zubia, distinguí- j 
ut orgkáWta del templo. 
I.os cutos dedicados al Ineisne Ututo 
liincIfeálkO, estuvieron muy coucurrido!'. 1 
IGLESIA DE SANTA TKKESA | 
Eu el templo del Monasterio de ír-anta 
, - ; Í-O ceiebró el pasado Aomúngo, so-
••mne *jiu-lón eu bouor a Ban Juan uc la, 
: las ocho v media, oficio ae Prest"» 
: el Santo Sacrificio de la Misa, ti U 
Mateo de la Santísima Jnnldad 
'rrt-'nnnció el panesfrico del glorioso 
anto cnrmelitano. compañero de Santa, 
cresa de eJsiis. en la Uelorma <le la 
frrteli de ICarmen. el Prior de San /elipe | 
Vicario Provincial de los Carmelitas en | 
"^rñuesta v voces bajo la dirección del! 
Cebrado profesor, señor Podro Aramia, l 
uterpretároii in Misa de Kavanello a tres I 
ocep- al Oferterlo, Ave Vernm de Stra- , 
-:ila,'concluyéndose con la Marcha Ponti-j 
Icat de Gonnod. 
Fué mnv ejecutada la parte musical. 
Concurrieron a la solemne festivulnd, la 
\'. O. Tercera del Carmen, y ais >lijas 
. María y Teresa de Jesús. 
IGLESIA DE BELEN 
El sAbado celebró su función mensual, 
rongregación del Purísimo Corazón de 
.Mí,ría, con Misa de Comunión y plática 
Celebró el Santo Sacrificio de ia Mi-
•m y pronunció la plática, el E . P. .ioS(> 
.' (¡ofiul, S. J . . Dlrectortor de la Congre-
-,xflóu. - . ^ 
La parte musical fué interpretada por 
lúe cantantes Malaga. Miró y Gofil, abjo 
i.i acertada dirección del maestro. :-euof 
nutlsffo Krviti, organista del temple. 
El altar del Purísimo Corazón cíe Ma-
lía, estaba heilnmentc adornado. .P?mo3-
;rando eu ello el Hermano José Olazábat, 
su buen gut>to artístico. 
FA domingo celebró cis suyos, el Apos-
tolado de la Oración. 
A las siete de la mañana, Mis?,, de Co-
munión general armonizada, a las siete 
v media, santo Rosarlo, piadoso ejercicio 
y exposición del Santísimo Sacramentó; 
a las ocho. Misa cantada, y sermón por 
e] U. P. Cándido Arbelon, S. J . , bendi-
ción y reserva. 
La parte musical fué interpretada por 
lef niismos elementos del sábado. 
Se repartieron por los cciadores. las 
cédulas de Intenciones del mes de dltiem-
bre próximo. 
Kstuvo concurridísinm la función. 
L'N CATOLICO. 
ÍGLE3IÁ D E SAN FELIPE 
La Cofradía de Santa Marta celebrará 
el viernes, día '2'.), a ¡as ocfto y inedia <!>3 
la mañana, la «olcmnc fiesta uiir' en ho-
nor de su Santa Patrona le < ficcen men-
sualmente sus noitierosba cofrade* y de-
vot.is. Predicaiv el U! P. Director, Fray 
Ignacio de San Juan de la Cruz. 
S(» invita por este meilio a los fieles 
para su asisUmcia.— LA DIRECTIVA. 
a.í>17 23 n. Jp 
I G L E S I A D E L A MERCED 
GRANDIOSA FIESTA A LA VIRGEN 
MILAGROSA 
El miércoles, 27 de los corrientes, a 
las 7 y media a. m. Misa de Comunión 
general, que celebrará el Iltmo. señor 
Arzobispo' de VOcatáu, ea el altar de la 
Milagrosa. 
A las ü a. m. Solemne Misa con or-
questa, en la que predicará el Rvdo. Pa-
dre I. Al varen. Superior de la Merced, y 
Director de la Asociación "Medalla Mi-
lagrosa." 
Se suplica a los socios de la Archl-
cofrndla la aslstehcia con la cinta y me-
dalla de la Asociación. 
30038 n 
E N SAN F R A N C I S C O 
La Tercera Orden de San Francisco dedi-
ca a su patronn Santa Isabel su fiesta 
el día 17, domingo, con comunión a las 
siete y media y misa solemne con ser-
món a las nueve a. m. 
20S61 1 n. 
N . G E L A T S & C o . 
DIA 20 DE NOVIEMRRE 
Este mes está consagrado a las Ani-
mas del Purgatorio. 
El Circular está en las Reparado-as. 
Los Desposorios de Nuestra Señor:*,.— 
Santos Pedro Alejandrino, y Relino, obis-
pos, y Marcelo, mártires; Silvestre, abad, 
Conrado y Amador, confesor; santa Defi-
na, condesa y virgen. 
Los Desposorios de Nuestra Se.ñor.-L con 
Stn José. Este matrimonio fué por lo-
«'as sus circunstó.nclas el más perfecto que 
hubo jamás en el mundo, y por tanto le 
celebra nuestra Madre la Iglesia, ya 
para proponerle â  los casades por ejem-
plo, para que en' él aprendan castidaíl, 
fidelidad, solicitud, paciencia en los 
trabajos, y todas las grandes virtudes 
que se necesitan en un estado lleno por 
todas partes de peligros, y ya también 
para que en esta festividad demos gra-
cias a Dio» por la preparación inmediata 
lara nuestra redencUm, y nos congratu-
lemos con María y José, las dos íclices 
crioturas que entre todas las del '.'.inn-
c'o merecieron presenciar tantas mnravl-
11as, recibir al Hijo de Dios, y alimen-
tarle y criarle como a propio hijo. 
San Pedro, obispo de Alejandría, hom-
bre de gran saber, el cual ilustre por su 
nacimiento, por las repetidas confesiones 
que hizo por la fe de Jesucrisat, y más 
por haber derramado su sangro por 
nuestra santa religión. Murió degollado 
por decreto de Galerio Maximiano. Así 
terminó su vida San Pedro de Alejandría 
el 20 de Noviembre del año 310. Tf,lia-
ron los fieles su santo cuerpo, y antes 
de darle sepultura le condujeron a la 
basílic.i principal: vistiéronle sus bi'ibltoa 
pontificales, y le sentaron en la lilla de 
San Marcos, donde por su grande h'imil-
dad y profunda veneración al sagrado 
Evangelista jamás se había querido sen-
tar en vida, sino en las1 gradas por donde 
se subía a la misma silla. Est-i gran 
Santo, no sólo tiene lugar entre los már-
tlres, sino también entre los doctores y 
padres de la lorlesia. 
FIESTAS E L MIERCOLES 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 
Tenda, y en las demás iglesias las de 
costumbre. 
Corte de María.—.Día 20.—Correr onde 
vlfdtar a Nuestra Señora de los Dolores. 
V a p o r e s C o r r e o 
DB LA 
Compañía Trasntlántica Española 
ANTES DE 
Antonio López y Cía. 
(¿-rovistob de la Telegruliu sin Olios) 
Para todog los intormes relaclofla-
doa con esta Compañía, üirigirae a au 
ccnaiguatariD, 
Manae] OTADITÍ, 
- San Igaaclo 12. altes. Tel. A-7300 
1 
£ t o d a a p a r t e s d e l m u n ú ® . 
Y 
M U j é R 
M a d r e i 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s » 
y es^ro^^ de Ia muier C9tá expuesta á achaques propios de su sexo 
rftentc atender á las necesidades de su naturaleza. En 1 
necesa r^0^0 c"t:'co de la menstruación y en el de la preñez es 
Pérdir/10 eat^ 3<>metida a un tratamiento de reparación por las 
«aas sufridas en su organismo. 
e8¿8ca)RDlAL de C E R E B R I N A del Dr. TTLRICI es insuperable en 
á la 8an^os Por<lue es un tónico y alimento á la vez. Hace recuperar 
as'mil- •'e 8u va'or y poder nutritivo para aumentar la absorción y 
de bienCl0n' ^'st*mula» fortifica, vitaliza y devuelve la apariencia 
en su í?0?^» aíe6ría, belleza y buenos colores propios de la mujer 
E8u estado saludable. 
triste^ ^cc iones nerviosas á que está propensa y que la hacen 
^Deri'J ntc' canuda, melancólica, temerosa ¿ irascible, es 
^ R l G I nte lndicado el CORDIAL de C E R E B R I N A del Dr. 
y por * Por su efecto maravilloso sobre el cerebro y los nervios, 
üerza pr.aoC^n ^efie,}era<iora sobre su naturaleza, porque produce 
Pida 
eii sus músculos y pronto recobra su normal salud. 
Debido al éxito de esta preparación existen 
en el mercado otras muchas que se anuncian 
exageradamente para sorprender la fé public 
«lempre este producto garantizado por 
T I I E U L R I C I M E D I C I N E COMPANY, 
New York. 
R e e i b i r a u M d e j p ó v t t o a m e s t a S o « c ! 6 a 
o p e r a c l o a a s p o e t e n « f c e t s a r a e C a n f e í é a p o r 
I g l e s i a d e 
S a n F r a n c i s c o 
El anterior dominpo se verifiearo'i en 
el templo de ios Taflres FraneiscanoH ro-
lemnes cultos en bouor a Sai^ Leonardo 
de Puerto-Mauricio, por la piadosa Aso-
ciación del Vía-Crucis Perpetuo. 
A las siete y media, expuesto el San-
tísimo Sacramento, se «elebrO la M'sa 
de Comunión preneral, armonizada. A las 
nueve, la solemne. Ofició de Preste, el 
K. P. Julio de Arrilucea, ayudado de 
los Padrea Guillermo Basterrechea Z' Má-
ximo CineoTiandia. 
Pronunció el panegírico del gran após-
tol franciscano, el U. P. Alejo Uilbac. 
Concluyeron los cultos matutinos con 
la reservu y bendición del Santísimo Sa-
crameuto. 
Alas 3 p. m., exposición del Santí-
simo Sacramento, estación. Corona Fran-
ciscana y plática, por el Director de la 
Asociación, lí. P. Juan Pujana, quien 
trábala incansablemente por extender la 
práctica del Vía-Crucis, i\na de las más 
S E R M O N E S 
tiue Se nan (le pretliottr, U. m., en et 39-
tuiMlo Mein«Hlr« de) corriente año, 
ra la suma Ixiesiu C'uuarai. 
Diciembre lo.— Uomimea i ae Advien-
to; M. I. señor Ledo. SaatJago U. Amigó 
Diciembre 8.—Lu I . Concepción de v*a 
ría Santisiina; M. I . «eñor Alfonso itiáz 
que/ y Uallcster. 
Dlciembie lü.—Dominica IU de Advien-
ot, M l . «eñor doctor Alberto Ménoez 
Nones. 
Diciembre )9.—J. Circular (poi ia a.r-
<le> : M. I . «eñor doctor Andrés Lago v 
Clím 
Diciembre 22.—Dominica IV de Adklen-
to señor l'bro. don Juan J . lloberes 8. 
del C. C. 
Dlclembie 25.—La Natividad uel s>e 
fior M. 1. siiior Ledo. Santiago G. 
Amigo. 
Hutana. luulo Zñ de 1818. 
Vista la dlttrlbucióu de los sermones 
«jue aiitece<le, venlmoB en aprobarla y de 
l-echo la -iprohauios. cuiicedlendo cincuen 
ta días He tndultjetuia. en la forma ncos-
tumbratin por la lulesta, a todos nueMtior 
íi!',i fíanos t.or cada vez que oyeren ";a di 
vinn i-ainbra Lo decretó f firma 8 
R. It.. de que certifico 
-I- E l , OBISPO 
Por mamiafo de S. B. R.. Dr. A MEXr 
DEZ. Arcediano-Secretarlo. 
A V I S O 
Se pone en conocimiento de los 
señores pasajeros tanto españo-
les como extranjeros, que esti 
Compañía no despachará nmgui 
pasaje paya España sin antes pre-
sentar sus pasaportes expedidos o 
visados por el señor Cónsul de Ele-
paña. 
Habana, 2 3 de Abril de 1917. 
E l Consignatario, 
Rtanuel Otaduy. 
KL VAPOR 






Admitiendo carga, pasajeros y CO'* 
rre-spondencia. 
Á 
V I S O S 
V a p o r e ? T r a s a t l á n t i c o s 
de Picillos, Izquierdo y C a . 
D E C A P Í ? 
s 3 E s m 
1 
i 
C A R R O Z A P R E M I A D A E N L A 
EXPOSICION DE CHICAGO con MEDALLA de OI 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
A IsXESTUA SEñOPlA DEL SAGRADO 
CORAZON 
El próximo jueves, 28. a las ocho a. 
m. se cantará la misa con que mensunl-
uiente se honra a la Santísima Virgen. 
"0757 28 u. 
E l magnífico trasatlántico egpafiól 
de 38,000 toneladas 
" I n f a n t a I s a b e l " 






Para más infromea dirigirse a sus 
consignatarios, 
S A N T A M A R I A , SAENZ & C 0 . 





V I T A 
D E L D R . H U X L E Y 
R E J U V E N E C E , D A F U E R Z A Y V I G O R 
E S E L M E J O R . R E C O N S T I T l i V E N T E P A R A U 
¿ A N G R E . l o s N E R V I O S ^ e l . C E R E B R O 
PAGINA DOCE J I A R I O DE LA MARINA Noviembre 26 de 1918. 
C o m p r e 
mm 
no se aceptará carga, incluso ani-
males en Estaciones de la Termi-
nal con destino al Ferrocarril de 
Cuba y sus conexiones, o sea los 
Ferrocarriles Norte de Cuba, Ca-
¡magüey, y Nuevitas y Guantána-
)ccidente. 
L a . R u t a P r e f e r í ? ? * 
SERVICIO HABAM-NUEVÁ 
YORK 
TARIFA Dt PASAJES 
mo y 0» 
t Lo que se avisa por este medio 
para conocimiento del público. 
Habana, noviembre 18 de 1918. 
W. T. Medky. 
Agente general de fletes. 
Siucríbase al DIARIO DE LA MA-
RÍNA y anunciése en el DIARIO DE 
LA MARINA 
Aspirantes a Chauffeors 
$100 al mea y más gana nn buen 
cbauffeur. Empiece a aprender boy 
mlsnjo. Pida un folleto de Ina-
trucciOn gratis Mande trea eelloa 
de a 2 centavos para franqueo 
a Mr. Albert C. kelly. San Láza 








$50 a $tto 
&0 a 03 
&.'> a t>0 








Progreso, Veracruz y lampico. 
W. H. 5M11H 
Agecte General para (.uba. 
Oficina Ceotrai: 
Oficios. 24. 
Despache de Pasaj-s: 
Teléfono A-6154. 
Prado. 118. 
1 C o s t e m o s 
FMPRLSA NAVIERA DE CUBA 
S. A. 
AVISO AL COMERCIO 
En el deseo de buscai una solución 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa, evitando que sea conducida 
al muelle más carga que la que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vc¿, que '.a aglomeración de carreto-
nes, sufriendo éstos ¡argas demoras, st 
na dispuesto lo siguiente: 
1c. Que el embarcador, antes de 
niaadai al muelle, extienda los cono-
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, enviándolos ai 
ÜfcPAKT AMENTO DE K L E I E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
penga el sello de "ADMITIDO." 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de Fle-
tes habilite con dicho sello, sea acom 
panada la mercancía al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del bu-
que que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do pagará «1 flete que corresponde a 
la mercancía en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que sólo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya t.o 
ra serán cerradas las puertas ce ios 
almacenes de los espigones de Pau-
la; y 
5o. Que toda mercancía q̂ e (le 
gue al muelle sin el conocimiento se 
Hado, será rechazada. 
Empresa Naviera de Cuba. 
Habana 26 de Abril de 1916. 
CENTRO ASTURIANO DE LA 
HABANA 
SECRETARIA 
(importante y urgente) 
Con la latorizacion del señor 
Presidente se ruega a los señores 
asocados cuyos números de ins-
cripción estén comprendidos entre 
el 3.251 y -1 10.500 y el 52.476 
y el 57. 725. todos inclusive, que 
se sirvan pasar por esta Secreta-
ría, dentro del plazo más corto 
posjbie, pan que expresen sus ge-
nerales, con objeto de rehacer los 
dos libros de inscripción que des-
truyó el siniestro; y que traigan 
el último recibo que abonaron o, 
en su defecto, alguno anterior. 
También se ruega que se sirvan 
pasar por esta Secretaría para que 
expresen sus generales, a los se-
ñores socios inscriptos en el mes 
de Octubre último que tengan re-
cibo azul, el cual deben traer si lo 
Secretaría de la Guerra y Marina.—Ejér-
cito.—Estado Mayor General.—Admlnls- | 
traclón.—Anuncio de Subasta—Habana. 28 • 
de Octubre de 1018. Hasta las 9 a. m. 1 
del día 30 de Noviembre de 1918. en vez 
de] 28 como se había anunciado, se re- j 
clblnln en el Departamento de Adminis- • 
traclón (Suárez y Diaria), Habana.- pro-
posiciones en pliegos cerrados para la 
construcción de un Campamento de In-, 
fantería en Santo Domingo, y entonces 
serán abiertas y leídas públicamente. So 
darán pormenores a quien lo solicite en 
esti Oficina.—Eduardo Puyol. Jefe del 
Dopartaraehto de Administración. 
C SSOO 4d-29 o 2d-2G n 
F A R M A C I A S Y 
D R O G U E R I A S 
SE ALQUILA, PARA FAMILIA O AL-macén, la hermosa casa calle de Ha-bana número 198, esquina a Jesús Mana. 
30581 30 . 
SE A L Q U I L A DM IIERMOSO L O C A L para guardar máquinas. También se alquilan caballerizas eu la caite de Vlaz-
quez y Luco, una cuadra de Concha, J -
del Monte. 
38670-77 7 d. 
SE ALQUILA UN GRA> LOCAL EN Es-quina, para bodega, o cualquier otro 
establecimiento; es solo en esquina y ba-
rato. Informan en O Kellly y Cuba, bo-
dega. 
.'10625 30 n 
EN 85 PESOS SE ALQUILAN LOS Mo-dernos altos, Prensa, 34, entre San Cristóbal y Pezuela, Cerro. La llave en 
los bajos. Su dueña en Baños, núme-
ro S-C- Vedado. 
3007C 27 n 
SESOKA, AMEBICANA. OFRECE PA-ra dar clases o conversaciones en in 
glés a domicilio o eu su casa, a personas 
que la necesiten. Escobar, 144. 
308L1 29 n. 
XORNS DESTROYER' 
ACADEMIA MARTL LA MAS MODER-na. Corte y coatura. Directora, seño-
ra Manuela Dono. Da clases a domicilio 
y se vende el mítodo Martí. Horas de cla-
ses, de 3 a 4 y de noche alternas, de 8 a 
9. Refugio, 30. Teléfono A-3347. 
£"ro y Hospital, 
teléfono A-9473. 
sosas 1>3 d. 
PROFESORA E INSTITUTRIZ. IDIO-mas, Música, Instrucción en Español, y todo lo concerniente a una completa y 
esmerada educación. Puede emplear al-
gunas horas del día como Institutriz. Tam-
bién da clases por horas. Inmejorables 
referencias. Dirigirse a Compostela, 147, 
relojería y platería. El Oriente. 
30Í54 i 3 d. 
d
PROFESORA D E CORTE Y COSTURA, 
práctica, desea encontrar una casa 
e IMOViemore ae donde dar clases a dos a tres señoritas; 
no tiene inconveniente en ir al campo. 
Dirigirse a Habana, Uó, altos. Academia 
Martí. 3WJ30 3 d 
poseen. 
Habana, 
I 9 1 8 . _ E 1 Secretario. R. G. MAR-
QUES. 
AVÍS0 A L COMERCIO 
En el día lo. del próximo diciembre se 
venderá la casa de Yick Luug y Cu., 
de Candelaria (P. del Río) a los seño-
res Kwong Chong Ying. de la misma lo-
calidad. Ruegan a sus acreedores que 
l.rcscnteu sus cuentas en el día de la 
opera; ión para ser liquidadas. 
.%>:'." 5 d. 
\ VISO: POR E S T E MEDIO S E H A C E 
t̂ aber que los dueños o agentes del 
lanchón americano City Ofs San Anto-
nio, no serán responsables por cualquier 
deuda contraída por el capitán o tripu-
lación de esta embarcación. Daniel Bacon, 
Agente. 
29803-94 1 d 
C a j a s R e s e r v a d a s 
| AS tenemos en 
tra bóveda construi-
da con todos los ade-
lanto» modernos j 
las alquilamos para 
guardar redoras de todas clases 
bajo la propia cwtodía de los fan 
teresados. 
En esta oficina darcsnoe todo* 
los detalles que se deseen. 
N « G e l a t s y C o m p » 
B A N Q U E R O S 
CAJA DE AHORROS DE LOS SO-
CÍ0S DEL CENTRO ASTURIANO 
DE LA HABANA 
SECRETARIA 
De orden del señor Presidente 
pongo en conocimiento de los se-
ñores socios suscriptores, deposi-
tantes a interés y cuentas corren-
tistas que para cualquiera informa-
ción que deseen respecto de la Ca-
ja pasen por Teniente Rey 11, 
altos del Banco Internacional, se-
gundo piso, habitación núm. 214. 
Mientras se establece la oficina 
provisional y se continúa la conta-
bilidad, una vez que el Juzgano 
nos haya puesto en posesión de los 
documentos y libros que se hallan 
en el antiguo departamento de la 
caja destruido por el incendio ocu-
rrido esta mañana en el edificio 
del Centro Asturiano. 
Habana, Octubre 24 de 1918. 
— V I C T O R ECHEVARRIA. Secre-
tario. 
30189-90 2Q n 
ESI'LK.NDIDO 1,0 CAL.. PROPIO PA-ra industria chica o depósito, se al-quila en módico precio. Inlonnan: faan 
Miguel, 165, carpintería. 
30517 27 ii 
AVISO: SK A L Q U I L A UN ESPLK-VDI-do salón de 60 metros cuadrados, en el Interior d« la casa San José 113, altos. 
Informa: Pita. _ 
3035Ü-57 28 n. 
PROPIO PARA OFICINA 
Se alquilan los espléndidos altos de San 
Miguel 87í̂ .. entre Campanario y Leal-
tad.' * .'!O20;J 29 n 
SE ALQlll.A. PARA BL 1M.V TltlME-ro, el gran chalet "Sojo", en el Cerro, calle Infanta esquina a Sauta Teresa, 2 
3' media cuadras de la calzada, compues-
to de portal, sala, recibidor, cuatro her-
mosas habitaciones, todas con su lavabo 
de agua corriente. Gran comedor, un cuar-
to de baño que convida a bañarse; uno 
Idem de criados, una gran cocina de gas, 
despensa, lavadero hermoso. Jardín en la 
esquina, patio, un 'gran cuarto en la azo-
tea. Tiene agua callente en toda la ca-
sa. Puede verse a todas horas; precio, 
$100. Teléfono A-2570. Bazar El Sol, Man-
zana de Gómez. También se vende, y sin 
estropear, el jardín, se le puede hacer I 
garaje. 
3ü5()8 , 26 n. 
H A B i T A C I O N E S 
I Aí.l NA8 M. fiK AHIUILAN LOS AL-J tos y bajos de t sta casa de nueva cons-trucción, con todas las comodidades ape-
tecibles. La llave en la misma. Infor-
man: (VUeilly. 11. esquina a Cuba, cuar-
to número 205. 
;;o:i87 28 n. 
ARA EL DIA~PRIMERO DE DICIEM. 
bre se necesita una casa de tres ha-
bitaciones grandes, sala, comedor y ser-
vicios cuyo alquiler uo exceda de $50. Se 
profiere en la Habana o el Vedado. Escri-
bir a L. N' Cires. Apartado 1956, Habana. 
S0224 28 n. 
Eí Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes 
ofrece a -sub depobltanieB fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratnitu. l'rado y Trocadeio; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 6 y de 7 a 
Te k tono A-6417. U p. ui. 
Institutriz francesa, desea una o dos 
niñas, para ocuparse de ellas. Tiene 
muy buenas referencias. Dirigirse a 
C. F., en esta Administración. 
30670 2 d 
VERDAD! 
A LOS DEPOSITANTES Y CUEN-
TA-CORRENTISTAS DE LA CAJA 
DE AHORROS DEL CENTRO 
ASTURIANO 
AI poner en conocimiento la des-
gracia terrible que hoy pesa sobre 
los asturianos de Cuba, hacemos 
saber que afortunadamente los li-
bros princiapales. escrituras hipo- ca^af ía ' $2: Concórdla. ^ h*i<>\ ^ 
\ PRENDA INGLES CON EL EONO-
XX grafo Edison y aproveche una gan-
ga que le proporcionamos. Tenemos uno, 
completamente nuevo. Costó, con todo el 
curso completo, $200.00, y lo damos en 
$100.00, por no necesitarlo. Empedrado, 
58. "Cuba Automovilista", de 8 a 11. 
30601 26 n. 
INGLES! SI DESEA USTED APREN-derlo aprisa y bien asista a las cla-
ses colectivas nocturnas que a cuota mó-
dica se dan en la Pons Commercial 
SchooL O'Keilly, 9 .̂ altos, los Lunes, 
Miércoles y Viernes, de 8 a 8%, y que-
dará complacido. 
30280 21 d 
PR O F E S O R A I N G L E S A , D E L O N D R E S , tomaré otra clase inglés o frencés, 
después de las cinco de la tarde. Habana o 
Vedado. Zulueta 36-B, altos. Tel M-2«2L 
29i>52 ' 29 n. 
PR O F E S O R A DE C O R T E Y COSTURA, sistema Martí, dan clases a domici-
lio. Señora Julia Méndez, Apodaca. 32, 
altos. 
29670 26 n. 
T7*. EZCURRA. P R E P A R A C I O N COM-
X pleta para ingresar en las Academias 
Militares. Matemáticas para la Segunda 
Enseñanza. Partida Doble y Cálculos Mer-
cantiles. Clases colectivas, cinco pesos 
mensuales. Villegas. 46. Departamento, 
número 7, altos. 
28015 12 d 
APRENDA INGLES 
sin salir de su casa. Curso Práctico y 
Comercial por Profesor graduado en New 
York. Pida Informes a: Profesor Cabe-
llo. Neptuno. 94. Habana. 
28904 4 d 
Hermosos, alegres y Henos de vida es-
tán los niños que toman el Jarabe Lan-
delot. Miles do casos han sido radical-
mente curados con esa maravillosa me-
dicina. Los niños lloran por tomarlo. Los 
médicos lo recomiendan. ¡Fuera anémi-
cos! ¡Fuera catarro! ¡Fuera granos! De-
pósito: "Droguería Sarrfi." Teniente Rey 
y Composteia. Precio del frasco, $1. 
29992 1 d 
® ¡ f e 
VLDAJDO 
O E A L Q U I L A N , E N L A C A L L E 27, E N -
l~J tre B y C, cuatro casas acabándose de 
construir. Son dos pisos bajos y dos ai-
tos. Los bajos tieuen: portal, sala, come-
dor, tres cuartos Ñrandes, cuarto de cria-
dos, cuarto de baño moderno para la casa 
y servicios para criados. Los altos tienen 
una amplia habitación más; escalera do 
mármol y mosaicos y todos cielos raso. 
Bajos: $85. Altos, $95. Informa: Francisco 
Pintado. Aguiar y Muralla. Teléfonos 
A-2836 y F-058C. 
3(*3ü6 1 d 
HABANA 
S i; ALQUILA UNA HABITACION. B» casa particular, a personas de mora-
lidad, hombres solos. Peña Pobre. 15. 
30829 29 n. 
EN MONTE, 17, ALTOS, FRENTE AL Parque de la ludia, a hombres solos, 
una habitación. Hay luz, teléfono, buen 
baño y vista a la calle. 
30890 gf n. 
CON VISTA AL PRADO Y A LA BRISA, se alquila un apartamento amuebla-
do, en la tasa de huéspedes. Prado, 65, 
altos. Hay comida variada inmejorable 
y asistencia esmerada. 
29 n. < 
MURALLA 18 V POCITO 16. HAY DOS habitaciones grandes y ventiladas, 
son casas de orden y se desean personas 
de orden también. 
30863 29 n. 
SERVICIO 
^ C I E N T E 
145. 
SE «ALQUILA V N DBFABTAMENTO que es uu tercer piso independiente, 
entrada por la saleta. Terraza y su fonda, 
sala grande, hall, dormitorio con esca-
parate de luna y cómoda incrustados, su 
cuarto de baño lujoso, mamparas, azo-
tea y mirador. Se da luz eléctrica. Está 
en Concordia. Se exigen muy buenas re-
ferencias, informes previos: Habana, 90, 
alÑtos. 
30876 29 n 
Si no se establece de 
momento la conexión, 
espere Va minuto y Pe, 
pita la llamada. 
Si se obtiene la señal de 
ocupado, espere en-
tonces 5 o 10 minutos. 
T? N EL VEDADO, MATRIMONIO SIN 
XJ niños, necesita alquilar casa de 40 a 
50 pesos, que tenga de tres a cinco ha-
bitaciones, sala, comedor, portal y de-
más servicios. Avisen: M. E, Mestre, 
Apartado 187. 
30628 27 n 
C a s a s y P i s o s 
HABANA 
LAURA L . DE BELIARD 
Clases de Inglés, Francés, Teneduría da 
Libros, Mecanografía y Piano. 
ANIMAS, 34, ALTOS. TEL. A-9802. 
SPAM1SS LESSONS. 
ACADEMIA VESPÜCI0 
Enseñanza de inglés, taquigrafía y me 
canografia. Las cuotas son al mes: Pa-
¡ ra el inglés. $4. Taquigrafía. $3; y me-
I' ü i l e S J S o O s d a i d í C » no; Víctor Echevarría, Secrel o s a I Eduardo G. Boves, Director; x « ^ a I r • i i i r„. 
ACADEMIA CASTRO 
Clases de Cálculos y Teneduría de Libros, 
por procedimientos modernísimos, hay 
clases especiales para dependientes del 
comercio, per la noche, cobrando cuacos 
muy económicas. Director: Abelardo L 
y Castro. Mercaderes. 40. altos. 
28742 30 n 
ACADEMIA MARTI 
L A MAS MODERNA 
Corte y costura A dos cuadras de Pra-
do. Directora, Manuela Dono. Dos horas 
de clase diarias, 5 pesos y dos horas de 
noche, alternas. 5 pesos. Horas de clase, 
de 2 a 4 y de 8 a 10 de la noche. Se dan 
clases a domicilio y se vende el Método 
Marti, • de 1U1S. Refugio, 30. Teléfono 
A-3347. 
29010 5 d 
PROFESORA D E S O L F E O T PIANO, se ofrece a domicilio y en su casa, 
Sol, 79-A; en la misma hay plano pa-
ra estudiar. 
2S990 4 d 
CASINO ESPAÑOL 




Acordado en Junta de Directiva cele-
brada eu 16 del actual, sacar a públi-
ca subasta, la construcción de cuatro 
pabel'.ones en el Sanatorio de esta Co-
lonia, con sujeción a los planos y me-
morias que se encuentran de manifies-
to en esta Secretaria para los que deseen 
examinarlos, ae hace público por este me-
dio a fin de que los que quieran hacer 
proposiciones presenten suu pliegos, ce-
rrados y lacrados, desde el día de hoy 
hasta el veinte de Diciembre próximo, 
a las dos de la tarde, en que se ve-
rificará la subasta; haciéndose saber, que 
la Comisión se reserva el derecho de re-
chazar cualquier proposición, sin que sus 
autores puedan por ello establecer re-
clamación alguna. 
Olenfuegos. Noviembre 21 de IfllS. 
El Secretarlo General. 
O. Machín 
4d-24 
HAVANA TERMINAL RAILR0AD 
C0MPANY 
tecanas y cuantos títulos de valo 
res pertenecen a nuestra Caja de 
Ahorros están en cajas de seguri-
dad herméticamente cerradas, por 
10 que abrigamos la seguridad com-
pleta que se han salvado del todo. 
Estas cajas están bajo la custo-
dia del Juzgado. 
Suplicamos encarecidamente no 
se alarmen ni se intranquilicen los 
depositarios y cuentarentistas, pues 
por las razones más arriba apun-
tadas no hay motivo ninguno de 
temor acerca de los intereses que 
nos tienen encomendados. 
Por este medio les avisaremos 
a la mayor brevedad posible, de 
todo lo que se relacione con el tras-
lado, instalación y demás pormeno-
res de nuestras nuevas oficinas. 
Provisionalmente diríjanse a los 
altos del Banco Internacional de 
Cuba, sito en Teniente Rey 11. 
Habana, 24 de Octubre de 
1918.—Celestino Corral y Colla- j T A TENEDURÍA D E L I B R O S , TEORÍA 
An ProcirI*»nf-A inf#»rinrt río la Ta iu y Pr¿ctlca. incluso el cálculo mercan-
ao, rresiaeme iniermo ae la La-1 tu, reducido y simplificado según las ade-
11 A * AKnrrrví Af>\ C e n t r n Achiria- iant08 del d,a- el1 cuatro meses, por pro ja ae AnorrOS aei ceñirá ASOina- fesor experimentado. Reina, 3. altos. 
no; Víctor Echevarría, Secretario; 
y el 
Consejo en pleno de la Caja de 
Ahorros. 
Academia de inglés " R O B E R I S 
Aguila, 13, altos. 
Clases nocturnas. 5 pesos Cy. al mes. Cla-
ses particulares por el dia en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesoras pa 
ra las señoras y señoritas. Desea isted 
aprender pronto y bien el idioma inglés? 
Compre usted e! METODO NOVISIMO 
HUUISRTS, reconocido univenalmenta co-
mo el mejor de loa métodos hasta la te-
cha publicados. Es el único racional, a 
la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta República. 3a. edición 
l.n tomo en 8o.. pasta SL 
3O406 13 d 
Local para establecimiento en Morón. 
Se alquila la espaciosa casa esquina, 
calle de Martí y Máximo Gómez, fren-
te al Banco Nacional. Tiene 7 puer-
tas, con entrepaños y mostradores pro-
pios para el giro de ropa, peletería, 
sombreros, sedería, confecciones en 
general o tienda mixta. Buena opor-
tunidad para los que deseen estable-
cerse o cambiar de localidad. Morón es 
el pueblo más próspero de Cuba. In-
forman: En la Habana: Maríbona y 
García, Amistad 104. Apartado 2455. 
Teléfono A-2048. 
C-9721 lOd 2G 
En Morón. Se alquila espléndida ca-
sa esquina, acabada de reedificar, con 
pisos de mosaico y cielo raso. Tiene 8 
puertas y está sitiada en lo más cén-
trico de la Avenida de Martí. Sirve pa-
ra establecimiento de cualquier giro, 
especialmente para montar un gran 
café, dulcería, restaurant, luch, billa-
res, tabacos, cigarros y billetes de Lo-
tería. También tiene un hermoso pa-
tio con más de 12.000 metros, propio 
para un cine al aire libre, que resulta-
ría un gran negocio. Informa: Gus-
tavo Martínez Bringas, calle de Mar-
tí, al lado del Registro de la Propie-
dad. Morón. 
C-9721 lOd. 26 
SE A L Q U I L A UNA CASA, ACABADA de fabricar, en la calle de l'aseo, en-
tre 25 y 27, Vedado, con sala, recibidor, 
6 cuartos, dos baños, agua callente y fría 
en todas las habitaciones. 2 cuartos de 
criados, servicios para los mismos y ga-
raje para dos máquinas. Informan en 
la misma. 
30617 27 n 
VEDADO, C A E L E N U E V E , 150, E N T R E lü y 18, se alquila un magnifico lo-
cal para guardar 15 máquinas o para 
Íioner otra casa de taller. Su precio $40. tazón: H, 46, entre 5a.. y«Calzada. José 
Fernández. 
30G57 1 d 
SE ALQUILAN EN LA CALLE 27, EN-tre A y l'aseo, con tranvía por la es-
quina cuatro casas acabándose de cons-
truir, son dos pisos altos y dos bajos. Los 
bajos tienen portal, sala, comedor, tres 
cuartos grandes, cuarto de criados, cuar-
to de baño moderno para la casa y ser-
vicios para los criados. Los altos tie-
nen una amplia habitación más. Escale-
ras mármol, mosaicos y todos cielo raso. 
Rajos. 985. Altos. ?9."). Próximos a termi-
narse ocho pisos Iguales a éste. Informa: 
Alberto García Tuñon. Aguiar y Muralla. 
Telófono A-2S5G. 
30«o7 1 d 
SE ALQUILAN taciones con vista a la calle 
sin muebles. Neptuno, 115, altos 
30848 29 n. 
ESPLENDIDAS H ARI-
CO n y 
HAlíITAtlON CON BASO E INDORO privado, luz eléctrica y timbres, se 
alquila, otra en $16 y otra en $17. El 
Cosmopolita. Obrapia, 91, a una cuadra 
del Parque Central. Teléfono A-6778. 
30835 29 n 
SE ALQUILA UN LOCAL PARA Al -tomóvlles, en la calle L, número 175. 
Informan en la misma. J. Pérez. 
30832 CO n. 
SE ALQUILA HERMOSA HABITACION a hombre solo, en San José 67. 
30748 28 n. 
i»* 
CUBAN TELEPHONECO 
OB R A M A . W, 06 \ 98. A L Q Ü I L A S E T : . reglo departamento, balcón calle ttS 
una habitación, 20 pesos. Limpieza ' in 
lavabo, baños, etc.. a oficinas cómllu: 
nlstas, profesionales, hombres goles m»" 
ralldad. Portero enseñará. Ajuste iinnlL' 
cón. Teléfono F-4043. ante* 
:;04T- 28 n 
CJE ALQUILAN 2 HABITACIONES AL-
k3 tas, propias para un matrimonio, con 
cocina e Inodoro, de lo más fresco y 
ventilado que pueda apetecerse, a una 
cuadra de los tranvías. Informan: Jesús 
Peregrino, 3. 
30629 27 n 
EN AMISTAD, NUMERO 61, CASA DE huéspedes, entre San José y San Ra-
fael, se alquilan habitaciones con todo 
el servicio. Teléfono A-5621. 
3064<; 29 n 
OBISPO, 56, ESQUINA A COMPOSTELA, se alquila un hermoso salón indepen-
diente, propio para bufete de abogado o 
cualquier otra oficina. Precio módico. 
Informan en los altos de la misma. 
30055 27 "n 
\ 7'EDADO. SE ALQUHiAN I.OS HER-mosos y ventilados altos de la casa 27 y D. compuestos de sala, comedor, 
cuatro habitaciones, dormitorio, cuarto de 
baño, cocina y cuarto y servicio de cria-
dos. Informan en los bajos. 
30618 26 n. 
Se alquila la casa quinta nombrada Vi-
lla Plácida, caíle seis, esquina a trece, 
del Vedado, muy conocida y celebrada, 
que acaba de ser reparada y pintada 
del todo. La llave está al fondo, calle 
seis número 22, donde podrán informar 
y tratar del precio. 
30513 26 n. 
T OMA DEL VEDADO. ACABADAS DE 
JU construir se alquilan dos bonitas ca-
sas cu la calle 25, entre 4 y 6. ambas con 
garage y todas las comodidades. Infor-
mes: calle 23, esquina a Uos. señora Viu-
da de López. 
30443 20 n. 
BUENA OPORTUNIDAD PARA EL QUE quiera establecerse. Se cede un her-
moso local de esquina, en la calzada del 
Monte, próximo a los Cuatro Caminos y 
a los terrenos de la nueva plaza, con 
armatrostes nuevos y buenas vidrieras, 
propio para cualquier giro; con tres am-
plias habitaciones, con entrada indepen-
diente, paga poco alquiler y tiene buen 
contrato. Informa: M. Reverter. Bernaza, 
número 1, altos. 
30891 30 n. 
EN E L VEDADO S E A L Q U I L A N L O S frescos y cómodos altos de la casa Baños 8, casi esquina Calzada, compues-
tos de terraza, sala, comedor, gabinete, 
cuatro cuartos, buen cuarto de baño, co-
cina, cuarto y servicio de criados. La 
llave en los bajos. Informan en Egldo, 
8, altos de la botica. Tel. A-2779. 
302SU 2 d. 
SE DESEA ARRENDAR CON BUENA garantía 22 habitaciones do una casa 
de vecindad. El edificio es nuevo, mag-
níficos lavados. De ladrillo y cemento a 
la moderna. Una cuadra de Belascoain y 
Reina. No se quiere perder el tiempo. No 
se da menos de $170. Informan: Haba-
na, 90. altos. 
28224 SO n. 
JESUS D E L MONTE» 
VÍBORA Y LÜYAN0 
SE ALQUILA UN TERCER PISO CON entrada por la saleta de una familia 
honorable. El piso independiente; terra-
za, sala grande, hall, dormitorio con es-
caparate de luna y una cómoda incrus-
tados. Baño lujoso. Azotea y mirador. Se 
da luz eléctrica. $42 y dos meses en fon-
do. Se exigen buenas referencias. In-
formes previos: Habana, 90, altos. La 
casa en Concordia. 
30876 29 n. 
ALQUILO. ALTOS ESCOBAR 117, EN-tre Saluid y Reina, siete cuartos, sala, 
saleta, comedor, dos baños, tres servicios 
para principios de Diciembre. Se pueden 
ver de una a tres p. m. Informan en los 
bajos. 30847 30 n. 
SE A L Q U I L V UN BUEN LOCAL PARA depósito o establecimiento. Salud, 96 
esquina a Belascoain. 
30834 3 d. 
30279 19 d. 
ACADEMIA DE CORTE "ACME' 
San Francisco, 29-A, Víbora. Profesora: 
Ana Martínez de Díaz. Se dan clases a do-
micilio. Garantizo la enseñanza ec dos 
mebes, con derecho a título; procedimien-
to el más rápido y práctico conocido 
l'reHos convencionaJes. Se venden los 
útiles. 
J ^ R T E S y 
C1ENFUEG0S, 23 
Se alquilan los bonitos, cómodos y fres-
cos altos en §40 m. o., acabados de fa-
bricar. La llave en la bodega. Informan 
eu Obispo, 104. 
30S61 20 n. 
Se alquila un amplio edificio propio 
para almacén, en Velázqucz, 31. In-
forman: Sucesores de R. Planiol. Te-
léfono A-7610. Monte, número 361. 
30641 i a 
ALQUILO EL LOCAL, MAS FRESCO Y bonito de la Habana, en el punto 
más céntrico y cómodo, con todos los 
tranvías por la puerta, adaptable a todas 
las exigencias. Informa: Feruández. Zu-
lueta, 44, altos. 
;Í0660 27 n 
Se alquila la hermosa casa-quinta Vi-
lla María. Calle de Patrocinio, entre 
Estratnpes y Figueroa. Víbora. Gran 
altura sobre el nivel del mar. Seis 
grandes habtacones. Dos cuartos para 
craidos, hall, sala, comedor, servicio 
de criados, terraza garage, gran pa-
tio para cría de gallinas. Muy cerca de 
los nuevos Parques de Mendoza. In-
formes en la misma. Tel. 1-2754. 
LOCAL PARA OFICINA: POR RESLL-tarme Innecesario, cedo en alquiler la 
mitad de un buen departamento situado 
a corta distancia de Correos, con luz, lim-
pieza y teléfono. Es amplio y ventilado. 
Alquiler veinte pesos por mes adelantado. 
Teléfono M-1156, todos los días de 9 a 
U a. m. o P. O. Box 2098. 
30<JoS "7 n 
SE ALQUILA UNA OFICINA PRIVA-da, con bufete, teléfono y uso de sala 
de espera. $50. Informes en Manzana de 
Gómez, número 202. 
30085 28 n 
EN BELASCOAIN, 26 
edificio del Banco Español, se alquilan 
una o dos habitaciones, altas, a per-
sonas serlas y decentes Informan allí, 
por San Miguel, a toda hora. 
30696 3 d 
SE c A L Q U I L A UN SALON PARA l N omercio pequeño. Campanario 158. 
30591 2G n. 
SE ALQUILA UNA SALA, SOLO PARA oficina o comisionista. Aguacate y Mu-
ralla, 63. Señora Bean. 
30014 20 n. 
GRAN HOTEL "AMERICA" 
Industria, 160, esq. a Barcelon» 
Con cien habitaciones, cada una con 
su baño de agua caliente, luz, timbu 
y elevador eléctrico. Precio sin comí-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para familia 









Media cuadra del Parque Central, esqil. 
ra de Neptuno y Consulado, construcción 
nueva, a prueba de fuego. Tiene elen. 
dor. Todos los cuartos tienen baños parti-
culares, agua callente (servicio comple-
to.) Precios módicos. Teléfono A-D7U0 
28611 3o o 
BUEEALO, ZULUETA, 32, EXTKE PA. saje y Parque Central, hospedaje, pi-
ra familias, esmerado servicio, buena co-
mida, agua caliente y duchas. Lo mái 
céntrico y a la brisa. 
29333 7 i 
HOTEL PALACIO COLON 
Propietario: señor Manuel Rodrlyuei fl-
Hoy. Espléndidas habitaciones. Bien IOÜ»-
bladas, todas con balcón a la cal/e, luí 
eléctrica y timbres, bafios de agu ca-
llente y fría. Teléfono A-471íi. Fui me-
ses, habitación, $40. Por día. $1.5a O 
midas. $1 diarlo l'rado, 5L 
I SOI 
« y » 
pMDio 
I Suele 




















E L H 0 T E L I T 0 , ESTRELLA, 156, 
esquina U<pieudo, espléndidas habitado-
nep IridopemlienteB montadas con confort, 
siempre abierto. Precio: de $2 a 58. Pro-
pietario: Manuel González 
25510 * 2« n. 
HOTEL L0ÜVRE 
HOTEL : MANHATTAN 
* de A . VILLANÜEVA 
S. LAZARO Y BELASCOAIN 
Todas las habitaciones' con bailo priva-
do, agua caliente, teléfono y elevador, día 
y ñocha. Teléfono A-OSOL 
SE ALQUILA HERMOSO CHALET, I>E alto y bajo, con espléndidas habitacio-
nes y comodidades modernas. Garaje ser-
vicios independientes. Jardines, etc., en 
la calle Segunda, entre Josefina y Gena-
ro Sftnchez, Víbora. Informes, en el mis-
mo y Zulueta, 38, carpintería. Teléfono 
A-e076. 
30824 30 n. 
SE A L Q U I L A . PROXIMO A CUETO Y Luyanó, un garaje, propio para má-
quina pequelia, cufia o Ford, precio $10 
al mes. Informes en la bodega: Cueto 
y Luyanó. 
30707 27 n 
RAN VIA. PRADO, 64, ESQUINA CO-
\ j r lón, casa huéspedes, se alquilan ha-
bitaciones amplias y frescas, amuebladas. 
Especialidad en comida. Teléfono M-1476. 
Propietarios Gil y Suárez. 
304(» 21 d 
San Rafael y Consulado. Ueapuéa <!• 
grandes ref(ruia» este acreditado llítel 
ofrece esulémldioe departamentos con bi-
fio, para familias estables; precloi « 
verán». THt-jVino A-455ti. _ 
HOTEL ROMA 
Kste hermoso y antiguo edificio ha ilí' 
completamente reformado. Hay en él « 
partaine-itoí» con baños y aemi »ttym 
cios iirlvadog, Todan las habitaciones ti»-
nen lavabos de agua corriente. So pro-
plptarlo lnn<}ii\n Socarrfts, ofre<e » '•, 
familias esfiihles, el hospedaje m*1 W" 
rio, módico v cómodo de la Habana. W-
léfnno: A Di'ú.s. Hotel Komi: A irtSO (Joln-








CASA BIARKITZ, INDUSTRIA, 184, SE alquilan habitaciones con toda existen-
cia a precios módicos. Espléndido come-
dor, con terraza y jardín. Se admiten abo-
nados a $20 pesos al mes; trato esmera-
do. 30O54 18 d. 
HOTEL FRANCIA 
Gran casa de familia. Teniente Rey, nfl-
fmero 15, bajo la misma dirección desde 
hace 83 años. Comidas sin horas fijas. 
Electricidad, timbres, duchas. teléfono. 
Casa lecomendada por varios Consulados. 
30403 28 n 
PARK H0USE 
Casa para familias. Neptuno, 2-A. Telé-
fono .̂ -7031, altos del Café Central. Es-
pléndidas habitaciones y departamentos 
con vista al Parque. Su propietario Fran-
cisco Garcia. ofrece a las familias es-
tables el más módico hospedaje. Exce-
lente comida; trato esmerado. 
20043 15 d. 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
P 
TkESEO SABER DEL PAR^EBO j * 
A> Miguel Rodríguez *úñ|;,,\ AVi i» 
saber Filomena Rodríguez t ̂ nanuei, « 
prima; él residía en Sancti P̂1" oren-
bodeguero; él es de la provincia ce " |t 
se, ayuntamiento de Velga. Si aJP»ul'B(j. 
sabe, Informará: Calzada de •1Tr; ¿f 
mero 174. Filomena Rodríguez, w 
sea saber su prima. < d 
AVISO: PARA UN ASUNTO D E g . 
J \ . herencia, se desea saber el d, 
lio de la señora Candelaria Sau* d| 
Pedroso. Diríjase y envíe 1 T Sanlíf-
su actual domicilio al señor J-
Apartado 757. Habana. na p 
301ÜS 
OFICINAS 
Edificio "Llata." Aguiar, 116. Es-
QE VENDE LA COCINA DE ^^ad. 
¡ 5 do huéspedes La ^ v^skn K»** 
nrtmero Cl, entre San José J 
Pregunten por el dueüo, 
30(V45 1 
A LOS EMPLEADOS 
H*I Gran Hotei ^ 
SE A L Q U I L A N LOS A L T O S D E L A CA-BE calle Tamarindo esquina a San Be-
nigno, Jesús del Monte, sala, saleta y cln-
r l c u , i n o % S o r m & n e'1108 baJoSnbe- iPléndidas oficinas,frescas y venti-
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS D E L A CA- i ladas. Precios los más económicos ( sa Milagros. 125, entre Cortina y Fl- i m m ^ ~ . r j . r . . H a inMn^rl̂  160 «squina » ,221 
gueroa. Jesús del Monte. Informarán: f uC Casas Semejantes. EdlflClO IHO-1 AV,, ' f'^eñ abonados Por*oOl<l», 
Serrano. 32, y Santos Suárez. Teléfono! J r_L • J i • . 1 " a ' ^ _ a„mJ„" nv̂ fs de treinta^ ^ 
A LA PERSONA QUE ENTREGUE EN Mercaderes 39, o Muralla 2-A, un 
DAT ARIOS: bínete, recibidor, 5 habitaciones, come- ' ''e Ferrán, Villa Virginia, Parque de la 
persona que lo retenga ningún beneficio I-» p reparaciones , dor. buen cuarto de bailo, dobles serví- l-omajlei Mazo. Telefono 1-1235. 
.
llavero que se ha extraviado, será gra-( \ r K i \ n\ T \ IÍ m̂ . 
tlficada. Se trata de un recuerdo y la; P ^ O ^ ^ ^ A p 8 ^ ^ 
. ^—%. ,_ x Hago instalaciones y reparaclone 
eléctricas, trabajos de albañUería y ser- oíos, gran cocina, agua callente. Puede 
vicios sanitarios. Precios económicos. Lia- verse todos los días, de 4 a 6 p. m. 
rnen al teléfono M-2083. José Ponso. 30714 1 d 
29 n. I ' 
SAN LAZARO, S5, ALTOS. SE ALQUI la, acabada de fabricar, con sala, sa-i >' serviejos para criados. Informa: Viuda 
Industria y Barcelona. ".•»;: í.; 
compuesta de jardín, portal, pallo, tras-
patio, sala, comedor, U habitaciones, co-
cina, despensa, cuarto de baño moderno 
práctico le reporta. 
30S54 29 n-
AVISG A L P U B U C 0 
A partir del día 19 de noviem-
bre de 1918, y hasta nuevo aviso, 
L 
OJO, OJO, PROPIETARIOS! 
CAMPANARIO, 120 
Se alquila el primer piso, solo para fa-
C 'J0>'íí In lo. o 
C E ALQUILA LA CASA PRENSA, 33, 
entre San Cristóbal y Pezuela (Cerro.) 
LIBROS. SE VENDE MUY BARATA, una colección de libros de los mejo-
res autores, entre ellos varios muy valio-
sos, de los "Autores Españoles" de la 
casa Rlbadenelra. Pueden verse en Da-
maf, 46. 
306i*' 20 n. 
baña. 9u, altos. A-3lS)ü. 
2S n 
AvUo: Se alquila una sala propia pa-
ra oficina o un matrimonio; cuatro 
habitaciones juntas o separadas, con 
balcones a la calle. Es casa particu-
lar. Belascoain y Lealtad, altos de la 
botica. 
30243 4 d 
E L ORIENTE 
— ^ 
BARNIZADOR SE A L Q U I L A L A COMODA CASA DE Do " milngucz, 9, con portal, zaguán pa 
ra auiomóvil. sala y saleta, cinco cuar-
tos y demás comodidades, "acera de la 
AGUIAR, 122 
rotura en columnas, estatuas y demás Se alquila una planta baja, propia pa 
objetos finos. Se garantiza el trabajo, ra oficinas, con 5 departamentos y ser- . brisa, rodeada de espléndidas residencias 
Compro o cambio todo mueble usado. Se vicios dobles. Las llaves en la misma. | y frente a la legaclftn americana. 65 pe-
cambia de color al mueble y se enrejllla. Precio $130. y para más informes: D. sos. La llave, en el café de la esquina. 
Se dora a la sisa. Llame al telefono A-5152. i Polhamos, Habana, 95, altos, A-3095. Para más detalles. Cerro, 534. 
2iHm "O n. • 30717 28 n 50567 30 n. 
Casas para familias. Espléndidas habita-
ciones con toda asistencia. Zulueta 36, 
esquina a Teniente Rey. Tel A-1628. 
Se alquila una sala, comedor y t CRIADAS DE MANO 
una habitación, propia para unaj Y ^ 
familia. Informan en la misma, 11 C' 
f tQE SOLICITA t UlAva. 
j O .«alado, 73. 
Zanja, 93. 












A f i O L X X X V I 
Í̂ ^TTr̂ i» P a r a C o m e ' 
^ " ' . ' « r c i a y b u e n . , r e f e r e n -
tni l t ía 
S E ^ ^ ^ a Te'WüUO M-10O.). 
D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 2 6 d e 1 9 1 8 . P A G I N A T R E C E . 
d o » b a e n a s c r i a d a s p a r a 
<: f f A a b i t a c i o n e , , p a r a u n i n -
{í«i0- ¿ c i o a e i . S e ñ o r a de C a r r e n o . 
r r " 2 y 4 - V e d a d o - - . >. 
. V N M A L E C O N . 854. A L T O S , S E S O L I - , 
: J . J citan ÜOH ct iudas pcninsalarea o u » ' 
•ne jar . Sucl . lo : $20 a cada una . ropa l i m - i 
1 pía y uniforme por la tarde i 
a»138 gB n. i 
O E S O L I C I T A I N A C R I A D A E í T c ^ : I 
i p zada 90, antigHo u C50 muderng, entre 
& y Paseo. Vedado. ! 
g g g -8 n ! 
S e s o l i c i t a u n a b u e n a c r i a d a de m a -
no q u e t r a i g a r e f e r e n c i a s , e n c a U e 1 5 , i 
n ú m e r o 4 4 8 , en tre 8 y 1 0 . S e p » g a 
b u e n s u e l d o . 
19671 8 1 n. 
^ - ^ r r 7 T r 7 7 » v E > TAHA M-
¡ O U C ^ varios n i ñ o s : lia de ser fi-
dado ^ . l ^ l costura. SI no tiene 
^ e r algo . « Buen SUei-
L'O n. 
c o 
USE r \ 
:alle, | B 





































V ^ ' k ^ - A ^ ' ^ T e i é f J n o nd 
' ^ í í l ' A Dr' ,» v con rof'Monoms. se 
l " ^ ' K Í o ' T o m á ' T. r e r r o . Suel-
f ^ y" ropa limpia. 20 n. 
B ^ O C S r i NA C R L V U A Q l K SK 
S()Lltí.TA...V. c nhllcaci^n. Sueldo 
#¿¡1. - T T » 0 SK S O L I C I T A I N A 
^ « f B A f ; L u , a ñ o . «inc sepa su oblt-
r e n » wferenclaa í l luerma en 
«•.como-lu. 
> ^ 7 7 7 7 7 N A C i U A D A P A R A C O R 
^ m l l Sueldo: de ?20 a San 
V ^ ' T - n (' t-ntre Corroa y Santa 
* f r ' j c W clf-•, MontP- 20 n 
J^-TTTTTA I VA M A N E J A D O R A D E L 
Sir ie mediaua edad. Sarhul 4 ^ 1 0 , . . 
i ^ - T ^ - M A N O P A R A CN MÁTRl"-
^ Í > polo tse solicita una que e s t é 
Bpni;r,;u 'a servir; CH para sala y 
üuen sueldo y ropa l impia. C a -
* f e J a a Vediltlü> Sen0ra 
ipteg. 2'J n. 
C R I A D O S 0 £ M A N ü 
S e s o l i c i t a u n c n a d o d e m a n o p t r n i 
a y u d a r e n l a l i m p i e z a y a s e r v i r l a m e -
s a . S u e l d o : $ 3 0 y los u n i f o r m e s ; si^ 
no h a s e r v i d o e n c a s a s p a r t i c u l a r e s 1 
q u e n o se p r e s e n t e . D o m í n g u e z , 1 2 , i 
C e r r o . 
2^ n. 
O E S O L I C I T A I N C R I A D O C O N R E T E -
p roncias. M a l e c í n » Q p r i m e r piso, entre I 
Gervas io y K e l a s c o a í n . 
U N B U E N C R I A D O 
Se necesita en H a b a n a 1^3 bajos sueldo 
U S , T a m b i é n necesito un muchacho es-
panol para ayudante chauffeurs y uu buen 
c b a u f í o u r s ciue tenga refercuclas. 
''ÁW¿ 0 26 n. 
p B l A D O D E M A N O : 8 E S O L I C I T A I 
KJ uno, <iue sepa servir bien. Sueldo $40' 
y U para lavado de ropa. H . esquina i 
a J"!. H a de poder d a r Informes de ca- 1 
sas conocidas. 
. ^ 3 27 n 
C O C l N l i R A ^ 
' - ^ 7 r T F l T \ INA - l O V E N , D E 13 A 
^ , años pam cuidar una n i ñ o de 
S í K s buen sueldo. L u z . 34. altos. 
jibaoi' 29 n. 
S Ü ' S S O B A . E S P A S O L A . D E S E A C O -
1 iLiret' Para los quclmcercs de una se-
. ',, un cabunero anciano o para ma-
^ on nlüo chiquito no tiene Incon-
^nte en «alir de la Habana. P a r a m á s 
S í e s dirigirse a L a m p a r i l l a M y me-
t ^ 0 * 28 n. • t i i, -
- T ^ T j C n ' A UNA C R I A D A U L E S E -
S- coser para l impiar tres hubiUK-io-
« r servir la mesa. Ks para un ma-
o solo Traer referencias. Agular , Linonio 
i Sueldo í -ü . 28 n. 
T^ÓLlTlTA UNA J O V E N , P E N I N 8 U -
iiir a« 15 a 17 años ' l ,aru "•J'U'ia1" a 
, niieliaceres de una rasa. B a ñ o s , 07, 
, V ia v 2 .̂ TelOíono F-WJÜ. 
27 n 
S B 203, KNTRK 81 Y 38. HE N E C E -
Viilaii dos criadas de mano. Sueldo: 
¿Lie pesos. 
m- - U L . 
EIÍOUCITAN n o y CRIADAS D E 
^nano; una para cuartos y costura y 
m para cuartos y comedor, en l a calle 
iture, entre San Francisco y Milagros, 
jiro 41!. en el Barr io Lawton , cu l a 
lora. Sueldo veinte pesos y ropa Hm-
i Teléfono 1-2171. 
»B0 27 n 
v£ A0LICITA L N A C R I A D A D E M A -
Ñ i^ra una casa chica de un ma-
• solo. Buen sueldo. Más informes 
San Migual, 2Í4, entre bau Frauc i sco 
infanta. 
30651 27 n 
IfANEJADOKA: E N BASOS, 113, E N -
• i tro 11 y x.\l Vedado, se necesita una 
I 'u manejadora de mediana edad, para 
| « i niñita de caatro meses, l is coluca-
«í¡ vermanente. 
M\ 27 n 
pti lX V NA C R I A D A , P E N I N S U L A if, 
matrimunio s in n iños . Se da buen 
Asular. 122, primer piso. 
• 27 n 
J|X hESOR VIUDO, S O L I C I T A L N A 
wriada para cuidar de tres n i ñ o s ya 
Uos ciue antiun/iu ., i cocina " 
de 3 a S. 
ÜOUCITA UNA C R I A D A D E MA-
v£:i Baflos y 19, Vedado. 
E ¿ . . ^ 27 n 
S O U n x v UNA C R I A D A D E M A -
IB R í ? r-orta E m i l i a ; se da buen 
.«»• Luuc oa., n ú m e r o 78, entre Pasco 
• etiadu. 
_̂  -- 27 u 
Í̂ nx l N A C R I A D A S F I S T -
üjf paw, uu matrimoiilu; t a m b i é n una 
"ff"»™ -para niña de dos a ñ o s ; suel-
i -. {•,.,r,,1)a Umpia cada una. O ' F a -













V * A ' J 0 V E Í Í - P A R A 
m% con \ - i f 0- .e8 i;lsn Po' iueña. buen 
"«iDea' (•/rferc0b'1UB- Sueldo lü pesos, 
f ^ s . u-rro, „.,.., Ferre ter ía . 
^ ;tf>r>!)0 07 n 
>ECE8ITA CN'A Í R I A D A D E M A -
se da 
27 n 
nnaClTA, E N H A B A N A , 108, U N A 
lena manejadora. H a de traer r c í e -
MR 27 n 
<H6 \ i l legas . 41, bajos. 
Jí Peidñí l r A CRIA1>A D E M A -
í •"'fa un11 " V ^Ue sePa algo de co-
:tcla«. C h h l í T 0 " 1 " - ^ue ^ " S a re-
« Con.,, u , roI)a "mpia. 1)1-
^"ivsulado xg. de las 4 en ade-
s ^ j - r — ^ í í f — -"O n 
k,5114 Í n l n s n W V R A L N M A T R I M O N I O 
^ ' ' W " ' " r - < f 1 ^ * W a'íí<> <!« co aeate, 4, aitog s u g i ^ . W5 
7 n. 
¿ f c u a a b u e n a c r i a d a de m a -
L r ? * CUln?lir con m o b l i g a c i ó n . 
renÍ!?e ldo y i n t r a t o . C a -
f ntre 2 y 4 , n ú m e r o 3 9 1 , V e -
ÍOJJJ..' -'> n. 
U *¿y*\, Hl",x ,)K COME" 
1 ^ de 2a*f t .d^ Vedado E n San 
B c - a * p. m., informan. 
- ^ K Í T T T -
P i ^ e t i c » ^ CRIA1)A D E M A -
I i "'•'•'irla «, ®L l,orv'"-l". <l"ie pre-
fcte'^P'a- Mann do• veinte Pesos y 
S ^ " i Q u c , 39, p r i n c i p a l / 
i f f U c i T r - — M u. 
L S » CRIA»A FIN A T C O Ñ 
' ^ ^ ^ o n i o rt01Cnuartos y cocedor , 
f ?30. y r c D / ^ I ° • !en l .un Centra l 
^Pa l impia. D o m í n g u e z . 2. 
C » S O L I C I T A l NA C O C I N E R A , P E -
Kj n insular , que ayudo a la l impieza y 
duerma en la casa. S. F r a n c i s c o , 17 eutro 
S. Miguel y S. l l a fae l . ultoa. 
s o t y ^ d. 
S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E 
k J ayude a los quehaceres de l a casa pe-
ninsular , ¿' que d u e r m a en l a c o l o c a c i ó n . 
Sueldo: 2o pesos. Sol, 44, altos, entrada 
por H a b a n a . 
30787 o9 n 
Q B S O L I C I T A I SA C O C I N E R A , BLAN-
kJ ca, en C a m p a n a r i o , 120, altos, para 
tres de famil ia , que sepa bien su oficio. 
Buen sueldo. 
30788 20 n. 
C E S O L I C I T A U N A P E N I N S U L A R , Q U E 
sea í o m i a l , p a r a coc inera , que sepa 
cocinar bien, para corta famil ia . E n Com-
posCéUi, 90. segundo piso. 
30ÍJ<« 29 n. 
Q B S O L Í C I T A l N A B U E N A C O C I \ Kit A, 
O e s p a ñ o l a o del pafs, en H a b a n a , 198. H a 
de traer referencias. 
30820 29 n. 
O E S O L Í C I T A U N A C O C I N E R A . Q U E 
sepa cumplir con su o b l i g a c i ó n , y una 
muchachlta, de U a 14 a ñ o s Monte, tTi, 
altos 
::0S22 atan. 
C E S O L I C I T A 1 NA C R I A D A QclÓ~3:Ñ-
iteiula algo de coc ina , que duerma en 
el acomodo. Sueldo: 26 pesos. Cal le M, 
N e c e s i t a m o s i n m e d i a t a m e n t e : 2 s e ñ o -
r i t a s m e c a n ó g r a f a s i n g l é s - e s p k ñ o i 1 0 0 
p e s o s ; 6 t a q u í g r a f a s i n g l é s , $ 1 2 5 a 
$ 1 5 0 ; 1 t a q u í g r a f o i n g l é s - e s p a ñ o l h a s -
t a l a s 4 p . m . , $ 1 5 0 ; 8 t a q u í g r a f o s i n -
g l é s - e s p a ñ o l , $ 1 5 0 ; 1 j o v e n d e b u e -
n a p r e s e n c i a p a r a d e p e n d i e n t e i n g l é s -
e s p a ñ o l , $ 5 0 ; 1 i n s t i t u t r i z $ 3 5 , c a s a 
y c o m i d a ; 2 t a q u í g r a f o s o t a q u í g r a -
f a s i n g l é s - e s p a ñ o l ( s e a c e p t a n p r i n c i -
p i a n t e s ) , $ 8 0 ; 1 e x p e r t o t a q u í g r a f o 
i n g l é s e s p a ñ o l , $ 1 7 5 ; 1 T e n e d o r de 
L i b r o s a m e r i c a n o $ 1 0 0 a $ 1 2 5 ; 1 t a -
q u í g r a f o i n g l é s - e s p a ñ o l c a m p o , $ 1 7 5 
y c u a r t o ; 1 s e ñ o r i t a c o r r e s p o n s a l i n -
g l é s - e s p a ñ o l $ 7 5 ; 1 e x p e r t o t a q u í g r a -
f o e s p a ñ o l q u e h a b l e i n g l é s , $ 1 0 0 ; 3 
m e n s a j e r o s $ 2 5 a $ 4 0 ; 1 s e ñ o r i t a c a -
j e r a p a r a f a r m a c i a $ 3 5 ; 1 s e ñ o r i t a t a -
q u í g r a f a e s p a ñ o l $ 5 0 ; 1 s e ñ o r i t a de-
p e n d i e n t a de F a r m a c i a $ 5 0 ; v a r i o s de -
p e n d i e n t e s de F a r m a c i a c o n b u e n s u e l -
d o . N o c o b r a m o s n i c o r r e t a j e s n i c o -
m i s i o n e s p o r a d e l a n t a d o . N u e s t r o l e m a 
es c o l o c a r . G . M o r a l e s a n d C o m p a n y . 
E m p l o y m e n t B r o k e r s , O ' R e ü l y , 1 1 . 
D e p a r t a m e n t o s n ú m e r o s 2 1 2 y 2 1 3 , 
•̂-'J'-.OL' .•Id. 24. 
A T E N C I O N 
Solicito socio con $000, quo sea formal y 
sepa leer y escr ib ir para dejarlo a l fren-
tede una oficina de negocios que deja 
mensual 1 OüO pesos o puede dejar 2.Ü0O. 
Quiero persona ser ia y formal . Informes 
en Compostela 112, ca fé , de S a 12 y de 
1 a 4. ( iarefa. 
r 28 n. 
¡ ¡ B U E N A c o L ^ a b Ñ n " " 
Necesito un chauffeurs de casa part icu lar 
con referencias . Sue ldo: $00. T a m b i é n un 
criado para oficinas, $30 y dos cr iadas 
para cuartos, $26. I n f o r m a r á n : H a b a n a , 
120, .".itre M u r a l l a y Teniente K e y . 
••'•077 ! 29 n. 
C A F E T E R O S D U L C E R O S 
P I D A N C A T A L O G O 
j Cafeteras san i tar ias y aparatos de ha-
! cer café , ca jas de c a r t ó n p a r a dulces, 
platos de c a r t ó n y servi l letas de crepé . 
• Sobrecltos p a r a a z ú c a r . Mesas de vl tro-
i lite blancas. Cartuchos para helados y 
I vasitos de c a r t ó n . 
L A E S T R E L L A 
d e C e s á r e o G o n z á l e z 
j A g u i a r , N u m . 1 2 6 . 
T e l é f o n o A - 7 9 8 2 
H A B A N A 
A R í . A i H ) P A R A R E S T A U R A N T . SK 
J - J sol icita una persona que hable i n g l é s 
para encargada del res taurant de un ho-
tel. I n f o r m a r á n : I n d u s t r i a , 160, esquina 
a Bornaza. G r a n Hote l A m é r i c a . 
29 n 
X f E R R E R O S , S E S O L I C I T A N O P E R A -
X i r í o s de banco, en 6 y aa.. Vedado. 
B u e n jorna l 
;!049l) 6 d 
C E S O L I C I T A UN C R I A D O P A R A l lm-
KJ pieza y trabajos fde laboratorio. Te-
jad i l lo y Compostclu, botica. 
C MJ0 8d-21 
UN J O V E N , B E S O L I C I T A P A R A R E -
part ir ropa y loa quehaceres de una 
casa. Que t r a i g a referencias. E m p e d r a -
do, 58. 
30S15 29 n. 
C E S O L I C I T A UI^ M A T R I M O N I O : E L 
0 de chauffeur y e l la l i m p i a r las ha-
bitaciones y coser. H a n de traer refe-
renc ias . Paseo, 224, entre 21 y l 23. Ve-
dado. 
1 «0877 29 n. 
C E S O L I C I T A UN H O M B R E D E M E -
k7diana edad, para l impieza y portero; 
con r e c o m e n d a c i ó n . Sueldo: 2.) pesos y 
comida. Prado , 77-A, altos. 
30840 29 n. 
C E S O L I C I T A U N A P E R S O N A P A R A 
hacer guardias de d í a s fest ivos y dor-
mitorios. H a de traer recomendaciones. 
Male. ' .u, 333. altos. 
30037 * 27 n 
130, entre L í n e a y 13. Vedado. 
3U833 29 n. 
C E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A 
kj un matr imonio . Coc ina corta. S a n J o -
sé. 01. 
3008 ! 27 n 
C E v i O U C I T A l NA C O C I N E R A F O R -
mal , sueldo $22 y ropa l i m p i a ; uo tie-
ne que hacer compras. I n f o r m a n : C o m -
podtela y Pau la , bodega. 
30744 28 U. 
T > U E N A O P O R T U N I D A D : U N 8E5fOR, 
J O que tiene larga p r á c t i c a en comer-
cio, posee a l g ú n Capi ta l , e n t r a r í a de so-
. c ió en cualquier negocio de comercio o 
| indus tr ia establecido o por establecer. 
Referencias satisfactorias. D i r í j a n s e de-
tal les pre l iminares do lo que se trate a 
J . B . G, Apartado 992, H a b a n a . 
30663-63 1 d 
X > A R A UN M A T R I M O N I O S E S O L I C I -
JL ta cocinera que ayude a la l impieza, 
que uo sea v ieja , puede dormir en la 
c o l o c a c l ó h s i quiere . Sueldo: 20 pesos y 
ropa l i m p i a , i n d u s t r i a , primer piso. 
o0760 28 n. 
C E S O L I C I T A UN M A T R I M O N I O , B L A N -
KJ eos o de color, e i ia p a r a cocineia y 
él para cuidar una huerta y ordenar u n a 
vaca; es para un pueblo cerca de l a H a -
bana, son solamente dos de t a m i l i a . C a -
sa, c o c i d a y el sueldo que se merezcan. 
I n f o r m a r á n : " M a l e c ó n , n ú m e r o 308, b a j o s ; 
ue 10 a 1. 
oüWO 3 d 
C E N E C E S I T A U N A C O C I N E R A , Q U E 
KJ haga los quehaceres de una casa chi-
ca en c a s a de uu matr imonio solo; en 
L a g u n a s , 111, bajos, l lene que ser pe-
n l u s u l a r ; y en lü , 255, bajos , entre B a -
ñ o s y F , se q,ulere u n a cr iada de ma-
no, que sepa su o b l i g a c i ó n ; l a s dos que 
den informes. 
30081 ft O 
XJARA UN INCENIO CERCA DK LA 
JL H a b a n a , se necesita una s e ñ o r a , de 
mediana edad, pen insu lar , que sepa co-
c inar bien, ayudar a los quehaceres de 
casa, l impieza, si no reúne esas condi-
ciones que no se presente. Sueldo $30. 
Informes en l a V í b o r a , D e l i c i a s , letra H , 
entre S a n F r a n c i s c o y C o n c e p c i ó n . 
30071 Ü8 n 
l ^ N " V I L L A O E R A L D 1 N E " . D O M A D K 
JL-J Chaple, se sol icita u n a coc inera que 
duerma ei; la c o l o c a c i ó n . Sueldo 2o pc;>os. 
C E SOLICITA I N A COCINERA, BLAN-
l o ca, que ayude a la l impieza , para dos 
de fami l ia . Buen sueldo. Concordia, 100, 
altos, a la derecha. 
3U587 20 n. 
I ^ N ACOSTA, 20, ALTOS. SE SOLICI-
ta una muchacha , peninsular , que 
sepa coc inar y sea l impia . No- Importa 
que sea rec ién l legada. Pueden dormir 
luera . Sueldo, el que se convenga. 
30002 , 26 « , 
/ B O C I N E R A . EN LOS ALTOS DE VI-
\ J l legas, 22, ae solicita una para corta 
famil ia . No se repara en precio, uieudo 
buena. , 
J05Ü1 -6 n. 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P E -
n i n s u l a r , que sea f o r m a l y duerma 
en la c o l o c a c i ó n , que sepa bien su oficio. 
Sueldo $20, ropa de cama y ropa l im-
pia . Se le a b o n a r a el viaje. Carmen . «, 
Víbora . 
30Ó74 2G n. 
C E S O L I C I T A UNA ( Ot I N E R A Q U E 
^ 'ayudc a los quehaceres de la casa y 
que duerma en la mluma. Sueldo, 25 pe-
sos y ropa l impia . Cal le 21, entre Paseo 
y 2 n ú m e r o 305. 
30C08 30 n. 
S e s o l i c i t a u n a b u e n a c o c i n e r a q u e e n -
t i e n d a de t o d o y t a m b i é n de d u l c e , m u y 
b u e n s u e l d o . C a U e 1 1 , e s q u i n a a 4 . 
V e d a d o . 
30148 28 n. 
E n L e a l t a d , 6 6 , b a j o s , e n t r e C o n c o r -
d i a y V i r t u d e s , s e s o l i c i t a u n a c o c i -
n e r a . 
S e s o l i c i t a u n a b u e n a c o c i n e r a . S e 
l e d a b u e n s u e l d o . I n f o r m a n : N e p -
l u n o , 1 0 5 , b a j o s . 
C ü S O L I C I T A . E N E M P E D R A D O , 22. 
i ) altos, una cocinera, p r á c t i c a , sueldo 
$33. si no sabe que no se presente, ha 
do ser blonca y que yepa de r e p o s t e r í a . 
29967 26 n 
2r.n 
^ K v ? k a C a l , e d e G e r t r u d i s , 
Para s ^ c r i a d a d e 
^ q j a , J n m a t r i m o n i o . 
^ l - K o ^ r e c o m e ^ a c i ó n . T e -
10 d. 22. 
1)03 B U E N A S C R I A D A S 
SiVi OMedor v i-. ~ . 
SU«'. 3ePa a i ; L l a otra Pari1 las ha-
i l ^ -«da Uní • amb'<5" Ui.a co-
^ eutre ^ a ^ j o p a l impia. H a 
«nientc Hay y Mural la . 
Í J 5 í ¡ 2 
S en i Í 525 y r o P a H m p i a . 
^ a d o . nea ' H « t r e B a ñ o , ; 
2C Q I 
C E S O L I C I T A N U N A C O C I N E R A Y U K A 
O c r i a d a do mano, que traigan referen-
cias. Vedado, L í n e a , 385-387 (moderno) 70 
antiguo, entre las calles 2 y 4. 
•-9033 n ^ 
E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A . E N 17 
1 y D , V i l l a R o s a . Sueldo, 25 pesos. 
30580 26 n. 
IT'STOV E S T A B L E C Í DO E N i . H U ) M C V U lucrativo, solicito persona seria cou 
a l g ú n capital , p a r a agrandarme, el inte-
resado puede sor el Admin i s t rador de su 
capital . I n f o r m e s : San R a f a e l y Consu-
lado, z a p a t e r í a . 
30«U)Ü 27 n 
EL E C T R I C I S T A : S E N E C E S I T A U N buen e l i^tr ic l sba cou expeiriencia 
en acumuladores, magnetos, d inmaos y 
arranques de a u t o m ó v i l e s . Sueldo de pr i -
mera. M a r i n a , 12. T e l é f o n o A-43C1. 
30»i:i8 28 n 
TE N G O E N V E N T A , M A G N I F I C A S C o -lonias de c a ñ a , en las prov inc ias de 
H a b a n a , Matanzas y C a m a g í l e y . Infor-
mes: I ta imundo Mora. ü ' R e l l l y , n ú m e -
ro 11. Departamento 3Í1 . H a b a n a . 
30715 27 n 
CO M P A Ñ I A R A C I O N A L D E G E S T I O -nes "Mercurio". A u t o r i z a d a por el 
Gobierno para usar el E s c u d o de A r m a s 
de la R e p ú b l i c a . E x i t o . Rapidez . Econo-
m í a . Redactamos toda clase de escr i tos : 
Cartas , D i scursos . A r t í c u l o s , Sol icitudes, 
Documentos, etc. T r a b a j o s de Mecano-
g r a f í a . T a q u i g r a f í a , T e n e d u r í a , Idiomas, 
etc. (restiones en las Of ic inas P ú b l i c a s : 
L icenc ias , T r a s p a s o s , Reclamaciones , C e r -
tificados, C i u d a d a n í a s , A m i l l a r a m l e n t o , 
Inscr ipc iones , T í t u l o s , Pairinlsos, Mar-
cas, Patentes , etc. (de 2 4) , O b r a p í a , 22. 
Dpto. 407. Habana . 
50505 22 d. 
M A C I A S Y H E R R E R A 
H a b a n a , 5 1 , a l t o s . T e l é f o n o M - 2 7 7 3 . 
N o s h a c e m o s c a r g o d e t r a m i t a r tes-
t a m e n t a r í a s e i n t e s t a d o s p o r a n t i g u o s 
q u e é s t o s s e a n , h a c i e n d o t o d o s l o s 
gas tos q u e se o r i g i n e n h a s t a s u ter-
m i n a c i ó n . D a m o s d i n e r o e n p r i m e r a 
y ¿ e g u n d a h i p o t e c a , a s í c o m o gest io-
n a m o s l a b u s c a de d o c u m e n t o s a n -
t iguos . 
iWlHw 27 n 
C E S O L I C I T A C N M U C H A C H O , P A R A 
IO mensajero de una of ic ina, con reco-
m e n d a c i ó n . I n f o r m a n : Manzana de Gó-
mez. 406. 
30rri9 27 n 
C E S O L I C I T A N S E I S (6) I N 8 T A L A D O -
£3 res de t u b e r í a s que conozcan bien s u 
oficio, para un central , c e r c a de la H a -
bana. H c r s h e y Corporat ion , Prado . 33, 
Ciudad. 
30393 26 n. 
T L > E L U Q U E R O S . N E C E S I T O , Q C E T A M -
X bién sepan pe lar niiios, $2.50 de suel-
do; honduladores y peinadores de s e ñ o -
ras, buen sueldo. P e l u q u e r í a de J u a n 
Mart ínez . Neptuno, 81. 
203r.3 20 n 
C E S O L I C I T A UN CRIADO PARA E L 
O Laborator io de l doctor Bosque, T e j a -
dillo y Compostela. E a r m a c i a . 
C 0525 i 8d-17 
CO L C H O N E R O S : N E C E S I T A M O S V A -rios que sepan hacer colchones a ma-
no. Dir ig irse a l a f á b r i c a de E u r i q u e 
R i c a r t y Co. S a u Indalecio, 17. J e s ú s 
del Monte. 
29S82 30 n 
PA R A UN I M P O R T A N T E N K O O C I O D E representaciones, se sol icitan perso-
nas honorables que aporten p e q u e ñ o ca-
pi ta l y puedan representar «n s u loca-
l idad l a s agencias cou c o m i s i ó n y ade-
m á s un sueldo. D i r i g i r s e a Representante , 
Apartado 25S4. H a b a n a . y r 
28788 2 d 
O c a s i ó n e x c e p c i o n a l p a r & e s t a b l e -
c e r s e e n u n a b u e n a c o l o c a c i ó n : E s -
t a b l e c e r e m o s a l g u n a s p e r s o n a ? e n 
u n c o m e r c i o m u y l u c r a t i v o ; n o s e 
n e c e s i t a c a p i t a l n i e x p e r i e n c i a . G a -
r a n t i z a m o s $ 1 5 0 a l m e s , h a y q u i e -
n e s g a n a n m u c h o m á s . D i r i g i r s e a 
C h a p e l a i n y R o b e r t s o n . 3 3 3 7 N a t -
c h e z A v e n u e , C h i c a g o , E E . ü ü . 
P . 30d . 6 n. 
M I N E R O S , E S C 0 M B K E R 0 S , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , s e n e c e -
s i t a n p a r a l a s M i n a s d e " M a t a -
h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
AGENCIAD D £ CQLGCAC'QÑET 
V I L U V E ' W J L Í C A ! ' ' 
O ' R e i l l y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
G R A N A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
Bl quiere UDted tener un bzcv cocinerc 
de cusa panlt-ulur. hotel, tonda » *rui-
blecimlento, o camareros , cr iados , depen-
dientes, ayudantes , fregadores, repartido-
res, aprendices , etc., que sepan BU obli-
g a c i ó n , llame ai t e l é f o n o de es ta ant igua 
y acredi tada casa, que se ios ( a c i l i u r á u 
con buenas referencias, tie m a n d a n a to-
dos los pueblos de la i s la y trabajadores 
para el campo. 
T H E K E W Y O R K A G E N C Y A N D 
T R A D E C 0 . 
So^a y M a r t í n e z . U b r a p í a . 98. D e p a r t a -
mento, 22. T e l é f o n o A-3059, E s t a agencia 
so hace cargo de proporcionar personal 
idóneo , para of ic inas , comercio, indus-
trias, f á b r i c a s e ingenios. L e s ofrecemos 
a las fami l ia s toda clase de servicios do-
m é s t i c o s . Teniendo especial cuidado en 
aelccc ionar el personal . T a m b i é n nos 
hacemos cargo de conseguir casas de a l -
quileres . ^ 
28743 2 d 
SE S O L I C I T A C N J O V E N . P A R A C O -brador y ayudante de carpeta , con 
conocimientos de I n g l é s y contabi l idad. 
D i r í j a n s e por escrito a l Apartado 703, 
dando referencias y pretensiones. 
d(-518 25 n 
¡ A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S ! 
Sepan ustedes que el FORD que ha mu-
recido el nombre de ¡ F a n t a s m a Chiquito 
que tranó co las c a r r e r a s del Urtaata l 
Park . fué preparado por ios d i s c í p u l o s 
en el ta l ler de la Escuela ríe v.'hanffeurs 
de la H a b a n a y fué piloteado a la vic-
toria por un d i s c í p u l o , llevando como 
ayudante un i iscipulo. todos e n s e ñ a d o s 
bajo la d i r e c c i ó n del experto Director 
luicstro Albert C. K e l l y . 
C R I A N D E R A S 
S e s o l i c i t a u n a c r i a n d e r a d e b u e n a 
y a b u n d a n t e l e c h e , q u e n o t e n g a 
m á s d e t r e s m e s e s d e p a r i d a . S e 
p r e f i e r e q u e s e a d e l p a í s . I n f o r -
m a r á n : M a l o j a 6 . 
A G E N C I A A M E R I C A N A D E C O -
L O C A C I O N E S 
A G E N C I A B E E R S 
O ' R e ü l y , dy2> a l t o s . 
T e l é f o n o A - 3 0 7 0 
Tenemos toda c lase de personal ^ue us-
ted necuelte desde el m á s butullde em 
pinado hasta el m á s elevado, tanto pa-
•JdAUÜ tfp UUiOJ SOpU[Jd 0p UlbqttJ) (.i UJ 
nea, inst i tutr ices , m e c á n i c o s , ingenieros, 
oficinistas, t a q u í g r a f o s y t a q u í g r a f a s . He-
m r s racll itadu uiucblsttnus empleados a 
las mejores f irmas, c a s a » p a r i l c j l a r e u , in-
genios. Bancos, y a i comercio en general, 
tanto de la C iudad como el del <n:urior 
S o l i c í t e n o s y se c o n v e n c e r á . Beers Agen-
cy, O'UelUy, «Vi, altos, o en el edificio 
F l a t l r c u . departamento 401. calle 23 es-
q u i n a a Broadway, i'iew i'orlt. 
C 7100 30(1-1 
S E O F R E C E N 
C E O F R E C E N UN MATRIMONIO P E -
( 3 n insular . sin hijos, de mediana edad, 
e l la para manejadora o cr iada de cuar-
tos, sabe toser a mano y m á q u i n a y 
zurcir. Y é l p a r a criado de mano o pu-
r a cuidar an imales , t a m b i é n se haceu 
cargo p a r a el cuidado de una f lnqulta 
que sea cerca de l a H a b a n a , para i r 
con fairpl ia de mora l idad; tiene qu ien los í 
recomienden. I n f o r m a r á n en F i g u r a s , 05. 
SOSCO 20 n. 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O c a t a l á n , es muy l impio en su trabajo 
y sabe su o b l i g a c i ó n ; cocina como quie-
r a n ; tabe de r e p o s t e r í a ; no se coloca 
monos de 50 pesos. Cal le 25. entre H o 1. 
192, t e l é f o n o F-4426. 
S0SS4 29 n. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N . JPB-nlnsular , para c r i a d a de mano o l im-
pieza de cuarto. San N i c o l á s , 7. 
30759 2S o. 
DE S E A COLOCARSE UN COCINERO V repostero, espafiol. Prefiero ^ a r a el 
campo; es hombre solo. A v i s e . A-7150, 
Cafo Or lón . 
SOCOU 27 n 
T A E S E A N COLOCARSE DOS HERMA-
ñ a s . peninsulares , de cr iadas do m a -
no o manejadoras en una m i s m a c a s a . 
Saben su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n e n O b r a -
pía , 20. 
30702 28 n. 
r \ E S E A COLOCARSE UNA MUCHACHA, 
x^f peninsular, de m a n e j a d o r a o c r i a d a 
de mano. In forman en J e s ú s del Monte, 
30, ant iguo. 
30742 28 n. 
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moral idad , de 
orlada de mano. T i e n e referencias. I n -
forman ; calle 19, esquln a a G , altos. Ve-
dado. 30048 27 n 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P B N I N S U -lar , de cr iada de mano. Sueldo 25 
pesos. In forman en la caUe 21, n ú m e r o 
204. entre D y E , Vedado. 
_ 30701 27__n__ 
T ^ E S E A C O L O C A R S E . D E C R I A D A D E 
X S mano, una Joven, penlusular . Sol , 
110, cuarto 9, bajos. 
30596 26 n. 
C E O F R E C E U N A J O V E N P A R A C R 1 A -
O da de mano. Sabe cumpl ir cou s u 
ob l igucúón . I n f o r m e s : Santa C l a r a . 16, 
fonda L a Pa loma . 
3590 26 n. 
T T N A J O V E N . P E N I N S U L A R , S E D E -
c sea colocar de cr iada de mano. E s 
formal , honrada, sabe t r a b a j a r . I n f o r -
ma : Inquis idor , 3, e l n ú m e r o del cuar-
to. 33. 
305SO 26 n . 
SE D E S E A C O L O C A R U N A N I S A D E 13 a ú o s para cu idar un n i ñ o o p a r a 
ayudar a los quehaceres de u n matr i mo-
nio siii n i ñ o s . D i r e c c i ó n : Oficios n ú m e r o 
110. h a b i t a c i ó n n ú m e r o 35. altos. 
yotUO 4 26 n. 
IN T E L I G E N T E COCINERO V R E P O S -tero, p r á c t í c b , pretende casa part i cu-
l a r o comercio, conoce con p e r f e c c i ó n l a s 
cocinas e s p a ñ o l a , c r io l l a y f r a n c e s a ; apto 
para perdonas delicadas, esmero y l i m -
pieza. A v i s o : T e l . A-1386. 
•".07.̂ 1 27 n. 
CO C I N E R O J E F E , E S P A S O L , B E O F R E -ce a hotel o fami l ia . V a a l campo. 
Sueldo m í n i m o . $80.((IX B u e n a s referen 
c í a s . Corrales , 77. P, M. 
80698 20 n. 
C R I A N D E R A S 
UN A S E Ñ O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A encontrar un n i ñ o para c r i a r con 
buena y abundante leche, t iene recomen-
daciones, donde cr ió dos n i ñ o s muy her-
mosos y buen certificado de sanidad, c a -
lle, San N i c o l á s , 146. casi esquina a R e i -
n a y en la m i s m a u n a buena cocinera 
88113 26 n. 
C H A U F F E U R S 
C L N P R E T E N S I O N E S . D E S E A C O L O -
KJ carse un chofer, peninsular , en casa 
part i cu lar o carro de venta. I n f o r m a n : 
Alaloja , 53. T e l é f o n o A-3000. 
,30812 29 n. 
D I N E R O 
S e d a d i n e r o e n h i p o t e c a , p u - ; 
d i e n d o c a n c e l a r p a r c i a l m e n t e 
c o n c o m o d i d a d . C u b a , 8 1 , a l -
tos. 
SE S O L I C I T A N $6.500 P E S O S E N P R I mero hipoteca, trato directo con t 
interesado. S in corretaje. P a r a m á s ín-
formes : S a n J o s é , 149, s e ñ o r R o d r í g u e z . 
30750 21 d. 
DI N E R O . L O D O Y E N H I P O T E C A V compro y vendo f incas r ú s t i c a s , ur-
banas y solares. A. P u l g a r ó n . Agular , 
72. T e l é f o n o A-5S04. 
30080 1 d 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
Se fac i l i ta desde $100 hasta $200.000 y dea-
de el 6 por 100 a n u a l ; se compran casas 
y terrenos en todos los barrios y repar-
tos. I n f o r m a n : R e a l Es ta te , Aguacate 38. 
A-9273; de 9 a 10 y 1 » 3. 
30222 21 (1 
J O V E N , E S P A S O L . D E S E A C O L O C A R -
M se de chauffeur, entiende toda c lase 
de m á q u i n a s y tieue quien lo recomien-
de. Maloja , 31. 
30859 20 n. 
T T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
KJ colocarse, en casa de mora l idad , de 
cr iada de mano. T i e n e referencias. I n -
forman : Suspiro, 18. 
30812 . 26 n. 
Q E D E S E A C O L O C A R C N A S E S O H A . 
O inglesa, de color, p a r a m a n e j a r u n 
n i ñ o o una n i ñ a , con fami l ia de moral idad. 
I n f o r m a n : J . M. ca l le Sol . 116. 
30573 26 n. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S i l -l ar de cr iada de mano; entiende de co-
c ina y tiene referencias. Sueldo: SO pe-
sos y quiere cocina de gas. I n f o r m a n : I n -
quisidor, 24, puesto de frutas. 
/ ^ H A U F F E l R E S P A Ñ O L . D E S E A C O E O -
\ J caree en cusa par t i cu lar o de comer-
cio, entiende var ias marcas. In forman en 
el t e l é f o n o A-1274. 
30875 29 n. 
T T > C H A U F F E U R M E C A N I C O Q U E E N -
U tiende perfectamence cua lquier m á -
qu ina y con inmejorables Informes, do-
sea t r a b a j a r en casa part icular . L l a m e 
a l t e l é f o n o A 8682. 
307&> 28 n. 
V A R I O S 
C E D E S E A C O L O C A R UN M U C H A C H O , 
r e c i é n l legado; edad, 16 a ñ o s , p a r a 
c a s a comercio o casa part icular , de cua l -
quier cosa. I n f o r m e s : J e s ú s M a r í a n ú m e -
ro 6, P r e g u n t e : P i n a Santana. 
30778 29 n. 
806U 26 n. I 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
JO V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A C O L O -carse en casa de moral idad, de c r i a -
da de cuartos o comedor. Sueldo, no me-
nor de 25 pesos. Inmejorab les referencias. 
E n I n ú m e r o 0. entre 9 y 11. Vedado. No 
se admiten tar je tas . 
30S14 20 n. 
DE S E A C O L O C A R S E . E N U N A H I E N A casa, una joven, f ina, p a r a l i m p i a r 
dos habitaciones. Sabe coser a mano y 
cortí ir . Sueldo, $15. Inqu i s idor , 20. 
00821 29 n. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S C -lar , p a r a l impieza de habitaciones y 
repaso de ropa. C o r r a l e s , 153. 
30760 28 n. 
C R D E S E A C O L O C A R J O V E N , E S P A -
O fióla, educada, de muchacha de cuar-
tos o comedor, en casa de moral idad. D i -
r í j a n s e : Vedado, cal le 10, n ú m e r o 134. 
300S5 27 n 
' C R I A D O S D E M A N O 
J j y J O V E N , P E N I N S U L A R . D E S E A CO 
\ J locarse de criado de mano o a y u d a n -
te de chauffer. T i e n e las mejores refe-
renc ias y sabe t r a b a j a r de todo. No se 
coloca menos de 30 6 35 pesos. T i e n e que 
ser casa muy respetable. D e r i j a n » a ve-
dado, calle 21 entre 4 y 6, V i l l a C a r m e n . 
D a r á n razón de 7 a 11 y de 2 a 4. 
30801 20 n. 
SE D E S E A C O L O C A R U N S I R V I E N T E honrado y p r á c t i c o en el s erv i c io do-
m é s t i c o ; es de mediana edad. Sueldo: 30 
pesos y ropa l i m p i a . T e l é f o n o A-4775. 
30815 29 n. 
C E O F R E C E UN ORIADO FINO. PARA 
U primero del comedor o a y u d a de c á -
m a r a ; no se coloca por poco sueldo. D i -
r ig i r se a l T e l é f o n o F-5350. 
30605 27 n 
T \ E S E A ENCONTRAR UNA CASA PA-
w ra s e ñ o r a de c o m p a ñ í a , u n a s e ñ o r a 
f o r m a l , que sabe cumpl ir con sus obli-
gaciones. D i r i g i r s e a Sol, 63, altos. 
30794 29 n. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo faci l i to en todas cant ldaaes en es ta 
c iudad. Vedado, J e s ú s del Monte, Cerro 
y en todos * repartos . T a m b i é n lo 
p a r a el campo y sobre alquileres. I n t e r é s 
al m á s bajo de plaza. Empedrado , 47; do 
1 a 4. J u a n Pérez. Tel^iono A-2711 
D I N E R O 
Segundas hipotecas. Damos en p r i m e r a y 
segundas hipotecas. Sobre casas , solare-
y f incas r ú s t i c a s . E l dinero es de par-
t iculares. L a c o m p a ñ í a cobra a l solici-
tante una c o m i s i ó n . E l t r á m i t e es a base 
de absoluta seriedad y reserva . Damos 
referencias de nues tra a c t u a c i ó n . Infor-
m a : A d m i n i s t r a d o r de l a C o m p a ñ í a C u -
ban a n d Amer ican . H a b a n a , 90. altos. H a -
bana. A-8067. 
28227 30 n. 
SE F A C I L I T A N D E 6 A 10 M I L P E -SOS en hipoteca, sobre f inca urbana . 
I n f o r m e s : L . D í a z . Aguacate , 90, altos. 
50303 4 d 
4 P O R 1 0 0 
De I n t e r é s a n u a l sobre todos los d e p ó s i -
tos que se hagan en e l Departamento de 
Ahorros de la A s o c i a c i ó n oe Dependien-
tes. Se garant izan con todos los b l emi 
que posee la A s o c i a c i ó n . No. «1, Prado y 
Trocadero. De 8 a 11 a. m 1 a o p. ni . 
7 a 9 de la noche. T e l é f o n o A-5417. 
C 692B In 16 s 
JX B U E N J A R D I N E R O D E S E A C O L O -
c c a r s e en casa part icu lar o bien en 
f inca de campo. Presenta buenas recomen-
daclones. D i r i g i r s e : cal le 17 n ú m e r o 54,* 
entre 16 y T?, Vedado, 
30800 29 n. 
1 . P S P A S O L , D E 53 A S O S D E E D A D , C O N 
JLJ 32 a ñ o s de residencia en Cuba, a g r i -
cultor y floricultor. Se ofrece para toda 
clase de trabajos de campo o d o m é s t i c o s , 
dentro o fuera de l a capi ta l . E s intel i -
gente y sabe t r a b a j a r de todo. Tiene bue-
nas referencias. Sueldo o jorna l conven-
cional. I n f o r m e s : L u x , 41. 
30812 29 n. 
T J N M A T R I M O N I O . E S P A 5 J O L , D E S E A 
* colocarse de encargado de u n a c a s a 
de Inquil luato o casa part icu lar . I n f o r m e : a 
en Someruelos 17. 
30761 28 n. 
\ V I S O : T E N G O E X P E R I E N C I A E N 
XTL e l comercio de v í v e r e s y e scr i tor io ; 
deseo c o l o c a c i ó n en el campo como en-
cargado o tenedor de l ibros, o en plaza 
de vendedor en buena casa. I n f o r m a n en 
Picota . 50. M a r t í n e z y Uormanos . 
30650 27 n 
JOVEN. Q U I E R E UNA PLAZA E N l NA oficina. Sabe i n g l é s , e s p a ñ o l , e scr ib ir 
a m á q u i n a . D i r e c c i ó n : J . E . V a n , Some-
ruelos, 13, 
30C62 27 n 
" P E P R E S E N T A N T E ACTIVO, B I E N ga-
± \ i rantizado, d e s e a r í a t r a b a j a r casa se-
r ia a c o m i s i ó n , especialmente en t a b a -
co, c a ñ a , ron y a z ú c a r . Remit id muestras 
y precios por correo a J o n é G o n z á l e z V e -
ga, L a s Pa lmas , G r a n Ganar la . 
C 0072 30d-24 n 
DI N E R O D E S D E 6 P O B 100 A N U A L , para hipotecas, p a g a r é s , a lquieres . 
Todas cantidades. Pront i tud , reserva. V a -
mos a domicil io. Invert iremos $400.000 en 
casas, terrenos, f incas . H a v a n a Bus iness . 
Agular , 80, altos. A-9115. 
28724 l d. 
D I N E R O , T E R R E N O S Y C A S A S 
S e d a d i n e r o e n h i p o t e c a s e n g r a n d e s 
c a n t i d a d e s p u d i e n d o c a n c e l a r s e p a r -
c i a l m e n t e c o n c o m o d i d a d . 
N o s h a c e m o s c a r g o de l a v e n t a y c o m -
p r a de c a s a s ; t e n e m o s b u e n a s o f er tas . 
I n f o r m a n : A p a r t a d o 1 9 6 5 . 
H a b a n a . 
C 7862 l n 27 • 
C O C I N E R A S 
/ n O O l N F K A . P E N I N S U L A R . Q U E s ü 
be g u i s a r a lu e s p a ñ o l a y cr io l la , de-
sea colocarse en casa moral . Sabe de 
r e p o s t e r í a . Tiene referencias. No duer-
me en e l acomodo ni pone mesa. I n f o r -
man : Refugio. 2, esquina a Morro, bode-
ra. 
30777 29 a. 
C K i A i M ¿ í y ¿ i tilAKQ 
i M A N E J A D O K A S • • • • • •SBBMQMHBSBHMBnBBHEDEttr 
J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
SSapata, i s . 
29n. 
C E D E S E A COLOCAR UNA COCINE-
r a , en casa part icu lar , de corta fami -
l i a . E s del p a í s . I n f o r m a c i ó n : ca l le 
Agui la n ú m e r o 373, T a l l ap i edra bajo 
*>'M • ¿ u. 
p O C I N E B A , PENI N S (| LAR, QI K 8 A B E 
^ 7 guisar a la e s p a ñ o l a y cr io l la , desea 
colocarse rn casa moral . No admito tar je -
taa. Tiene referencias. I n f o r m a n : C u b a 
100. altos. 
ggggj 20 n. 
SE D E S E A C O L O C A R UNA COC1NER V y una cr iada para cuarto. F l o r i d a 80, 
le lcfono A-0232. No salen do su c a s a . ' s i n 
que le» paguen los v iajes . 
_ J 0 S 1 3 o0 
C E O F K M Í ; M A T R I M O N I O P A R A C O -
KJ c i n a r y camarera . No importa sea fue-
ra de l a H a b a n a o en Ingenio . D i r í j a s e 
a l í n y o , 31, altos. Anse lmo T a b e r n a 
. ;!'l>>-'>i .. - _ 20 n. 
C E DESEA COLOCAR CNA SESORA 
peninsular, do m e d i a n a edad, p a r a co-
c i n e r a ; no tiene inconveniente en ir a l 
??m!l.0, ,9a.ntt buen sueldo, h a b i t a c i ó n 21 I I , 46, \ edado. 
30839 09 n. 
C E COLOCA I NA E S P A S O L A Í.ENERAL 
O cocinera, a la e s p a ñ o l a y c r i o l l a ha-
ce postres, p a r a p a r t i c u l a r o comercio 
G a n a buen sueldo. Monte, 94 altos 
^683 29 n, 
C E D E S E A C O L O C A R I N A S E S O R A 
O para cocinar en casa part icu lar o es-
tablecimiento y en la m i s m a un n i ñ o de 
13 a 14 a ñ o s en una botica o estable-
c imiento . Maloja , 1029. 
_ ^ 0 8 p l 29 n, 
C E D E S E A N C O L O C A R D O S S E Ñ O R A S 
k J peninsulares , de mediana edad de co-
c i n e r a s ; saben su o b l i g a c i ó n y t i enen re-
ferencias. I n f o r m a n : Gal lano , 5 cuarto 
n ú m e r o 19. 
30752 28 n. 
T T > A J O V E N . A M E R I C A N A , D E S E A 
\ J colocarse de encargada de u n a casa 
de h u é s p e d e r o de hote l ; habla e s p a ñ o l ; 
va a l campo, i n f o r m a n : Ouba, 151, altos. 
3(WS4 27 n 
M . F e r n á n d e z . S a n t a C l a r a 2 4 , 
a l to s , e s q u i n a S a n I g n a c i o - T e l é -
f o n o A - 9 3 7 3 ; d e 1 a 4 . D o y d i -
n e r o e n h i p o t e c a s e n t o d a s c a n -
t i d a d e s e n todos l o s b a r r i o s y 
r e p a r t o s . P r é s t a m o s e n p a g a r é s a 
c o m e r c i a n t e s e n t o d a s c a n t i d a -
d e s , c o n m u c h a f a c i l i d a d p a r a 
e l p a g o . S e r e s u e l v e n e n 2 4 h o -
r a s , c o n a b s o l u t a r e s e r v a . 
T T > M A T R I M O N I O , P E N I N S L L A R , D E 
O mediana edad, s in h i jos , desea colo-
carse ; é l de portero o p a r a cuidar u n a 
oficina o cosa a n á l o g a ; e l la de costure-
ra , cose y corta ropa de cabal leros, se-
ñ o r a s y n i ñ o s , m a r c a y borda. Se colocan 
en l a H a b a n a a en cualquier parte. P a r a 
Informes ca l le Someruelos n ú m e r o 6. p i -
so b a j o ; no ue colocan separados. 
30082 27 n 
r p A Q U I G R A F O E N E S P A Ñ O L , Q U E D I S -
X pone ile a l g ú n , tiempo, desea l l e v a r 
la correspondencia de casa p e q u e ñ a . T r a -
bajo garant izado. Precios m ó d i c o s . E s -
criba a Domingo Ramos . S a n J o s é , n ú -
mero 01, H a b a n a . 
30711 27 n 
SE S O R I T A , D O C T O R A E N F A R M A C I A , sol ic i ta regencia en la H a b a n a o en 
provincia. I n f o r m a n : San Franc i sco . 22, 
Habana. 
30001 26 n. 
C o m p r a s 
( 1 0 N T A B I L I D A D Y C O R R E S P O N D E N -J c í a o cualquier otra clase de t r a b a -
jos de oficina, por horas. I n f o r m e s : S u á -
rez, 7, por Corra le s . 
30017 28 n. 
T T i S P A S O L , D E M E D I A N A E D A D , D E -
JLJ sea colocarse do dependiente de fe-
rreter ía , conoce el g iro y tiene buenas 
referencias. I n f o r m a n : Z a n j a , 75. T l é f o -
no A-8704. 
30477 . 6 d 
DE O P O R T C N I D A Ü . UN S E S O R , D E m e d i a n a edad, m u y respetuoso, ser-
vic ia l y habilidoso, desea encontrar v p a 
persona que lo utilice para acompafia-^-
lo, cuidarlo, atenderle cua lquier asuntv 
o negocio, bajo las g a r a n t í a s o referen-
cias que a bien tuviere exigir , quien lo 
solicite. I n f o r m a r á n en S a u Pedro, 24, 
altos. Habana. 
30519 26 n 
SE D E S E A COLOCAR UN BI EN J A R -dlnero. f loricultor, horticultor y a g r i -
cultor. Puede d i r i g i r s e : J e s ú s del Mon-
te, Concha , n ú m e r o 33. T e l é f o n o 1-2152. 
T i e n e referencias . 
30473 25 n 
! S e c o m p r a n c a p i t a l e s d e c e n s o s s o -
b r e f i n c a s r ú s t i c a s o u r b a n a s q u e 
i t e n g a n b u e n a f u n d a c i ó n , p a g á n d o -
l e s m e j o r q u e n a d i e , a s í c o m o s e 
i d o d i n e r o s o b r e l o s r é d i t o s c a í d e s 
d e l o s m i s m o s . E s c r i b a a l a p a r t a -
d o 1 7 4 4 , p r o p o n i e n d o e l n e g o c i o 
¡ y p i d i e n d o h o r a p a r a t r a t a r s o b r e 
e l m i s m o . 
30677 27 n. 
SE C O M P R A U N A F I N C A , C O N C A S A habitable, a 15 ó 20 k i l ó m e t r o s de 
I la H a b a n a . Potrero y r í o , de 6 a 10 ca-
I b o l l e r í a s . In forman de 2 a 4. T e l é f o n o 
1 A-8804. • ^ , , 
| 30480 1 (1 ^ 
S e c o m p r a n y v e n d e n s o l a r e s 
y casas ni contado y a plazos, en los 
repartos Buena V i s t a . L a S i e r r a . Al inen-
dares y M i r a m a r . P a r a informse, d i r i g i r -
se a l s e ñ o r W . S a n t a C r u z . Aven ida , 0 y 
cal le 9, Reparto B u e n a V i s t a . . . .^ „_ 
C 9472 M d - l o 
UN JOVEN, D E S E A COLOCARSE PA-r a traducciones de F r a n c é s , I n g l é s y 
E s p a ñ o l . D i r í j a n s e a Ch. C h . D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
30541-12 25 n. 
1 7 * ™ 
<J colocarse de mauejadora 
30795 
C E D E S E A COLOCAR UNA P E N I N S l -
U lar, para corta fami l ia , para coc inar 
a la e s p a ñ o l a ; entiende algo a la crio-
l l a ; cuida algo a loe quehaceres de casa 
i n f o r m a n : S a n t a C l a r a . 3, L a s C u a t r o Na-
ciones . No se admiten tarjetas. 
:*>7r,s 28 n. 
N E C E S I T O U N A C R I A N D E R A 
P a r a J e s ú s del Monte v otra para e l 
campo. Sueldo: $70. T a m b i é n dos cr iadas , 
sueldo $25, u n a cocinera $;U) y un criado 
$30. H a b a n a . 120, i n f o r m a r á n . 
;íCT 2» u. 
V A R I O S 
C E S O L I C I T A UNA BUENA BORDA-
^ > dora, en Sol, C3, altos, y dos apren-
didas. 
."OTC" 20 n. 
i ; A P R E N D A A C H A U F F E U R ! t 
Se gana mejor sueldo, con menos traba-1 
jo que en n i n g ú n otro oficio. 
MR. K E L L Y le e n s e ñ a a m a n e j a r y todo I 
el mecanisu io de los a u t o m ó v i l e s inodor- i 
nos. E n poco tiempo n&ted puede obte-1 
ner el titulo y una í u e n a c o l o c a c i ó n . 
L a E s c u e l a de MR. K E L L Y es l a ú n i c a ; 
en su cl;<so en l a R e p ú b l i c a de Cuba . ', 
P A R A S E R U N V E R D A D E R O O R i 1 
V E R A P R E N D A C O N M R K E L L Y J 
<iirecror de ««ta grao escuela , el exper- i 
te mAa conocido en la ropúbllc* d« Cuba, j 
; r'<me todos loa d o c u m e n t o » y t í t u l o * 
rxpueetos a la vista de cuantos' uua rt-1 
«¡ten f qu ieran cocuprohar sus m é r i t o s . 
l 'ROMPKCTr» I L I ' S T R A n O («KA TIM. | 
C a r t i l l a de • s a m e n , IU centavos. 
A ato P r á c t i c o ; 10 oentavw*. 
S A N L A Z A R O , 2 4 5 . 
F R E N T E A L P A K g U B UU M A C E O 
l odos los t r a n v í a s del Vodaro pasan per j 
la puerta de esta gran M e u e U . 
C E DESEAN COLOCAR T R E S P E M N -
k J suiares , de cr iadas a  mano. Una de 
mediana edad y las otras, una no duer-
me en e l acomodo y otra s í ; Utdan dan 
buenos itiformos de las casas . T a í o n n a n , 
en O b r a p í a n ú m e r o 19. 
3079S 29 n. 
C E D E S E A COLOCAR UNA SESORA, 
kj de mediana edad, para cr iada de ma-
no o a y u d a r a una corta l ami l l a . Sabe 
coser un poco. D i r i g i r s e a S a n L á z a r o 
n ú m e r o 20% 
30827 29 n. 
C E D E S E A C O L O C A R UNA C O C I N E R A , 
> ) no lo importa l a l impieza si lu coci-
n a es poca. Tiene referencias . L u z . I . 
39770 28 n. 
C E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , " E S -
O p a ñ o i u . p a r a cr iada , sabe cumpl i r con j 
su o b l i g a c i ó n . Informan en S u á r e z 2, a l -
tos. Sueldo: 25 pesos. 
^30802 ft; 
C E D E S E A C O L O C A R U N A MUCHACHA*, 
k J peninsular, de cr iada de mano o m a -
nejadora, en casa de m o r a l i d a d ; tiene re-
ferencias de l a s casas donde h a servido. 
D i r i g i r s e a Puerta C e r r a d a , 30. 
80870 29 n. 
I-^KSEA C O L O C A R S E UNA f'K.V IK8C* J lar, en casa de moral idad, de criada 
do mano o de m a n e j a d o r a , es c a r i ñ o s a 
para los n i ñ o s y es p r á c t i c a en las dr^ 
casas. In forman en Komay , 73. No so ad-
miten tarjetas . 
C E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N E S -
• J p a ú o l a , de cocinera, no duerme en l a 
c o l o c a c i ó n . G a n a 25 poaoi y muy b u e n a ; 
tiene buenas referencias; no a d m i t e tnr-
jotas, quiere una casa do formal idad. l u -
í o r m a n en S a n Ignacio , 74. pr imer palo. 
H a b i t a c i ó n 3, a la derecha. E n la m i s m a 
hay una cr iada buena. 
30727 27 n. 
SE D E S E A C O L O C A R P A R A C O C I N A una joven, e s p a ñ o l a , desea f a m i l i a ex-
i .ranjora y formal , prefiere cocina do g a s ; 
sueldo, de treinta pesos en adelante; t ie-
n e referencias y prefiere el Vedado. I n -
forman en S a l , 8. T e l . A-8082 y en el te-
l é f o n o A-1934. 
_ 30019 20 n. 
(l O C I N E K A . P E N I N S U L A R . Q U E S A -J be gu i sar a la e s p a ñ o l a y cr io l la , de-
sea colocarse en enea moral . Sabe do re -
porterla . T iene referencias. I n f o r m a n : 
Santa C l a r a . 11. 
30009 20 n. 
TTNA 8ESORA, D E S E A COLOCARSE D E 
KJ cocinera, en casa de mora l idad , que 
üe-an pocos de familia, sin n i ñ o s . E n T e -
jadi l lo . 48, bajos. 
30G0;; 27 n 
HOW» 29 n. 
DOS J O V E N E S , P E N I N S l L A R K S . S E desean colocar en casa de moral idad, 
de c r i a d a de mano una. y la otra de ca -
clnera. I n f o r m a n : calle de A r m a s , le-
tra I , entre San F r a n c i s c o y Milagros, 
V í b o r a : de 9 a 12 m. 
•Mŝ > 29 n. 
C O C í N E K O b 
rOCINERO. PENINSULAR. QUE CONO-ce r e p o s t e r í a , se coloca en casa par-
t i r u l a r o comercio. K a í ó u : R e i n a , OS. T e -
l é f o n o A-1727. 
COSÍO 29 n. 
EN" E L J A R D I N D E L A M A R I P O S A , hay dos Jardineroa dispuestos para 
atonder a los Jardines particulnree. V a n 
a donde los soliciten. Responden a s u s 
trabajos curiosos, a precios m ó d i c o s . V e -
dado cal le 10 y 23. T e l é f o n o F-1027. 
29301 80 n 
F a r m a c é u t i c o . S o l i c i t a r e g e n c i a e n l a 
H a b a n a o c u a l q u i e r o tro l u g a r d e l a 
R e p ú b l i c a . D o c t o r A l v a r o F e r n á n d e z . 
L í n e a , 9 5 , e n t r e 8 y 1 0 , V e d a d o , H a -
b a ñ a . 
29680 1 < 
A s p i r a n t e s a C h a u f f e u r s 
$100 a l mes y tnás g a n a un bnea 
cb.-.uLfeur. Empiece a aprender ú ? r 
mismo. Pida un folleto M Ins-
t r u c c i ó n grat is Mande tres sellos 
do a 2 centavos, para franqueo 
a Mr. Albert C. E c l l y . San L á z a -
ro. 240. H a b a u a 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c i é s e e n e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
ÜNERO E ( C 
HIPOTECAD 
P 
ciento. Glsbert . Neptuno. 47, M ™ " ™ -
30584 
UK O E N T E . C A N G A S : C A S A D E VOS plantas , moderna, rentando l - P W P^-
sos al a ñ o , $13.500. E s q u i n a ant igua . 60O 
varas . Banidad, mosaicos, "na ' • l i ! ° r * 
Monte, rentando ?800 a l u ñ o , $2.500 y r i -
conocer $4.000 hipoteca s i quieren. Vendo 
casa moderna , cielo raao, para renta 
punto c é n t r i c o , rento-ndo § L . 2 « ) t L M V . 
IU0.500. H a v a n a Bus inesa . A g u l a r . 80. a i -
toe- A 9115. M _ 
C E V E N D E U N A C A S I T A , S I T U A D A B > 
O J e s ú s del Monte, correa, 47, el so lar 
mide 10 metros de frente • « . J * 4 1 * J ^ ! 
r r e a . por 43 de largo, dando 10 metros 
de frento a l a ca l le G e n e r a l í . o sea Wj 
vista a dos calles. Se vendo en dos mu 
pesos. In formes: en Cerro , P i ñ e i r a n u -
mero L Jac into M a r t í n e z , Habana ._ 
30784 -'" ''• 
SK V E N D E N D O S M A O N I F I C A S C A S A S . Inntas o separadas, de 4 cuartos , dos b a ñ o s y los sa letas , t e c h o » de hierro cons-
t r u c c i ó n moderna, dan 100 pesos al UU*. 
E n 13 m i l pesos las dos, y 7,000 una so-
ÍH Sin COrpedor. Clavel . 5 y 7, cerca de 
Cuatro C a m i n o s . I n f o r m « j . a l *0™i¡' cn 
el paraje. S e ñ o r Pérez , 'lelf. ^ -[^>-
-mío 
I^ S Q U I N A D E NUEVA CONSTRUCCION, ^ sMtua.la a U¿a cuadra de Be lascoaIn . e n C l a v e l n ú m e r o 3, se compone de sala. 
m u S . comedor, cuatro cuartos, do.s ba-
ñ o s v gara le. Se da en 10 m i l pesos, s in 
é o r W d o r t i e n e Industr ia . I n f o r m a n , eu 
ía misma- Telf . .M-2705. E s negocio. 
ríOSOM - Z -
O E V E N D E H E R M O S O C H A L E T . CON 
S jardines a lrewldor . gnraje y s e r v i c i o » 
Independiantes, en lo m á s sano de l a 
V í b o r a . Cal le Secunda , entre Jose f ina y 
Genaro S á m h e z . Informes , en la m i s m a , 
y Znlucta . C i carpintJerla. T e l é f o n o 
30S23 30 n-
P A G I N A C A T O R C E D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 2 8 d e 1 9 1 8 . 
— 
Decano de los de la isla. S u c u r s a l : 
Monte, 240. Te lé fono A-4854 . Servi -
cio a todas horas en el establo y re 
parto a domicilio 3 veces al d í a en 
a u t o m ó v i l . P a r a criar a los n iños sa 
nos y fuertes, asi como para comba-
tir toda clase de afecciones intestina 
les y sustituir sin peligro la lactancia 
materna, lo ú n i c o indicado es la leche 
de burra. S e alquilan y venden burras 
paridas. 
¡ G A N G A S ! 
CASA E N L A C A L L B DK AGOSTA 
De alto y bajo, 5 por 22 metros, renta 
setenta pesos mensuales, a cuadra y me-
dia del tranvía de la calle de Egldo. com-
puesta de sala, saleta, do» cuartos y ser-
vicio sanitario completo. Igual distribu-
ción en los altos. Precio: $7.400. 
CASA E N L A V I B O R A 
A una cuadra de la Calzada de Jesús 
del Monte v a cuadra y media de la 
Avenida Estrada Palma, de manipostería, 
terminada de construir con portal mo-
derno, sala, saleta, tres cuartos, depar-
tamento para comedor al fondo, cuarto 
de baño, patio y amplio traspatio. Benta 
cuarenta y cinco pesos mensuales. Se da 
en ganga. Seis mil pesos, tres mil al 
com-tado y tres mil a pa^ar en cuatro 
años. 
CASA E N L A V I B O R A 
Una casa de alto y bajo, a dos cuadras y 
media de la Calzada de Jesús del Monte 
L a planta baja consta d© sala, saleta, dos 
cuartos, servicio sanitario y patio. L a 
planta alta consta de un gran departa-
mento independiembe con dos balcones a 
la calle y doe amplias ventanas y un 
cuarto de baño anexo con todo el refina-
miento más exigente. Precio: cuatro mil 
quinientos pesos. 
CASA E N L A V I B O R A 
Una buena casa en la Víbora, calle de 
La%vton, en cinco mil quinientos pesos. 
CASA E N L A HABANA 
Una casa en la calle de Lealtad, pe-
gada a San Rafael, construida para ho-
tel, se está terminando su construcción, 
consta de cincuenta y cuatro habitacio-
nes, todas con , servicio sanitario com-
pleto y de lujo, elevador e Instalaciones 
eléctricas en todas las habitaciones, agua 
fría y caliente y timbres eléctricos, gran 
comedor y una espléndida cocina oom sus 
lavaderos modernos. Precio: $115.000. 
CASA E N E L C E R R O 
Una hermosa e higiénica casa de vecin-
dad de alto y bajo, que tiene en su frente 
dos casas para familia e interior catorce 
habitaciones. Precio: $14.000. Renta men-
sual $146.00 
CASA E N E L MALECON 
Una casa en el Malecón, moderna, con 
portal y hermoea fachada, de alto y ba-
jo, con espléndidas habitaciones y buenos 
servicios sanitarios. Precio módico.' 
CASA E N L A HABANA 
Una nasa en lu calle de Crespo, con e'SO 
metros de frente por 30 y pico metros de 
fondo. 
CASA E N E L VEDADO 
Hermosa casa en el Vedado, en la calle 
H espaciosa, de alto y bajo, con nueve 
habitaciones, con cuartos y servicios de 
criados, tiene portal y jardín. Su precio 
27.000. pesos. 
CASA E N E L VEDADO 
Una hermosa casa en la calle 23, con por-
tal y jardín. E n el principal tiene seis 
hermosos cuartos altos, hall, sala, come-
dor al fondo, cocina, baño, cuarto de cria 
dos y servicio sanitario. E n el sótano, seis 
cuartos, salón de garage, servicio san! 
Cario y patio cementado. Precio: $36.000 
T A M B I E N V E N D O : 
E n Manrique, a dos cuadras de Reina, 
una casa propia para redificar, de 8 por 
20 metros. Precio: $6.000. 
S O L A R E S 
E n el Vedado. Calle A, 22-66 por 25 me-
tros. Precio: $34 el metro. 
E n el Vedado. Calle 6, con 594 metros. 
Precio: $30 el metro. 
En la Víbora: "Loma del Mazo", nn so-
lar. Precio módico. 
Un solar en la Manzana 161 del Reparto 
Buena Vista, con la casa de ladrillo y 
teja fabricada en el mismo solar, cuar-
tería al lado de una tienda, muy cerca 
del Campamento de Columbia, tiene 370 
metros, produce treinta pesos mensuales 
de renta. Precio: $3.000. 
Tengo catorce mil metros de terreno en 
Luyanft a buen precio. 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
110.000 pesos sobre casas en calles comer-
ciales en la Habana, al 6 o 7 por 100. 
160.000 pesos sobre fincas urbanas en 
construcción adelantada al 6 por 100. 
100.000 pesos sobre fincas rústicas o ur-
banas en las provincias de Matanzas o 
la Hibana, al 9 por 100. 
Tengo colonias de cafia. fincas y potre-
ros en venta y arrendamientes. 
COMPRO 
Una casa en el Prado o terreno para 
fabricar. 
$50.0<H) 
Una casa en cualquier baxrlo d© la Haba-
na, menos en el Cerro, Marlanao o Co-
lumbia, y que su precio sea de $2.000, 
Dos casas en el Vedado que tengan ga-
rage y de una sola planta, que el precio 
de ©lias no exceda de 20 a 30 mil pesos 
y la otra de 20 a 40 mil pesos. 
Una casa que esté situada en el Paseo .de 
Martí. (Prado.) 
Necesito colonias de caña en la provincia 
de Camagü©y. 
T A M B I E N VENDO E N J , D H L MONTE 
Una hermosa casa de mampostería, de una 
sola plañía, de azotea, con sala, saleta, 
tres grandes cuartos, dos bafios, salón 
comedor, cuarto para criados, cocina y 
hermoso portal está situada en Encama-
ción y San Indalecio en la Víbora. Pre-
cio: $9.000. 
F L O R E N C I O E . MBNENDEZ 
Corredor y Notarlo Comercial. 
Manzana de Oémez. Departamento nú-
mero 211. Teléfono M-1194. Apartado 
nrtmero 987. 
C-9719 5d. 26. 
BUENA OPORTUNIDAD. SE V E N D E LA casa Marqués de la Torre 24 moderno, 
on Jesús del Monte, a una sola cuadra 
do la Calcada, E s toda de cielo raso y 
construida a la moderna, con sala sa-
leta, tres amplios cuartos, comedor al 
fondo, un magnífico cuarto de bafio, pa-
tio y traspatio. Tiene Instalación eléctri-
ca y de gas. Precio: $6*500, pudlendo, 
si el comprador lo desea, dejarse parte 
en hipoteca. Puede verse a todas horas 
e Informa su duefio en la misma. 
• W l 30 n. 
TESÜS D E L MONTE. C A L L E SANTA 
• J Felicia, casi esquina a Reforma, se 
venden dos casas Juntas o separadas, cada 
una tiene portal, sala, saleta, ters cuar-
tos, cocina y servicio, de cielo raso las 
dos: buena renta; se trata con el dueño 
en la misma. Informan: SL Precio - ÍWO 
30041 I d. " 
J U A N P E R E Z 
EMPEDRADO, 47; D E 1 a 4 
¿Quién vende casas? P E R E Z 
1 Quién compra casas? P E R E Z 
¿Quién vendf solares? P E R E Z 
¿Quién compra solares? P E R E Z 
¿Quién vende fincas de campo?, P E R E Z 
¿Quién compra fincas do campo? P E R E Z 
¿Quién ¿a dinero en hipoteca?, P E R E Z 
¿Quién toma r.lnero en hipoteca? P E R E Z 
Lo* neceólos de esta eMtk eon. serios y 
reservados. 
Empedrad», a amero 47. De 1 a 4. 
20440 30 n 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
Una en Belascoaln de fí9-59? 
Una en Zanja, de fi i-W? 
Una en Empedrado, de. . . 
Una en Consulado, de. . . 
Una en Campanario, de. . . 
Una en San Rafael, de. . . . . ^ í*0̂  
Una en Habana, de EÍMSS 
Una en San Ignacio, de RrSnn 
Una en Bernaza, de $¿1.000 
Una en Aguiur, de H r S S 
Una en Luz, de. . . • • • • 5-̂ -000 
Empedrado. 47; de 1 a 4. Juan Pérea. 
Teléfono A-2711 
E N C O N C O R D I A , V E N D O 
Una casa con sala, saleta, de azotea, y 
5 cuartos, de teja, mide 8X37 metros. To-
tal 296 metros censo $579. Empedrado, 
47; de 1 a 4. Juan Pérea. 
C A S A S M O D E R N A S E N V E N T A 
E n Virtudes. San Rafael, Industria, Man-
rique, Belascoaín. Aguila, Neptuno, Mon-
te Lealtad, San Ignacio. Perseverancia, 
Habana, Animas, Damas, San Lázaro, 
Crespo, Consulado, Blanco, Aguacate, L a -
gunas, Campanario, Cuba, San Ignacio. 
Empedrado, 47; de 1 a 4. Juan Pérez. Te-
léíouj A-2711. 
E N S A N R A F A E L , 1 . 3 0 0 M E T R O S 
Vendo a dos calles, propio para indus-
tria garaje o almacén, se deja en hi-
poteca la tercera parte del valor, está 
muy bien situado. Empedrado, 47; de 1 
a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. 
E N G E R V A S I O , V E N D O 
Una casa moderna, de altos, con sala, 
comedor, 3 cuartos. Servicios, los altos 
lo mismo, sin gravamen. Renta $100. E m -
pedrado, 47; de 1 a 4. Juan Pérei . 
E N A G U I L A , V E N D O 
Una casa moderna, con sala, saleta, 3 
cuartos, servicios, mide 156 metros. Pro-
pia para altos. Renta $40 mensuales. Ur-
ge la venta. Empedrado, 47; de 1 a 4. 
Juan Pérez. 
E n S a n N i c o l á s , c e r c a d e Mon^e 
Vendo una casa da altos, con sala, co-
medor, 5 cuartos, servicios, loe altos lo 
mismo. Renta $70 mensuales. Empedrado, 
47; de 1 a 4. Juan Pérez, Teléfono A-271L 
V e d a d o , l i n d o cha l e t , y e n d o 
Moderno, buena construcción, con jardín, 
portal, sala, recibidor, salón de comer. 
4 habitaciones, buen cuarto de bafio, 1 
cuarto de criados, garaje, dobles servi-
cios. Empedrado, 47; de 1 a 4. Juan Pé-
rez. 
E n B e U a v i s t a , v e n d o u n c h a l e t 
Moderno, con portal, sala, 3 habitacio-
nes, un cuarto de bailo, comedor, garaje. 
Jardín al fondo, con 860 metros, 1 cuar-
to de criados, cerca de la Calzada de 
Jesús del Monte, muy bien situado. E m -
pedrado, 47; de 1 a 4. Juan Pérez. 
E n P a s e o , V e d a d o , v e n d o 
Cerca de Línea, una casa solar comple-
to, de 13.66X50 metros, acera de sombra, 
en lo mejor de la calle. Empedrado, 47; 
de 1 a 4, Juan Pérez. 
E n S a n F r a n c i s c o , L a w t o n , v e n d o 
2 casas, juntas o separadas, modernas, 
con portal, sala, saleta, 3 cuartos, servi-
cios. Renta cada casa $35 mensuales. Pre-
cio $6.000 las dos Juntas. Empedrado, 47; 
de 1 a 4. Juan Pérez. 
E n P r i n c e s a , v e n d o 
Una buena casa, con portal, sala, salo-
te., 4 habitaciones, buen cuarto do ba-
fio, comedor, 1 cuarto de criados. Servi-
cios dobles. Patio y traspatio; buena 
fabricación y media cuadra de Jesús del 
Monte. Empedrado, 47; de 1 a 4. Juan 
Pérez. 
30714 1 d 
UNA CASA GARANTIZA SU D I N E R O i mejor que un banco. Empléelo en 
comprar una buena casa como la de B, 
número 16, Vedado y dormirá tranquilo. 
Precio- $25 000. Su dueño: Manrique. 78. 
D© 12 a 2. 
30H43 20 
i^lASA T DOS S O L A R E S : f5.600. CIAN-
\ J ga. casa con jardines, portal, sala, 
comedor, cuatro cuartos y 288 varas de 
terreno, más al lado un solar de 500 
varas. Avenida Quinta, Buena Vista. To-
do: $5.500. Al contado $4.500 y $1000 a 
plazos. Informan: Habana, 90. altos. Te-
léfono A-8067. " 
30876 29 n-
M A N U E L L L E M N 
\ D R E C I O S O S T E R R E N O S F R E N T E A 
I J . calzada, próximo a Luyanó, con tran-
vías. Lindan con la nueva fábrica de 
CASA E N $3,350, AZOTEA CORRIDA, portal, sala, saleta, tres grandes ha^ 
hltaclonos, gran patio y cocina. Cerca 
$66.0001 rte Toyo. Figuras, 78. Tel. A-6021; de 10 
M A N U E L L L E N I N 
8 d. 30754 
EN stí.ouo SAI. \ COMEDOR, T R E S HA- Mosaicos. Desde 10 metros de frente con-bliaciónos, azotea y Beis habitaciones tado y plazos. Havana Business. Agular, 
independientes, dejo $3.000 en hipo- : so. altos. A-9115. 
Otra sala, dos cuartos en $2.000. ! 30857 
más 
teca 
Otra sala y un cuarto eu $1-500; todas de 
azotea, pisos finos instalaciones sanita- Q A I I T n t i ? HA 
rias. eléctricas y patios; otra de madera, ¡ •Jt\LAJUf j l J . v v 
esquina con establecimiento, en $1.100. To- ¡ En la calle Salud, casi en Belascoaln, 
das en el Cerro. i verdadera ganga solar de 850 ^S™8 a 
$13.35 vara. Habana, 90, altos. A-8O07. 
EN $5.600 ESQUINA TOYO, CALZADA, 30876 29 n. 
sala, saleta y seis cuartos, 10 por 40; oiw , acnei . v seis CUUJW". ^' i " , • , , , ,- . v 
madera; el terreno vale más; el mejor ' P ANGA, 957 VARAS A $4 « O l ^ ^ I » 
junto de Jesús del Monte. I V ! e8Qulaa- Calle Mlramar ? N Q M , enio 
EN $4,500 PORTAL., SALA, S A L E T A . 3 más alto del reparto Columbia. Mo nece-cuartos y uno alta, salén al fondo, pa- | Bltf cimientos, por ser roca. Urge vonaer-
E N E L V E D A D O 
S e venden varios solares en los 
mejores puntos^ 15 por 100 con-
tado: resto a plazos c ó m o d a s 
Informan: C u b a , 81, altos, le-
i é t o n o A-4005. 
tío y traspatio modernista, arcos en la l<>.__lnformnn: Condesa, 58. altos, 
sala de columnas, cielo raso, toda cerca 
tranvía de Luyanó, acerca de la brisa. 
10818 5 d. 
K N E L KKr.VRTO LAWTON, OALLK Ocho „ y Dolores, solar de esquina a 
la brisa, pasa el carrito por la puerta 
Mide 10x20 metros, a $7.00. Informan: 
C A S A S E N L A H A B A N A 
I d. 
N $8,600 Y RECONOCER f M l » D E 
censo al 5 por 100; casa, sala, saleta, 
tres grandes, cuartos salón al fondo, pa-
tio y traspatio, cielo raso a la brisa, pisos 1 ".^¿ín^ a,t08 
finos, una cuadra del tranvía, Jesús del •;TO1'> 
Monte. 
Vendo entre Belascoaín y Galiano, una I 
en San Rafael, en $2.900; otra en San ¡ TpsSQUINA E N «8.760. CON BODEGA T , „ 
José, $0.000; otra en Zanja, $26.000: una en J L tres casitas, preparadas para altos, so- , ,iero OrtMla oreólo de la Compañhi. 
Prado en $75.000; en Industria, ^ . W » - i « " c a Hen^y Clay, buena renta. C a - I . n ^ - i n f o X t ? Amistad, número 
esquina a U Keiiiy, lie buena. 
SOLARES, D E E S 
en el mejor punt. 
de Buena Vista, a una cuadra del P*™-
SK V E N D E N DOS quina, de sombra, o 
Martínez. Cuba, 
de 9 u 11-1|2 y 2 a 5 
30702 28 n. 
. 46. Habana. . 
CASA D O S PI808~ÉÑ »7.Í60. C I E L O R A - • ''i0nS • so, escalera de mármol, independiente. C |OLAR, V E N D O UNO. CASI R E l i A L A -
lO do. por tener que embarcar inmedia-
í ^ t^^^Sl « 2 ^ 2 i SOLAR ^ « T P O R 50. A $4 V A R A , I ^ J . ^ ^ a n ^ M ^ u e ^ l T £ 
Departamento, 4. 
06S0 13 d 
tn lo « 
GANGA: S E V E N D E ON SOLAR E 8 -qulna fraile, en el Cerro, Keparto Las Cañas, calle Prensa esquina a Ve-
larde, mide 14.90 por 36.04 de fondo, se 
da a 4^ fijos metro. Su dueño, Jove-
llar, número 13, esquina a San Frau-
ciaco. 
30428 30 ii 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
Se vende la mejor esquina fraile. Infor-
man : cali© A, entre 14 y 16, en el mis-
mo. F . Avila. 
2987r 5 d 
BOTICA: SE VFvw.^ en Pueblo eercH »E IttA 
en la localidad [h 'a H.-, 
porvenir, por nrt n •'"«Mía v ' ^ a ^ 
üo. Informan en P10 , , 6r l"V^^í ^ 
30808 6ri Jesús drf^'"er 
—— _ 01 Moj,,'« ¿ 
V T E N T A D E ^ r ^ ^ 
T cuatro rr.*^. , 1A > cuatro máquln^ rf,>":R?^Sl tina. Peffonxdora v 'mnVíl?^; 
t S d r h a ^ T ' ^ a 
Informes en la . J * ^ « 1100 M 
el *lueño. j ¿ g c r - B l a ^ 
T 7 I D R I K R . V S 7 Í ^ - - - r - - r ^ _ S 
• entre ellas una n N l ) 1 í v > 4 
grande de gran vtsu ' i - J Í í 
da de ropa, pelteria" 3 ProPia 3 ^ 
ropa hecha; p. os ^ quin<*l * ^ t i 
pacldad para muchl ^ ¿ V i S u 
nario, 124. uc,la ^ e r c a ^ ^ T * 
30765 ^ C¿¿ 
Q E V E N D E E N E L VEDADO E N 7.500 O M O u í t T d A ^ Í . T ^ 
O pesos, a media cuadra del tranvía 23, | de Misión. una bonita casa, acabada de construir, con | ̂  R . x- enr A o 
'portal sala comedor, tres babitaciones G ^ ^ r S i S S Í T ' * ^ * » / t í £ 5 
un espléndido baño, cocina, / e^ 'c lo para un Jg £ al lado, se puede dejar » 
criados y un cuarto en la azotea. Infor- j $1130 eI1 hiVQt¿c* al 5 ^ ^ auua!. Jea 
marán: Teléfono F-4338 
30724 3 L J ^ l ñ r v I b o e r i ^ , r 1 o n c e a r t o 1 ¿ d o a l z a d a do( A I n d u s t r i a l e s y C o m e r c i a n t e s 
M A N U E L L L E N I N V E D A D O 
| , 0, „O1,A AA LO(.__A FIGURAS. 78, JfiNTUfB COKHALBS í 
Vendo cerca de 23 entre calle de letras. GLORIA. TKLWFÜÍ^O A-6021. I^B 11 A :i 
tres casas en 20, 30 y 32 mil pesos, en y K A U NOCHE 
Línea, 55 mil. Tengo un magnif*-o paño 303^ ^ 0 " 99 n. 
d« terreno 25 por 50 ©n proporción. J 
Martínez; Cuba, 66, esquina a O'Reilly; QE VENDE UN MAGNIÍTCO C H A L E T , 
9 a 11-1|2 y 2 a 5. 
30702 28 n. 
J E S U S D E L M O N T E 
Vendo en la calzada, tres magníficas ca-
sas, con muy buena superficie en 12, 
13 21 mil pesos. Otras más chicas. J . 
Martínez; Cuba, 66, esquina a O'Reilly, 
9 a 11-lf2 y 2 a 5. 
30702 28 n, 
kJ a dos cuadras del paradero de Co-
lumbia, esquina de fraile, en lo más al-
to y pintoresco de Buena Vista; precio 
$lt).ü00. Para más informes: Amistad, 46, 
Habana, 
30718 1 d 
CH A L E T A PLAZOS. R E P A R T O A L -mendaroa. Vendemos en el mejor 
punto de este Reparto y cerca de la Ca-
sa del Secretarlo d© Gobernación, un 
hermoso Chalet, con solar esquina, tran-
vía, garaje, jardines, portal, sala, saleta, 
hall, cinco cuartos y dos d© criado» y to-
da clase de confort. Venga a verlo y le 
daremos toda clase de facilidades. I n 
forman en la Oficina d© Mario A. Du 
mas y M. Beyes. Teléfono 1-7249. Callo 
12 y 9, Reparto Almendaree, Marlanao 
30563 30 n. 
G A N G A E N $ 7 . 5 0 0 
Casa estilo chalet. Avenida de José Miguel 
Gómez, casi esqu'na a Serrano, de mam-
postería, azotea, jardín, portal, sala, sa-
leta, comedor, siete cuartos, cuarto de 
criado en el sótano, patio y traspatio. 
Informes sin corredores: Escritorio A. dle 
Busto. Aguacate. 38. A-02Í3. 
C A S A S Y T O L A R E S 
Se compran en todos los barrios y repar-
tas. Se compran los contratos de los se-
lares a plazos. Informan gratis: Real E s -
tate. A del Busto. Aguacate, 38. A-9273; 
de 9 a 10 y de 1 a 4. 
30558 21 d. 
JOSE F I G A R 0 L A Y DEL VALLE 
EMPEDRADO "9 BAJOS, 
tre«t« s i Parque «' S«D Juan de Dios. 
D* 8 u 11 >. m. y d* 2 » 6 p. m. 
T E L E P O N O A-2286. 
DE SAN~RAFAEL 
a Concordia y de Gervasio a Campanario, 
vendo un lote de tres casas, que rentan 
$160 mensuales. Precio: $19.000. Otra casa, 
moderna, inmediata a Neptuno y a Cam-
panario, dos plantas; renta $98. Otra ca-
sa moderna, dos plantas, en Perseveran-
cia, $12.500. Figarola, Empedrado, 30, ba-
jos. 
PRECIOSXQUINTA 
E n lo mejor del Cerro; hace esquina de 
sombra, dos plantas, con bodas las co-
modidades y confort, que se puedan exi-
f i r ; m á s die catorce cuartos; lujoso ba-o con sus accesorios, hermosos salones 
de comer, hall, rodeada toda de Jardi-
nes, servicios para criados; garage para 
dos máquinas, escalera de mármol. Su te-
rreno 1000 metros. Figarola, Empedrado, 
30, bajos. 
EN MONTE 
Hermosa casa, dos plantas, moderna, a 
la brisa, portal, sala, saleta, tres cuar-
tos, saleta al fondo, un cuarto y servicios 
criados, patio, traspatio; igual en el alto 
con terraza; dos casas modernieimas,. de 
dos plantas, en Infanta;, cielo raso, ren-
tan: $130 mensuales. Figarola, Empedra-
do, 30, bajos. 
CERCA DE L i T u N I V E R S I D A D 
Una buena casa, moderna con sala, dos 
ventanas, salón de comer, cuatro cuartos, 
espléndido bafio con sus servicios; cielo 
raso, separada de las casas colindantes, 
servicios de criados. Otra casa en Correa, 
próxima a la Calzada, jardín, portal, sala, 
saleta, tres cuartos, patio, traspatio, azo-
tea, ^5.500. Figarola, Empedrado, 30, ba-
jos; de 9 a 11 y de 2 a 5. 
ESQUINA CON ESTABLECIMIENTO 
Magnifica, dos plantas, modernísima; se 
vende junta con otra casa moderna, de 
dos plantas, que linda con ella y rentan 
las dos $150 mensual. Precio: $22.000. 
Otra esquina, moderna, dos plantas, in-
mediata a loe paseos, con establecimientos. 
Benta $147 mensual. Figarola, Empedra-
do, 30. bajos. 
CALZADA DE JESUS DEL MONTE 
Gran casa, antigua, con más de 500 me-
tros, a la brisa; sus mampoeterlaa en 
muy buen estado; punto comercial, muy 
céntirica. Precio $0.500 y reconocer hipo-
teca de 4.500. 
FIGAROLA 
E S C R I T O R I O ! 
m r n s D R A D o . s«. BAJOS, 
frente al Parque de San Juan de Dios 
De 9 a 11 a. m j de » a 3 D. m. 
30738 27 n. 
SE V E N D E L A CANA L E T R A B, E N la calle Santos Suárez, entre Serrano 
y Plores. Jesús del Monte. Benta $28 
mensuales, último precio $3.500. Infor-
man en la calle Enamorados y Paz. Ur-
ge venta. A. Alvarez. 
30493 1 d 
EN $ 2 . 7 0 0 VENDO 
casa de mampostería, azotea, de portal, 
sala, saleta, tres cuartos y servicios, en 
Rosa Bnriquez, a dos cuadras de la cal-
zada de Luyanó. Puede dejar parte en 
hipoteca. Informes: del Busto. Agnacate, 
38. A-9278. De 9 a 10 y 1 a 4. 
30559 29 n. 
CARMEN, E N T R E MONTE Y V I V E S , A la brisa, casa modern!' de dos plan-
tas ; rentan $80. Se vende solo por ocho 
días en $0.000. Informa: Señor García-
Cuba, 66. Departamento 4; de 2 a 4. 
Teléfono A-19o8. Sin intervención de co-
rredores. 
30440 28 n. 
SE ViOMIEN VARIAS CASAS Y T E R R E -nos en el pueblo del Calabazar de 
la Habana. Informa: Gabriel Rodríguez, 
en Meyreles, número 48. Calabazar; o 
en la vidriera de la Lonja, Habana. 
30192 25 n 
C 16.500 VENDO, COMPOSTELA. E N 
*U> punto comercial, casa de altos y bajo, 
superficie 9.60 vara8x22, renta Cija y se-
gura, es moderna, pisos, cuarto d© ba-
fio y sanidad de primera. San Nicolás, 
224, pegado a Monte; de 11 a 2 y de 5 
a 10. Berrocal. 
©24.000 VENDO, L E A L T A D , D E N E P -
«¡P tuno al mar, casa moderna de altos, 
con todas las comodidades apetecible», 2 
ventanas, acera de la brisa, muy lujo-
sa. San Nicolás, 224, pegado a Monte; 
de 11 a 2 y de 5 a 10. Berrocal. 
(5*18.500 VENDO. E N L E A L T A D . D E 
«jP Neptuno al mar, casa moderna, de al -
tos, techos de concreto, 2 ventanas, sa-
la, saleta, 3 cuartos, patio, traspatio, cla-
ra y lujosa. San Nicolás, 224, pegado a 
Monte; de 11 a 2 y de 5 a 10, Berrocal. 
<J*4.200 VENDO. MISION, MUY C E R C A D E 
<jp Suárez, casa a la moderna, sala, sa-
leta, tres cuartos, azotea corrida, pisos 
finos, sanidad completa, acera de la bri-
sa. San Nicolás, 224. pegado a Monte; de 
11 a 2 y de 5 a 10. Berrocal. 
Tenemos dos esquinas, con 2.500 metros 
cuadrados aproximadamente cada una, 
frente a Infanta y a media cuadra de 
Carlos I I I , fabricaríamos en forma de 
naves para alguna industria o depósitos 
que nos brinde garantía. Para más in-
formes: J . Aguilera y Co. Mercaderes, 
número 27. 
30695 27 n 
RE P A R T O COLUMBIA, VENDO 2.000 varas terreno alto, a 2 cuadras del 
tranvía. Calle Núñez y Miramar. Infor-
man: calle 23 y 10. Jardín La Mariposa, 
Teléfono F-1027. Otro: calle Mlramar, 
frente al Parque, a una cuadra del tran-
vía. Mide 600 varas. Informan en el mis-
mo 29801 30 n 
N L O MAS A L T O Y C E N T R I C O D E L 
Vedado, calle 21. entre D y B, acera 
frente a l Sur, brisa del terral para la no-
che y al costado Este para el día, se ven-
de un solar de 20 metros de frente por 
60 de fondo o sea mil metros cuadrados, 
limpio de todos gravámenes. Trato direc-
to con su duefio Julio Depucio, Oficios, 
36, entresuelos. No corredores. 
20011 1 d 
C a l z a d a de l a V í b o r a y B . L a -
g u e r u e l a , e s q u i n a de f r a i l e , 
a $ 1 7 m e t r o . D e c e n t r o , en 
C a l z a d a , a $ 1 3 . E s q u i n a a 
A g u s t i n a , a $ 1 4 . P l a n o s e i n -
f o r m e s : M i g u e l F . M á r q u e z . 
C u b a , 3 2 ; d e 3 a 5 . D i n e -
r o e n h i p o t e c a e n t o d a s c a n -
t i d a d e s . 
SE VENDE. BARATO, SOLAR 15, man-zana 69, calle San Mariano, Víbora. 
Ampliación del reparto Mendoza. 73K.00 
varas, cerca de la Quinta Crusellas. In-
formarán: Bernaza, 8. 
28352 27 n 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
E n lo mejor de este lieparto. se vende 
una esquina fraile y dos solares. Pre-
cio de ocasión y hay que entregar poco 
5*23-000 V E N D O , E N L O M E J O R D E S O L , i dinero, resto a plazos. Informan: M. Re-
*ü) casa co nestableclmlento. de altos, mo-
derna, escalera de mármol, amplia, cla-
ra y cómoda, con todos los adelantos 
modernos, renta $160. San Nicolás, 224, 
pegado a Monte; de 11 a 2 y de 6 a 101 
Berrocal. 
új»S5 VENDO GALIANO. A 10 METROS 
tlP y muy cerca de San Miguel, casa de 
zaguán y dos ventanas, propia para fa-
milia de gusto, acera de la brisa, de 
altos, con todos los adelantos modernos. 
San Nicolás, 224, pegado a Monte de 11 
a 2 y de 5 a 10. Berrocal. 
(222.000 L A MEJOR ESQUINA D E CAR-
tjP denas, muy cerca de Prado, moder-
nista, de altos, cielo raso, techos de ca-
radas, establecimiento en el bajo, propia 
para familia de gusto, el alto sin que 
falte un detalle. San Nicolás, 224, pega-
do a Monte. Berrocal. De 11 a 2 y de 
5 a 10. 30700 27 n 
S E V E N D E U N C H A L E T 
en Jesús del Monte, a 3 cuadras de 
la Calzada, donde empieza el reparto de 
'.Mendoza.." compuesto de portal, sala, 
dos saletas, cuatro cuartos, dos terra-
zas con triples servicios, cuartos de cria-
dos, garaje, jardín y gran patio, con un 
total de mil y pico de metros cuadra-
dos. Informa su duefio: de 1 a 5, eu San-
ta Irene y San Benigno. 
30386 26 n 
S E V E N D E E N $ 8 . 0 0 0 
con una, renta de $63 garantizada, una 
casa en Santa Catalina, entre San Buena-
ventura y San Lázaro. Víbora, dos cua-
dras üe la Calzada. Construida de hace 
poco, con sala, saleta corrida y otra gran-
de en su fondo, tres cuartos, dos bafios, 
con banadera, etc., gas y electricidad en 
toda la casa, lavabos en los cuartos, to-
dos los techos de concreto. Informaran 
en San Francisco, 7, Víbora, a cualquier 
hora. 300(35 l d 
SE V E N D E N L A S CASAS C A L L E PA-seo, número 26. "Villa Marina," de 
dos plantas, y calle Cuatro, número 170. 
"Villa Carmita," de dos plantas, en el 
Vedado, con todos los servicios modernos 
y demás comodidades. Libres de todo 
gravamen. Informan: señores González y 
Marina. Mercaderes, número 23. Habana 
30264 9 d 
VIBORA: SE V E N D E L A CASA CA-lle B. Lagueruela. número 8, sala, 
saleta, cuatro cuartos, patio y traspa-
tio. Todo servicio sanitario. Informan: 
Oficios, 25. 
30181 26 n 
HORROROSA GANGA. LIQUIDO M I L metros de terreno y además tres ca-
sas acabándose de fabricar, con techos 
de hierro y cemento y lo doy todo en 
$21.000, pueden dejar $12.000, en hipoteca, 
al 8 por ciento anual, puede ver este ne-
gocio, situado en Salud número 229, para 
tratar, Qarnilo González, vidriera de 
Oblapo y Habana. Teléfono A-8811 y 
F-3563. después de las 7 p. m. 
3057á 4 d. 
P O R $ 1 4 . 0 0 0 E N E L V E D A D O 
Vendo una modernísima casa, con cielo 
raso, de cabilla y cemento, 7X50, com-
puesta de jardín, portal, sala, saleta. 4 
cuartos, dos patios, lujoso baño, doble 
servicio, pisos de mosaico. Renta $1.440 
anuales. Facilidades para el pago. Infor-
ma: Ramón Codina. Chacón, 8; de 2 a 3. 
30642 28 n 
E V E N D E L A BONITA CASA 
68, entre Santa Catalina y San 
LAVV-
OPORTUNIDAD. A 15 MINUTOS D E LA Habana, a una cuadra del tranvía se 
vende un bonito chalet de dos pisos. Sa-
la, comedor, dos cuartos, bafio y jardín 
Rs muy bonito y es ganga. Parte al con-
tado y el resto a plazos. Informes: J 
Cidre^ Oficios, l a Teléfono A-6540. 
30893 S d. 
S I . ton, 
Mariano. Consta de sala, con dos venta-
uas, saleta con columnas estucadas, te-
chos decorados estilo Luís X V . tres cuar-
tos, saleta de comer con zócalo de azu-
lejos de combinación, cuarto de bafio con 
zócalo de azulejos finos americanos, ba-
fiadera. Inodoro tanque bajo, bidé, lava-
bo de porcelana y ducha, servicios de 
criados, lavabos de agua corriente, co-
pina de mesa de mármol, patio y tras-
patio, entrada independiente para criados. 
Todos los cuartos tienen persianas a la 
francesa y puertas-rejas, pisos finísimos. 
Precio seis mil quinientos pesos. Hora 
para verla: de 12 a 1 p. m. todos los 
días. Su duefio en Teniente Rey, 14. De-
partamento, número 7. Teléfono M-1156, 
de 0 a 11 a. m. 
30659 27 n 
SE V E N D E N 2 CASAS. D E 2 P L A N -tas, en Soledad y Animas, de nueva 
construcción, techos hierro, cielo raso, 
sala, 2 cuartos, comedor, servicios, ren-
tan $60. una precio $7.500; también se 
vende la esquina. Trato directo: Fran-
cisco Rodríguez. Animas. 189. 
30117 28 n 
S a n Rafae l , 50, a una cuadra de G a -
liano. Se vende esta hermosa casa de 
dos pisos. Tiene S 5 6 metros de su-
perficie. No tiene contrato. Frente por 
S a n Rafae l , 16 metros. T a s a c i ó n pe-
ricial , $47.000. Se da en $38.000 por 
tener que hacer d iv i s ión de bienes. £1 
terreno vale el dinero, sale fabricado 
con dos pisos a $5S el metro. Informa 
J o s é Brea , Teniente Rey , 28 . T e l é f o -
no A-3180. 
29885 30 n 
yes y M. Dumas. Calle 9 y 12. Teléfono 
í-724^. Almendares, Marlanao. 
30562 22 (L 
SE V E N D E N T R E S SOLARES E N L A Avenida de Estrada Palma, a media 
cuadra del nuevo tranvía de Santo Suá-
rez. lado de la brisa y en lo más alto. 
Se da en proporción. Su dueño, Víbora, 
Príncipe Asturias ñúmero 1 (altos), en-
tre Estrada Palma y Chaple. Teléfono 
1-1474. 
30607 26 n. 
PARA INDUSTRIA. C E R C A D E B E -lascoaln. Infante y Carlos I I , 21.000 
metros se venden o alquilan todos o por 
partes. Se puede fabricar de madera y 
ponerle chucho para cruzarlo el ferroca-
rril. E n venta se admite 1|5 del valor en 
efectivo y 4|5 en hipoteca. Informa: Ta-
vel. Teléfonos A4939 y A-57ia 
30613 2 d. 
R E P A R T O M E N D O Z A , V I B O R A 
Solar de esquina en la Avenida de San-
ta Catalina, entre Cortina y Figueroa, con 
23.68 por 48.66 varas, doble vía tranvías, 
a $5.50 la vara. Trato directo. Informan: 
San Julio, número 74. Teléfono 1-3046. 
80479 27 n 
S O L A R E N $ 1 5 0 
contado y reconocer $550. Vendo bonito 
solar en la Avenida de Atlanta, al fon-
do del chalet de Juan Gualberto Gómez. 
Mide 400 metros y sale a $1.7á Situado 
en lo más alto de Arroyo Apolo. Reparto 
Gavilán. Informes: A. del Busto. Aguacate 
38: A-927a; d e 9 a l 0 y l a 4 . 
29 n. 
RE P A R T O LAWTON, S E V E N D E UNA casa y otra, próximas al terminarse, 
en la calle de Concepción, acera la bri-
sa, entre Avenida de Acosta y Décima, 
portal, sala, saleta, tres cuartos, piso fi- 1 a $3.25, parte contado y resto a plazos, 
no, bañadera, lavamano, bidé, agua co- ' 
rriente, cielos rasoa Su duefio: San F r a n -
cisco, 244, casi esquina a Novena 
30173 3 d 
CUANDO USTED VAYA A CONSTRUIR su casa vaya a Habana, número 82, 
frente al parque San Juan de Dios, pa-
ra que le nagan los planos y memorias 
y le saquen la licencia en el Ayunta-
miento, no hay quien lo haga mejor. 
29971 26 n 
S O L A R , C A L Z A D A D E L V E D A D O 
a Columbia, entre dos paraderos de ca-
rros, vendo solar de 13 por 40 metros; 
Informes: A del Busto. Aguacate. 38. Te-
léfono A19273. 
3005» 29 n. 
T UVANO, TRASPASO E L CONTRATO 
± J de un solar a plazos, en Herrera, en-
tre Fábrica y Reforma, tiene 10 m. X 35'52 
i único por fabricar en la cuadra, se ce-
de por lo que hay dado. Informes: Re-
forma, 10, entre Herrera y Santa Felicia. 
30252 29 n 
PARA F A B R I C A R . 8 E V E N D E E N E L Reparto Betancourt, un terreno de 
699 varas, punto inmejorable para cual-
quier industria o comercio. Razón: San 
Miguel, esquina Consulado, café. Vidrie-
ra Ariete. 
29660 26 n. 
R U S T I C A S 
F I N C A E N C A M A G Ü E Y 
Cien caballerías; Üene 10 empastadas de 
guinea y paral, aguadas corrientes gran 
palmar, varias casas de campo a tres le-
guas de la población; se da barata; ur-
ge la venta. J . Martínez. Cuba, 66, esquina 
a O'Reilly; de 9 a 11-1[2 y 2 a 5. 
30702 28 n. 
F I N C A A M E D I A H O R A 
de la Habana. Tiene 22 caballerías, agua-
das corrientes, como en ninguna, mucha 
palma, propia para crianza y frutos me-
nores, gran oportunidad. J . Martínez, 
Cuba, 66, esquina a O'Reilly; de 9 a 11 
y media y 2 a 6. 
30702 28 n. 
C E C E D E E L C O N T R A T O , P O R NUE-
O ve años, de una finca de dos caballe-
rías, propia para cultivos menores, va-
quería y con particularidad para crian-
za de aves, por tener todos los enseres 
para olio. Hay buena casa de vivienda, 
de mampostería; agua corriente, motor 
y bomba. Siembras de plátano, yuca, .mi-
llo y demás. Buenos guayabales, muchos 
mangos, yerba del paral, a diez minutos 
del paradero de la Víbora. Informan en 
" E l Arte". Galiano. 118. Teléfono A-ie81. 
30603 26 n. 
PLANOS D E FINCAS, H A T O S , C O R R A I les. potreros, Ingenios, etc., de Cuba. 
Tenemos más de 17.000, seguro tenemos 
el de su finca. Venga a vernos. Archi-
vo de Planos Antiguos. Obispo, 59. De-
partamento 31. Habana; de 9 a 11 y de 
2 a 4 p. m. 
80326 27 n. 
ATENCION 
Se vende una de IQ. 
la Plaza del P r t ^ * * ! * * * W 
poder atenderla? se I« P<>r ^ d ^ í 
ta de 30 pesos \u¿¿l « ^ ^ " í ? » " 
i c e r d r $ ^ r i o I « 3 « ^ ¿ . 
Qlegari0 t;^< ía; le 8 > IJT] 
VENDO ÜNAGRAN FRUTÍ^ 
30767 1» 
Vendo una cantina café rt» K 
pesos, hace buena ven ta • H ^ «n s 
pagas y 7 años d« ™"r-:Jlene ' PHKUS y , anos de contrato v6 ^ 
tada a la americana ln f ly ^ t e 












Vendo una gran v ncpfwiu»j 
tabacoe y cigarro^, T u X a S ^ 
sos. Tiene 5 años de c o S ^ 300 i 
pesos y casa en calle comercb?Uillí 
persona que esté dispuesta aCÍaA «i 
gocio, si no que no s« n¿ ^ 
formes: Compórtela, 12 ^ 1 
Luz. García. ' ^ «qoW^™ 
30767 
ATENCION 
Compro y vendo toda ciasp ri. 
cimiéntos, chicos y grandes nn 
sin antes verme. Tengo grandM 
en la Habana y en el campo mi i*, 
son serlos y reservados. InforZB^?-
postela. n¿. café; García? J1 
— — — — — — X : 
¡OJO, COMPRADORE! 
Vendo por desavenencias de gocio» m 
fé y restaui-ant en fl.OOO pesos DaZ 
contado 4.000 también bago neeock . 
ne cuatro anos contrato y paea S. 
quller 30 pesos; hace una"venta du 
pesos mensuales y se deja a nruA. 
mes o dos. Informes: Compostela. m 
fé, de 8 a 12 y de 1 a 4. • 
30767 ^ , 
SE V E N D E ÜNA PONDA T CANfñ con juego de dominó, en el punto n 
industrial de la Habana. Informaría 
Buenos Aires y Leonor, fonda Cerní 
307¿)3-Ot ' i 
F I N C A S 
espléndidas, de todos tamaños, en cal-
zada, cerca de la Habana, propias para 
repartos, para recreo y para cultivo, B. 
COrdova. San Ignacio y Obispo; de 1 a 
5 p. m. 
C 3862 l n 8 m 
INGENIO. S E A R R I E N D A O V E N D E E L María Josefa, para hacer melado y ras-
paduras, está cerca de Cfempo Florido, en 
la Calzada de la Habana a Majana. en 
Cuatro Caminos. Estará listo para moler 
el 15 de Diciembre Hay caña y leña 
sobrante, al precio corriente de la juris-
dicción. Puede hacer mucho melado y 
venderse todo de momento; pues el in-
genio Quijano que surtía a la Habana y 
su jurisdicción no molerá más. Concor-
dia, 40. Informará Joeé M. Plasencla Ha-
bana. 
29724 28 n. 
E S T A B I J E C I M ^ V I O S VARIOS 
SE V E N D E , E N $27.000, L A 8UNTUO-sa, elegante y espaciosa casa de Las 
Figuras, Máximo Gómez, número 62, Gua-
nabacoa, propia para una gran familia 
de gusto, con 10 hermosas habitaciones 
altas y 12 bajas, garaje para 2 autos, ro-
deada de jardines, bonito portal de már-
mol. Admito el pago total o parcial en 
Bonos de la Libertad. Informa el dueño 
Bon, cajero Harria Bros Co. O'Reilly, 
106, Habana, 
28754 2 d 
VENDO CERCA D E R E I N A T D E B E -lascoaín, una casa, 0x36, compuesta 
de sala, saleta, comedor, 6 cuartos gran-
des, azotea, pisos finos, sanidad. Ultimo 
precio: $6.00ü. Trato directo. Informes: 
San Nicolás, 198, Manuel Saco. 
29365 8 d 
T I N A A M P L I A C A S A E N L O M E J O R D » 
* J la calzada de San Lázaro, inmediata 
a Prado y Malecón, con 11-25 por 38, pro-
pia para reedificar, con medianeras de 
recientes construcción. Se vende. Su pre-
cio puede quedar reconocido en la mis-
ma si se desea. Su duejo. Rtvero Te-
jadillo 44. , 
30615 ^ T * * 26 n. 
A V I S O 
Se desea vender hoy, domingo, una boni-
ta casita de madera en la calle de San 
Mariano, con sala, comedor, una habita-
ción y gran traspatio, acera a la brisa, 
mide 5 por 20. Renta $16. Su precio $1.300. 
E n San Mariano, 78-A, informan todo el 
día. 
30737 27 n. 
VENDO, CERCA D E A N G E L E S , E N T R E Reina y Monte, una casa, 6x38, sala, 
saleta corrida, 5 cuartos, pisos tinos. Sa-
nidad. Ultimo precio, $8.000. Informa: C. 
Martínez. San Nicolás, 198. Trato directo. 
29364 g & 
¿ G U S T A V O M O R E N O 
Arquitecto. Informes periciales, tasacio-
nes de fincas urbanas, proyectos, presu-
puestos y direcciones facultativas. Con-
sulta: $lo. Línea, número 111, entre 12 
y ÍL.Teléforio F-4093. De 12 a 3. 28296 27 n 
SOLARES YERMOS 
Solares en Morón . Se venden los me-
jore» solares que hay en este p r ó s p e r o 
pueblo. Esquinas de todas dimensio-
nes, hasta de 4 6 por 40 varas ; y de 
centro tengo desde 10 por 30 hasta 
50 por 40. Es tán situados en las prin-
cipales calles y resultan un buen ne-
gocio. Informa, en M o r ó n , Gustavo 
Mart ínez , calle de Martí , a l lado del 
cuenta del inquilino. Sanidad, ou $13.000 ReffLstm WA la P m ñ a A ^ A V 1 U 
Otra, calle de San Nicolás, fiador solí- , * -0 06 la ™ p i e d a d . » « » H a 
darlo, gana, $50 $6.500. Otra Calzada de 
Luyanó, inquilinato, gana $123; en $11.000. 
Informa su dueño: Industria 124, altos 
30769 l d. 
VENDO ÜNA CASA E N CALZADA. GA-na $100. contxato cinco años, fiador 
solidario, muy solvente. Reparaciones por 
V E R D A D E R A G A N G A 
A una cuadra de Belascoaín vendo 
9.765 a 17 pesos metro; otra parcela cer-
cana de ésta, de 1.310 metros, al mismo 
precio; 961.<4. a una cuadra de Carlos 
111, a $14.50 metro. 
Tengo más de 50.000 metros en venta, 
a 11, 14, 18 y 17 pesos, lugar de gran 
porvenir y próximo a una gran Vía 
Comercial. 
También tengo alguna cantidad de te-
rreno en la Víbora. 
Tengo oferta de compra de des ca-
sas grandes, ana en la calzada de Be-
lascoaln y otra en el radio comprendi-
do entre San Lázaro a Reina y Prado 
a Belascoaín. 
A 200 metros de Infanta rendo 21 mil 
metros de terreno, en tres lotes de 7.000 
metros cada uno; tiene cerca varias in-
dustrias, se encuentra muy cerca de Car-
los 111 y Belascoaln. E s oportunidad 
comprar este terreno ahora. 
Chalet: Se vende un bonito chalet, de 
cantería, con Jardín y entrada para 
garaje Sala, Saleta. HaU, cinco cuartos, 
patio, traspatio, corredor de ladrillo y 
reja, p'so.s finos de mosaicos, en la ca-
lle de San Mariano, Víbora, a dos cua-
dras de la Calzada y cerca del parque de 
Mendoza. 
Véame en seguida si desea hacer ne-
gocio Reserva absoluta. 
50.000 pesos se dan en hipoteca, siem-
pre que sea con buena garantía. Se com-
pra una finca para ganado, lejos o fue-
ra de pueblo. 
Una casa en Luyanó. $4.500. con 400 
metros. 
¡..(V'.O metros en Estrada Palma, a $6 
y V . 
Dos casas grandes en la calle Haba-
na, se da i en ganga. 
J . B . F U E N T E S 
De H a 1 a. tn. y de 5 a 7 p. m. 
BELASCOAIN. No. 22. 
Apartado 1695. TcL A-9132 
C 7851 In 27 a 
F a r m a c i a . Se vende una , en lo mejor 
de la V í b o r a ; ú n i c a en barrio rico y 
p r ó s p e r o . Venta sobre mil pesos. G r a n 
casa para familia y m ó d i c o alquiler 
relativamente. Buen contrato. Informa 
el doctor R o d r í g u e z B a z , en la Calzada 
del Cerro n ú m e r o 697, de 2 a 5 p. m. 
80791 3 d. 
b a ñ a , José María P é r e z , Amistad, 104. 
Apartado 2455 . T e l . A-2048. 
- c-t'~~2 10d. 26 
Q B V E N D E I N A CASA E N L E A L T A D . I k | f\n k i HMÍ n r x i l C T k O 
k l 195, en buenns condiciones en $4.200 y A L U o A L M A L L Í N I M 
IT i n t r ^ 1 ^ ' P ^ n H ^ T T L ^ ^ 0 • ' t H ^t!alamb,<luer<>s. ** ^ e una propiedad, C ^ W f f í t ^ T3£!̂J'?%ÜP<AOn' r 8 2 cuadras de la Terminal 2 ^ 
^ 2 L ^ T ? ^ ^ S ^ ^ J 2 ^ W Í Í J f i f nuev<>s muelles San José, 40 pesos 
Mercado Libre), casllta jmrnero 9 por metro. Informa: José G. Blanco. Damas, 
en $6 
va ( 
San Joeé, Joaquín Qonzáles. 
30768 Id 
ndmero 72. Por correo. 
30633 3 d 
SE V E N D E VN T E R R E N O JDE ESQUI-na, en el Reparto Las Cañas, mide 
15 metros do fondo por de frente, 
propio para fabricar varias casitas, si-
tuado en la calle Washington e Infanta. 
Se venden 2 solares de centro, en el 
Reparto Santos Suárez, callo Plores, en-
tre Santa Irene y San Bernardino, mi-
den 8 varas de frente cada uno por 35 
de fondo. Informarán en San José, 126-D, 
carpintería. 
302fiS 4 d 
VENDO, E N E L B A R R I O D E E U T A -nó. calles Juana Alonso y Pedro Per-
nas, 1.600 metros terreno, a $3.25, me-
dia cuadra de la Calzada de Luyanó y 
una de la de Cristina Informan: Mu-
ralla. 44. 
299S5 1 d 
G R A N N E G O C I O 
Por no poder atenderlo, ce-
do varias representaciones 
para la Isla de Cuba a cam-
bio que me tomen las exis-
tencias. Dichas representa-
ciones son de: Cajas Regis-
tradoras, Aparatos Automá-
ticos para cerrar sobres, má-
quinas de sumar. Deseo per-
sonas que no me hagan per-
der el tiempo. Si a usted le 
interesa, pregunte al apar-
tado 281. Sr. M. T. Canossa. 
(CENTRO GENERAL, DE NEGuCK ^ Tengo varias casas de huéspedes 1 
toles. También locales para estable 
mientes. Llamen oficina de alquileres,! 
fialver. 89, altos. Teléfono A-916Í 
•.md2 2i 
IT^AR-MACIA. S E VENDE P0K TES] que embarcar su dueño, la íarmaL 
Santos Suárez y Dolores. Muy bien slti 
da y con bastante surtido, Inform 
Farmacia doctor Penichet, Lujtni t 
mero 3. 
90664 
BARBEROS: SE VENDE r \ SALÍ , de barbería, muy acreditado, lu 
esquina y está situado en el centro 
esta ciudad; se da a prueba; se vm 
por tenerse que embarcar BU dueño, 
forman en Zulueta, 26. 
30195 26 n 261 
GA \ C A : S E VENDEN DOS ACCTSi rias y cuatro cuartos, de mderm 
teja francesa. Rentan 40 pesos. Calle & 
neral Asbert, número 12. PÜÍMÍI 6ta 
des. Ceiba. 
30130 * d 
oÓi 
iiner 




\ T E N C I O N . A LOH DlE5f08 DE B 
JTX. blecimlentos en general: No «wj 
ni comr'en sus capap sin antes ver i J 
miugc Carda, el tn.co corredor en 
Habana que hizo los mejores negoo 
y está, "dentro de la Î ey. Tenso Mtf" 
cafés y bodegas, de todos prec'0'^ 
todos los barrios. Vendo fincas roso 
y urbanas en la Habana y tengo honn 
agentes en toda la Isla. Doy dinero 
hipoteca, en todas cantidades, con m 
co interés. Clenfuegos, 58, altos, de i-
3 a. m. 
••ioiTri 
E V E N D E UNA CARNICBBIA, « SE na venta, casa nueva, con 
servicios según ordena Sanldao, -i* 
de contrato, alquiler muy barato. ^ 
informes: Tenerife, 67; de ( a s a - " 
de 11 a 1 p. m. Iglesias. 
30831 
SE V E N D E UN EST.\BLECIM1E>' por no poder atenderlo, J*™ el dueño se encuentra solo y " 
enfermo. Aconsejado por l<>*™™}\ 
ne que cambiar de di"18-,, n.rw 
lo. Las condiciones se darán P* 
mente a los que se interesen PO^ 
negocio, en O'Reilly, 88. entre ^ 
y Villegas. «í 
30267 ' 
PARA PRINCIPIANTE^ 
Se vende una bodega. <l"eor9bñcepor 
de $50 a $60 Se da muy barata ^ 
avenencia de socios. Deja en u.. jm 
utilidad de lo que se P'de P°r 
formarán en el café La Lonja. ^ 
30549 
XT-ENDO Y COMPRO BODEGAS ^ 
\ dos precios en todos i" „, 
Compradores y Vendedores, pasen 
"8. Teléfono A-6a.l guras, 
MANUEL LLEtnN 
CORREDOR CON L I C E ^ 1 $ 
30322 
ATEGOCIO: POR N E C E 8 " ^ iW 
JM lado al l»te/10rAos^ capit^ 
los mejores cafés ' V u n » í % 
venta diaria es de por W 
14 kilómetros de la H ' ^ a s ' d e » 
carril y carretera, con s^nnra ^ 
alases, aves, P"^03, ' . terreno j»* 
casas, aperos y (!rn\í,s' n cpparad0*. 
rabie. Se venden juntos o se' 1 
formes» M. B. Fonf. . ^ ^ o r ^ 0 ^ 
fono M-2534. Se admiten cor ¿ 
.".oí 11 
URGENTE VENTA ^ 
de i* 
de nn café, en el <*"tI?e can'iD!vi Vende 50 pesos diarlos de c ^ ler 23 pesos, contrato 6 aflo8. VeBd, 
\ '̂ epi 
por""enfermedad de ^ ' ¿ l a s c » 
Adolfo Carneado. Zanja y " 
té. . 29207 
rí>70fi 6d.-26 
C O L O S A L N E G O C I O 
Vendo uno de los mejores kioscos de 
bellidas de la Habana, en una de las 
calles de mucho tránsito, solo en esqui-
na, contrato largo y poco alquiler, se 
le garantiza la venta de $40 diarios. Su 
precio es de $3.300. También se vende 
dando de contado $2.500. Vista hace fe. 
Informes: Compostela, 112, café. García. 
30874 29 n. 
B VENDE V X j f M f l f ü * » ' 
oco uso, " ^ f U r i e en 1 
jero de metal. Puede ve S 
LLEVE SU DINERO 
0 G t tí C A J A D S A H O R R O S " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l f S 5 ! 
s e p a g a b u e a ¡ o t e r é s p o r tos d e P 0 ' y 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a s c a d a d o * ¿ J f ^ o . 
e l d i a e r o p u e d e s a c a r t e d e l B A N b " ^ , 
d o s e d e s e e s » ; : s ^ 
10 lila. 
5 % 
0 y v i i N 
AN0 L X A V V i 
DIARIO i)t LA MARINA Noviembre 26 de 1918. 
H a c e 
p e s a p a r e c e r 
p o l o ? 6 5 
p e 
C a b e z a . 
„„ clase de cristales que he 
""'̂  IO con é x i t o a u i l í l a r e s de 
PELUQUERIA 
Precios d e los servicios de la casa: 
Manicure. cuarenta centavos. F^ad 
di! niños, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 50 centavos. Arreglar o pcrí;c-
cionar las cejas, 50 centavos. Maiaje. 
50 y 60 centavos, por profeso.' o 
profesora. Q u i t i o q u e m a r las hor-
quetillas del pelo, sistema Euste, 50 
centavos. Vengan us tedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Bojute, 15 c., 
ores y L;dos g a t a n t a a d o s . estuche. $1 
Mando al campo encargos que pidan 
de postizos de pelo fino u otros gé-
neros o artículos q u e la casa tenga, 
r'.dan por t e l é t o n o , o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martii.cz fNeptuno. 31. e n t r t S a i 
N » c o l a 5 v M a n r i n i i e Tel. 4«Í0^9 
LA ARGENTINA 
Casa importadora de joyería de 
oro, 18 k. y relojes marca Ar-
gentina, de superior caHdad. ga-
rantizados. Prestamos dinero sobre 
alhajas con interés módico. Tene-
mos gran curtido de joyería de 
todas clases, así como cubiertos 
de plata y toda clase de objetos 
de fantasía. Penabad Hermanos. 
Neptuno. 189. Teléfono A-4956. 
MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. Tel. A-6926. 
A l comprar sus mueblea, vea el grande 
y var iaao «ur t ldo y precios de e ü U .-««a. 
donde na idr í j l e n «erv t^y i>or poco di-
nero; lit.7 Juejjoa de uuarto con 
en i 
lene pj" 
' y m 
•rmes; 
Ja viii 
^ ^ 30o" i, 
'erelal. díj1 
presentí, 
O B I . A D I L L O D E C E X T A pqirauL bHti imdecido durante a 
M ROBAINA Auto* de ocasión: Compro ea el ac-
to auto* buenos, si no son caros y mo-
dernos no se molesten. La familia que 
tenga su auto deteriorado que n o !o 
arregle, López se lo cambia por otro 
nuevo de l a m a r c a que de«e«, y en 
precio de ocasión. Autos en existen-
cia: Packard, 12 cilindros, última mo-
da, 4.000 millas, está completamente 
nuevo. Hispano Suiza, H. 15 a 20, 
a ruedas de alambre, dos de repuesto, 
recentinao y P^*1'"*8- <!« ^ a n cant idad alumbrado moderno, fuelle Victoria. 
de leche, un lot# de cerdos de oura ra-1 ! r ~ r v , " 
z a ; perros de T en i d o , n u e v o » » de ho- Búfalo, carrocería sin estrenar, uln 
nitos t ipos: unn part ida dt mulos inaes- _ , • m . 
tro» de t iro: bueye»1 de arado y cahailoa i mo modelo en L u r o p a . U o s cerrados, 
d6 H Í l l a 5 n d ! o r ! í r c S s ' " r S í r " » 1 7 ^ . ] ^ ^ ,0» 
SE V E N D E r ü G R A N C A U R O D E -agencia de n m y buena y s ó l i d a cons- T 
t n i r c l ó n con todos sus arreos. T a m b i é n se ' 
venden unas maderas. P a r a verse y t r a -
tar sobre ello eu Calzada del Cerro , 5<J8, 
1 ¡i¡.tipiin (agencia) . 
30770 29J1. 
LA C R 1 0 L U 
pronto 
entre IOS cuHies iiay -» importados de la arranque v alambrado, y teléfono. 
India ing le sa , que valen $12.(K)0; se pue- , TI o i T 
' m C K " Camiones "MACK" 
El Más Poderoso 
DK 1 a 7J/2 Ton. 
CUBAN IMPORTING C0. 
Exposición: PRADO- 39. 
den ver ~us f o t o g r a f í a s en esta caVa T t3-1 Uno Sedan, cinco asientos, propio par?\ 
do este ganado es de 'a mejor c la se da - J - „ _ ^ ^ „ „ • , _ „ - . 
ios Es tados unidos. ¡ medico o para manejar señora, pues 
es conducción interior; el otro, siete 
asientos, 1.000 millas, lo más elegan-




^ n o d m i e n t o minucioso y exacto de 
* ^ T t o solo puede hacerlo un ó p -
•2 (ljoS 5 
^ S e ^ s t s ojos a cualuulera. V I -
^ ^ a b i n e t o y m i s Opticos lo a t ea -
B a y a - O p t i c o 
y RAMEl esqnina a AMISTAD 
TELEFONO A-2250 , 
or 
OVO M B D I A N O , V O C I N A K A -
vende con 28 discos; todo 
gusto. Se da barato. de ai ucbo 12«, e í i r re suc los , entre M u r a l l a 
Key. 3 ú 
^ r r ^ T v E N D E UN P I A N O D E P O -
^ . V c o n lira enteriza de acero. 1 he 
l2 n I'lano. industr ia , 94. Se a lqu l -
piauos desde $^.50 al mes 
.102*1.' 27 n 
- I T A M C l - R E . O F R E C E S U S A L O N E N I L ^ M " 111K 
J A A-n.stad 01 Abonados. ,2.50. " " Q K V E X D ) 
- ' U. v A i• n ñO nM< 
aio'icionados. V^rio y se convenceni . 
C U M l ' U A Y CAMBIAD M U E l i L E S 
N ! Wí m 
V E N D E N " T R E I N T A M U L O S Y M U - 1 - r- J 
las, de 7 ' . y 8 cuartas , maes tros - y P I S C O S , COmO nUCVO. U n a CUUa L a d l -
a t o n é carros de cuatro ruedas, con Uac, c o r r e d o r a , 4 c i l i n d r o s , a r r a n q u e 
D E Cí í J U E G O D E C O M E D O R 
O en 50 pesos, compuesto de un aparador i 
con espejo, una m e s a de e x t e n s i ó n con ' 
I tres tablas y cuatro taburetes, l i vdas ir la , i 
j 103. 29039 20 n 
arreos, propios para cua lquier t r a b a j o ; 
j se dan baratos, en A t a r í a y M a r i n a , n ú -
¡ mero 3, J e s ú s del Monte. , 
30123 18 d 
MANICURE Y PEINADORA 
L a M a d r i l e ñ a es la mejor manicure 
Drobad0rv ^nt 1.'.L^enld0xia e9ta Ciudad. I - r A F R 1 M E R A D E V I V E S T N U M E R O 155, 
v l l n ^ M ^ ^ ^ ^ , J L ^ ^ 1 ^ ^ n S 9 1 eH<luina a B e l a s c í a l n , de Kouco 





^ T ^ T D E «8 N O T A S , DE P R I -
I ^ T r a calidad. Tiene gran lote de 
' i T s e U o s y v i tr ina. A d e m á s un pre-
0̂ ñuño a lemán de poco uso. V é a l o s 
^ c a s a particular de K a y o , «0, al tos . 
S E V E N D E UN H E R M O S O Y 
mandado a c o n s t r u i r 
Juego de cuarto estilo japonés. Se 
vende un precioso juego de cuarto es-
tilo japonés, compuesto de escapara-
te, vestidor, lavabo, cama, mesa de 
noche, completamente nuevo, pues 
apenas tiene uso; de mucha vista y 
muy elegante. Campanario, 124. 
3U704 28 n 
mis 
>rmes eif( 
le 8 all 
K ) R E ! 
socios mi i 
'os. Dando! 
negod»; 
Paga de L 















uy bien «Itd 
o. Informq 
30ii.| 
lísaate piano. , 
- por una acomodada í a m i - C O M P R A M O S M U E B L E S D E 
'í( esta ciudad, ^ í i ^ . , 0 " ^ ^ ^ * 1 ^ clases y los pagamos mA 
1 Tábrka, por una acomodaua xauii-
' Ves ta ciudad, tiene cuatro pedales, 
í i , tocado poco o nada E s t s no es 
•rínncio llaiu.itivo para hacerle perder; 4(, 
• f d t emi'o. Se ha pagado por él se- I ^ % 
L ecumento $900; usted lo puede a d - - .J{)li i l 
TODAS 
t Jc  _nada .^ s t a ^es (He."ordene a í " T e l é f o n o " A - t » 8 2 . B e r n a 
^ 
por modesta suma. T a m b i é n se QJE V E N D E AL40NIFICO JUEUO D E CO-
t por un plano inferior si usted O medor, de majagua, incrustado C h i -
la diferencia en m e t ó l l c o . 1 e ü a . ppendale, Juego de cuarto Colonia l de ma-
Jugun. incluyendo una cama camera m 
bronce, una hermosa m e s a «le estudio de 
madera del p a í s , una l á m p a r a de v a r as 
luces con pantal la invert ida , calentador 
de agua y varios otros a r t í c u l o s todos 
nuevos. I n f o r m a n en la cal le 19, n ú m e r o 
239, esquina F , altos. C a s a nueva cons-
t r a u c c i ó n . T e l é f o n o F-5231. 
."Os:^ 29 n. 
pra, vende, a r r e g l a y cambia toda c l a _ -
de muebles y objetos de uso. T e l é f o n o 
A-2035. Habana . 
29402 15 a 
"LA PERLA" 
An imas, 84, casi esquina a Galiaoo 
isista et la c a s a gue vendo muebles 
n6s hara ioe : 
Juegos de cuarto. 
Juegos ae « t l i tapuados . 
Juegos de Ciii\iedor. 
C a m a s , lámpara* , e&iritonos y . n ' OJ-
jetos m á s a precio* muy redacido*. 
DINERO 
Damos dinero soiuo a l h a j a s a i i ióui-
co lutei't . vt-i ..' u.us u á r u t i s i m u s toda 
c dt l ovas / 
4 d._ 
rTJ^H'KAN PIANOS, GRAFOFONOS, 
' igrafos, etc.; se afinan y compo-
harnlzan planos. T e l é f o n o A-S826. 
í>0. 
30 n 
'EL NUEVO RASTRO CUMNO' 
DE ANGEL FERREIKO 
MONTE. NUM. 9 
Compra toda ciase de inut-iiles que se ta 
piupougau. esta casa paga un c incuenta 
por clttiitu m á s que las uc HU giro. T a m -
o.en c u m p r a prenuas y ropa, por to cju? 
tleucii nucui a n a r i s i ta a m misma - U Í K * 
IUÍ ir a otra, en u- segunuad qua c n c u n 
/ t r a í a n toa o 10 que deseeu y s e r á n acrvi-




>lia: se ven 
su dueño. I PW* 
AGUACATE, 53. Tel. A-9228 
oí a plazos, de $10 al mes. An-
icunoi de ios mejores fabricantes, 
loi de alguiiet de buenas marcas, 
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V E N D O Ü V I D K I E R A S , I ' l ' E R T A D E calle, una mide 4 metros alto por 1 
de ancho, en | 2 ó ; otra m á s chica, por-
tát i l , en $10. I n f o r m e s : Sun K a f a e l y 
Consulado, z a u a t e r í a . 
SOOtíS 27 n 
SE V E N D E UN BURO D E 6 GAVETAS, completamente nuevo, con su s i l l a gi-
ra tor ia . Se da muy barato. I n f o r m a n : 
Lombi l lo y Mariano, bodega. 
30(175 27 n 
Íi f L V B A R A T O S , S E V E N D E N A R A I A -IJL tostes y mostrador de bodega; se pue-
den ver en Magnol ia y Bel laviata . K e -
Farto Betancourt , so lar de Caste l lanos , nforman: Constantino Diaz , L o m b i l l o y 
Mariano . 
30074 27 n 
Q E V E N D E L N < A N A S T I U L E R O O V A -
O j i l lero . de caoba, antiguo, de cuatro 
hojas. I n f o r m a n : M a r o n é s G o n z á l e z , 12. 
30T3r> 1 d. 
IflM COMI'OSTEEA, 129. BAJOS. SE UI -Li quedan todos los muebles de u n a ca -
sa, hay un Juego de m a j a g u a , de sa la , y 
otros muchos trie se dan b a r a t í s i m o s . 
30570 2 d. 
• reífeSncla' no^wJad, dlst lndOn. 
•» i m i f ra?d.«1o» francwea, d« 
1 eleir í ^ ñ ' calt<ía<l «oper ior y t»-
» e fi • ^orset faja. • 
íl naustitulb)^ 
AV I S O : E N G A N G A S E V E N D E N E s -caparates a $10, un Juego «Mila $70; ca -
mas $12; un vajl l lero $21; u n a coc ina de 
gas $12: un lnir6 grande $38; y t a m b i é n 
una V l c t r o l a con un mes de uso por $05, 
con veinte d i scos; u n a nevera $15 un Jue-
go tapizado $75 y var ios muebles m á s en 
ganga en Kei i ia 88. 
3(K;24 20 n. 
SE V E N D E N D O S J L E G O S D E S A L A tapizados, dos de cuarto, uno esmal -
tado y cuadros a l Óleo ou L a Sociedad. 
S u é r e z . 34. T e l é f o n o A-7580. 
30023 26 n . 
¿JL de I ' t o v u i c i u » . d e s p u é s de aubei tu-
i iuducido gratiues reiormuv para un M-
lOi de e x p o s i c i ó n en Noptuno numero 
|.''t. donde existe un gran a l m a c é n de 
muebles y ot jetos de a l ie l l lu iudu " I ^ i 
Espec ia l . ' desda el primero de lullu del 
oirieute a ñ o , por c í e n t e descucnio en 
tudua las niercai ic ias . Uecomenduii)'>j a 
.odo el que quiera cwuiprai muebles, pa-
se |M>i eala cusa eii la segundad que en-
o n i i a r a ludo 10 gue desee oon un 2ii uor 
c í e n l o m á s o a í a i o que en otra casa del 
giro. Hay OUIUUi ii« uietal , cainaa ue Ule 
pr©, cunas de n i ü o de las mejoren £á-
i.iieus de loa Eeilados Unidos, s l l lun s d< 
liiiinbre <ie todas clases, si l lones de oor-
ial . e ü p e j u s acnudob lamparas de los ui 
inius modelos, f iguras e lec ir icaa, l íbre-
iua seucmuarioB v curriemes, üurO», me-
aaa p lanas . s L l a s g irator ias , j u e g o » cu,,! 
/.ados hay muchos modelos, cuauroe. Juo 
^os de cua." i de dos y tres cuerpos de 
caoba muí quetei ia , nogal, me .tle, r-auiai 
.f. Jos y do cedro, juegos de comedor muy 
tinos y muy ü a r a t o s , tuego» de sala, jue-
^o- de reciOidoi . espejos esiualtauos. m«-
st de cent o v porta tuacetas esinulut-
iub con c r i s t a l y m á r m o l muy baratas 
^puraWuro. del p a í s y americanoa, tova-
iioies, c s c a p a i u i e s v i tr inas , coguetau, i 
v^Li'S, f i a m b r ó l a s . c o l u m n a » . a o v ¿ r a e , 
.uesu.^ corredera» , escritonos y carputus 
Je s e ñ o r a , so i i .brc ieras . espejos ui.xler 
i i istaa, mesas de centro, « l i las y s i l lo 
.le», oei p a í s , uay veiminueve m o l e l r 
uusiquer'js , adornos, clieslones, y otros 
iiiuchr objetos que no ^s Posible i ta 
lar i ib h í l e s e que L a E s p t - c a l i . i eua 
en Neptuno, LdV, entre E s c o b a r j uer-
vu-iio, u « n o A-Í02Ü. l^as v e n u s ra 
:j ca upe son l ibres de envase y y i i e s l a » 
.11 la E s t a , iftn o miielle. oara la pro 
.litciu de la UatMUia, donne h a y a caiy.a 
la son tigres de flete Se f.ii 'u"-an iuu« 
uies de en argo a gusto del m á s Bxi-
i-j c Nota: t a m b i é n rti«4Uuéii«»HHtM 
g» • casa de pr^^r:. Mituada en rti nú 
m ro >3 de la pro-Mn <^il|e donde pue 
ien ancoo* r t o l a c.'nse de m u e b l e » 
urxnrtaq f ropas fior ín imitad aioi 
por ser f twfan** 't- empefio be da 
dinero cobrando nn mfldlco Interéi» so-
muebles, prendas, ropas v obJei<^ 
d^ .aiou. 
C in 26 11 
A LOS CRIADORES 
Se venden cerdos de pura raza Inglesa, 
vershlre . acl imatados desde sus t a t a r a -
abuelos, y seleccionados p a r a reproduc-
tores. Precio, c incuenta centavos l ibra por 
la pata. L o s hay de tollos t a m a ñ o s . Se 
pueden ver en la Quinta "Santo D o m i n -
go." Rea l , 43. G ü i r a de Melena. I n f o r m a 
el L i cenc iado Domingo H e r n á n d e z Már-
quez. H a y Calzada . 
2S316 27 n 
L. BLÜM 
MULOS Y VACAS 
LA PRIMERA REMESA GRANDE 
50 vacas 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 23 
<acas. íambicn vendemos toros Ze-
bú, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vive», 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa: lo 
mejor y lo más barato. 
MAQUINA PARA HACER 
BOTONES 
hig i én i co , efl- ¡ 
m u c h o » casoa ^ dlTerV». , unl'1 en c  so*. 
- T ^ P E " ^ « a D¿! l°rm^,,• " a j í Cor.eiete. re-
«DectauL1 81 ml«mn- T i r a n t e » y cor-PMUÍ.. ""Bina. a
'«'It RIRP8™ ev«t«r la l u c l l n a c i ó a 
T e l é f o n o K -4333. 
8.1 Ift m - 5 í 
s m 
F A M O S 
N E G R O 





^ fAZAR INGLES" 
P ^ O Y SAN MIGUEL 
Precio $6.00 
Tenemos un gran surtido de hornillas 
y todos los utensilios para las mismas. 
Precios de por mayor. 
LOPEZ, RIO Y CIA. 
Almacenistas de Sedería y 
Novedades. 
AVENIDA DE ITALIA. 72, altos. 
C 9020 10d-21 
"Carro Ford en perfecto estado, 
propio para reparto de cigarros u 
otra mercancía, se vende uno en 
el garaje de San Lázaro, 68. 
80806 d. 
GOMA ¿XÓ i |: C U B A K A . S E V E N D E U N A no ha caminado 200 m i l l a s , en 
12 ¡ l e sos . Puedo verse en la ca 'zada de 
la Víbora n ú m e r o ttS, 
;<0T02 29 n. 
SE V E N D E U V F O R D , E N P E R F E C T A S condiciones. Informan y puede verse 
en Cuba n ú m e r o 140. 
30799 5 d. 
"La Estrella" y "La Favorita" 
San Nicolás. 1Í8. Teí. A-3976 y A-4¿(K 
Batta los agencias, propiedad de J o s é Ma-
ría í.flpez. ofrece a l p ú b l i c o en general 
un servicio no mejorado por n i n g u n a 
otra casa s imilar, para lo cual dispone d* 
personal Iddneo v materia l Inmejorab le 
DUEÑOS DE F0RDS 
R e c a r g a r los imanes del magneto 
F o r d , es indispensable cuando us-
ted a jus ta el m o t o r ; mejora el f u n -
cionamiento del motor y gasta me-
nos gasol ina. 
E l s is tema Cedr ino es el mejor 
para recargar este magneto como 
todo el mundo conoce, no se t r a -
ta de l a recarga con pl l l ta o vobl-
nas. Se trata de la m i s m a re irhan-
taciAn que Cedrino hace a los mag-
netos Bosch, tan a famada . Mande 
sus imanes a c a r g a r ; le cuesta so-
lo tres pesos. 
Ca^a de Cedrino, Ca lzada da I n -
fanta, c a s i esquina a San R a f a e l . 
a m i n a 
Q E V E N D E N OCHO LINDAS PAKK.JAS 
O de fa i sanes en San J o s é y Zulueta . 
R a m b l a de las flores. T e l . M-UOTó. 
3074-41 9 d. 
C?I USTED DESDA YA V E N D E R B I E N 
¡ 3 los muebles que se los pagaremos un 
cincuenta por cierto mds que n inguna 
otra casa y lo mismo Joyas de todas c la-
ses, en Compostela, 129. Telefono A-2ñ4ó 
30571 7 d. 
AVISO 
C E V E N D E D » P E R R I T O P R O M E R A — 
nia , l e g í t i m o , de padres importados. 
In forman en la f e r r e t e r í a de U a m e l . San 
L á z a r o y Hospi ta l . 
3072.-) 27 n. 
Q E V E N D E V N 8 T U D E B A K E R , D E 
C^lsiete pasajeros. E s t á en b u e n a s condi-
ciones. Se da barato. I n f o r m a n : Monte, 
323. 
30810 29n. 
Q B V E N D E V N K O l í D D E L 17 C O N F A -
roles, p a r a b r i s a , defensa y r a d i a d o r 
niquelado, en magnif icas condiciones. I n -
forman en Mi lagros . 102. V í b o r a . 
30S52 29 n. 
OTOCIC E E T A . OANOA: INDIAN, 1 
I V X magneto Bosch, muy buen estado, se 
venda b a r a t í s i m a . G a r a g e Maceo. M a r i -
na, preguntar por Car los . 
;t0804 « 29 n. 
T3ROI,10 P A R A F A M I L I A . S E V E N D E 
X un elegante a u t o m ó v i l . Dodge Brother , 
tipo S e d á n , couipletamente nuevo. Se da 
m á s barato de lo que cuestan en la a c -
tual idad. I n f o r m a n : calle G, n ú m e r o 42, 
altos , entre 17 y 19. 
80640 8 d. 
SE D E S E A C O M P R A K UNA P A R T I D A de c a m e r a s cachorronas. Santa I r e n e 
27, J e s ú s del Monte. 
30506 so n. 
MÜLA DE MONTA 
Q E V E N D E L N O V E R L A N D D E L T A -
k J m a ñ o chico con se is gomas nuevas , 
vesitldura nueva, fuelle nuevo, con a r r a n -
que y a l u m b r a d o e l é c t r i c o y magneto, 
con dos chapas, u n a d é a lqui ler de lujo 
y otra de a lqu i l er de plaza, con defensa. 
U n buen equipo de herramientas y pie-
zas de repuesto con una banqueta : tiene 
i i u i c h ñ d m o s estros, so da toda clase de 
pruebas. I n f o r m a n (yi D i v i s i ó n . 9, altos. 
90818 1 d. 
C U 
i3 n 
V E N D E I N S T C T Z D E B E Q E E K , 
SI usted necesita vender, cambiar o com-
prar sus muebles, v a y a a " L a Medalla 
iis Uro." Neptuno. 233, esquina a Sole-
dad. Si necesita comprar, c a m b i a r o e m -
p e ñ a r sus prendas o a r t í c u l o s de v a l o r i Se vende u n a m u í a mora azul oscura, de 
en " L a Medalla de Oro ," podrá hacer lo siete y media cuartas de a lzada, cuatro ¡ e n buenas condicones. Prec io : $800. I n -
e c o n ó m i c a m e n t e . No olv idarse que es a ñ o s de edad, sumamente f ina en tipo y formes el d u e ñ o . Compostela , 112 c a f é ; 
Neptuno. 235, esquina a Soledad. T e l é - 1 caminar , completamente sana y s in r e s a - i de 8 a 12 y de 1 a 4 . \ G a r c í a . 
fono A-43tJ7. De J o s é F e r n á n d e z . | blos, l'uede verse en C o l ó n , n ú m e r o 1 i 30173 2S n 
30393 20 d ' establo. H a b a n a 
(C O M P R A M O S C A M A F E O S , ABANICOS 1 J antiguos de n á c a r , m a r f i l , carey 
taueso 
pre que 
bai la ! H e r m a n o s . J o y e r í a . M u r a l l a til. 
30237 19 d. 
3 0 » » 29 n 
Ig s  c r , f i l ,  y Q E V E N D E UN P O T R O D E K E N T C K Y . I l l e nuevo parabr i sas a la 
auuque esten un poco rotos, siera-1 O caminador y de muy buena f i g u r a , no i tro gomas nuevos; pnodo 
i ee puedan reparar . M i r a n d a y Car-1 lo hay m e j o r ; y cuatro veguas muy l'i- horas. S a n R a f a e l n ú m e r o 
ñ a s . pura raza, m a e s t r a de s i l l a . In for -
mes : do 2 a 4. T e l é f o n o s A-S804 e 1-3070. 
30481 1 d 
buenas condiciones, con poro uso, fue 
moderna, cua-
verse a todas 
 130. garage. 
3077S 28 n. 
CU S A S T L L T Z . dos usientoR, 
MULOS, VACAS Y CERDOS 
Acabamos de recibir un lote de 
mulor. de primera. Son jóvenes, Q E V E N D E 
. i . / .f. , . , O gomas n u 
T I P O A B I E R T O . D E 
acabado de p intar y 
ajustar", con sus cuatro gomas nuevas y 
una d i repuesto, se vende en precio r a -
zonable. Se puede ver en E s c o b a r , 05. 
30597 30 n. 
GA N G A , E N A N I M A S , 43, S E V E N D E N varios muebles. Juntos o por separa-
do, un Juego cuarto m a r q u e t e r í a , uno id. 
s e ñ o r i t a , un escaparate lunas , un a p a r a -
dor estante, uno id. m a r q u e t e r í a , una c ó -
moda grande , un lavabo Id . , seis s i l las 
mimbre altas, un espejo y mesa id. , me-
dio juego s a l a Al i c ia , de caoba, u n a me- | 
sa b u r ó para m á q u i n a de escr ib ir , una S a n O S V m a e s t r a d e t i r o . 1 a m b l e n ' S 
m á q u l n a coser Singer. un chcr lan , u n a ' . . , . 
c a m a hierro de e x t e n s i ó n , a m e r i c a n a , u n a , t e n e m o s U H l o t e d e V a c a s d e l a s 
columna m a y ó l i c a , un re loj de pared 
l á m p a r a comedor, una id 
CUa™»' ¡te d e novillas d e l a r a z a Z « b l l [ ^ f ¿ « S S ; ' ^ ^ r u c e ^ y m & 
UN CAMION F O R D CON 
eras y l isto p a r a t r a b a j a r , 
l a b í n a l o . I n f o r m a n : San L á z a r o , es-
quina a Hospital . 
:{(I725 27 n. 
^ y " v a r i o s : razas Hoistein y Jersey y otro W « S S r Í ^ S & i L f T S S i 
SE V E N D E TODO E L MOBILIARIO T l á m p a r a s , todo de p r i m e r a , de l a ca -
s a Poclto, n ú m e r o 25. altos, entre Oquon-
do y M a r q u é s G o n z i l e s ; 2 a 4; para 
verlos y tratar . 
30105 26 n 
S 1 
BILLARES 
^ V T ^ L E Z A " P A R T 
Se venden nuevos, cou todos HUS acceso-
rios de pr imera ciase y bandas da go-
mas a u t o m á t i c a s . Conatacto surtido de 
accesorios franceses para los mismos. V i u -
da e Hi jos de J . F o r t e z a . A m a r g u r a , 4 ¿ 
T e l é f o n o A-5030. > 
SE COMPRA, E N ANIMAS, 47, TODA clase de mueblea, p a g á n d o l o s un c l u -
Depds l to : I cuenta por ciento m i s que nadie. T e l é -
J f o n o M-2e»l . 
28 » 28957 
Hay cochinos de las razas Duroc- i fc'araJ 
Jersey y Polan-China. Pueden 
verlas en Concha, frente a Fo-
mento. 
HARPER BROS. 
S0115 28 n 
e. Alonso. 
Q K V E N D E UNA MUL.A D E 7 CITA l{ -
¡ 5 tas, uiacstra, para carro. Informes: de 
8 d 
E V E N D E UN A t ' T O M O V I L P R O P I O 
para un c a m i ó n de 40 cabal los , cua-
tro c i l indros, con magneto B o s c h . b l in -
dado, v t a m b i é n una c a r r o c e r í a de F o r d . 
1- i nrnies : M. Gonzá lez , 12. 
Mltá 1 d. 
_ 10 do l a noche, en Neptuno. 222. 





Q E V E N D E EN A PA.IAREBA CON M A S 
O de 80 canarios y varios tomegulnes. por 
m u d a r s e el duefio. I n f o r m a : en A g u i l a , 
n ú m o r o 172, antiguo. 
30694 2« n 
£JE V E N D E I N A l TOMOVIL 7 P A 8 A J E -
O ros a r r a n q u e áutMQtt i i motor C o n -
t i u e n t á l . «̂ n perfecta c o n d i c i ó n , a l u m b r a -
do e l é c t r i c o , gomas nuevas, marca. "SUvos 
T o w n C o r d . " Se vendo barato. H o t e l B e l -
vedere. Conaulado, 142. 
30723 23 d. 
r-(K R E A L I Z A N F O B D 8 C O N M O T O R E S 
O del 16 a $37^. I n f o r m a n S a n L á a a r o es-
q n i n a a Hospi ta l . 
30725 '¿7 n. 
y alumbrado, pintada muy fina. En 
ganga. Un Studebaker, 6 cilindros, 
en flamante estado; y una cuña Ford, 
nueva de fábrica, en ganga. Todos 
estos autos se venden al contado y a 
plazos largos. Si usted me da su má-
quina de uso me sirve de garantía pa-
ra adquirir la mía, y el resto a largos 
plazos. Unico vendedor de los carros 
de reparto, de todo lujo, lo más fino 
que hay en plaza, chassis Ford, con 
carrocería Ceresucta, precio 1.100 pe-
sos. Hay seis en existencia. López y 
Compañía. San Lázaro, 388, entre 
Marina y Venus. 
30243 5 d. 
ln 21 a s C 0651 
PA R A P E R S O N A DE ( ¡ U S T i ) . S E V E N -de, en muy buena p r o p o r c i ó n , una cu-
na, dos pasajeros , con arranque y a lum-
brado e l é c t r i c o s . L l a n t a s desmontables, 
cinco gomas nuevas "(Jood Y e a r , " motor 
18-2ÍÍ cabal los , cuatro ci l indros, chapa 
part icular , etc., etc. Puede verse en L u z 
Cabal lero , mimero 6, entre Mi lagros y 
Santa C a t a l i n a . V í b o r a . 
30635 . 27 n 
Sá 
E V E N D E UN F O R D , P O R NO P O -
der t rabajar lo su d u e ñ o . T iene vesti-
dura nueva. F u e l l e nuevo, l l a n t a desmon-
table y gomas nuevas. P a r a b r i s a moderno 
y reflector de carre tera . Se puede ver de 
o a . m. a 5 p. m. Genios n ú m e r o 1 ga-
raje . 
80683 26 n. 
Q E VENDEN ESTAS MAQUINAS A P L A -
O zos y a l contado: dos caniioues T u -
deswed, uno c a r r o c e r í a de reparto, en 
$700; otro, c a r r o c e r í a de e x p r é s , en $600; 
dos Hudson , uno p a r a c a m i ó n , dos a tres 
toneladas, en ?1.000: otro, de paseo, en 
i£1.2C0; un K e n o para c a m i ó n , de 00 ca-
ballos; res iste l a s cuatro ruedas mac izas . 
Monte nflmero 125. en trada por Angeles , 
J e s ú s Guard ia . 
30579 7 n. 
Camión: Se vende uno, de dos tone-
ladas, gran motor, carrocería fuerte y 
bien construida. Para verlo y tratar 
en 13, número 79, esquina a 10, Ve-
dado. 
30194 29 n 
GA N G A . V E N T A D E UN O V E R L A N D , modelo 75, propio para a lqui ler , tie-
ne alumbrado y a r r a n m i e e l éc t r i co , go-
m a s para un a ñ o , magneto K i s e m a n u . se 
g a r a n t i z a su funcionamiento, puede ver-
se de 8 a 11, en Empedrado , 5b, "Cuba 
Automovil ista". 
30(í00 26 n. 
C ! E VENDEN VARIOS FORDS D E L 16 Y 
KJ 17, cas i nuevas, e s t á n trabajando. Se 
dan baratos y dos Doches. Pueden verse 
d« 8 a 11, Concordia 182, garage. P r e g u u -
tai por Marino. 
30^0 27 n. 
C ! E VENDE, SUMAMENTE B A R A T O , 
k J UN A U T O M O V I L H U D S O N "33." S E 
A C E P T A C U A L Q U I E R O F E R T A R A Z O -
N A B L E . P U E D E V E R S E A T U D A S H O -
R A S E N L A F A R M A C I A D E L A E S -
Q U I N A D E T E J A S . C A L Z A D A D E L 
M O N T E , N U M E R O 412. 
30522 29 n 
CH A S 8 I S D E UN " L O C O M O B I L E , " T i -po de cadena, propio para un c a m i ó n 
o carro comercial , en buen estado, se 
vende c a s i regalado. Puede verse en el 
g a r a j e de L e i d i g y L l d e r m a n , Santa M a r -
ta y L i n d e r o . 
30420 20 n 
Camiones acabados de llegar de fábri-
ca, de una y media toneladas de ca-
pacidad. Motor de treinta y cinco ca-
ballos. Gomas macizas, construidas pa-
ra trabajo rudo, se venden muy en 
proporción. Manzana de Gómez, 306; 
30141 28 n. 
C E V E N D E UN F O R D M U V B A R A T O 
k J en m u y buenas condiciones. Se puede 
ver de 7 a 10 en Morro n ú m e r o 1. 
3028O 30 n. 
SE VENDE 
Una caldera^de 30 H. P.; otra de 
25 y una lé . Un donkey de 4x3. 
otro de 3x2 1 \2 y dos más de 2 
1 2x2 y 1x3¡4. Informes: fábri-
ca de hielo, San Antonio de los 
Baños. Emilio Andevento. 
8d.-2C 
SE V E N D E U N A 3IAQUINA D E A R M A R y a j u s t a r cuadros , es muy út i l para 
f á b r i c a de cuadros , e s t á completamente 
nueva. Se vende m u y barata . In forman en 
Sitios. 100. V 
30SS1 1 d. 
O E V E N D E UN APARATO DE P I E D R A 
O de e s m e r i l con dos pleuras , tina de 
14 por 1Í4 y otra de 8 por 1-11-, con 
su contramarcha y disparo y su burro 
de cim?, e s t á completamente nuevo, i n -
forman en Sitios, 10). 
30SKÍ 1 a-
SE V E N D E UNA BOMBA Y TANQUE p o r t á t i l , completa, para gaso l ina , m a r -
c a Rowser , e s t á nueva y se da en ?300. 
I n f o r m a n en la f e r r e t e r í a de H a m e l . S a n 
L á z a r o esquina a Uosnl ta l . 
30725 « D- . 
SE V E N D E U N D O N K . Y Y C A L E N T A -dor de metal . I n f o r m e s : M. G o n z á l e z , 
n ú m e r o 12. L 
30735 1 <*• 
Ofrecemos a buen precio , en junto 
0 en total, los siguientes mate-
riales y maquinaria de uso: 
37.000 pies de tal ler, a l fa lder la de 2" 
por 4" hasta 0" por 6". _^ i„„ 
84.000 pies cuadrados de z inc galva-
nizado en p lanchas de tí' y 8. 
500,000 ladr i l los que forman el horno 
tipo corriente. . . 
500 m| 1 v ia es trecha en buen e s t a ñ o . 
800 l i b r a s t u b e r í a galvanizada de ¿i* , 
1" y 1112". 
Una romana para 10 toneladas, m a r c a 
Mac Donalds . . ^ nn 
1 n a ca ldera , tipo locomoblle, de w c a -
ballos en perfecto estado. 
U n a ca ldera , fuego externo, con retor-
no, de 80 cabal los c a s i nueva. 
U n a m á q u i n a de vapor de ÜO H P . y otra 
de 80 H P . con poco uso. 
500 mil canal de zinc. 
ARELLAN0 Y MENDOZA D e 1 a 3 p. m. 
30721 28 n. 
X ^ O PASE 81N PAN. POR 10 PESOS T I E -
ne un molino para hacer la h a r i n a y 
m á q u i n a para a m a s a r l a . F e r r e t e r í a y L o -
cer ía E l L e ó n de Oro. Monte, 2, entre 
Zulueta y Prado . T e l . A-71B3. 
30726 3 (1- _ 
T T A C E N D A D O H . S E V E N D E U N A D O M -
JLX ba de v a c í o , fabricante Sanguer-
hausen, de 700x600. Se puede ins ta lar pa-
r a t r a b a j a r en el acto. D i r i g i r s e a E s t e -
ban Pórez Va l ido . Zulueta, 32. 
3ü6«« ' g -
CA R R I L E S USADOS. D E 60 L I B R A S por yarda , completos, con mordazas, 
tornll loa. una r a n a y u n a a g u j a . Se ven-
den 15 toneladas. I n f o r m a r á n : D o m í n -
guez. 15. C e r r o . T e l é f o n o A-1000. 
30372 -S n 
SK V E N D E E N $200 D O S M O T O R E S , E L uno de tres caballos y el otro de ca-
ballo y medio y una bomba centr i fuga. 
I n f o r m a n : Oficios 21), de 1 a 2. Telefo-
no A-14S4. 
30438 2G n- . 
( J E ^ E N D E F O R D D E L 15, B A R A T O , D E 
poco uso, motor muy bueno. In forma 
su duefio V i d r i e r a del c a f é de Toyo. J e -
s ú s del Monte, de 8 a 10 m a ñ a n a . 
3037O-71 28 n. 
A V I S O A L O s C H A U F P E L K S : M a u r l -
XJL c ío C a b r e r a . Monte, 303. C u a t r C a -
minos G r a n d e p ó s i t o de guardafangus 
Fords . E s p e c l a l i u a d en guarualangos ex-
tra. Monte, 303, Cuatro C a m i n o s . T e l é -
rur.o A-198B. H a b a n a . 
30352 20 d 
CA M I O N D E P E S O L I G E R O . V E A L O en Monte, 104. T e l é f o n o A-193tí. 
30151-52 20 n 
\ U T O M O V 1 L E S . S E V E N D E N H U D S O N 
X X Supor Six, L y m o u s l n e s p a r a f a m i -
l i a s , propios para e l invierno. Colé Sedan, 
B u i k mediano, con fuelle V i c t o r i a , de 7 
pasajeros y de cinco, Wuescot de siete 
pasajeros , l lr iscoe dtr cinco pasajeros, pro-
pio para a lqu i l er de plaza, y otros var ios 
que puede usted pasar a ver eu el g a r a -
ge de D a r l o Si lva . A g u i l a , 110, Telefono 
A-0248. 30325 19 d. 
Buena oportunidad: Se venden cinco 
motores eléctricos de corriente direc-
ta; uno de Vz H. P. y uno de 3 H. P. 
Completamente nuevos; y uno de 
2. H. P. Uno de 3 H. P. Y uno de 
25 H. P., con poco uso. Pueden ver-
se y adquirir informes en Consulado, 
55, oficina de las Mina* de Mata-
hambre; de 8 a 12 y de 2 a 5. 
30359-61 30 " . 
C E V E N D E UN MOTOR D E OCHO CA-
O bailes , propio p a r a l a n c h a o para 
otro uso a n á l o g o . T a m b i é n se venden 
cuatro gomas de 28x3. todo en buen esta-
do. Se vende en $125, por no necesitarlo 
su duefio, y neces i tar el local. Puedo ver-
se en Monte, 250, tostadero de café . Su 
d u e ñ o , V í b o r a , ÜC1, bodega. 
30599 26 _ 
SE VENDEN 
C E V E N D E UN AUTOMOVIE ÍTALA, E N 
k j buenas condiciones, se da barato. C u -
ba, 24; de 8 a 12 y de 2 a 4. 
30181 3 d 
/•"I ANO A : S E V E N D E N C U A T R O M A -
vJT quinas , en bueu estado, Stutz y H u d -
son Super Six . P a r a Informes: Somerue-
los, 33. Sr . B e n í t e z . 
30180-87 ? _ d _ 
C E V E N D E UN F O R D C O M P L E T A M E N -
k j te nuevo, del 17. otro del 10 y otro 
del 15. Todos con gomas nuevas y se dan 
a prueba de motor y se de ja parte del 
dinero. I n f o r m a n : S a n ü i g u e l 224-B, 
cuarto n ú m e r o 3, de 7 a 12 a. m. y de 
5 a 7 p. m. 
30011 2C n. 
\ U T O M O V I L E S : S E V E N D E N D O S 
^jk. Uudson , tipo Sport, dos cerrados, uno 
S e d á u y otro L e m o u s i u , dos J o r d á n , un 
Hudson abierto, u n c a m i ó n F o r d , con ca-
j a do reparto. Hudson Super Six. San 
l á z a r o n ú m e r o 6b. T e l é f o n o A-0581. S i l v a . 
208117' 30 n 
¿ G A R A G E M O D E R N O . E L M E J O R I N S -
XJT talado de la H a b a n a . S in co lumnas 
en el centro. Storage, $8 mensuales. Mucho 
cuidado y esmero con las m á j ulnas. C a r -
los I I I , n ú m e r o 251, frente a la Quinta 
de los Molinos. H a b a n a . T e L A-6230. 
29744 1 d. 
M á q u i n a s de moler de todas medidas, des-
menuzado ras . tubos do l a t ó n de '¿" por 
12 de 5" por 2", chapas do h ierro acera-
do nuevas, de 3(16 1|4, 112, 3|8 gruseo por 
10", por 7" ancho. O t r a de '3|16X10 y 15 p. 
de largo y 4 ancho, tubos de fluses de 
"2 y 18 por 4, nuevos y toda clase de 
efectos de f e r r e t e r í a . E n breves d í a s d l s -
po i ídré de g r a n cant idad de tubos de co-
bre de 2 y 4" por 15" de largo. I n f o r m a : 
J u l i o Beoto. L a b o r d e , 78. C á r d e n a s . 
C 9494 áOd-15 
Se vende una máquina horizontal 
de vapor, con cilindro 14 por 36 
pulgadas con su polea de 14 pies 
por 16 pulgadas. Está en muy buen 
estado. Ensebio Sureda. Argüeiles, 
112, Cienfuegos. 
(:-2»8fi 30,1 0 
MAQUINARIA—ROMANAS 
renemos ex iatenclaa en nuestro a i m a -
c*ií oara entrega inmediata , de roma-
uaa pura pesar tafia f de todas clases 
.a idera* . dunkeys o bombaa m á q u i n a , 
uiolotes, w l n c U o » a nulos, grttdas. desgra.-
u a d . r a s de m a í z , carretü . 'ns . tanques ele. 
B't0t*9rrechea Uetmauos. L a m p a r i l l a v. 
H a n a n a 31 m 19 
AU T O M O V I L R E N A U L T , T I P O V A N -derbllt , 30145 H . P . Se vende. In for -
m a r á . Be l l sar lo L a s t r a . Salud, 12. T e l é f o -
no A-8147. 
2063! S6 n . _ 
Cuña Ford, del 15, con llantas des-
montables, motor y gomas en perfec-
to estado y circulación del presentf 
año, se vende en $550. B. Laguerue-
la 18, Víbora, antes de las 9 de la 
mañana y después de las 6 de la tarde. 
("̂  ANO A: SK V E N D E UN DODOE BRO-T tb»-r3. casi nuevo, muy barato, por no 
poderlo atender su d u e ñ o . Puede verse 
en Corra les . 96-112. garage. 
2821'.» 30 n. 
E A L Q U I L A AUTOMOVIL LIMOUSIN. 
i bodas y bautl i 
Teb'fono A-3321J. 
!S para n oa. I n f o r m e s : Zan 
Ja. «1 
29268 7 d 
V A R I O S 
K N D E N D O S C A R R O S 
ruedaa, p r o p l o « para 
Informes: M. ( í o n r á l a z 12. 
30735 
SE VE  tro  D E CCA-Indnstr las . 
1 d. 
EN EXISTENCIA: 
Motores eléctricos hasta 25 caballos. 
Winches de vapor, gasolina y pe-
tróleo destilado. 




Bombas para pozos profundos, 
Bombas silenciosas para el servicio 
de casas en las Ciudades, 
Mezcladoras d« Concreto, O&rt-
Motores de petróleo crudo, "BESSE-
Motores de petróleo desbladc, 
" O I DS" 
Motores de gasolma ' ' M O N I T O R , ' ' 
Molinos de ^ \ Z w T n l " 
Molinos de maíz "MONITOR, 
Tanques de acero galvanizado con 
sus torres. _ _ 
GASTON, CUERVO Y CIA. S. en C 
Habana, 94. £ u o * ' 
C 8690 eod-ia • 
G R A N E S T A B L O D E B U R K A S D B L H C H B 
de MANUEL VAZQUEZ 
BeUaeoatn f PociU». T e l . A-4felü. 
BurrtiN c i iu i iaa iuu<to a u paib, cua ier> 
rielo a domic lUu o « a el oautolo, * louas 
uoraa del oia y de la noche, pues thngu 
un serv ic io « « p e c i a i de mensujeros en bi-
cicleta pHra desptubar las ó r d e n e s en se-
Jíiuda que ae rec iban. 
Xengo e u c o r a a l e » en J e s ú s del Monte, 
en el C e r r o : ea e l Vedado, Cal le A y l i , 
telefono b'-Í3tí2: y en Uuanabacoa . cal la 
M á x i m o GOmez, n ú m e r o 1UW. y eu todos 
loa barr ios de l a H a b a n a , aviuindo a i te-
l é f o n o A-4S10 que s e r á n servidos Inme-
diatumaute. 
L o a que tengan que comprar b a r r a s pa-
n d a s o a l q u i l a r burras de leebe. d i r í j a n -
se a eu d u e ú o , que eacá a todas ñ o r a s en 
Uelascoaln y Toclto. t e l é f o n o A-4S10. que 
se l a s da mSs barata^ que nadie. 
N « t » : Supl ico a loa numerosos m a r -
chantes quu t iene esta casa, en sus que-
jas a l d u a ñ o av i sando a l telefono A-Ír a 
M A Q ü i M K l A 
Calderas horizontales desde 50 
H. P. a 4ÜÜ H. P. Calderas ver-
ticales desde 10 H. P. a 60 H. P. 
tigres de vapor, cepillos, tornos, 
recortadores, motores de vapor, 
taladros, loconiotoras, carros para 
caña, railes y toda clase de equipo 
para ferrocarriles, y toda otra cla-
se de maquinaria que vendemos 
muy barato. National Steel Co. 
Lcnia del Comercio. 441. 
VI í N D O D O S MOTORES, 10 H . P . . M o -n o f á s i c o s , de '¿'¿0 y 110 vo l s ; 2 Idem 
de 7 y medio H . P . , de 220 y 110 vols . ; 
dos Idem de 5 H . P . , m o n o f á s i c o s , de 220 
y 110 vols . ; 1 Idem, de 4 U . P. , m o n o f á -
sicos, de 220 y 110 vo l s . ; 2 Idem, de 1 
H . P . , m o n o f á s i c o s , de 220 y 110 vols . ; 
1 Í d e m de 3 H . P . , m o n o f á s i c o s , de 220 
y 110 vo l s . ; 1 Í d e m , ) H . P . , t r i f á s i c o , 220 
vols . 1 bomba centrifuga, acoplada a mo-
tor, 220 vo l s ; 1 dinamo p a r a niquelar , 10 
vols. , 60 amperes con su cuadro y r e m i -
tenc ia; 3 motores corriente directa, 110 
vols de 2 y 1 H . P . : 5 dinamos diferen-
tes tipos, 110 y 220 vols . C . D. 1 motor de 
gaso l ina , 3 H . P . ; 1 bomba c e n t r í f u g a , de 
4 x 5 ( g a n g a ) ; var ios magnetos de 2 y 4 
c i l indros dist intos fabricantes- 1 guil lo-
t ina p a r a cueros, ú l t i m o modelo. Todo se 
puede ver en Merced 58. T e l é f o n o 2703. 
aoOPO 20 n. 
De venta: 1 caldera, marca "Bab-
cock y VVilcox," Clase F. No. 30, 
517 caballos. Ganga. National 
Steel Co-, La Lonja, 441, Habana. 
C 8386 in « 
VE N D O U N T O R N O D E R E P U L S A R m e c á n i c o , $100. Un dinamo, 110 8. H . 
P , W . $300. Uno de 2qlo8 110 V . $15l9. 
Unos cuantos d inamos y motores a co-
mo qu irea . U n a s cuantas bombas con mo-
tor. S e r a f í n Garc ía . B e r n a z a y Teniente 
30408 26 n. _ 
A R ü l i l T K C T O S B I K J O E N l E K O a : T B -nemos ra i l e s vía estrecha y vio a n -
cha de aso. en baen catado Tnbos a u -
ges. nneToe, p a r a ca lderas v cabi l las co 
rrugadae " G a b r i e l . " la m á s resistente en 
menos á r e a . B e r n a r d o L a n z a g o r t a y Co . 
Monte n ú m s r o 377. Hffcana. 
C 4344 ln W Jn 
ISCELAHEA 
1 
Se vende. Una Pizarra de Teléfo-
no de 50 líneas, completamente 
nueva. Dirigirse a "Central", en 
el Departamento de Anuncios de 
este periódico. 
5d.-26 
MANGUERAS PARA J A R D I N , A I R E , vapor, incendio, conexiones entre lo-
comot jra y al l . ío , entre c . i rrcs , etc. R . A. 
LCpez , Ec lascoatu n ú m e r o 48, altos. H a -
bana 
Cli7?<í ' 30d. 26 n. 
SA R T E N E S E S T A S A D A S I N G L E S A S . Se rea l iza un resto surtido del n ú -
mero 210 a l No. 6, a ¡f2.60 la docena. V i -
llegas, 115, H a b a n a . 
.WTOS 27 n 
T T B N D O D O S P U E R T A S H I E R R O , O N -
V duladas , cas i nuevas, con su herra je 
completo, buenos muelles, miden SVá me-
tros alto por 1.75 ancho. I n f o r m e s : S u á -
rez, 50. 
300)1 27 n 
c AJAS D E H I E R R O , D E VARIOS TA-maGos, se venden en Amistad, 46. 
30718 1 d 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
Remlngton , ú l t i m o modelo, acabada de 
comprar, v é n d e l a en |70. Ganga. C a m p a -
nario y Malo ja . F r e n t e a l a bodega. 
Í;0C45 26 n. ^ 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
compro, de todos s is temas, pagando alto 
precio. Voy a su casa mediante aviso. T e -
l é f o n o A-9304. F e r n á n d e z , Campanar io , 180 
antiguo. „„ , 
30544 21 d 
SE V1CNDE UN P O L A R I M E T R O A L E . máVL de 200 m i l í m e t r o s . T r i p l e c a m -
po. Muy c laro , de uso. Pero nuevo por 
su estado I n f o r m a n en ü b r a p l a , nftme-
ro 37. ' 299115 26 n ^ 
PROPIETARIOS, CONTRATISTAS, 
CARPINTEROS 
Entablado, mil pies, 55 pesos. Te-
jas pizarradas, millar, $31.50. Depó-
sito de Listonit y Shiagles: Tejadillo, 
21. Teléfono A-2507. 
25H37 8 d. 
Arena superior. Se vende arena de 
superior calidad, propia para fa-
bricaciones, fina y gruesa, cernid?, 
y sin cernir en todas cantidades. 
Apartado 36. San Juan y Martí-! 
nez. 
C 3290 30d 7 
c o m o M . b o a o 
Se venden emeo nitros "PAS-
TEUR." Cuatro de 62 bujías 
y uno de 63, todos con su-
ficiente material de repuesto. 
Informes: Muralla, número 
66¡6tí. Teléfono A-3518. 
I J A K A l U l S U VI£M>i£ UN I H V( ro»t 1)8 
1 > tS cubal loa , an buen estado. I n f o r n i a a 
Kmnclnoo L6|»e7. tínsrelma. 
C-lfllfl in 9 1L 
RAILES 
Para entregar en 30 días, tenemos 
1.500 toneladas railes usados 
(Relayers) de primera clase, de 
60 libras por yarda, a $85 to-
nelada gruesa, puestos libres en 
los cairos en la Habana, sujeto a 
previa venta. National Steel Co. 
Lonja del Comercio, 441, 
C 8287 
N o v i e m b r e 2 6 d e 1 9 1 8 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
P r e c i o : 3 c e n t a v o s 
H E M O S R E C I B I D O U N A C O L E C C I O N V A R I A D I S I M A D E A U T O M O V I L E S . 
V E R D A D E R A S N O V E D A D E S E N J U G U E T E S D E G U S T O . 
E L B A Z A R C U B A N O , C a s a I m p o r t a d o r a d e A r t í c u l o s p a r a R e g a l o s . - B e l a s c o a í n 1 6 . - T e l é f o n o s A - 6 4 1 8 y 6 4 2 5 . 
A T R A V E S D E L A V I D A 
A R M O N I A 
Lo han visto ustedes. Se piensa en 
Paderewsky para primer presidente de 
la república Polaca. 
Los que estamos acostumbrados con* 
forme a la moda hispano-americana, 
a que los Presidentes se saquen del cuer 
po de Generales del Ejército, que 
pueden ser, al mismo tiempo. Docto-
res, como ocurren en las repúblicas 
del Centro y Sud America, nos parece 
extraña e incongruente esta elección. 
Pero en el fondo no tiene nada de 
particular como no sea lo inusitado 
del caso. 
El honorable Paderewsky (Ignacio-
Jan) , natural de Podolia en la Rusia 
Polaca, según afirma la Century Cy-
clopedia, tiene 58 años, lo que es 
muy buena edad para Presidente y 
para cualquier otra cosa. Es compo-
sitor de música y pianista eminente, 
usa una gran melena y tiene una re-
gular figura, más bien "remarcable** 
que vulgar. Creo que no habrá mu-
chos en Polonia que ofrezcan mejores 
condiciones para el puesto. 
Por lo menos ha hecho algo en su 
vida, y de él no puede decirse lo que 
de otros, que no han sido 
pas méme academicien." 
Respecto a que sus estudios musi-
cales y su cualidad de artista no sean 
congruentes con la calidad de Jefe del 
h .^do, es un error crasísimo. Por el 
contrario: nadie mejor que Paderews-
ky sabrá llevar el "compás** en la 
"marcha" del gobierno. Ninguno co-
mo él aplicará más oportunamente "el 
pedal" a la dirección de la cosa públi-
ca y cuando vayan los del Automóvil 
Club a quejarse del estado lastimoso 
de las carreteras "polacas, dará la or-
den de componerlas agregando la pa-
labra "fortissimo!" que es imperati-
va y musical. Del mismo modo dirá: 
"allegro" cuando ordene una fiesta y 
"pianissimo** cuando disponga el mo-
do cómo la policía deba tratar a los 
humildes ciudadanos. 
un inconveniente el hecho de que el 
"Primer Magistrado de la República*' 
sea un hombre ajustado al metróno-
mo, que guarde juiciosamente la ca-
dencia y que a su tiempo aplique el 
"moderalto" que sea menester. 
Nacfie sabe cuánto se puede conse-
guir por medio de la música. Y a , Tir-
teo, llevaba a la guerra y enardecía 
a los espartanos con sus cánticos. Este 
estimable general, que era además co-
jo y maestro de escuela, ha dejado 
muy biíena reputación. De la música 
dicen, además, que domestica a las 
fieras, aunque veamos que las que pre-
sentan los señores Santos y Artigas 
obedecen más al látigo del domador 
que a la "batutta" del director de 
la orquesta. 
De todos modos es un gran gobierno 
el que se funda en una base de me-
lodía y con un personal bien instru-
mentado. Además un pianista puede 
ser, de la noche a la mañana. General 
y hasta Mariscal de campo, mientras 
que el insigne Foch no podrá tocar al 
piano " L a Marsellesa" sino después 
de muchos estudios y eso con un dedo. 
Por mi parte estoy de acuerdo en 
que el primer presidente de Polonia 
sea un músico. Me hubiera alegrado 
más que fuera un literato, como el 
poeta anónimo de Polonia, verbo y 
gracia, pero eso no puede ser porque 
el pobre Segismundo Krasinski ya no 
existe. No era muy conocido en Po-
lonia ni fuera de ella, y ustedes dirán: 
¡claro! ¡cómo iba a saberse quién 
era un anónimo! Se dan casos con-
trarios, pero la personalidad de Kra-
sinski, que cantó la historia de mar-
tirio de su pobre y amado pueblo, 
no se reveló sino años después de su 
muerte. Nuestro insigne Enrique José 
Varona pronunció una conferencia, eu 
la Caridad del Cerro, allá por el año 
de 1887, sobre el "Poeta anónimo de 
Polonia'* y al encontrarla impresa en 
su libro "Artículos y Discursos", pu-
' - ] 
15.000.000 
Es, pues, una gran ventaja y no blicado en 1891, tuve una verdadera 
C A N T I D A D A Q U E A S -
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delectación, porque "Pepillo" de Ar-
mas y Cárdenas—el ilustre "Justo de 
Lara"—me había hablado mucho del 
poeta, cuya historia contaré algún día, 
porque todo lo que hizo por amor a 
su patria es un sacrificio que no debe 
ignorar nadie, y nada es más triste 
que el olvido de las buenas acciones, 
porque presenta al ser humano con una 
injusticia que está muy lejos de sen-
tir. 
ZonaFísealdelaHalana 
RE6AU0ACI9 I D i AYEJ 
N O V I E M B R E 25 
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E l homenaje del día 28 
SOCIEDAD ECONOMICA DE 
AMIGOS DEL PAIS 
CONVOCATORIA 
Invitada esta Sociedad al home-
naje a la Nación Americana y su 
Ejército que tendrá lugar el día 28 
del actual, las Juntas de Gobierno 
y General en sus sesiones celebra-
das el 21 del presente mes, te-
niendo en cuenta la importancia 
del referido acto y el deber en que 
están todas las Corporaciones y 
elementos de Cuba de rendir el re-
ferido Homenaje a la Nación Ame-
ricana y a su Ejercito que cooperó 
a la realización de nuestros ideales 
de independencia, acordaron ro-
gar a todos los Socios que concu-
rran al mismo con la medalla de la 
j Corporación al sitio y hora que se 
comunicará oportunamente. 
A. 
L o s c a l l o s h a c e n 
c o j e a r 
Teñe callos y sufrir sus dolores, ü»-
Wendo el «PABCHE ORIENTAL'*, es 
bobo. E n tres días quitan los callos,; P r o ^ V o " 26. Se tratará do la prói l -
s a dolor, ni pegarse ja media y pu- ma matinée y del socorro a un alian-
diendose bafiar los pies, pues no se 
caen. Pídase en todas las farmacias. 
SJ SU boticario no lo tiene, mande 
quince centaros en sollos al doctor 
Ramírez, Apartado 1244, Habana, 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
E L CLUB ALLANDB3. 
I A MATUTEE 
Celebra Junta general el día 27 en 
des. 
JíATURALES D E L CONCEJO D E 
BOAL 
jvujjiircz, Aparuuio iz**» naoana, y ^ . . 
íe mandará tres curas, para tres ca- L . 0 6 1 ^ 1 - ^ unf . interesante 
Dos y curará sus callos para siempre, i í ^ 6 0 1 1 ^ el P^ximo jueves 2S, 
K 7 y medía p. m. en Reina 43, 
Junta 
a las 
Anoche celebraron Jnnta 
Torcedores, en los calones 
Obrero. 
Presidid la seaMn el sefior José Bra-
vo. Actuó de secretarlo el señor José Ma-
nuel Masón. 
Se aprobó el acta de la sesión ante-
rior. 
Después fué sometido a disensión el 
acuerdo de la Junta general anterior, de' 
no concurrir oficialmente al 
del día 2a Sometido el asunto a rotación, 
si se revocaba o no dicho acuerdo, la 
asamblea acordó dejarlo en firme. 
Después se dló cuenta del Informo emi-
tido por la Comisión nombrada para la 
prohibición del Juego en los talleres. 
Discutido convenientemente el parti-
cular se acordó por unanimidad supri-
mir en los talleres de tabaquería toda cla-
se de negociaciones ilícitas, rifas, ga-
rrotes y demás vicios que tiendan a me-
noscabar la moralidad de la clase tra 
bajadora. 
También se acordó que los días festivos 
y horas extraordinarias de trabajo, des-
pués de las cinco de la tarde, se abo-
nen doble. Que se preste el apoyo que 
reclaman las compañeras despalilladoras 
en sus mejoras de Jornal e higienizaclón 
de los talleres. 
Finalmente se acordó que en lo suce-
sivo, para poder trabajar en un taller 
sará requisito obligatorio presentar el 
recibo de socio de la Sociedad de Torce-
dores. 
Y con referencia al Boletín del Tor-
cedor se acordó que contnuara publicán-
dose quincenalmente por convenir asi a 
los Intereses de la sociedad, que tiene 
el deber de no causar erogación al Te-
soro, para que éste sea el amparo de 
los que se hallen enfermos o carezcan 
de trabajo, aspiración ésta que constitu-
ye una de las bases de la Sociedad de 
Torcedores. 
A las diez terminó la asamblea. 
LOS CHADFFJDUB8 
AI retirarse del salón del Centro Obre-
ro leí tabaqueros, hicieron eu entrada 
en él loa chauffeurs, para celebrar las 
elecciones. 
La presidencia manifestó que era ne-
cesario el recibo de socio para tener de-
recho a votar. 
Esto originó una gran protesta, ale-
gando que se habían realizado muchas 
coacciones para Ir a la reelección del pre-
sidente. 
Con tal motivo y para poner fin al 
escándalo, el delegado del Gobernador ci-
vil aconsejó cordura y sensatez o de lo 
contrario suspendería la Junta. 
Como siguieran los gritos y la pro-
testa, el señor Buibal, miembro de la 
Comisión de Orden del local, suspendió 
la asamblea, significando al hacerlo su 
pesar por los comentarlos a que tal de-
terminación daría lugar. 
Los obreros se retiraron del local in 
mediatamente. 
DEL SINDICATO DEL BAMO DE 
DE CONSTRUCCION 
Ayer recibió este Sindicato una comu-
nicación del Gremio de mosaístas de Ca-
magüey participándole que se encontra-
ban en huelga. 
Se acordó dar cuenta a los asociados de 
esta capital, para que ninguno se tras-
lade a dicha provincia, mientras dure 
la huelga. 
DE BAHIA 
La Comisión que confecciona el regla-
mento acordado en el pacto que puso On 
a 'la huelga,, ha terminado su labor en 
lo referente a dos g r e ^ 
badoree y Braceros. ^ 1 » 
Proseguirá su labor con la. , 
míos, hasta terminar 8u c o m e ^ ^ 
UNA ASAMBLEA 
En Inquisidor 52 celebrarán -
blea el domingo próximo, a l , .n* ^ 
la noche, los garrocherosT y ^ J1** 
de los ferrocarriles 
LOS BLABORADORES DE 
l Habiendo sido aprobado n o r T " ^ 
homenaje chril ^ RogiamentoiV 61 Gob̂  
dicato, celebrará esta noche en 
Obrero una asamblea, a las orh ^ 
to. para acordar los demás t̂ lu ^ 
« I g e la Ley de Asociacionea ^ 
LOS PINTORES 
En su local de Egldo 2 cel*w 
che una Junta la Dlrwílvk d-i ,n 
de Pintores, bajo la presidencia ^ 
ñor Tomás VUnnova. dfI 
Actuaron de secretarlos Palmer , 
línez. M5-( 
Se aprobó el acta de la anteri 
acordó no aceptar la renuncia pr J l ! 







Adquirir 00 ejemplares del io\\Mn ^ 
señor Penlchet. ""«o ^ 
Aceptar gratuitamente los senrlcloi ^ 
letrado consultor doctor José Andrés v* 
fíez Pérez. "* 
Nombrar al compañero Luis Rodrlnet 
Vlcetesorero; a Modesto Pictia para k Co! 
misión de Hacienda; y a José Pefia * 
la comisión de Cultura. 
T, finalmente, convocar a Jnnta rea», 
ral para el día 4 de Diciembre 
CELESTINO ALVáMZ 
CASA T0RREGR0SA 
O b r a p í a 5 3 , e s q . a C o m p o s t e l a 
O f r e c e c o m o e n a ñ o s a n t e -
r i o r e s a s u n u m e r o s a c l i e n -
t e l a d e l a I s l a u n v a r i a d o 
s u r t i d o e n V í v e r e s F i n o s , V i 
n o s y L i c o r e s . I m p o r t a d o r 
e x c l u s i v o d e l f a m o s o V i n o 
A D R O I T I M B E R T 
E M P I E Z A N A Ü F f i A R A R T I f H I Í K fíF P A M M 
C L I N I C A 
D E L D R . 
T r a t a m i e n t o e s p e c i a l d e k 
a v a r i o s i s y e n f e r m e d a d e s 
d e l a s a n g r e . 
I n y e c c i o n e s i n t r a v e n o s a s de 
N e o s a l v a r s á n a l e m á n leg í -
t i m o . 
C O N S U L T A S : 
D e S a l l y d e l a 4 
g r a t i s p a r o l o s p o b r e » 
Trocadero,113, bajos 
T e l é f o n o A . I 0 4 9 . 
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